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SIMMARIO
ACTOS DO PODER LEGISLATIVO

Decreto ri. que auto:Iza o Poder Executivo a abrir, pelo Minis-
teria da Fazenda, o credito especial de 9:98S570, para paga-
mento do vice-ahnirante reformato Herculano Alfredo de Saiu-
pa • o, em virtude do sentença judiciaria.

cros na PODER EXECUTIVO:
.Deereto n. 12.203, que approva. Com alte •.'a, as resaluções das

assemblaS garaes extraorlinarlas ', realiza-las em O e 10 de maio
do corrente anuo, da sociedade de paculios Thesouro da Fa-
milia, com sji !e em Ehci, Estatto de Pernambuco.

Dec:eto n. 12.209, que proroga os prazos para o inicio e a conclusão
da construcção da ré Te ( e ração ferroa que faz objecto do coo-
Cacto com a Companhia Estrada de Ferro mLa Catharina, cole-
Valo de acci).•do com o decreto ti. 0.15S, -do 1911:

•inisterio da Guerra — Decreto de 20 do corrente.

SECRETÁRIA" DE ESCADO
Ministerio da Justiça o Negocias Interiores—Expediente das Directorias

de Jusaça, i I V.C:iu, Geral de • saude, Publica e da Policia dó
District° Federai.

Ministeria das Relações Fre?iores — Reta torios do; Consulado.; dos
dos Esiadoi Unatos • d lra il no Porto, cai Genuva e em
koam t .

Ministrai° da Fazenda — Tilados — Portarias -- Expediente das Direr-
cterias d) Gabinete do Tirsonro Nacional. da Receita e da lies-
peça Pubiica, do Patrimonio Striona), iLi. ,lec bedoria da Distri-
ct() Federal e da Imprensa Nacional o Mario Officiai.

'Minis:crio da Marinha — o tria — Exped ente.
Ministerio da Guerra — Despachos — Expediente.
Minister.° da Viaç.io o Obras Publicas — Portarias — Expad.ento dak

Directo:ias Ge.me; eu Viação, Contabilidad .s, Correios e Telegra-
- plios o Corre o;.

Ministerio da Agricultura, Iadustria. e Contatarei° — Portaria — Expe-
diente das Di..ectorms Geraes de Agricultura, Industria e Com--
morei° o Contabiiidade.

Tribunal da Cintas — Diario dos Tribtmaes — Termos de contractos
— Noticiar.° — Parte comi rciaI — Junta Cemmercial — Reli-

dati publicas — :tircas registradas — Editaes e- avisas — Socie-
dades Civis — Patentes de invenção — Annuncios.

ACTOS DO PODER LEGISLATIVO.
DECRETO N. 3.158 — DE 20 DE SETEMBIO DE 1916 .

Autoriza a abrir, • pelo Ministerio da Fazenda, o credito espe-
cial de 9 :97814579, para pagamento ao vice-almirante re-
formado• Herculano Alfredo de Sampaiti em virtude de-
sentença judiciaria	 .

O Presidente da Republ ica dos Estados.Unido do Drazif:-
Faço saber que o Congressd Nacional decretou e eu

haneciono a seguinte resolução:
Art. 1.° E' o Poder Executivo autorizad,7 a abrir, .pelo Mi-

nisterio da Fazenda, o credito especial de 9:978$579, para og-

correr ao pagamento do que é devido ao vico - almirantr, gra_
(fundo, refdrmado, IIerculano Alfredo de Sampaio em virtude!
de sentença judiciaria.

Art. -2.° Revogam-se as disposições em contrario.
Rio de Janeiro 20 de setembro de 1910, 950 da Indepew

dencia e 280 da Republica.
• NVENcEst.Au Bitu P. Gomns„

João Pandid Calogeras.

ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 12.200 — DE 20 DE SETEMBRO DE 1916

Approva. comn alterações, as resoluções das assembléas geraes
• extraordinarias,- realizadas em 9 e 16 de maio, da socie-

dade mutua de peeulios Thesouro da ramilia, com séde em
Recifo.

— -
O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil,

atte-mdende ao que requereu a sociedade mutua de pecu1io3
Tbesouro da familia, com séde na capital do Estado de Per-
nambuco, autorizada a funceionar pelo decreto n. 10.301, de
2 de julho de 1913. resolve approvar as resoluções das assem-
bléas geracs extraordinarias. realizadas-ern 9 e 16 de maio dc
corrokte anuo, conforme as respectivas actas que a este atoai-
pánliani. mentis quanto á parte do art..21 , que diz .te 50 °I* du
pendi° arrecadado para o socio fallecido na Série de 'dez
centos» e a ulteraça0 constante do § 1° do art. -46.

Rio de Janeiro, 20 de setembro de 1915, 05° da Indepen-
dencia e 28" da ltepubl I ca.	 •

WENCESLAU BRAZ P. Gomns.
João Pandid Calo geras.

11•11n1•

ACTA DA ASSEMBLÉA EXTRAORDINARIA DA SOCIEDADE MUTUA DI
PECCLIOS 4.TIIESOURO fiA rMILj, nc.u.izAo.n EM 9 DE MAI()
DE 1916.

• A's 13 horas e 20 minutos de 9 de maio, na 'sécio social, os-,
tando presente -grande numero de socios e dada a ausencia do

esidente da , assemblén geral'e seus substitutos, foi accla-
'nado o Sr. Manuel Nogueira • de Souza para assumir a presi-
dencia, o qual, acceitaiido, , convidou os Srs. Virgilio Oliveira e
Nereti Maciel, para occuparem respectivamente, os Jogares de
1' e 2° secretaries. Procedida á leitura da acta da sessão.
transacta,- foi a mesma approvada sem impugnação. Estando
sobre a mesa o parecer da Cummisno eleita na assembléa
27 de. ¡paro, para estudar as condições soeiaes do Thesouro
da Familia, o Sr. presidente consultou a casa se dispensava á
leitura por ter sido o 'mesmo parecer distribuido em folheto
entre todos os• socios. Resolvido- pela negativa, o Sr. 1° secre-
tario procedeu á leitura daquelle documento finda a qual foi
aberta a discussão. Pediu a palavra o socio Antonio Guerra e
fez diversas . considerações, para- concluir pela liquidação da
sociedade.. O .heneficiario Atinjo Cavaléanli, se bem que, não
fosse -sedo,- requereu alguns esclarecimentos,. que lhes .foram
prestados pele Sr. presidente. Usou 'da palavra o Dr. HeFsili0
de Souza, membro da ,comjnissro :elaburadora • do, parecer e ex-
plicou sletalhadamente •este. .descreveu as condições da soei-
dado., refutou as obj.ecções levantadas pelo ^ccinsOèio Antonio
GUerrae terminou encarecendo a approvaetio CiQ -Pareerd,„ -
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Winda faltaram os Srs. Custodio Béssa, propondo verbahnentg
h continuação do adherente, para os socais existentes até a data
da reforma ; o Sr. Olympic) Brederodes, manifestando-se pela
liqüidação; e o Dr. - Leopoldo C. Gusmão,' que mandou á mesa
)uma proposta e,scripta para que a quota dos actuaça socios
!existentes, na série iniciai fosse de 15$ e de 10$ a dos que se
laiscreverem desta data em deante, porque então ficaria sup-
prinuda a adhorencia. Esta proposta-emenda, tomou o numero
A. O Sr. presniente, declarou que ia sujeitar a votas a 11
conclusão do parecer, isto é: a liquidação -da série . Pre-
ferida, devolvendo-se aos beneficiados de peculios, por obito
liá occorrido, 60 °I° da joia contrahida, e uma apolice da série
inicial, saldada de joia, e ao socio existente na mesma sé-
rie, se conceder lambem uma apolice da série, Inicial, inde-
pendente de outra joia e mediante novo exame medico, sendo
em caso de recusa substituido pelo beneficiado ou pessoa de
sua familia. Foi approvada por grande maioria. Posta em vb-
iação a 2a parte do mesmo parecer, isto é: — a continuação
da série Inicial, com a reforma em seu plano, a qual é: o
peculio ser prom rcional ao numero de quotas arrecadadas,
çonstituir o ícItierente um novo seguro, com direito, ao seu
paculio, contribuindo apenas com a quota que se chamar,--foi
requerido fosse nominai esta votação. Finda a chamada dos
sucies presentes, verificou-se ter respondido sim, approvando
esta outra parte do parecer, 49 associad os, e não, isto é re-
provando a mesma parte 14 SOCiOS, tendo oito deixado de
responder á chamada. Desta arte foi approvado sem emenda cg
parecer da commissão e autorizada a directoria, para cum-
primento do que ficou resolvido, alienar cinconta (50) apo-
lices da divida publica da União e dez (10) da divida publca
'do municipio do Recife, apolices estas que se acham em car-
teiras. Pelo adearitado da hora, o Sr. presidente suspendeu a
sessão e designou o dia 16 do corrente para a continuação da
mesma assembléa, do que para constar mandou lavrar a pre-
aente, que assigna com os secretarios. Recife, 9 de maio de

- 1916. — Manoel Nogueira de Souza, presidente. —; Virolio de.
Castro Oliv0 a, i° secretario. — Nereit Çoireg Hada?, 2° $5.1-
pleitariO,

jall'IBAÇX6 FEITA kOã. ESTATUTOS DÁ SOCIEUDE MUTUA DE PE-
• CUI,IOS tTIIESOURO DA FAMILIA», PELA ASSEMBLÉA GERAL DE

AO DE MAIO, EM CONTINUAÇÃO Á DE 9 DG MESMO MEZ :

SM. 28, (2,.;	 Supprimam-se as palavras aadherente» g
luuixto».,

Art. 2°, ri.. 2 — Supprima-se este numero..
No art. 4°, augmente-se este paragrapho: «São conside-

leados compromissos sociaes, os debitoá por qualquer titulo, os
;ordenados vencidos e as quotas arrecadadas de peculio cha-
mado. Os socios fallecidos senão considerados existentes e
assim obrigados aos pagamentos das chamadas de obitos ante-
riores aos seus, salvo no caso de indigencia dos seus herdeiros,
plenamente justificada, a juizo da directoria, descontando-se,
entretanto, as quotas atrazadas, no acto do aaagamento do pe-
culio».

Supprima-se o art. 6° e seu paragrapho.,
Supprima-se e art., 8°.
Supprima-se no are, 9 0, a rbrase — ae chis premios dá

/sorteios que não houverem sido pagos em vida dos mesmos
mutuados». No paragrapho unico deste artigo, suprima-se a
phrase asendo no entanto vedado substituir o socio 4ou o adhe.-
rente depois de approvados». 	 .

Supprima-se o n. 5, do art. 11.1.
paragrapho unico do art. 13, siipprima-se a phrase

'do adherente». -
Nas a/ineas b e 1. e § 3°, da art. ,17, supprima-se a palavra

Nadherente».
Substitua-se o .art. 19 pelo sagikinte: — Os peculios se-

rão exigiveis 90 dias após a data da,' chamada». _	 .
• Substitua-se o art. 20 pelo seguinte; (Os fundos sociae.2,
/serão assim divididos:
4 1; "fundo de peculio; 2 0, fundo disponivel.	 •

Suba_titua-se o art. 21 pelo seguinte: 40 fundo de peculia
'copaposto de 80 °l° das quotas 'arrecadadas- e 50 °I° do pe.

Culio arrecadado para O socio fallecido, na classe dei
i0:000$000».

. , Supprimarnase earts. 22 e .2 	 :
' Subà.itua-se (Art. 24 Pelo .'Se(tijud:»to . fundo disponível

êe fórma: a) das joia,.s de inscripçoaa; b) pelos 20 °I° dae
guotaq ersgodadasn pelos reudimentos Soo t aed.ks .

SupprimaLse no art. 25 a phrase: «e premies de sorteio.»
Supprimam-se os paragraphos do art. 27., 	 t •
• Substitua-se o art. 29 pelo seguinte: «A sociedade sei4

administrada por-uma directoria composta de tres membros::
presidente, gerente e thesoureire, -que exercerá o mandato de
tres annos. § Emquanto durar o mandato da actual dire-
ctoria, ella continda composta de cinco membros, e em casa
de vaga por abandono, fallecimento ou qualquer outro motiva,
não será preenchido o cargo ou cargos vagos, na forma dei
disposto 'supra».

No n. 1, do art. 30, supprima-se a phrase: «e premlos›,¡
-Supprima-se O art. 33 e substitua-se o 36 pelo seguinte]

«Aos directores serão marcados os seguintes ordenados: pra'
.sidente, 1508; thesoureire, 200$; e gerente," 3508000. Ema
quanto existirem os outros directores, de accórdo com o §
do art. 29, perceberão o ordenado igual ao do presidente».

Substitua-se o paragrapho unico . deste artigo pelo
segui nte: «Aos directores serão marcadas pela assembléa gral*
desde que permittam as condições financeiras da sociedade * -
gratificações annuaes, nunca inferiores a 1:000$ nem supe-
riores a 3:0008000.

Supprimam-se os arts. 37 e 44.
• No § 1 0, do art. 46 substitua-se a phrase ee as extraordi.

atarias com o de 15 dias» pela «e as extraordinarias com o dic4
5dias».

No art. 48, paragrapho unioo, supprima.-se a phrase:
«para os sorteios». No art. 51 supprima-se a palavra «sorteia›
No art. 52 supprima-se a phanse: «sejam no seguro simples
ou mixto», e em vez de 50$ diga-se 308000.

Supprima-se o art. 54. Augmente-se no art. 56 «devendc»
ter um especialmente contractado para o serviço de revisão e
exames, na séde.»
• No art. 57, supprima-se a Please «e de seus adherenteáié

Recife, 16 de mie de 1916.

DECRETO N. 12.209 — na 20 DE SETEMBRO DE '1916

Proroga os prazos para o inicio e a conclusão da construcção
.	 da rade de viação ferrea que faz objecto do contracto com
• a Companhia Estrada de Ferro Santa Catharina celebrado

de'aecôrdo com o decreto il. 9.155, de 29 de novembro
de 1911.

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil,,
attemlondo ao que requereu a Companhia Estrada de Ferra
Santa Catharina, e usando da autorização constante cio artigo
88, n. III, da lei n. 3.089, de 8 do janeiro do corrente anuís-
decreta :

Artigo unico. O n. II, primeiro e segundo periodos, da
,laustda XXXI/ do contracto celebrado com a dita companhia
de ace0rdo com o decreto n. 9.155, de 29 de novembro do
1911, 'fica assim substituido:

TI — Por sua parte a Companhia obriga-se a encetar
cumulativamente a construcção das linhas e ramaes de que
tratam as alineas a; b e c da clausula I, dentro do prazo de
seis mezes, contados da data da terminação da actual confia.'
graça° européa.

A 'companhia obriga-se ainda a concluir a construcção de
toda a rade, no prazo de cinco annos, contados do inicio cia
construcção alludida, e a construir e entregar ao trafego?
ao menos, duzentos kilometros de linha dentro de dous annoa
Ika data do mesmo inicio, nos termos desta clausula, entregan.:
'Uh ao trafego, no minimo, duzentos kilometros em cada anno
seguinte .

Rio de Janeiro; 20 de setembro de 1916, 95° da Indepen*
delicia e 28° da Republica.

WENCESLAU BnAz P. COMES,;

'Augusto Tavares de Lyr_a,

•

( Ministerio da Guerra -,	 -
Por decreto de 20 do corrente, foi nomeado auditor de guerra dar região militar o bacharel Mario Affonso de Ferreira Pontes. 	 '

. 1	1,
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.SECRETARIAS DE ESTADO

_	 Ministerio da Justiça e .Negocios

Interiores

Expediente de 20 de setembro de 1916

DIRECTORIA DE resina
Autorizou-se o director geral da Assistencia

a Alienado; a acceitar o °fibrocimento gra-
tuito que faz o Dr. Luiz José Guedes, medico
do llospicio de S. Pedro de Porto Aleg re, dos
seus serviços prófissionaes como axistente ex-
Iraordinario do Hospital Nacional de Aliena-
dos durante sua permanencia nesta Ca-
pital.

— Concederam-se trinta dias de licença a
Alfredo da Silveira Dantas, capitão da Bri-
gada Policial, para t ratar de sua saude frit%

• desta Capital.
Foi devolvida ao presidente do Estado

do Rio de Janeiro, doridamente cumprida, a
carta rogato ria expedida ás justiças do Por-
tugal, a requeimento de Joaquim Pinto dos
Santos, para avaliação e arre:natação de

• bens cru inventaria por obito de Manoel Pinto
;los Santos.
• — Foi approvado o acto do delegado fiscal
do Thesouro Nacional no Estado do Pará 'sus-
pendendo o pagamento dos ordenados do juiz
de direito em disponibilidade Clodoaldo de
Treitas, visto ter silo aproveitado na magis-
tratura do Estado do Plaully.

— Remettou-se ao juiz de direito da 4°
Vara Criminal do District° Federal, afim de
per inrwmado e instruido. o requerimento de
Alfredo Machado Evangelho pedindo perdão
do resto da pena de dous annos de pr:são
com trabalho a que foi condemnado como in-
te rso no gráo miniaao do art. 304 do Codigo
Penal.

EXPEDIENTE DO DIRECTOR GERAL .

Transmittiram-se ao juiz federal na secção
do Rio de Janeiro, para Os fins convenientes,
DUO decretos de 14 des te mez nomeando sup-
plentes do juiz substituto e um ajudante do
procurador da Republica nos municiplos de
Paraty, Barra de S. João, Rio Bonito e Rio
Claro.

21
Concede-rim-se, para tratamento de saude,

as seguintes	 c
Do 180 dias, a Amaro Jacomo de Araujo,

Etta:.cia-civil de 2° classe
Do GO dias, em prorogaçao, a Timotheo Eu-

genio de Sant'Anna, guarda-civil de l a classe.

EXPEDIENTE DO DIRECTOR GERAL

Transmittirarn-se, para os fins convenientes,
aos juizes federaes nas secçÕes:

De S. Paulo, sete decretos de 14 deste moz,
nomeando supplentes do juiz sul.htituto nos
municipios do Orlandia,- Piracaia, e Rodem-
pção ;

Do Paraná, sete decretos, de igual data, no-
tnea, ndo supplentes do juiz substituto nos mu-
nicipios de Imbituva, Rio Negro, São Matheu3
é Thomazina.
I

Expediente de 19 de setembro de 1916

DIRECTORIA DO INTERIOR•
Declarou-se ao prefeito miruieipal do [retro-

polis que, attendondo á solicitaçao constante
do seu oficio n. 9.31, do 16 do couente mez,
r--

providenciou este rninisterio para que fique á
sua disposição o Dr. João Pedrasa Barreto de
Albuquerque, secretario da Directoria Geral
de Saude Publica. —. Deu-se conhecimento ao

• Ministerio da Agricultura, Industria e Com-
mercio e á Directoria Geral de Saude Pu-
blica.	 •

Secretaria da Justiça e Negocios Interior
— Directoria do Interior — 1° secção —
de Janeiro, 19 de setembro de 1916.

A' vista do oficio de 11 do corrente mez, do
Sr. Dr. Aprigio Carlos de Amorim Garcia,
1° supplento do substituto do juiz federal da
1° Vara do District° Federal, manda o Sr. mi-
nistro elogia r-vos pelo modo por que vos des-
obrigastes da difficil e trabalhosa tarefa, para
que foste; designado, relativa ao serviço das
eleições, e ao qual déstes cabal desempenho,
segundo declara o alludido juiz.

Saude e fraternidade.—A. Soares de Mello,
director geral interino.—Sr. Jacintho Martins
Paulino, continuo da Sacretaria de Estado da
Justiça e Negocios Interiores.

Requerimentos despachados

Bacharel Benjamin Arlstides Ferreira Ban-
deira, pedindo ser nomeado professor substi-
tuto da Faculdade de Direito de S. Paulo.—
Indeferido, visto não se tratar do caso igual
ao a que alinde o requerente.

José Duarte Porto Limeira, pedindo per-
missão para fazer, em primeira época, exame
das materias do 4° anuo da Escola Polyte-
chnica da Bahia.—Indeferido.

Expediente de 21 de setembro de 1916

DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA'

Rametterarn-se
Ao Sr. director geral de Contabilidade deste

ministerio as contas na importancia do
3:463$337, provenientes de fornecimentos fei-
tos á Repartição Central ', em agosto ultimo
(oficio n. 1.784);

A conta na impa-tancia de 3:000a, para pa-
gamento a José de Souza Guimarães, referen-
te ao fornecimento de trinta mil parallelepi-
pedas que fe á Inspectoria dos Serviços de
Prophylaxia (oficio It. 1.783);

A conta na importancia de 223$200 de for-
necimento feito a esta directoria pela Im-
prensa Nacional, em agosto ultimo (oficio nu-
mero 1.780) ;

As contas na importancia de 911$140 pro-
venientes de fornecimentos feitos a esta dire-
ctoria geral para os serviços de prophylaxia
em Jacarépaguá (oficio n. 4.787.

Ao Sr. director da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brazil os laudos de inspecção de sande
de Joaquim do Medeiros Garcia, Gasta° do
Nascimento, José Nicoláo Tolentino, Paschoril
Braga, Bellarmino Vinisto, Clemente Pereira,
José Ricardino, Rodelpho de Carvalho MIM,
Francisco de Paula Figueiredo, Victorino Eloy
dos Santos, Caetano Ferreira Martins So-
brinho, Abilio Christian° Machado Junior, An-
tonio Manoel da Ydbrega, José da Costa
Caminha: Framisco Fernandcs Ermos So-
brinho, José Gomes de Souza, Romeiro Ga-
briel, Benedicto Bernardo, Marcellino Ribeiro
Damasceno, João Co-doiro Coelho, Christovão
Lopes de Silva Serra, Militão Antonio da Sil-
va, Agostinho Marciano Ribeiro, Olympio José
Sampaio, Manoel Antonio Videira, João Rocha
Costa e Francisco Ferreira

Ao Sr. director' geral dos Telegraphos o de
Romã° Souto Gonçalves

Ao Sr. director da Bibliotoca Nacional o de
Alvaro Machado Fortuna

Ao Sr director geral de Estatistica o de
D, Llvira Martins Benjamin do Sá".

Joaquim Marques dos Santos (3.481).— Con4.
cedo 90 dias.

8° districto:

D. Latira Faro de Araujo (2.235).—Fica sem.
offeito a intimação, devendo a delegacia ex-
pedir outras, observando as instrucções enes
didas para o caso.

Joaquim de Almeida (3.444).—A multa será.
relevada si no prazo de 30 dias cumprir o que
ora opina o Sr. inspector sanitario.

9° districto:

Joaquim Pedro do Conto Pereira (2.430). —
Eica adiada a execução da intimação até ul-
terior decisão desta directoria.

Dia 21
4° districto:

José F. da Silva (3.406).—Certifique-se.
6° districto:.

Joaquim Ferreira dos Santos (3.4S8).—CeN
tifique-se.

Pedro Ramos de Paiva (3.614). — Cotai&
que-se.

Avelino José Seixas (3.163).—Deferido.
- 4° districto..

Companhia de Seguros União Commercial
dos Varegistas (3.319).—Beferido.

8° diátricto:
Antonio Angusto Sadrá (3.547). — Deferido.

9° districto

Bonedicta Rangel (3.823).—Certifique-se.
Joaquim Candido Simões (3.54S).—Deferi,lo.
D. EME& Lima de Oliveira (3.519). — Defea

rido nos termos da lu:amaço do Dr. dele-
gado.

Secção de expediente :

Lisbino de Abreu e Silva (3.539).— Nada
consta do que pede o requerente.	 .

José Ferreira Gurias Nein) (3.006).— De-
ferido.	 .

De. J. Thomaz Alves (3.61 ().—Certifique-se.
José de Carvalho Dei Vecchio (3.613).—Cer-

tifique-se.
Franklitn de Souza (3.618).— Certifique-se.
Luiz Gomes de Almeida (3.016).— Certi-

fique-se.
Candido de Souza Rangel (3.619).— Certi-

fique-se.
Jacintho Machado Bittencourt (3.621). —

Certifique-se.
• Dr. José Dias da Cruz (3.622). — Certifi-

que-se.
Dr. Enrico Rangel (3.623).— Certifique-se.
Dr. José Fortunato de Britto (3.624).— Cora

tifique-se.
João Guilherme Méziat (3.623). — Certifi-

que-se.
Dr:José Florindo de Sampaio N'ianna (3.626).
Certifique-se.

Leoniclio Rodrigues de Oliveira (3.642).—
Certifique-se.	 •;

Policia do •Distrioto Federal
Por acto de 21 do corrente, foi exoneraalo a

seu pedido do cargo . de agronoMo da Colma&
Correecional dos Dons Rios o cidadão João
Pedro da. Silva LOpes. • •

Foi nomeado para exercer esse cargo o ci-
dadão Pedro Duarte, quO' já o 'exe...cou lute-._
rinaujente.

Requerimentos despachados

Dia 20 de setembro de 1916-
60 districto:

Antonio de Sá Ferreira Lima (3.472). — De-
ferido nos termos da informação.



30 trimestre
de 1915

Ililoi

90.390
86.250

211.073

-
•n•n••

••••••

20 trimestre
de 1)15

Riba
1.213

473.067
1.292.220

388.829

23.931

a) trimestre
de 1911

-Ritos
580

• 283.107
1.123

112.600

• 3.015
20.945

45
--

802

Julho Agosto

Brasileiras. 	 --
Estrangeiras 	 16 75.803 2.152 £ 77.087-16-6

Somma 	 16 75.803 2.152 £ 77.087-16-3

E5IBARCAÇ6ES

SABIDAS

NUMERO TONELAGEM EQUIPAGEM • VALOR DA-
EXPORTAÇÃO

Brasileiras. 	 --
Estrangeiras 	 43 160.558 3.940 £ 353.293-8-6

Soturna. 	 43 160.558 3.040 £ 353.293-8-6

N. 4 - QUADRO DA COTAÇÃO DO CAMBIO, TAXA DE DESCONTO E
FRETAMENTn DAS EMBARCAÇÕES NA PRAÇA DO PORTO
CORRESPONDENTE AO 3° TRIMESTRE DE 1913

•le

CAMBIO

Agosto Setembro

Sobre o Rio de Janeiro 	 Não ha directo Não ha directo Não ha directa
»	 Londres 	 36 3/8 .35 3/8 	• 35 Vis
3)	 Paris 	  730 758 734

TAXA DE DESCONTO

Setembro

Bancario 	  6 o 7°4
Em praça 	 	 3,	))

6 e 7 °4
)) ),

6 e 7°4
))	 9

PREÇO DO FRETE

Julho Agosto Setembro

Portos do Norte do Brasil £ 3- 2-6 14 O mesmo O mesmo
Centro	  £ 2-10-0 ,

» » Sul .))
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DIARIO ~MAL	 Setembro do 4916

Ministerio das Relações Exteriores
Consulado no Por to

RELATORIO DO 3° TRIMESTRE DE 4015
NAVEGAÇÃO

A navegação entre este e os diversos portos brasileiros, no 3° tri-
mestre de 195, foi a seguinte : entradas 16, com 75.803 toneladas o
2.152 tripolantes, o sabidas 43, com 160.558 toneladas e 3.910 tripo-
lantes.

No trimestre anterior e no correspondente de 1914 foram estas

Entradas •

CÂMBIOS

Os:cambios oscilaram neste rimestre entre as casas de 36 e 354

FRETES

No começo da guerra os fretes soffreram augmento de 25%, que
perdura ató esta data.

Juntamos os ma ppas indicados por lei.
Consulado do Brasa no Porto, em 15 de abril de 1916.- Alfredg

Varella,

N. i - MAPPA DO MOVINISNTO DA NAVEGAÇÃO ENTRE O BRASIL
E ESTE PORTO DURANTE O 3° TRIMESTRE DE 4915

3° trimestre do 1913
2 trimestre de 1915
3° trituestra de 1911

Embarca-
cCics

Tone-	 ..,
ledas

Trio o-
!antes %

16 75.803 2.152 ENTRADAS
20 •	 88.368 2.367

.	 53 218.018 6.523 -
Sahidas

Embarca-
Oos

Tone-
htdee

Trino-
tantos

-EMBARCAÇÕES NUMERO TONELAGEM EQUIPAGEM
VALOR DA

IMPORTAÇÃO

3° trimestre de 1915 	
	

43	 160.558	 3.940
2° trimastre d.o 1915 	

	
38	 157.298	 3.618

3° trimestre do 1914 	
	

81	 920.490	 7.826

- Feito o confronto de um com os outros, nota-se uma grande des-
proporção entre os dons primeiros trimestres e o ultimo, certamente
causada pela actual conflagração europL5a, que não só tem impedido o
tralico alietuão, como restringido bastante o dos outros paizes.

comMERCIO
importação

A importação dos nossos produtos foi do 683:225$ ou £ 77.037-16-3,
segundo se observa dos certificados consulares partuguezes. Pondo-se
em paralelo com a dos trimestres citados temos

30 trimestre do 1915. 	 	 685:225$000
r trimntra do 1915 	 	 317:9855000
3° trimestre de 1914 	 	 1.992:6285000

Resulta, portanto, um augmento de 367:210$ sobre o antecedente
e menos 1.307:1035 do que no correspondente do 1914.

Os productas do-maior importação constam dos seguintes•dados

Aguardente 	
Algodão 	
Assucar 	
Cafú 	
Couros 	
Farinha de mandioca
Piassava 	
Tabaco 	
Tapioca 	
Ticum 	  

.	 Exportação

A exportação foi do escudos 1.570:1935, ou 3.140:3865 o . . .
£ 353.293-8-6, cambio de 27. 	 -	 ..

Comparando com os trimestres anteriores, v6-se

e3° trimestre do 1915 (eScudos 	 	 1.570:193500
2° trimestre do 1915 (escudos 	 	 1.629:156500
3° trimestre do 1914 (escudos 	 	 922:030500

Houve, como se nota, as difforenças t monos escudos 59:2035 que
no anterior, o mais escudos 618:1635 do que no 3° do 1914.

Eis os generos do maior exportação

	

30 trimestre	 20 trimestre	 30 trimeRtre
de 1915	 de 1915	 de 1914

It-i.lriie	 RiTosi	 Jos
Alhos 	 •	 82 757	 37 631	 30.456
Azeito.. 	  ....	 232..898	 323.085	 58 589
Azeitonas 	 	 308:340	 319.573	 115.537
Carne suma 	 	 7.237	 3.810	 5.423

- Cebolas 	 	 483.156	 -	 381.198
• Conservas 	 	 -.208.051	 212.338	 96.757
Farinaceos 	 @ , . ...	 14.303	 293.860	 431.984
Ferragens	 	 73.341	 136.269	 52.440
Peixe salgado 	 	 * 84.869	 21.677	 78.279
Rolhas 	 •	 19.010	 10;859	 11.235
Vinagre. 	 1 	 12.997	 12.578	 5.827
Vinho commuin 	  . 3.855;000 5.112.538 3.705,235

licoroso 	 	 893:388 - 893.196	 537.858
-
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N. 2 — MAPPA DO 3 Pncws-CORRENTES E QUANTIDADE DOS GENEROS IMPORTADOS DO BRASIL POR ESTE. PORTO DURANTE O

3° TRIMESTRE DE 1915

ccur.os PESO
OU MEDIDA

DIREITOS
DE ALFANDEG1

QUANTIDADE
IMPORTADA

1
Parcos

Julho •	 Agosto Setembro

Aguardente 	 Litro -- Litro	 18000 O mesmo O mesmo
Algodão. 	 Kilo $011 00.390 Rito	 $250 o	 ir'
Arroz 	 	 .	 . $039 -- $110
Assuar 	 11 8130 80.230 $210
Café 	 $180 Filo	 $500
Conros 	 $021 211.073 $560
Doce 	  Diversos Diversos )1

Farinha de Yuan lioca 	 $010 Filo	 $200
Ceneros diversos 	 Diversos -^ Diversos 31

Macieiras diversas 	  	  •n•• • Metro cubico $005
Piassava 	 $001 Kilo	 $150
Tabaco 	 4$500 ».	 8$000
Tapioca 	 $055 —
Ticum 	 $002 Filo	 1$100

N. 3 — MAPPA D03 PREÇOS CORRENTES E QUANTIDADE DOS GENEROS EXPORTADOS DA' PRAÇA DO PORTO PARA - O BRASIL
DURANTE O 3° TRIMESTRE DE 1915

GENEROS
PECO

OU MEDIDA
1	 DIREITOS

DE ALFANDEGA
QUANTIDADE

EXPORTADA

PREÇOS

. Julho Agosto Setembro

a

Alhos 	   li:lo 8050 82.757 $140 O mesmo O MOSMO

Azeite 	  	 Livre 232.893 $500
Azeitonas 	  $030 393.310 $160
Carne suina 	 $300 7.237 $880
Cebolas $010 483.155 $070
Conservas diversas. 	 $180 203.osi. Diversa=
Farinaceos 	 3) $020 1.4.303 $080
Ferro em obra 	 $120 73.311 $180
Ceneros diversos 	 Diversos 437.489 Diversos
Ouro em obra 	 Gramraa Ati valorem $580
Peixe salgado 	 -	 Kilo SOA 81.869 $200
Prata em obra 	 Gramma Ad	 valerem .4 $020
Bolhas do cortiça. 	
limpa feita 	

Eito Livre
Diversos

19.010
_3.970

18000
Diversos 11 ,

Vinagre 	 8001 12.997 $110 bi:
Vinho comunim 	 $001 3.855.060 $100

n	 licoroso 	 $001 •	 893.388 $300

Consulado Geral em Genova

RELAT01110 DO 3° TRIMESTRE DE 1915

,NAVEGAÇÃO

Procedentes do Brasil entraram neste porto do Genova durante
os tres numes cle.,te quartel vinte embarcações arqueando 03.435 to-
neladas com 2.639 homens de equipagem e transportando merca-
dorias no . valor approxitnativo de 7.225.570 liras, equivalentes a
ouro 2.550:6258210, contra 1.357.890 liras ou ouro 1.538:3358170,
valor das mercadorias importadas no trimestre anterior.

Durante o mesmo periodo zarparam com destino aos portos do
Rio de Janeiro e Santos 22 embarcações, arqueando 62.252 toneladas,
com 2.209 homens de equipagem o transportando mercadorias no
valor do 6.960.830 liras, equivalentes a ouro 2.457:1728900.

Dezenove dessas embarcações foram despachadas de Genova e as
outras tres restantes do porto de Livorma.

• No quartel anterior a exportação por este porto'e pelo de Livorno
para o Brasil foi do 7.186.817 liras, equivalentes a ouro 2.536:0168101,

COMNIERCIO

Conforme se verifica do mappa annexo n. 1, o valor da impor-
tãção por Cenova neto Irimosiro subiu consideravelmente em relação
ao anterior. A cifra assignalada pira este quartel l '167.225.576 liras
ou ouro 2.550:6255210 o a rogistrada no 2° trimestre é apenas de
4.857.890 liras ou soja In ouro 1.538:3538170.

As tres embareaçõe:, que partiram de Livorno levaram um carro-
'gamento do 1,332 025 liras ou . f ejam ouro 477:2618825 e as dezenovo
que foram despachadas neste porto levaram mercadorias no ,valor do
5.608.805 liras ou sejam ouro 1.979:8885165.	 •

	Werroaroamanamsna.01

O valor total approximativo da importação geral dos productos
brasileiros na Italia foi neste trimestre de 15.194:830 liras ou sejam'
ouro 5.363:7778360. -

Os principa,es productos importados do Brasil foram :

Cafe

Darante o corrente • trimestre o mercado italiano adquiriu-nos
5.861.000 kilos deste producto, representando um valor do 8.489.450
liras ou sejam ouro 2.993:952$850.

Pelo porto de Genova entrafam directamente do Santos
3.713.910 kilos, do Rio do Janeiro 037.710 kilos e da Bahia.
80.000 kilos. Ein transito,entrarain para Napoles 451.200 kilos, para
Palerma 7.500 kilos o para Livorno 15.000 kilos. 	 •

A importação geral deste producto teve em relação ao trimestre
passado uma diminuição-de 1.376 kilos, diminuição essa que devo 1
ser attribuida á grande deficiencia actualmente existente de Caos.'
portes entre o nosso pa,iz e este reino.

OS preços correntes vigorados foram os seguintes :

	

Julho	 Agosto se.
N t

	

Liras	 Liras

Santos prbRp por 100 kilos 	 	 142	 450

	

.» ,superior »	 n	 n 	   "t§:	 142	 144

.» good	 »	 » 	 	 142	 A40
cara coli to por 100 kilos 	 	 152

Rip por 100 kilos 	
Bahia ))

,



Embarcações Numero Toneladas Equipagem

'-

Valor exportada
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Borracha

DCSIO producto comprou-nos o mercado italiano 861.600 kilos, dos
quats 10.000 kilos entrados directamente por Genova, no valor do
8.052.200 liras ou sejam ouro 2.136:1265A00, contra 1.557.600 kilos
'no valor de ouro 3.818:8395600 registrados no trimestre anterior.

Torna-se cada vez mais patente a necessidade da se estabelecer
uma linha directa de cargo-boats entro o norte do Brasil o este reino
afim de liberar o commercio da borracha dos intermediaribs da im-
portação indirecta que encarecem presentemente do maneira sensivel
o seu preço do venda.

Cacdo

Durante o trimestre em revista entraram na Italia 371.300 kilos
de cacho, dos quaes 15.000 kilos importados directamente por Ge-
nova, representando um valor de 617.590 liras, equivalentes a
ouro 218:0115035, contra 429.744 liras ou sejam ouro 151:599562
importados no trimestre anterior.

Pimenta

Durante este quartel os mercados italianos adquiriram 21.509
kilos de pimenta brasileira, representando um valor de 2,5.592 liras
ou sejam ouro 9:3865875 contra 18.300 kilos no valor do 22.875 liras
ou ouro 8:0745875 importados no trimestre anterior.

KIPORTAÇÃO

Os principaes prod netos italianos exportados durante este tal
mestre por este porto e pelo de Livorno para o Brasil foram :

Kilos

Vinho	  1.471.452
Papel 	 •	 386.909
Alarmem em ta.boas 	 	 185 .867
Queijos 	 	 80.509

Vermouth 	 	 67.132

Azeite do oliveira 	 	 68.681

Massa de tomates 	

Calhamo 	 	

36.317

31 .191

Palha para vassouras 	 • 	 	 28.862

Machinas 	 	 20 .35-'1,

Mortadela 	 	 15.113

Cimento 	 	 10.090

Deixamos de assignahr a media dos preços correntes por não o9
registrarem actualmente os boi ;Uns o'ficiaes deste Reino, achando-se
achadas as bolsas e não existindo por conseguinte cotações officiaes.

• Carnes

O commercio deste novo produto de exportação nossa, que agora
começa a figurar nas estatisticas italianas, parece felizmente-tir-

e:1 niar-ge pois a da quantidade importada neste trimestre a.ttinge
quasi ao dobro da registrada no segundo e isto apezar das grandes
di canados agora existentes para o seu livre desenvolvimento, como
por exemplo, a falta de vapores frigorificos accrescida com a exhorbi-
tancia dos fretes exigidos.

• Ainda assim entraram somente por este porto 39.765 kilos do
carne congelada brasileira. Esta mercadoria teve como preço de
venda por cem kilos 140 liras ou sejam em moeda brasileira
ouro 495120, a mesma cotação verificada para o trimestre anterior.

•

CABELOS, TAXA DE DESCONTOS E PREÇOS COARENTES

No mappa n. 4°, annexo ao presente Relatorio acham-se regis-,
tradas as cotações do cambio, taxa de descontos e fretatento vigo-
rados no mercado desta praça, durante os tres mezes em revista.

O cambio; s àlvo pequenaS oscilações, manteve niais ou menos a9
mesmas taxas do trimestre anterior.

Os fretes que continuam muito altos, soffreram entretanto ume.
reducção para os portos de Pio de Janeiro e Santos.

Consulado Geral dos Estados Unidos do Bras:I em Genova, 31 de
março de 1916.— O. Paranhos da Silva, Vice-consul Encarregada
do Consulado Geral.

N. 1 —MAPPA DO MOVDIENTO DA NAVEGAÇA0 ENTRE O BRASIL E O PORTO DE GENOVA E DE LIVORNO NO 30 TRLMESTRE
DE 1915

ENTRADA,

Embarcações Numero Toneladas Equipagem Valor importado
•

Brasileiras 	  
Liras italianas

Estrangeiras 	  20 63.435 2.639 7.225.570

Total 	 20 63.435 2.639 7.225.570

4.

SABIDAS'

Brasileiras. 	
Estrangeiras.1 ddee LiGeveoervneo. 	 3

13
4.937

57.315

— 
93

2.116

Liras italianas

1.352.025
8.608.805

Total.•••• **** **	 	 22 62.252 2.209 8.960.830



3.

GEEROS

Cacto 	 1 Kilos
Carnes 	 1	 ii
Borracha 	 1	 33

Café :	 1	 0
Bahia. 	 	 o
Rio do Janeiro 	 1 *

prime. 	
1	

»
Sa n tos... superiorsuperior. 	 J	 9

' good 	 	 o
cara.colito 	 	 >3

Liras Réia Liras Réis Liras Réia Liras Réia Liras Réis Liras Réis

230,00 813100 235,00 823955 nn
••n• 140,00 40$120 235,00 82053 ~.9

— -- nn
-- -- -- — — -- —

148 525251 •14,00 505802 135,00 473655 140,00 495;20 141,00 513773 nn
148 525251 140,00 193420 138,03 44714 151,00 515362 156,00 553008 n.
142 505126 140,00 495420 140,00 495420 142,00 505126 150,00 52.950
138 485714 133,00 46$91.9 133,00 465949 142,00 505126 141,00 503n2
145 515185 144,00 503862 138,00 48S714,134,00 475302 140,00 493420 nn•
152 535636 150,00 52$950 154,00 543302052,00 535656 158,00 55$77

3° TRIMESTRE

enrços POR CEM KILOS

	 o

SETEMBRO

15.000
30.765
10.000
--

80.000
937.740

3.713.910

JULII0 ACOSTO

2° TRIMESTRE

PREÇOS POR CEM KILOS

—
ABRIL MAIO

CAMBIO3

Destinos Julho Agosto Setembro

120
29.20

118.50	 120:
29.50	 30.00'

•

TAXA DE DESCONTOS

Origem Julho Agosto

ameennnnnnnnn•nn•n•nnnn•••111~4

Setembro

Ti

.6 04,
6°4

6 04
O °te

O °/0
o %

rnrço DO FRETE

••n•nnn••n11n1n1n~1~4
INIMMOPOraleOl

GotonbroDestinos Julho Agosto

93
95
95.
95
55:

47.50

idem
o

)1)

toa

$r

n•nnnnnnn•

Sobre França 	
»	 Inglaterra

Banco Nacional
Bancos diversos
Em praça 	

Manáos
Pará. 	
Pernambuco,
Bahia  •
Rio de Janeiro
Santos 	

a MA 23
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Setembro de 1918 1.0805

N, a — MAPPA DA QUANTIDADE DOS GENEROS, IMPORTADOS DO. BRASIL NO PORTO DE GENOVA NO. 3° TRIMESTRE DE 191_§
E PREÇOS CORRENTES DOS MESMOS EM: LIRAS ITALIANAS' E EM MOEDA NACIONAL AO CAMBIO, DE 27,. COMPARADOS com
OS QUE VIGORARAM NO TRIMESTRE PRECEDENTE	 .

Transito	 Entraram no porto de Gonova em transito para Napoles 451.209 kilas, o para ,Palermo 7.500 e Livorno 15.000.

N. — QUADRO DA COTAÇÃO DO CAMBIO, TAXA DE DESCONTOS ' E FRETAMENTO DAS EMBARCAÇÕES NO MERCADO DK
GENOVA, CORRESPONDENTE AO 30 TRIMESTRE DE 4015
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3- %1APPA DA QUANTIDADE DOS GENEROS EXPORTADOS PARA O BRASIL DO PORTO DE GENOVA NO 3° TRIWESTRE DE 1915.
E PREÇOS CORRENTES - DOS MESMOS EM LIRAS ITALIANAS E EM MOEDA NACIONAL AO CAMBIO DE 27 COMPARADOS COM 0$
QUE VIGORARA.à1

Liras

ABRIL

Réis

2° TragEstfie -- 1915

PREÇOS POR CEM RILOS

Uras

MAIO

lléis Liras

JIINII0

Réis Liras

JURO

Réis

3° TRIMESTRE -- 1915

PREÇOS POR CEM KIL03

Liras 1 Réis

AGOSTO

Liras Réis

SETEMBRO

Aguas mineraes. 	 •n•n 3.540 n••n nn MIM 1011.11. nn nn %eme. nn

Algolào em fiai 	 nnn n•n• 2.302 •n•• nn .en nnn nn nn nn

Alhos 	 n••n ~Na 61.615 .nn• n. .elen - n•nn nn nn nn

nimaes vivas 	 nn nn• •nn•• nn - nn •nn nn

Acido tartarico 	 •n•• 2128 IMM1 mu. • ••••• nn nn

Arroz 	 2.108 nn - NINEM ~EP duND nn nn

Artigos para fumantes 	 _- Mea. 450 nn - lemee• -- nn nn mwea n.

» - sapateiro 	 _- 13.652 ••nnn• nn - n•nn• -- nn nn n.

Litros 	 _- n. 4.033 M.a nn nn ..1111 -- nn nn

Sabo 	 _- n••• 2.000 ged. ,nn•• -- nn nn nn

electricos 	 _- lieum 7.338 mime• MEM. -- nn nn •nn

Atitomoveis 	 • - •/./o -- nMme nn nn

Aícito de oliveira 	 n•n 68.681 n•••••• n••• r,•n -- nn nn nn

»	 algolão 	 '513 •I•n• -- n.

Azeitonas 	 •
PArtographias 	

28.776
23.103

,•nn

••••••
MO. mem,

mu.
nn

nn

-- qm.

FiSfros dc chapéos 	 1.731 nn nn•

Borracha em obras 	 _	 3.361 •nn• nn •nn• nn• n.

Botões 	 nn 4.00 nn aum. nn

Cabos electricos . 	 4n 10.712 ou. nn n•n•• ~IP nn

Canhamo 	   .n 34.491 11.n nn n•n••• ~MD n•n••• nn•

Estanho 	 5",•0 nlen omm. MEN= =MI nn n•n•nn ••••n nn

Chapéo de palha 	 13.167 mem me. MIMO nn nn• nn

Chocolate 	 259 n1110 ••n••• nn

Cimento 	 ••n•• 10.000 .11nn Wee. nn •nn•••n nn nn• 11..• nn

Comestiveis 	 9.906 -- UNEM ••••n MIM nn Mn11n ••••n meg. n.

Conservas 	 5.811 -- me. n•n•••• nn
obras de vidro 	 nnn laudo 8.088 -- n. MIME. •n••• nn nn• n••
Drogas 	 2.112 -- nen um. nn nn

Enxofre 	 8.153 -- nn ol.mn nn nn nn

Fitas cinematographicas 	 2.460 -- W0.= nn •n• nn nn •n•n
•

Ferragens 	 6.012 .1.51 nn •••n nn nn Offi.

rructas seccas 	 110 nn nM nn

Generos diversos 	 392.137 ••••••• nn ••••••• n11, -1

Licores 	 ••••n•• 735 n4 nn n•n•

Alachinas 	 20.354 n. nn •n•• ~N.

Manna 	 ••nn• 33.781 ••••n• nn •••••• .8. dm. n•• .ell• •

Marinore em blocos 	
»	 obras 	

356
19.52:2

.•••
onmp nn

••n• MEEI,

mu= nn ean

••n•
••n

..11••n

•WW•M

talwas 	 •nn 183.867 •n•n n••• nn

Massas alimenticias 	 ••n• nn

»	 de tomates 	 36.347 •••n ~MO ••n•• nn

Medicinaes 	 13.210 nn• nnI;

Mortadella, •	 15.113 nna. MN. gielaw .11.• n•n EME. ••n••

Moveis 	 ffinew 137 •••• .Vn• •n•• ~Mo 11nn

Obras impressas 	 -- 79 -- •nnn nn

Palha para chapéos _- 4.412 _- --
•	 »	 1)	 vassoura 	 _- 28.862 _- nn11. _- -

Papel 	 _- 386.909 _- _- -- •••••n.

Peixe salgado 	 _- i3.121 - _- _- _-
Pianos 	 2 •n••n _- _-

Pimenta 	 15.218 ••n•• _- _-
Perfumarias 	 '	 378 n••• _- _- _-
Queijos 	 80.502 n•n m.n _- _- _-

Rolhas 2.025 _- •n••• _- _-
Roupa feita 	 4 _- _- _-
Tecidos de algodão 	 7.7.$37 -- _- nn _-

»	 » 546 61ffla _- nn n. •n•••
»	 »	 seda 	 nYo 1.200 _- nn n.

Typos para imprensa 	 3.571 .n ••••••• nn
Tranças de madeira 	 1.000 •11••••n ~wir n.
Vermouth 	 67.132 Le.	 • -
Vinhos 	 1.471.452 •nn• •••n• nM
Arce3 para automoveis 	 13.217 n••• ••.1 • mame, - nn

Material escolastico 	 n••••••• 3.414 -n nn .n
oces 	 546 MIM MEM. nn

	 fflenlie~



Bambú em obra 	
Brinquedos 	
Cestas.. 	
Escovas 	
Esteiras.. 	
Lanternas do papel 	
Louças e poreellanas 	
Madeira em obra 	
Metal em obra. 	
Oleo de cancha, 	
Palha em obra 	
Papel 	
Tecidos 	
Diversos'	

GENEROS • o
lo

-0

o
CD

o

EO
o

0

a>

Div.

a

444
360
125

95
73

2.542
693 .

15
45

346
181
202

2

Ritos Livre

0

China. 	
Pen. Kwantung 	
Russia 	
Inglaterra. 	
E U America.- 	
Canadá. 	
Aristralia 	
Hawai . 	
Outros DRIZCS' 	

464
865

3.207
2.932

102 316
49.340

3.701
205.641

7.175

1011.
2.158
3.463
2. 68.

316.412
383 313
83.132
4.003

256 14,1
125.400.

..

Total 	 	 375.731	 1.213.701

CAMBIO

2.82 14	 a 2:871/2,
2. i 3ffe	 2.1 /j6

2.87 1/2 	 a
2.1342

2.901,2
••••

- 2.1i
2..

14
N.

Outubro DezembroNovembroDestino

Sobre o Brasil 	
» a França ...... 	

» Inglaterra 	

;1-1.-7-7211F
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Constai:AA.° Geral em Yokohanta
RELATORIO DO 40 QUARTEL DE 1915.

NAVEGAÇÃO
Durante esto trimestro não houve movimento do embarcaçõ 9,

entro os Portos do Brasil e os do Japão, nem parece que o possa
haver tão ceio, porque a marinha mercante japoneza,, naturalmente
reais interessada no assumpto do que a nossa em virtude das respe-
ctivas exportações, já. não Ode 'arcar com as necessidades dos ex.:
portadores, pão obstante o grande desenvolvimento que todos os dias
lhe estão dando os navios acaba.chrs de construir e em rapida con-
strucçã.o.

As companhias de navegação augmetam o numero dos seus
navios, mas nada parece satisfazer ás exigerrias do momento. A
Nippon Yusen Kaisha poz mais nove vapores na carreira. da
Europa, cinco na da Judia o dois na da Australia ; a Toyo Kisen•
Kaisha pediu autorização, visto ser subsiada, para que tres dos
seus grande vapores, ora na carreira do Pacifico (America. do Sul),
pass!im a tocar em S. Francisco, porto para onde naturalmente mais
se sente a falta de meio de transporte ; a Osaka Shosen.Kaislya
mandou construir mais seis grandes vapores, com que espera, em
julho proximo, explorar mais amplamente a carreira da Europa, e
assim successiVamento nessa eterna lida da offerta a querer apro-
veitar a procura.

EmIlm, os estaleiros do Japão estão construindo actualmente 37
navios com 137.000 toneladas o ha contractos feitos para a C011-

atrueção do mais 23. com 1.45.000 toneladas.
COXIM:11M

. Não houve importação de mercadorias brasileiras, mas para O
rrasil houve, via Europa o principalmente Marselha,. uma pequena
exportação, cujo valor orçou por Y 6.590, ou £ 709, distribuidas, con-
forme o mappa respectivo, por quatorze artigos diversos, sendo
os principae as porcellanas, a madeira., o bambá. e a palha em obra
e os brinquedos.

Um dos productos japonezes de maior exporação é o arroz, e as-
nuantidades exportadas ultimamente para ost diversos paizes teem
augmentadoi por Vima, consideravel. Antigamente o- seu consumo.
limitava-se ao commercio , interno, : mas este anuo o seu diminuto
preço e as vendas para Inglaterra para alimentarão' das.tropas'
India mudaram completamente a situação-As quantidades exportarias
durante Os- primeiros o i tdmezes do armo subiram a 1 . .213_701 piants.
no valor de 7.446.028 'yen, ou £ 800.650, o que i rporta em um
aig,Pmento de 737.970 pieols e 4..294.679 yen, ou £ 461.800, sobro os

mesmos oito mezes• do anuo antecedente.
Tudo leva a crer que esta exportação, tende at an,...a•mentar, moss.

tranio os seguintes algarismos, por destinos;- o detalhe das quan-
tidades o dos valores relativos aos oito mezes dos dois referidos
annos :

3.151.319 , 	7.416.023

CAMBIOS, DESCONTOS E FRETES

Como se' nota no ma.ppa respectivo, não houve nestes mercados
differença digna do menção nos tres mezes do que nos °confiamos.
Foi antes deste trimetre •que se deram as differenças mais bruscas,
especialmente nos fretes, que. subiram 15 0/ para a Europa, 20 a 50%

para a Inala, conformo a mercadoria, 20 a 30 04 para a Australia e 25°4 j
para a America, quando se tratava de navios extraordinarios, chegando
mesmo o freta.rnento de um vapor a passar do Y 2.50 para Y 6.50, por;
tonelada, do anuo passado para esto anuo.

Consulado da Republica dos Estados Unidos do Brasil em Yoko4
bania, aos 28 do fevereiro do 1916.— Augusto Sarmento Pereira
Brandão, consul geral.

MAPPA DO MOVIMENTO DA NAVEGAÇÃO ENTRE O BRASIL g
YOK011AàIA NO 4° TRIMESTRE DE 1915 	 4".•

ENTRADAS

.Embarcações	 INumero!Toneladas Equipagem Valor importado

• Não houve.

• SAHIDAS

Embarcações	 NumerolToneladasjEquipageinIValor importado

Não houve.

PREÇO CORRENTE E QUANTIDADE D03 GEN'EROS IMPORTADOS Dó
BRASIL,NA PRAÇA DE YOKOIIAMA NO 40 TRIMESTRE DE 1915 •

4oe.a	 PREÇOS
-a

.., -e ---	
GENEROã . 	w	 ..4 -.1

o c,.,	 p 0,
ti) q	 Cl I.O

ts	 r4r=.
Cn 	 Cé

_Não houve-importação.

PREÇO CORRENTE E QUANTIDADE DOS GENEROS' EXPORTADOS
Da YOK011Ank _PARA O BRASIL DURANTE O• 40 TRIMESTRE:
DE 1915

Valor

o
A2

o

QUADRO DA COTAÇÃO DO CAMBIO, TAXA DE DESCONTOS E FRETAMENTO DAS EMBARCAÇOES NO MERCADO DE . YOKOHAMA
AO 40 TRIMESTRE , DE 1915 	 .
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TAXA DE DESCONTOS

Origem
	

Outubro
	

Novembro,	 Dezembro

Banco do Estado 	  1,46 a	 2,01 1.41 a	 1.98 1.40 a	 1.9G
Outros bancos 	 1,46 »	 2,01 1.41 »	 1.98 1.40 »	 1.90
Em praça 	 div. div. div.

PREÇO DO FRETE

Desilnos Outubro Novembro Dezembro
"

Europa. 	 55/- x ton. 55/- X ton. 55/- x ton.
Estados Unidos da America 	   s6.0 x	 » 6.50 X	 » 5 6.50 x

Ministerio da Fazenda
Por titulo; de 10 do corrente, no; termos do

decreto legislativo ti. 2.908, de 24 de dezem-
bro de 1014, foram confirmados na Alfandega
do Rio de Janeiro:

No loí.rar de 2" officiaes aduaneiros 03 anti-
gos guardas

Vicente Guida, Joaquim Pedro da Afoita,
José Jacintho Osorio. Alexandre de Souza Ri-
beiro, Mario Sá, Elydio de Faria Machado,
João Torres da Silva Castro, Francisco da
Silva Campos, Dano Manoel da Fonseca Lima,
Isaac Salamá, Eduardo Carneiro dos Santos,
Julio Corrêa Bittencourt, Attila das Chagas
1,eite, Alfredo de Oliveira Freitas, Antonio
Carlos dos Santos, Antonio Ribeiro dos Santos,
Iloracio Dias da Silva, Eugenio Caetano de Oli-
veira Filho, José Nery Guarabira, José
Leite Soares Junior, Luiz Alarçai Ferreira,
Antonio *Faies Pereira do.Andrade, Arthur
Moreno, Rodolfo Nery .de Carvalho, Carlos
José Vieira, Alvaro do Nascimento. MN-mundo
Iformelino Rlbeiro, Alarico Soares, Victorino
Borges de Oliveira, Iloracio Teixeira Pinto,
afaximiano Francisco Fisher, Nilo Ferreira,
Francisco do Paula .Alai; tins, Cisar Pereira
Legey, Horacidio França, José cia Rocha Ba-
ptista,Pedro de Araujo Rangel Junior, João
Medeiros Guirnarães, Deodoro Simões Ponna,•
Raul Pinto Palhares, Vi..gilio Andronico de.
Negreiros, Alfredo Luiz de Almeida, Salvador
de -Souza ,Soares, Oscar Augusto Loureiro,
Jodoco Malta Giumarães„Iosé de Moleiros
Ermida°, José de Mattos Gomes, Cesar Au-
gusto dos Santos Dias, Gorlorredo de Mello
Barreto Amarim; Carlos Sebast.ão Rodrigues,
Jorge Augusto Corrêa.

Por pOrtariag de 22 do corrente, foram
concedidas as seguintes licenças: 	 c,

Do GO dias, sem vencimentos, ao 3° escri-
}aturado ria Alfandoga da cidade do Rio Gran-
de Al'guel Saoli, para tratar de seus interesses
onde lhe convier.

Para tratamento de sande, onde lhes con-
vier, com os vencimentos a que tiverem di-
reito, na fórma da lei:

• De 90 dias ao 3° escripturario da Delegacia
Fiscal do Thesouro Nacional no Estado do São
Nado Vicente do Paula e Silva, com o prazo
de 15 dias para entrar no • goso da-licença;

De igual tempo ao escripturario da Al-
fandega do Rio de Janeiro Antonio Carneiro
da Gama Alalcher, com o prazo de oito dias
Iara entrar no coso da licença.

Directoria do Gabinete do Thesouro
Nacional

Requerimentos despachados

Pelo Sr. ninistFo:
Candido Corrêa de Moraes, Agenor Ribeiro

Cirne, Luiz Indig, Raul José dos Santos, João
José Ferreira Tinaco e Eduardo Cieero de
Farid(officios ns. 1.996 e 2.039, da Estrada de
Ferro Central do Brazil), pedindo restituição
de contribuições para o montepio. — Indefe-
rido.

Germana Pereira Pinto Barbosa, pedindo
rectificação relativa ao quatilum da pensão
que recebe. — Indeferido de accôrdo com 03
pa PC,C0?0S.

Floraoardo Cabral, pedindo pagamento de
vencimentos. — Dirija-se ao Alinisterio da
Justiçá.

Jacques Raymun•lo, pedindo seja autoolza.da
a publicação gratuita do seu trabalho «A'
margem das gramtuaticas». — Indeferido em
face dos pareceres.

Celestino da Silva, pedindo rectificação de
nacionslidade com que foi inseripio Como pos-
suidor das apolees. nuineros.— Dirija-se, que-
rendo, á Caixa de Amortização.

Roberto Pires de Sá, pedindo permissão
para pagar o imposto do selo de sua carta de
bacharel, pela tabela em vigor em 1914. —
Indeferido.

•João Pereira Dessa, reformado rio Exercito,
pedindo que seja paga no Maranhão a consi-
gnação que faz á sua mãe. — Dirija-se ao Mi-
nisterio da Guerra.

Paulo PaTos, pedindo se lhe dê cópias
dos paracwes do sob-director tochnico do Pa-
teia-10Mo, relativos á entrega de material en-
commendado pela commissão constructora
das Vilas Mletarias.—Indoferido.
• Anaya & lágoyen, pedincho não prosiga o
processo de denuncia por contrabando, que
corre pela Directoria da Receita, sem que o
os requerentes apresentem a sua defesa.—
Seja fixada a data de 30 de outubro para a
apresentação da defesa.

Victor Rosa Teixeira, José Feliciano de Mo-
raes Costa, Pedro da Silva Moreira, Alfredo
Dutra da Silva Junior, Arthur Victor de
Araujo, Bernardino Pereira de Carvalho e
José Einilio Belo, (ollicios 113. 1.992 e 1.995,
da Estrada de Forro Central , do Brazil), pe-
dindo restituição de contribuições pelo monte-
pio.—Indeferido.

João Aloixo da Silva, fazondà identico po-
dido.—Indeferido.

Santa Casa do Misericordia, do Rio de Ja-
neiro, pedindo isenção de direitos para 1.000
barricas de cirnento.—Preste"esolarecimentos
Sobre o pla nd . daS obras cpie pretende fazer.

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Additamento ao do dia 21 de seternSro de 1916

Sr. ministro da Guerra:
N. 186 — De posso de v0330 aviso n. 1.131,

de 12 de dezembro de 1912, tenho a honra de
communicar-vos que foram lavradas as escri-
pturas de compra dos predios a que vos refe-
ris, o 110C.̀ 0331.riO3 ao serviço do Departamento
da Administração da Guerra, nos- cartorios
abaixo mencionados:

Predio á praia de S. Christovão n. 73, de
propriedade do 1° tenente Alvaro Cantinho
Ferreira Pinto e sua mulher, e do Dr. Mario
Arthur Alves Milivard e sua mulher, pela
quantia de 21:6003, 'tabelião Noemi° Xavier
da Silveira, 11 0 officio, livro 18, fls. 91 v.

Predio á praia de S. Christovão n. 75, de
propriedade de Abelardo Rocha e Carlos Rocha
o sua mulher, pela quantia de 26:4003, tabol-
hão Belisario .Tavora, 4° officio, livro 423,
lis. 20 v.;

Predio á praia de S. Christov ao n. 77, do
propriedade de Felix de Sá Nogueira, pela
quantia de 90:7203, tabelião Tavora, 40 officio,
livro 423, fls.- 07; 	 I •

Predio á praia de S. Cristovão n. 79, do
propriedade de José de Oliveira e sua mulher,
pela quantia de 72:0005, tabelião Tavora,
4° officio, livro 423, fis. 92;

Predio á praça Marechal Deodoro n. 91, de
propriedade de Antonio dos Santo; e sua mu-
lher: nela quantia de 21:6093, tabelião Lino
1U„,00. 12° officio, livro 21, fls. 05 v.;

,dio á m ,isrna praça n. 96, de proprie-
dado de Manoel José Rolo o sua mulher, pela
quantia de 52:800S, tabellião Alvaro Teixeira,
130 (Oleio, livro 15, fl ,s. 97, cuja despeza na
impoi tancia total de 285:120f, correu a conta
do credito especial abedo pelo decreto
n. 11.803, do 12 do janeiro deste anuo.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e consideração.

— Sr. ministro das Relações Exteriores:
N. 100—Afimn de que vos digneis de prestar

as necess'aria3 informações a respeito, retnet-
to-vos os inclusos docinnentos que acompanha-
ram vosso avisa n. 225, de 18 do junho do •
anuo passado.

Outrosim vos rogo informar si a impOrtan-
eia despendida com os indigentes S:gnataxiO3
de taos documentos, tambem juntos, foi le- •
varia á verba propria do orçamento -desse
ministerio.

— Sr. prefeito do Distrieto Federal:
N. 21 --Tenho- a honra de declarar-vos,

.para os devidos effeitos, que passam a fazer 	 .
parte do patrimonio nacional, 03 iMITIOVOi3
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OFÈICIAI	 eteri-ibró 4áltà!.0 1409' 
abaixo 'mencionados que foram adquiridos
pelo Ministerio da Guerra:

Predios e terrenos sitos á praia de S. Chris-
tovão ns. 73, 75„ 77 o 79, de propriedade,,
respectivamente, do I° tenente Alvaro Couti-
nho Ferreira Pinto o sua mulher, o Dr. Mario
Arthur Alves Milward o sua mulher, Abelardo.
Rocha e Carlos,Bocha e sua mulher, Felix Sá
Nogueira o José do Oliveira.

Predios e terrenos á praça . Marechal Deo-
doro ns. 94 e 96, pertencentes respectiva-
mente, a Anton ; o dos Santos e sua mulher o
a Manoel José Rollo e sua, mulher.

Reitero-vos 03 meus protestos, e elevada es-,
tinia e consideração.

-Sr. ministro da Viação e Obras Publicas:
N. 476-Tenho a honra de communicar-vos

que o Sr. Manoel Gomes de Almeida prestou
fiança no valor de 2:000S afim de garantir a
responsabilidade de Manoel Gomes de Almeida
Junior, no cargo de conductor de trem da Es-
trada de Ferro Central do Brazil, tendo sido
lavrado o competente termo na Procuradoria
Geral da Fazenda Publica, em 19 do corrente.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e consideração.	 -

N. 477-Devolvendo o incluso processo que
acompanhou o vosso aviso n. 1.890, de 19 de
maio ultimo, referente ao pagamento da quan-
tia do 309$, ao foguista da Estrada do Ferro
Central do Brazil, João Francisco Vacconi,
peço vos digneis do providenciar afim de que
fique esclarecida a duvida suscitada pela Di-
rectoria da Despeza. Publica em seu parecer
exarado no mesmo processo.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e COnsidera00.

1n•n•

EXPEDIENTE. D0 SR. DIRECTOR

Dia 21 de setembro de 19-16

(*) Sr.'iospector da Alfándega do Rio do
Janeiro:

N. 827-Communico-vos, para os fins; con-
venientes, que a Sr. ministro,. attendo ao-que
solicitou o Nlinisterio da Viação e Obras Pu-
blicas em aviso n. 151, de 31 de agosto findo,
resolveu, por acto do 15 do corrente, autori-
zar o despacho, livro de direitos aduaneiros,
de accórdo com o § 23 das Preliminares da
Tarifa, revigorado-na, vigente lei orçamenta-
ria, para 4.240 barricas: com cimento, mar-
ca W, pesando bruto 763;200 kilos e liquido
720.800, vindas de Londres. pelo vapor Plu-
tarch e destinadas aos serviços da- Estrada do
Ferro Central do Brazil.

n•nn1111

Additamento ao do dia 91 de setembro de 1916

Sr. director da Recebedoria do Districto
Federal:

N. 116 - Communico-vos, para os devidos
effeitos, que passam a, fazer parte do Patri-
monio Nacional os seguintes immoveis que fo-
ram adquiridos pelo Ministerio da Guerra;

Prodios e terrenos sitos á praia de S. Chris-
tovão ns. 73, 75, 77 o79, do propriedade,
respectivamente„ do 1° tenente Alvaro Couti-
nho Ferreira Pinto e sua mulher; Dr. Mario
Arthur Alves Milward e sua mulher, Abelardo
Rocha e Carlos Rocha e sua mulher, Pena Sá
Nogueira o de José do Oliveira.

Predios o terrenos á praça Marechal Deo-
doro as. 94 e 96, pertencentes, respectiva-
mente, a Antonio dos Santos e sua mulher o
a Manoel José Rollo. o sua mulher.

(*) . Reproduz-se por ter sabido com inÇOr-
Cções.

• - Sr. delegado fiscal em Modo Grosso:
N. 95 - Communico-vos para as devidos

fins, que o Sr. ministro, tendo presente o
requerimento encaminhado cum o vosso offi-
cio n, 291, do 7 do agosto findo 'e em que.
o 2° of/icial aduaneiro: da, Alfandega. desse.,
Estado, Antonio Rodrigues Corréa da Costa
e outros, pediram abertura, de concurso do
1* entrancia, resolveu, por despacho de 18.
do corrente, que os. requerentes aguardassem
opportunidade.	 •

-	 Dia 22 de setembro de 1916

Sr. inspector da Alfandega do- Rio de Ja-
neirs:

N. 832'- Communico-vos, para 03 fins-con-
venientes, que o Sr. ministro, attendendo ao
bue sol:citou o Ministerio da Viação e Obras'
Publicas, em aviso n. 157, de 4 do corrente,
resolveu, por acto da dia 15; autorizar odes-
pacho, livre do , direitos- aduaneiros, do accórdo
com o §4.13, do art. 2°, das Preliminares da
Tarifa, revigorado pela vigente lei orçamen-
taria, de quatro caixas contendo bombas para
oleo, marca C. Oi V., vindas de NovaSorle
pelo vapor Oregonian,,destinadas á Estrada de
Ferro Central do Brazif.

N. 833 - Communico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. ministro, attendendo ao
que solicitou o Ministerio da Viação e Obras
Publicas. em aviso n. 136. de 4 do corrente,
resolveu, por acto do dia 15, autorizar o "des-
pacho, livre de direitos aduaneiros; do accôr.
do com o disposto no § 23 do art. 2 0; das Pre-
liminares da Tarifa, revigorado pela vigente
lei orçamentaria, dos seguintes volumes, vin-
dos de Nova York polo vapor- Pensylvanian:
marca M.C.C.0.-E.F.C.B. ns. 71/100, 30
barris-- com tinta a oleo preparada para pin-
tura de eArros; 1S1/60, 10 tambores com oleo
Lm a preparar tinta; 161/65, cinco barris com
o:eo mineral para lubrificação; 165, um fardo -
com estopa, destinados aos serviço da Estrada
de Foan Central do Brazil.

N.83a - Communicovos, para os fins econ.
veniontes, que , o. Sr. ministro, itten4endo ao
qua solicitou a Legação Britannica em nota do
14 do corrente, resolveu, por acto de 16, au-
torizar o despacho, livre de direitos, de uma
cruz do madeira o metal vinda da Inglaterra
pelo vapor Drina, á consignação do Pastor
Fie r., Harris .Rivett e com destino á Igreja dos
Inglezos.	 -

-Sr. director da Despeza Publica : •
N.54 - Tendo em vista o officio-da- Dire-

ctoria Geral de Saude Publica, n. 1.775, de 19
do torrente, comrounieo-vos, para os devidos
fins, :que o 20 escripturario do Thesouro Na-
cional, Joaquim de Cerqueira Lima, com exer-
cido na directoria a vosso , cargo, deve com-
parecer naquella directoria ás 12' horas do,
dia 23 do corrente, afim desor ,submettido a
segunda inspecção do saude.i

-Sr. director geral da Imprensa Nacional
e Diafio

N. 1a7- Rometto-vos; porá os fins- conve:
Mentes, a inclusa cópia do decreto n. 12.200,
de 20 do corrente mez e maiS papeis referen-
tes á approvação das resoluções tomadas nas
assembléas geraos extraor liarias da • socie-
dade mutua de prculios.Tkisouro da Fami-
lia, com sèdo em Recife. " „„„

--, Srs. directores do Llo/d Brazileiro:
N, 248-Em solução ao -  desse Lloyd

n. 903, de 29 do julho ultine;communico-vos,
para os devidos fins, de 'acebeclo com- o despa-
cho do, Sr. ministro do 17 do vigente, que
essa directoria procedeu com acerto negando-
se ao pagamento reclamado por lE Bellon &

•Comp., firma, a quem o Lloyd tez eneominen-
da de um appOrelhameeto completo para a,:
queitna.do,oleo conibustiv.e4 nas cakleiras'das
offidnas da. ilha do McicanAle. Peq uenct,' visto

mhaver a niesa firma faltado aosPra.zos.ce
condições estipuladas, deixando assim de dar -

execução á encommenda,,nos termos em qt18.,
foi feita.

- Sr. director geral do Sande:Pública
N. 279- Tendo o 3° escriptutoricv do: Theta

souro Nacional, Gilberto Martinho de Mora
solicitando tresanezes de- licença para tra
mento do sáude,. peço-vos providencieis no.
sentido de ser o mesmo funccionario- submeta
sido a inspecção. nos termos do art; 20 do rer
gulamento annexo, ao decrrto . n. 41447; de
20 de janeiro de 1915..

-Sr. director da. Recebedoria dolfiStricte
Federal':

N.. 117-Communico-yos,, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, tendo presente o re-
querimento , em que Manoel José - de Carvalho,.
negocian ta estabelecido nesta capital á praça
Gonçalvos Dias ri. 11, com commorcio de al-
faiatarix, solicita- autorização para pagar em.:
prestações monsaes a importando de ce é
devedor á Fazenda Nacional, de imposto dg
industrio, e profissões, assignando, para is.0
termo, na Procuradoria Geral' da Fazenda.
Publica, resolveu, por despacho de 45
fluente, deferir o pedida, para ser effeetua
o pagamento da divia apurada, na impor-
taucia do 3:24-15400, segundo vosso parecer,
em 12 prestações mensaes.

-Sr. presidenta de-Tribunal do Contas :
N. 401-Remetto-vos, para os devidos fins,

o incluso processo de . fiança de_alanoel Gomos
de Oliveira Junior, praticante do conductdr
de trem da Estrada do Ferro Central do
Brazil.

-Sr. delegado fiscal no Amazonas
. N. 189-Declaro-vos, para os fins conven
nientes, que o Sr. ministro, par despacho do
15 do corrente, resolveu indeferir o requeri=
mento annoxo ao vosso officio ii. 44, de 4.0 da
-março de 1914, no qual Tertaano Bispo dos
Anjos, foguista do aviso Leopoldo de. BulhõeS,
da Alfandega dessa capital pede pagamento
de-gratificação de 40 0a- sobre as dianas do 3$
que venceu nos exercidos dfd 1.011 o 1012.

N. 190-Declaro-vos, para os fins, conve-
nientes, que o Sr.. ministro, por despacho de
15-do corrente, resolveu indeferir o- requeri-
mento annexo ao vosso oficio n.. 54, do 10 do
março de 191a„no qual João, dos Santos. Fo-
rias, marinheiro da alfandega. • dessa: capital,
pede pagamento de gratificação do 40 °/.. so-
bre as chovias de 33. que venceu nos exereicio9
de 1911 e 1912.

N. 101-Declaro-vos, para os fins conve-
nientes, que o Sr. Ministro, por despacho de
15 do corrente, resolveu indeferir o requeri-
mento annexo ao vosso-oficio n. 51, de 10 de
março do 1914, no qual . Raymundo Gomes Reà
bello, ex-marinheiro da alfaudega dessa ca-
pital,, pede pagamento de gratificação do 401/4
sobro as.diarias de 3$ que venceu de i de ja-
neiro do 1911 a 14 de outubro,de 1912. .

N. 192.-Declaro-vos„ para os, fins, convei-
nientos, que o Sr. ministro,, por despacho de
15 do corrente, resolveu indeferir o requeri,.
mento annexo ao vosso oficio n. 46, do 10 d4
março do 1914, no qual Raul Antonio dé
Araujo, ex-marinheiro, da alfandega.. cima
capital, podo pagamento de gratificação dã
40 04 sobro as diarias de 3$ que venceu ,do I,
do janeiro'-de 1010 a./5, do outubee de 1912.

N. 193-Declaro-vos, para os fins eonv
Mentes, que o Sr. Ministro, por. despacho d
15 do corrente, resolveu indeferir o requeria
mento annexo ao vosso oficio n. 55, de i

rias, marinheiro da; alfandega dessa capita ;

it
março de 4014 4 no qual João Borges do F '.

pede o pagamento do gratificação do 40 °/'
sobro as diarias do 3$ que deixou de roce ,

N. 104, - beciaró-vos; para OS . fins conv
nos exercidos de 1911 e 1912.	 ' - •	 -

nientes, que. o Si'. Ministro, por despacho
4

45 do ,corrente, resolveu indeferir cr regia
mente mexo ao voo officio ikt RN dõ	

,
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Dia 18

Andii José Barbosa, revisão de aposenta
doria.—Apresente seu titulo de inactividade e
selle o documento de fls. 18.

Companhia Loopoldina Railway, pagamento
de 53708.—Sati"aça a exigencia da informa-
ção.

Elvira da Silveira Dantas, tutora das meno- •
rcs Odette e Jardelina. — Satisfaça a exigen-
eia do parecer.

Dia 19

Alzira Gonçalves do Prado Carvalho, meld
soldo e montepio.—Satisfaça a exigencia.

Mathilde de Almeida Lessa, montepio e meio
soldo—Faça reconhecer as firmas dos sorveu-
tuarios que subscrevam as certidões de fls. 23,
a 28, completando OS selloa dos referidos do-
cumentos.

Directoria da Receita Publica

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 22 de setembro de 1910'

Sr. delegado fiscal no Paraná:	 .
N. 17—Communico-vos, para os fins coave-

nientes, que , o Sr. ministro da Fazenda, por
despacho de - 20 do - coraente, fixou cru 123 a
diodo - do agente fiscal do D:stricto Federal
Francisco de Paula Palhares Junior, designa-
do para servir do inspector fiscal em eommis-
são posse Estado.

—Sr. delegado fiscal em Perriambuco:
N. 69-. -Devolvendo o processo que acompa-

nhou o officio dessa delegacia n. 104, de 10
i. maio ultimo, recoMmendo-vos .prOviden.:

cieis no sentido de ser satisfeita a exigencia
da la Sub-directoria.

—Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 155—anununica-vos que, attendendo

que olicitastes em officio n. 501, de O do'cor-
rente, autorizei nesta data a Casa da Moeda
a remetter a essa delegacia um album de sei-
los adhesivos em circulação.
- N. 150—Devolvendo o processó que acom-
panhou o officio dessa delegacia n..509, de 11
do corrente, recommendo-vos providencieis
no sentido de ser satisfeita a oxigene:a da ia
Sub-directoria.

N. 157—Devolvendo o processo que acompa-
nhou o officio dessa delegacia n. 505, de 11 do
corrente, recommendo-vos providencieis no
sentido de ser satisfeita a exigencia da ta
Sub-directoria.

— Sr. director da Casa da Moeda:
N. 783—A' vista do vosso officio n.1.744, de

14 do corrente, peço vossas ordens no sentido
de ser enviado á Delegacia Fiscal em S. Paulo
um album de sellos adhesivos em circulação,
devendo ser debitada a referida delegacia
pela importancia do mesmo albtim.

— Sr. director da Recebedoria do Districto
Federal

N. 16 — Communico-vos,para 03 fins conve-
nientes, que o Sr. ministro da Fazenda, por
despacho de 20 do corrente, fixou em 12$ a
diaria do agente fiscal do Districto Federal
Francisco de Paula Palhares Junior, designado
paaa sorvir de inspector fiscal em commissão
no Estado do Paraná.

N.10-- O director da Receita Publica do
Thesouro Nacional devolve ao Sr. collector
das rendas Moraes de Valença o pedido de
supprimento de sellos do imposto de consuino
que acompanhou o officio n. 419, de 10 do
corrente; do mesmo Sr. colle,ctor, afim de
cumpria o despacho exarado a fls. 4 do respe-
ctivo processo.

,
Directoria da Despela Publica

EXPEDIENTE DO $R. DMECTOR

Requerimentos despachados

Dia 12 de setembro de 4016

Diogo Martins, como procurador de Fran-
cisco Martins Pereira, revisão de aposentado-
ria .—Prove a. qualidade do procurador ejunto
o titulo do inactivo.

Dia 13
Coelho & Silva, pedindo pagamento de com-

missões pela venda de estampilhas.—Satisfaçam
a exigencia do parecer.

Dia 14

Getulio Benjamin da Cunha Lisboa, resti-
tulçao de 106$668.—Ilevalide o sello da pre-
sente petição.

Dia 15

Augusto Marques : Braga, certidão. — Dirija-
se ajTribunal de Contas, querendo.

Dia ' 16	 •
Donaria Amelia de Sá, montepio.-'--Sat:sfaçat

a exigencia da informação.	 .
Isabel Lima Weber, pedindo , pagamento de,

vencimentos de seu finado marido.—Completca
com revalidação o sello do requerimento.	 -

Joantia Leite de Castro Maaiatti Souto, pe-
dindo certidão.— Dirija-se .ao presidente . do
Tribunal de . antas, -querendo..	 .

Manoel FranciscotdO • Azevedo.:.1lastos,.: pe-
dindo pagamento Pela Collectória'do, ` Campos..
---Dirija-se ao alinisterihda Agricultara. 	 * •

;

Relação dos papeis remetti(ios ao Tribunal de
Contas

Dia 10 de setembro de 1916

• Officio n. 3.239—Exercicios findos:
Odorico Ferreira de Sant'Anna, 2205000.

Officio n. 3.244—Exercidos findos
Antonio Joaquim Maria uno Costa, 4805000.

Officio n. 3.247—Montepio civil
D. Sarah Durma do Ainaeal ;
D. Felismina Fausta de Souza Cordeiro
D. Eurides Schmidt de Castro.

Officio n. 3.248—Exercidos findos
I). Maria Isabel Valleclor, 1:4073150;
Joaquim Carlos Pereira, 252$090
Herm Stoltz S: Comp., 9353556
José Olyntho Xavier dos Reis, 675935;
Francisco Pereira Protagio, 1:0743800;
AU:cedo Martins Pereira, 4.9608000.

Officio n. 3.249—Exercicios findos
Companhia Brazileira de Electricidade
Siemens-Schucke rke, 193850 ;	 .
Marcellino Moreira da Silva, 1:4933000 -;
The Rio de Janeiro Trainway Light and

Power C. Ltd., 2:2005690. •
Oficio ri. 3.250--Exercidos findos

Arthur Fernandes de Souza, 1:3553330
Alvaro Josa Ferreira, Lage, 4955000 ;
Alfredo Luiz Ferreira Ramos, 3123500
Albano Faustino do Vadie, 0000O;
Augusto Brasilino Teixeira Lopes, 985700
Antonio Caetano, 1303500;
Antonio Nascimonto, 033002;
Antonicilopes da Costa, 4253650;
Antonio José dos Santos Terroso, 1915800
Antonio liabollo, 5123100.
Alfeedo dos Santos, 1683300
Antonio Machado, 1365
'Antonio Francisco de Sá Freire, 3:2935333

Forruci, 2505200
O mesmo, 1915100
Bernardo da Silva Saldanha,-246$150
Benicio Ignacio da Costa, 4375509 ;
benedicto Alfonso, 1025503.

Oficio ti. 3.251 — Exereielos findos
• Companhia Fiação e Tecidos, 1223768 em

ouro ;
Poldman & Comp., 0993820
João da'Silva Saneadas, 705350 em ouro
J. Pessoa de Queiroz, 2155715 em ouro
Pohlman &. Comp., 8423301 em ouro
Manoel Nogueira do Sauza, 425741 em ouro;
B. Ernesto Guimarães & Comp., 908525
José Augutio . Pessoa e outros, 400$
B. Ernesto Guimarãosa 1365895 .. 0m ouro
Adelia Carneiro Chaves, 5913327 em ouro.

Oficio ri. 3.252—Exercicios findos : •
Dr. Virginio. Marques Carneiro. Leão,

março de 4914, no qual André Luiz, mari-
nheiro da alfandfaca dessa capital, pede pa-
gainento cio gratificação de 40 °/ sobre as
diarias do 33 que venceu nos exercicios de
1911 e 1912.

T Sr delegado fiscal no Maranhão:
I. 88 — Declaro-vos, para os fins conve-

niefites, que o Sr. ministro, por despacho do
dia 17, resolveu responder affirmativamente
â consulta proposta em vosso telegramma de
11 do vigente, sobre si podeis nomear uma
terceira junta medica para inspeccionar de
g lude .o pharóleiro João Affredo Ferreira, já
julgado invalido nas duas primeiras inspe-
cções, e que ultimamente requereu nova in-
specção, allegando achar-se bom.

— Sr. delegado fiscal em Matto Grosso:
N. 95—Declaro-vos, para os devidos errei-

tos, que o Se. ministro resolveu, por despa-
cho de 13 do corrente, indeferir o requeri-
mento que acompanhou o vosso officio n. 273,
de 13 de julho ultimo, é em que a Companhia

• Argentina de Navegação (Nicolas Mianovich)
Limitada pede isenção do imposto de pharol
para seus vapores que entrarem nesse
porto.

N. 97—Declaro-vos, Para os fins conve-
nientes, que o Sr. m inistro, por despacho de
16 do corrente, exarado no processo de exer-
cicio findo que acompanhou o aviso do Minis-

. terio da Guerra n. 663, de 30 de junho
ultimo, autorizou o pagamento da quantia de
1233388, pelo Thesouro Nacional, ao 3° sar-
gento do Exercito José Ribeiro da Rocha, que
lhe compete de vencimentos qhe deixou de
receber em agosto de' 1912.

— Sr. delegado fiscal em Pernambuco:
N. 255—Remetto-vos, para os fins conve-

nientes, a inclusa portaria do 15 do corrente,
que concede licença 'ao chefe de secção da
alfandega desse Estado Carlos Octaviano Mo-
raes Rego.

— Sr. delegado fiscal no Rio Grande do
Sul :

N. 330—Declaro-vos, para os devidos effei-
tos, que o Sr. ministro, a quem foi presente o
requerimento que acompanhou o vosso officio
n. 101,*de 31 de agosto ultimo, em que o fiel
de armazom da alfandega dessa cidade Al-
fredo Pereira Monteiro pede reconsideração
do acto constante da ordem desta directoria
n. 7, de 8 de janeiro deste armo, e pelo qual
foi responsabilizado pelo extravio de merca-
doïia contida na caixa marca P.J.F. n.3.239,
resolveu, por despacho de 17 do corrente,
minter a deliberação anterior.

2- Sr. delegado fiscal em'Sergipe:
N. 9 — Communico-vos, para os devidos

fins, que O Sr. ministro, por despacho de 18
do corrente, resolveu indeferir o requerimento
encaminhado p.'flo. vosso officio n. 85, do 31'
de agosto findo, em que o 10 escripturario
dessa delegacia Sophocles de Magalhães Car-
neiro e outros pediram permissão para pres-
tar concurso para provimento de logares de
guarea-mór porroecasião do do 2' entrando, a
realizar-se nesse Estado.
'-r" n•

•

1:5013318.	 z

-, ' Oficio n. 3.253 — Exercidos findos :
i - Companhia' S. Luiz -de- Caxias-,-41:2895293	 ....._. -

'em apolices ; a.

: COmpaiihia S. Luiz de Caxias, 43:1133790 ',*-
' em apolices'; •"" - .— -	 - •	 arra_..
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• ;e2P1PaPhia S. Luiz de Caxias, 56:3685737
apolices

'Companhia Viação e Construeção, 32:7765140
Cm apolices

Compagnie de Chemins de Fer de l'Est
Drésilion, 153:102$

Companhia, do Fteadas de Ferro do Norte
do flazil, 22:739016

Companhia Estrada de Ferro de Goyaz,
2675290 ;
• Domingos Vicente Passinie1855410

Einpreza. Constructoea do Rio Grande do
Sol, 9:202012 cm apolices

Émpreza. Constractora do Rio Grande do
Sul, 13:279,5912, em apolices ;

Francisco do Prado, 695600 ;
Francisco de Assis Ferreira, 5095600
Fre lerico Pinto de Azevedo, 1:0555709
Henrique Joaquim Gomes de Lemos, 159000;
Itercolino J. Caetano, 1405550
Jacintlio N. Pinto de ãloraese 180327
João Feliciano Pinto Barbosa, 1615190
Soão Evangelista Leal Pacheco, 60206G;
João Campos 1635803
Joaquim Nlat:titis do Valle, 1565000
Joaquim Alvos da Silva, 955100;
.103é	 1:0015.

Meio it. 3.254 — Exercidos findos
José Vianna Cardoso, 1125200 ;
José Vaz Lobo Lassance, 8495999
José da Silva & Comp., 1975600
José Ca riloso, 1275800
José da Costa Vadio] Netto, 45,333
Lybia de M. e Souza Guimarães, 675201;
Lvbia de M. e Souza Guimarães, 3575525 •
Maria Eugenia V. Mendes dos. Reis, 8005060 ;
Manoel Barbosa, 1:080000
Manoel Camille, 1385600
Marcos da Silva l•shea, 1705400
Olympio Andrade, 1275300
Octavio Ferreira Barbosa, 3E35870
Pascoal Alvos do Carvalho, 1675741
Pio Pereira de Freitas, 415805
Ricardo de Oliveira, {375500
llaymundo Guilliermo, 1935362 ;
Reynaliio Caetano Henrique, 4135793;
Sebastião Martins, 4895600
Targino da Silva, 2695000
Victor Rosa Teixeira, 705000.

Officio 11. 3.25G — Reforma:
Astrogiido liaphael Machado. •

Oficio ii. 3.2:i8 — Exercieios findos:
Amues ['imola& & Comp., 4605000
Itencilicto de Moura Santos, 2193100 •
Companhia de Estradai do Ferro •Fe'deraes

Berizileiras, 4855'300
Conipagnie Auxiliaire des Chcmins de For au

Brésil. 10)5000
Companhia de Esteadas , de Ferro Federaes

Bra7ileiras, 4551:00
Conmanhi de Estradas do Ferro Federaes

Drazileiras. 625800
Companhia de Estradas de Ferro Federaes

13razileiras, 6$300
Companhia ãlogyana. Estrada do Ferro,

2075'620
Fedido & Comp., 2395000
J. Mello, 2025800
José lieneeio de Moraes Trindale, 495800
Leopoldina Railiva.y Company Ltd., 575'000
Leopoidina Railivay Company Ltd., 43'$0O;
Leopoldina Railway Company Ltd., 3085600
Leopoldina Railway Company Ltd., 25424
Nanaos Trannvay and Power C. Ltd.,

545600 :
Moysés Lopes Zedos, 5:i5120
Maria da Piedade Ermos Belchior, 3005000
The Rio de Janeiro Light and Power C.

Ltd., 95000.

Dia 20 de setembro de 1916

Officio n4. 3.265 — Montepio e meio soldo:
D. Lydia Evan,galista Góes'; 	 • • •
B. Servita de fiastes Caniara (reversão) ;
D;Olivia Digna Ferreira de Mello. 	 •

Montepio civil:
D. Leopoldina Hortencia de Araujo Vascont

coitos.
Officio ti. 3.267 — Montepio civil:

D. Amalia da Silva Tavares e outros.

Directoria do Patrimonio Nacional
EXPEDIEYTE DO SR. DIRECTOR

' Dia 22 de setembro de 1916

Sr. collector das rendas federaei de Cabo
Frio :

N..3—Remetto-vos a certidão de divida de
Carlos Paner, para que seja substituída por
outra em que declare o numero do termo, 03
exercicios a que se refere a divida e ser con-
venientemente assignada

— Sr. director geral da Imprensa Na-
cional

Nr. 21—Rogo-vos as nece.ssarias providencias
no sentido de ser esta directoria informada si
OS operários dessa repartição, constante da
inclusa relação, soffee-am os descontos para
pagamento dá aluguel de casa na Villa Orsina
da Fonseca e, no caso affirmativo, qual a im-
portancia , discriminadaMente.

— Sr.' superintendente da Fazenda Nacio-
nal de Santa Cruz

N. 288—Tendo George Larne requerido o
aforamento de um terreno no togar denomi-
nado «Santa rema, nessa fazenda, recommen-
do-vos que informeis a que municipio pertence
o referido togar, si ao de Itaguahy, S. João
Marcos ou Pirahy, afim de habilitar esta dire-
ctoria a responder aos esclarecimentos solici-
tados pela Procuradoria Geral da Fazenda
a respeito.

— Sr. inspector da Alfandega de Santos
N. 3—Remetto-vos, para que seja •dtvida-

mente corr gido, de accórdo com o parecer da
Sub-directoria Teehnica que junto vos envio,
por cópia, o orçamento das obras de que ca-
rece o e:lidei° dessa alfandega, o qual veio
com 'o vosso officio n. 67, de 7 de julho ul-
timo.

-- Sr. delegado fiscal em Santa 'Calha-
rifla:

N. 11—Rometto-vo'5, para que sejam satis-
feitas as exigencias dos pareceres cia Sub-di-
recteria Tcchnica, o incluso processo de afora-
mento de uni terreno de marinhas, s' (nado no
Jogar denominado ltajahy, nesse Estado, re-
querido por D. Anua Reis, o qual veio enca-
minhado ao Thesouro com o vosso oficio nu-
mero 114, 'de 19 de agosto ultimo.

Requerimento despachado

Manoel Braga, auxiliar, addido, do Posto
Zootechnico de ,Pinheiro, pedindo rastituicrio
de quantias pagas a maior de alugueis de casa.
—Revalide o sello.

1•nn•n

Recebedoria do Districto Federal

ReTtiCrailCniOS despachados

Dia 21 de setembro de 1016
Visconde de Mo:aes.— Annullem-so as di-

vidas de que trata o parecer e . oficie-se nos
termos do mesmo.

Paulo dos Santos Jacintho.— Annulle-se a
divida de que trata o parecer e officie-se no
sentido do meeiro, faiendo-se nesta repat.-
tição os cancellamentos''. propostos. ,Requeira
em separado a restituição.
. Lauro Alves Annulleese a divida de
que trata o . parecer c, nos termos do mesmo,
officio-se.
. Isabel (menor).— Idem idem..
• Joaquim Pimenta Castello.— Idem idem.
•Antonio Pereira Mendes.-s- Transfira-se.
CyprianoJoaqurn 'Goines •.— Iderri. •

.José Simões Moneeiro.— Idem.
Rocha Menezes s5 Comp.— Idem,
Manoel Duarte Ribeiro.— /dem.
Carlos Rodrigucs Silva .— liem.
Maltez & Alves.— Idem.
Antonio Lopes Pereira.— Idem.
José Albino Coelhd.— Junte-se o processo.4
Serapillo Aguiar Mello. — Restitua-se á

quom de direito a itnportancla de 5915, le-
vando-se a despezaa a «Receita a arenfilarne

J. Roirigues & Comp.— Cumpra o despa-
cho de 21 de agosto findo.

Arthur Faria Silva Vianna.— Pague o de-
bito e a, patente de registro.

Maria L. Teixeira Souza Mendes.— Cotaz
plete o sello do documento de fls. 2.

Fonseca Machado ,& Comp.— Faça-se a al-
teração proposta e pague a diferença do im-
posto.

Carlos Buschmann.— Deferido.
C. Busehmante— Idem.
Antonio Vianna & Comp.— Dê-se a baixa.,
Vieira Silva.— Deferido.

- Joaquim Santos Capella. — Restitua-se a
quantia de 275, solicitando-se credito pela
verba «Reposições e Bestituieõesa.

Wilson Sons & Comp. — Limited, idem 515,
idem.

Figueiredo Marinho & Comp. — De accôrdc
cem o parecer restitua-se a quantia de duzen-
tos mil reis.

Adelino Pereira Costa. — Restitua-se a im-
portancia do 1655600. solicitando credito pela
verba «Reposições e Restituições».

Luchicla Magalhães Bastos.— Feita a junta-
da do conhecimento eir. or i ginal ou mediante
termo de responsalitlidade, restitua-se a itu-
portancia de 4.85, de 'accõrdo com o pa-
recer.

Coustantiere & Comp. — Pague - o debito.
Giacomo Animirato. — Transfira-se. Impo-

nho á vendedora a multa de 205, minimo do
art. 31 do decreto n. 11.521, de 10 de março
de 1915.

A. Pinta Ferreira SL Comp. — Pague o debi-
to accusado.

Francisco Fernando: Guimarães. — Redu-
za-se para 1917, a 1:8005, o valor locativo.

José Renda e outros. — Faça-se a altera-
ção, de accerdo com o parecer.

Coronel Antonio José Silva Brandão.— Pago
o imposto em cobrança, transfira-se.

Varella & Cruz. — Reconheça .a firma do
vendedor.

Antonio Seraphim. — Prove o allegado.
Lyvia Boavista Sousa Leite e outros. —

dura-se, parapara 1917, o valor locativo a 	 •
3:6005000.

Ruy Jornão.. — Feito o abono . proposto,
Transfira-se.

João José Pinho. — Juntando a patente de,
regis t ro, transfira-se.

• Anua Martins II. Franco. — Inscreva-se,
nos termos propostos.

Rosa Ribeiro. — Indeferido. A divida é
procedente, em face do parecer.

Companhia Fcrr6Cáír 3a-riar lho ta n ico
— Faça-se a annotação proposta e requeira a
restituição em separado.

Companhia Hypothecaria Ferreira Pinto.—
Transtira-se. Imponho a multa de 50$, nos
termos do art. 44 do decreto ii. 5.142, de 27
de fevereiro de 190•. Inscrevam-se os dire-
ctores de accôrdo com o parecer.

Eduardo Jeronyrna.— In: imo-se, marcando
•o prazo de IS dias.

Miguel Fernandes.— Idem.	 •
Salvador ledesco.—Cumpra o despachwde .

25 .de agosto do corrente. anuo.
Manool Parais() Domingues.— Reduza -se a

1:5603, o valor loeativo, em 1917. Quanto ao •,
,corrente exe ecicio a reclamação está pe-..
rempta. e Dão Me ser attenilido. .

Assumpsão & Motta..—Prove qo teY0
Anal; o inicio do negocio. 	 •
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' Viscoide do . Gonçalves Pinte. —Satisfaça a
exigancia do parecer.

Commendador José Vieira Castro. —Idem.
João Pedreira Baegeiro.—Idem.
Antonio Soares Conceição.—Idems
J. Araujo Silva.—Idem.
Brito & Comp.—Idem.
Belli & Comp.—Idem.
J. M. Cast o. — Inscreva-se. Imponho 2,

multa de cem mil réis, grão minima na forma
do parecer.

Joaquim Luiz Corrêa dc Comp. — Idem
idem.

Marques & Comp.—Idem idem.
Salmão Alford.—Idem idem.
Manoel Pinto.—Idem idem.

Auto n. 62,• contra Fernandes Azevedo •
& Comp.

Fernandes, Azevedo & Comp., estabelecidos
a rua da Sande n. 132, foram autuados por
terem vendido e remettido a José Lemos
Paulo uma pipa de aguardente, que foi bal-
deada para um barril de installação perma-
nente, deste ultimo, constando da respectiva
nota do venda apenas a declaração da im-
portancia dos sellos, sem que nas cintas re-
mettidas, na importancia de 285800, esti-
vessem mencionados, no verso, a data e os
numeres da nota do venda e do barril, com
infracção dos arts. 57e 80, lettra j, n. II. do
decreto n. 11.951, de 16 de fevereiro deste
anno. Defendendo-se, allegaram os autuados,
que, por temerem ser a mercadoria devolvida
pelos seus fregueses, mandaram os senos sem
a inutilização determinada pelo regulamento,
pois todo o commercio de aguardente adoptou
rima praxe uniforme, que em nada prejudica
o fisco, fazendo imprimir em as notas de ven-
da os dizeres: «o conductor deve inutilizar os
sellos no acto da entrega.»

Accrescentaram que, não havendo sido en-
tregue a mercadoria, no caso do auto de quo
se trata, fica explicada a razão de não terem
sido inutilizados os sellos pelo conductor da
mesma mercadoria ; e que, quanto á trans-
gressão do art. 80, lettra j o. II, foi devido a
um descuido.

O autuante contestou toda a de'esa e affirmou,
soccorrendo-se das proprias palavras do auto:

conductor da carroça acabava de baldear a
cachaça», que a apprehensão se deu quando
o alludido conductor já se dispunha a partir,
sendo mister convidai-o a ficar para assistir
ao lavramento daquella peça inicial do pro-
cesso, já estando a nota de venda em poder
do Comprador.

Do que fica relatado, resalta a confissão das
faltas que motivaram o processo, não sendo
admissivel, por contrario ás prescipções regu-
lamentares, a praxe invocada, que falseia me-
didas e preceitos garantidores da boa arreca-
dação, porquanto o art. 57 do mencionado
decreto exigi que as estampilhas tenham no
verso os-dizeres que enumera, lançados pelos
vendedores do producto ; e, na hypothese, as
cintas apprehendidas não contem taes roque-
sitos, insinuando os autuados haver dcle_gado
essa obrigação fiscal, que a lei lhes impõe, ao
.sonductor do vehiculo, que se não podo con-
siderar proposto ou representante legal dos
seus patrões, mormente, no caso em apreço,
em que dito conductor, conforme refere o
.auto, declarou não saber ler, nem escrever.

Considerando, por isso ter inteira prece-
.iencia o auto lavrado e serem inacceitaveis
as allegações offerecidas, julgo provadas as

_infiacções dos arts. 57 e 80, lettra j, n. II, já
referidas, para o fim de impor aos infractores
:rernandes, Azevedo & Comp. a multa de 300$,
grão maximo do art. 178,. lettra j, ns. VII e
.XVII, do citado decreto n. 11.951, combinado
com o art. 102 do mesmo decreto. 	 •

Intime-set

Imprensa ' Nacional e tDiario Officials

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 22 de setembro de 1916

Foi expedido o seguinte officio
N. 1.490 — Ao Sr. director- da Contabili-

dade do Ministerio da Justiça enviando a prova
do modelo do titulo do eleitor de que trata o
decreto n. 12.103.

Requerimentos despachados

Aarão Indio do. Brasil. — Sim, em termos.
Antonio Lucas dosReis. — Idem.
Arthur Pinheiro. — Indeferido.
Henrique Peruira Lucas. — Sim, em ter-

em.
José Medeiros da Silva Leal. — Idem.
Nordskog & Comp.— A' Secção Central para

prOcessar.
Rodrigo Augusto do Freitas. — Informe a

Secção Central.
João Paulo da Costa R:beiro. — Sim,

opportunamente.
Ilildebrando Moreira. — Idem.
Julio Prestes Pimentel. — Idem.
Genesi() d'Alcantara Ramalho.—Não acceito

o preço offerecido, pela sua in,significancia
deante dos preços actuaes.

Ministerio da Marinha
Por portarias de 22 do corrente:
Foram concedidos ao I.° tenente Ildofonso

Couvea de Castilho 60 dias de licença, na
fôrma da lei, para tratar de sua saude onde
lhe convier.

Foram transmittidas ao Supremo Tribunal
Militar cópias dos decretos do 20 do cor-
rente:	 •Promovendo e graduando, no Corpo de En-
genheiros Slachinistas Navaes, os officiaes con-
stantes dcs mesmos;

Reformando o fiel de 1 a classe, sargento aju-
dante do Corpo do Sub-011iciacs da Armada,
José Paulo de Moraes.

Directoria do Expediente
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Additamento ao do dia 21 de setembro de
1916

Sr. ministro da Fazenda :
N. 3.379 — Tenho a honra de passar ás vos-

sas mãos, afim de que os tomeis na conside-
ração que merecerem, os inclusos papeis
referentes á devastação de mangaes situados
no lateral do Estado de S. Paulo, visto se
acharem eni terrenos *de marinha que pela
legislação vigente constituem bens pâtrimo-
nia.es cia União, a- cargo desse ininisterio
(1.145, I. P. e Costas).

Dia 22
ige. ministro da Fazenda:
N. 3.382 — Não tendo sido até a presente

data contemplada a Delegacia Fiscal do The-
Souro Nacional no Estado do Ceará com o cre-
dito de 551$774, que vos solicitei por aviso
n. 2.072, de 31 de maio ultimo, o que foi re-
gistrado pelo Tribunal de Contas em sessão
de 25 de junho proxirno proterito, para at-.
tendu ao pagamento dos reparos da calçada
da parte norte do edificio da Escola de Apren-
dizes Marinheiros do referido Estado, e que
correm por conta da verba «23—Obras» do
orçamento vigente, reitero-vos a concessão do
mencionado credito, afim • de evitar delongas

• no pagamento de obras • nue foram ajustadas
para prompta indemnização ( 264., ia S. Con-
tab.).

N. 3.384 — Rogo vossas providencias, no
sentido de que por conta da coleta, de 000,
votada no orçamento vigente, na verba «16-
Ensina Naval—.Sub,consignação —
Asseio de casa e despezas miúdas» seja inJ,
demnizado o porteiro da Escola 'Naval dç
Guerra, Ilonorio Julio de Miranda, da quantia
de 1005, despendida durante os meses de ju-,
lho e agosto, conformo consta das inclusaS
demonstrações (437, 3' S. Contab.).

N. 3.390—Afim, de serem satisfeitas as conz:
tas de Alipio Alves de Freitas, Bernardino de
Almeida Seixas, Carlos Antonio da Costa e
Abrantes & Comp., successores, relativas a
fornecimentos de viveres ao cruzador Tira.:
dentes, estacionado no Estado de Pernambuco;
rogo-vos mandeis habilitar, a respectiva dele
gacia fiscal com o credito de 6:8985524, á.
conta da verba «20—Munições de boca-
Pessoal—do exerc ; cio vigente—Quota—Raçõer.
para o pessoal embarcado, etc.».

Na escripturaçâo da Directoria Geral de
Contabilidade deste ministerio fica feita e
devida annullação (267/8, i a S. Contab.).

N. 3.392—Carecendo a Delegacia Fiscal do
Thesouro Nacional no Estado de Santa Cathari-
na dos credites de 16:7405, 6:268$5 e 7:2745800,
respectivamente á conta das verbas «7"—Corpo
da Armada, etc.», «13—Força Naval» o c20—
Munições de boca—Pessoal do exercicio
te, para attender ao pagamento das guarnições
do rebocadores Lomba e Jaguarão, rogo-vos
providencieis para que seja a referida dele-
gacia habilitada com os citados creditos.

A annullaçã.o de direito fica feita na escri-
pturaçã.o da Directoria Geral de Contabilidade
deste ministerio (269, ia S. Contab.).

N. 3.394—Rogo-vos mandeis habilitar a;
Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional no Es-
tado do Pernambeco com os credites de 2:400$
á conta da verba «13—Força Naval—Pessoal--
Pessoal diverso contractado»—para pagamento
dos vencimentos do medico contractado da
Escola de Aprendizes Marinheiros alli estabe-
lecida, e de 200$, á conta da referida verba
«Pessoal--Diversas ..gratificaçõess—para paga-
mento de aprendizes graduados, durante ci
corrente anno. .

Na escripturação da Directoria Geral de
Contabilidade deste ministerio fica feita a
annullação dos citados credites (270, i a S. Con-i
tab.).

'— Sr. presidente do Tribunal de Contas:
N. 3.391 — Em resposta a vosso oficio nu-;

mero 73, do 16 de setembro corrente, cabe-me --
commumcar-vos que o pagamento da quantia
de 24:4105276 á viuva do capitão de mar (i
guerra Francisco Spirid,ão Rodrigues Vaz,
proveniente da dfferença do soldo que deixou
de receber o mesmo °Oleial o a que se refer
o -meu aviso n. 3.058, de 24 de agosto ante
ror, deve correr á conta do credito aberte
pelo decreto n. 12.163, do 9 de agosto ultimo
(73, T. Contas).

....--
2XPEDIEIVE DO SR. DIRECTOR

Dia 22 de setembro de 1916

Sr. delegado fiscal do Ihesouro Nacional n8
Estado de São Paulo

N. 3.388 — Restituindo-vos, de ordem da
Sr. ministro, o incluso processo, em que
D. Amancia de Moura Gonçalves pede paga-
mento de vencimentos de seu finado marido,
Pedro Felipe° Gonçalves, ex-1° pharolciro do
pharol da Moela, e que acompanhou vosso
officio n. 144, do 29 de agosto ultimo, rogo-voS
providencieis no sentido de que a supplicantq
prove ser a viuva e unica herdeira do referido
.pharoloiro (1.023, 2' S. Contab.).

Requerimentos despachados 	 .
Cabo de esquadra , do Corpo de Marinheiro‘

Nacionaes Flavio Pauline da Silva. — Indefel
rido. (Officio a. 2.335 — Saud() Naval.)
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.Marinheiro Nacional, Seraphim Antonio da
Sélva.— Compareça, no Gabinete. (Oficio nu-
mero 2.209 —Saude Naval.)

-Fiel de l a classe José dos 'Santos Carneiro.
— Indeferido. (Oficio n. (.035 — Contabili-
dade.)

Mario &mos Brandão.— A' vista das infor-
mações, não convém. (Oficio n. (15/4 — Ar-

' mamento.)
Ex-marinheiro contractado Sergio Raphaol

de Oliveira.— Junte caderneta.

Ministerio da Guerra
Por despacho de 21 do corrente foi manda-

da servir na estação de Assistencia e Prophya
laxia desta Capital, o medico adjunto do Exer-
cito Dr. João dos Santos Marques Junior.

— Por outro de 22 tambeln do corrente,
foram mandados servir o capitão medico Dr.
Luiz Pedro Pereira de Souza na. l a região
militar, e o 1 0 tenente medico Dr. Alvaro da
Silva Rego na 2 região militar.

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 16 da setembro de 1916

Ao Sr. ministro da Faaenda, solicitando pa-
gamento, no Thesouro Nacional, das seguiu-.
tas quantias

De 7015520 a cada um dos voluntarios da
patria José Luiz Ferreira, Tristão Manoel An-
tonio, Virgillo Antonio de Sauza, Manoel da
Cruz Cordeiro o Bino Alves Figueira (avisos
973, 971, 976, 977 e 978)

De 978$500 a José Antoido Scalas, inventa-
riente. dos bens do fallecido cabo de esquadra,
voluntaclo da 'latria. Benedicto Zoforino da
Silva (aviso n. 919).

— Ao Sr. eommandante da S a região min-
litar, enviando documentos referentes ã soli-
citação feita pelo prefeito do Districto Federal
de uma . faixa de terras de fazenda de Sapo-
pomba, para a secção rural da escola profis-
sional inaugurada na villa proletaria Mare-
chal Hermes, e declarando que é attendido
esse pedido, sendo cedida a titulo premio a
área de 2O0Ta,0x600°',0, representada na
planta que se remate pelo rectan aulo ACFE,
e autorizado o commandaute da 5' brigada de
infantaria a entregar a área des'gnada ao re-
presentante da Pre'bitura, que for indicado
para recebel-a. lavrando-se desse acto um
-termo em que fiquem consignados o caracter
provisorio da cessão a entraga da zona cedida
sem indemnização do qualquer espoe o por
parte do Ministerio da Gim ra, logo que o ter-
reno seja pelo ;imano reclamado, a conserva-
ção das beadeitoaias nello existentes,- bem
como a do encanamento que o airavesei, o
qual, aliás, ficará. sujeito s:mi qualquer emba-
raço de fiscalização nece ;sada, actualmente já
exercida, o devendo os ditos documentos'
ser restituides ao Ministe:io da Guerra acom-
panhados de uma via do termo de entrega e
recebimento.
• — Ao Sr. chefe do Departamento do Pessoal

da Guerra:
Declarando:
Que o maj NIalchisedeck de Albuqueaque

Lima e o 2° tenente José Pinheiro Bezerro de
Mene.ze.a são postos á disposição, este do com-
Mandante da 2a região,' para auxiliar o servi-
o do e3tado-maiar, e aque/le do director do

Material Iteilico;
Que o capitão medico Dr. Julio Palma Fi-

lho deve continuai. no Sn corpo de trem;
Que nesta data se manda incluir no Asylo

de Invalidos da lat-ia, padendo • esidir ficai
do dito asylo, o soldado do ?,^ corpo de tecto
Antonio Guedes da Silva, addido ao 51° bata-
lhão de caçadores.	 *

—Nomeando chefes do serviço de engenharia
e commnnicações do quartel general dos com-
mandantes das 2a e 33 regiões militares,respe-
ctivamente, o tenente coronel graduado
lio de Azeredo e o tenente-coronel Mariano de
Oliveira Avila.

•
' 11nnr

EXPEDIENTE Da sr.. DIRECTOR

• Dia 16 de setembro de 1916

Ao Sr. director geral de Saude Publica pe.:
dindo, de ordem do Sraministro, providencias
para que seja inspeccionado desande o bib:io-
thecario do Collegio Militar do Rio de Janeiro
José Francisco Pinheiro.

Requerim:ntos despachados

Dia 21 de setembro de 1916

. Carlos Francisco da Costa, anspeçada, pe-
dindo inclusão DO Asylo do Invalidos da Pa,-
tria.—Indeferido, visto não satisfazer as exi-
gencias das instrucções de 21 de abril de
1807. .
•Manoel José dos Santos, sargento reformado,

pedindo pagamonto de etapa e gratificação
addicional de 15 %. —Inde"erido, de accórdo
aiom a informação da Contabilidade da Guerra.

Luiz Tavares Guerreiro, 2° tenente, pedindo
expedição de titulo de divida. — Expeça-se o
titulo.

Manoel Verçoza, cabo dc esquadra, pedindo
pagamento de vencimentos atrazados.—Passe-
se o titulo de divida.

Acylino Jacques, pedindo uma certidão. —
Declare com precisão o fim para gut' quer o
documento.

João Aurelio Lins Wanderley, capitão. pe-
dindo trancamento da matricula de seu filho,
alumno do Collegio Militar.— Seja trancada a
matricula como pede.

Oswaido de Figueb edo Souto, 4° °Melai. do
Arsenal de Guerra do R i o Grande do Sul, pe-
dindo permissão para praticar teleeraphia.—
Não Oda ser.attendida, em vista, do disposto
no art. 373 do regulamento da Departição
Geral dos Telegraphos, conforme conununica
o Sr. ministro ea Viação em aviso n. 530, de
19 do corrente.

Antonio Pereira da Victoria, soldado asy-
lado, pedindo permissão para residia Kira do
asylo.— Como pede, fornecendo-sellie a pas-
sagem requisitada para descouto dentro deste
armo.	 -

José Messias de Naaareth, soldado relbr-
macio, pedindo asylamento.— Seja incluido
no Asylo de Invalidos.

Manoel da Casta Oliveira Mala, director do
Collegio Mala, pedindo a nomeação de utti
instructoa para o r&'erido colfegio. Dirija-se
ao general commandante da 5" região militar
á quem compete fazer a nomeação.

Viva/ 1[10 Coelha,. ex-cabo de esquadra, pe-
dindo asalaniento.— Indefe-ido, v:sto, não sa-
tist'azer as exigencias das instem:0es de 21 de
abril de 1807.

D. Iria la•andão do Amaral, ped i ndo uma
ce-tidão.— Certifique-se, na ffirma da lei.

A pollinario Gomes Martins, 2' tenente, pe-
dindo contazein cie. tempo pelo doLro.— Como
pede.

Fernando Antonia Vieira de Souza, 2° te-
nente, pedalo aallaroento, juntando atteatado
medico.— Não Me ser mandado asylir. isto
não estar provado que a inale ,tia que o inva-
lidou fosse alcei:rala em acto ou cansequencia
do serviço militar, como eaigeal as insiro-
cçães de al de abril de 1867.

Thortisz Frtneisco da Costa, major honorá-
rio, padindo apa.„illa da sua patente.— Junte
documontos provando ter prestado serviços na
campanha do l'araguay.
. João l'ea. c.a de Araujo, ex-praça, pedindo
pagamento de soldo que deixoa de reeebe:.—
Nxia ha que dorerir, %isto iá tara sido
vendado.

Ministerio da Viação e
Obras Publicas

Diractoria Geral de Viação

Primeira secção

EXPEDIENTE D) SR. MINISTRO

Dia 21 de setembro .de 1916
•

Sr. ministro da Fazenda:

Tenho a honra de transmittir-vos o Indo%
oficio da secretaria da ('atuara cin Deputados,
Ti. 236, de 12 do corrente, solicitando varias
informações sobro assumpto que corre pelo
ministerio a VOSSO cargo (aviso n. (09).
• --e Sa. inspector federal das Estradas:

Em additamento ao meti aviso n. 3, de 4
do corrente, relativamente á autorização so-
licitada em oficio n. 515/S, de 16 do moa
passado, para acquisição de mate.laes desti-
nados á lléde de Viação Ceacenso, remato-
vos, por cópia, a iWbainação que a tal re-
speito acaba de ser prestada. pela Inspectoria
Federal do Portos, Rios e Canaes sobre a
cessão de mn bate-estacas o de um locomove:
(aviso n. 53).

— Sc. director da Estrada de Ferro Centrà
do Brazil

De confirmidade com o disposto no mi.  VII,
paragrapho unico do art. 132 da lei n. 3.089,
de 8 de janeiro ultimo, e de accô:do com o -
que informastes cru oficio n. 2.079, de 23 do
mez findo, autori4o-vos a abonar ao servente
de 2' alasse da 5' divisão dessa. estrada Podo
Bittenffiurt ade Oliveira a gratificação ;deli-
cional de 10 0a, sobre a diaida de 35703, a
partir do 1 do ab. • il de 1911, por ter comple-
tado 10 annas de effectivo serviço (aviso
n. 690).

Requerimentos /despachados

• Dia 19 de setembro de 1016 (*)

Tris1ão José Pinto, auxiliar de escriptai
da Estrada de Ferro Central do Brazil, pe-
dindo contagem de tempo de serviço.— Di-
rija-se opportunamente ao Ministerio da
Fazenda.
. Engenheiro Arnaldo Oclavio Lutz, pedindo
restituição de duas certidões de tempo de
serviço que juntou ao requerimmto do , 18
de abril de 1916.— Do:brido, mediante re-
cibo.

Dia 21

Alvara Lassa, engenheiro da Estrada de
Ferro Central do ltrazil, pedindo 10 0/„ c's
gratificae:io addicional.— Mantenho o dosra-
cho anterior, uma vez que os documentos
apresetitailos não provam contar o requerente
O tempo de serviço exigido para o abono da.
gratificação addieional, nos termas do art. 61
do iegulainento da Central.
' Joaquim Francisco Simões Corraa, erige!
nheiro, propondo-se a construir, polo system&
de laae`ais, Os kilometros 'que • faltam para a
conclusão do trecho de Barra Mansa da Ee;

Cada de Ferro Oeste de Minas.— Indefe-
rido,

(*) Rapro luz-se por ter sabido dealoeadg 4
Tesooetiva s não.;
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Segunda Secção
Expediente de 19 de setembro de 1916 (*)

- Sr. inspector federal das estradas:
Tendo examinado as informações prestadas

pelo engenheiro chefe do 8° districto no offi-
cio n. 53, de 22 do maio do corrente anuo,
que me transmittistes com o dessa inspocto-
ria n. 314/S. de 14 de junho, sobre irregula-
ridades praticadas pela Companhia Estrada de
Ferro S. Paulo-lho Grande, contra legithnos
interesses do Governo e do publico, e urgindo
sejam atlas sanadas, declaro-vos, para os de-
vidos effeitos:
. i°, que os actos e factos narrados pelo chefe

do 8° districto mostram haver sido desrespei-
lado o principio da igualdade de tratamento,
provando a parcialidade da companhia em
iavor da Sou thern Brazil lamber and Coloni-
zation Company» com.a qual não póde ter li-
gação de espade alguma, em vista da clau-
sula '76 do contracto de 24 de janeiro de 1916
que reproduz o disposto na primeira parte da
clausula XXXV do contracto de 3i de dezem-
bu de 191±

2°, que essa protecção á referida empraza
crea, uma situação do favor illegal, em detri-
mento dos outros expeditores

3°, que, attende.n4o, porém, ao facto da
. sua administração- considerar o assum-

pto de um ponto de vista mais elevado do que
as anteriores, o Governo SI limita, por em-
quanto, a chamar a attençao da companhia
para que evite a reproducção das irregulari-
dades praticadas em favor da mesma empre-
za,„á qual passará a tratar. de modo rigorosa-
mente igual ao que trata os outros expedi-
teres

4°, que devem ser restitui-Ias quanto antes
á Estrada de Ferro do Paraná as duas loco-
motivas que se acham indevidamente em ser-
viço da mesma empraza;

5°, que deve ser entregue ás linhas de con-
cessão da companhia o restante do material
metallico por alta emprestado áquella empre-.
za e que não foi ainda restituído;

60, que cumpre transferir as duas locomo-
tivas, depois de concertadas á custa da mes-
ma cá preza, para a Estrada de Ferro D. The-
reza Christina, na qual já se faz sentir a falta
de material,de tracção;

70, que a concessão do desvio .áquella em-
praza em S. Francisco, além das irregulari-
dades apontadas pelo chefe do 80 disteicto,
não se justifica ainda, por não existir ao lado
della um estabelecimento industrial da referi-
da empraza, o, sim, tratar-se de um desvio
destinado a ligar a linha principal a um de-
positopu armazem que pretendo construir em
terrenos desapropriados pela Companhia;

8°, que os terrenos desapropriados, em vir-
tude de um direito que só per.ence aos pode-
res publicos, transerido á. Companhia, só-
mente concessionaria das estradas por ella
constt•uidas e exploradas, devem ser conside-
rados todos como incorporados ás mesmas es-
tradas, não podendo chamar a si a proprie-
dade exclusiva daquelles cujas despezas de
indemnização não foram reconhecidas pela
fiscalização, desde que taes terrenos foram de
facto desapropriados de accôrdo com as leis
em vigor, como consta das respectivas escri-
pturas, em que até se recorre ao § 20 do arti-
go 12 do regulamento que baixou com o de-
creto n. 1.664, de 27 de outubro de 1855,
não havendo de modo algum o acto da fisca-
lização annullado os effeitoa legaes da des-
apropriação;

9°, que o deposito a ser construido pela
mesma empraza industrial; como pretende a
Companhia, ou até com autorização do Go-
verno, constituiria uma vantagem exclusiva

()-Reproduz-se per ter sabido com incor-
recções.

para aquella empraza, de cue não poderiam
gozar os outros espeditores ;

10, que estando o porto do S. Francisco
destinado a um movimento sempre crescente,
deve a Companhia Submetter ao Governo o
projecto de deposites e armazens; isto é, das
installações indispensaveis em beneficio • de
todos os expeditores;.

11, que as despezas com estes melhoramen-
tos poderão correr por conta do custe:o da
linha do S. Francisco, distribuidas por alguns
semestres consecutivos, no . caso de serem
avultadas

12, que o trafego do trecho de Canoinhas a
Porto União só poderá ser aberto depois que a
Companhia houver cumprido todas as condi-
ções estabelecidas pelo aviso n. 9, de 11 de
janeiro do corrente armo (aviso n. 190).

Declaro-vos, para os devidos effeitos, que,
attendendo ao que requereu The Leopoldina
Rainway Company, Limited, e de accôrdo com
a informação prestada em vosso officio nu-
mero 558/S, de 9 do corrente ruez, eesolve
conceder, nos termos do requerimento, que
nos cinco domingos do Mez de outubro pro-
xirno vindouro, em que se realizarão os fes-
tejos da Penha, sejam substituidos os trens do
horario entre as estações de Praia Formosa e
Penha, linha do Norte, por trens especiaes, a
curtos intervallos, sendo, outrosim, autorizado
que as passagens nesses trens especiaes sejam
do 500 réis ida e volta, sem distincção de
classe.

Fica entendido que a dita companhia se
obriga a manter os trens de suburbios, entre
Praia Formosa e Merity e, bem assim, os de
passageiros de. e para Petropolis, sendo que
estes poderão parar na Penha sem prejuizo do
seu horario, desde que haja necessidade de
tal medida (aviso n. 191).

• -Requerimentos despachados

Dia 18 de setembro de 1916
Laura Porto Moitinho, concessionaria da

Esteada de Ferro do Bananal, pedindo cer-
tidão.-Junte o titulo em virtude, do qual
se considera proprietaria da estrada.

Madeira ,Mainoré Railway Company.-Com-
pareça para pagamento do sello da por-
taria approvando as tarifas e condições regu-
lamentares da estrada.

Francisco Ribeiro de Moura Escobar, pe-
dindo a rescisão do seu contracto.-Compa-
raça para pagamento do seio do decreto
expedido a seu favor.- "

Directoria Geral de Contabilidade

PRIMEIRA SECÇÃO
Êxpediente de 20 de setembro ne 1916

Sr. ministro da Fazenda:
Dignae-vos ordenar que no Thesouro Na-

cional seja paga, por exercicios findos, a Joa-
quim Antonio Correa Netto, agente de 3°
classe da Estrada de Ferro Central do Brazil,
a quantia de 420$, differença de gratificação
addicional sobre os seus vencimentos de ja-
neiro a dezembro de 1914. -

A dospeza, quando corrente o exercicio, de-
verá ser escripturada na consignação-Pes-
soal-addicionaes-2° divisão- Trafego-ver-
ba 6°, art. 64, da lei orçamentaria do exerci-
do de 1914 (aviso n. 3.380).

Dignae-vos ordenar que no Thesouro Na-
cional sejam pagas as inclusas contas,no total
de 2:809$490, de fornecimentos feitos no cor-
rente anuo á Estrada de Ferro Central do
Brazil.

A despeza deverá ser escripturada na con-
signação-Material- le divisão-verba 6', ar-
tigo 87 da vigente lei orçamentaria (aviso -
u. 3.381).	 t

Dignao-vos ordenar que no Thesouro Na-
cional sejam pagas as inclusas contas ino total

de 60:6955850 do fornecimentos feitos no corÀ
rente armo á 2' divisão da Estrada de Ferr4-
Central do Brazil.

A despeza deverá ser eseeipturada -na comi'
signação-Material-24 divi gão-verba 6a, are
tigo 87 da -vigente lei orçamentaria (avisr3'
n, 3.382).

Dia 21

Sr. ministro da Fazenda:
Dignae-vos ordenar que no Thesouro

cional seja. paga á Companhia S. Luiz ai
Caxias, empreiteira da construeção da Estradal
de Ferro S. Luiz a Caxias o ramal de anui, ai
quantia de 77:2995618, relativa á medição
provisoria dos trabalhos executados na mesma.
estrada, durante o mez de abril do 1916;
conforme os inclusos documentos, deduzindoe
se da dita quantia a quota de 2 %, na valor
de 1:515$992, para reforço da caução, nos
termos da clausula XVI do contracto annexo
ao decreto n. 7.073, de 20 de agosto de 1908,
sendo o pagamento effectuado em apolices da.
divida publica, do juro annual do 5 leo, papel;
ao par, da emissão autorizada pelo decreto
n. 12.159, de 9 de agosto ultimo (aviso
n. 3.383).

Dignae-vos ordenar que no Thesouro Na-
cional . seja paga á Companhia de Viação e
Construcções, empreiteira da construcção
da Estrada de Ferro Central do Rio Grande
do Norte, a quantia de 213:6985296, rela-
tiva ás medições provisorias dos trabalhos
executados na mesma estrada, durante os
meies de março e abril de 1916 conforme os
inclusos documentos, deduzindo-se da dita
quantia a quota de 2 %, no valor de 4:273$965,
para reforço da caução, nos termos da clau-
sula LII do contracto afim:eco ao decreto
n. 9.173, de 4 de dezembro de 1.911, e sande
o pagamento effectuado em apolices da divida
publica, do juro animal de 5 %, papel, ao par,
da emissão autorizada pelo decreto n. 12.159,
de 9 de agosto ultimo (aviso n. 3.384).

Dignae-vos ordenar que no Thesouro Na-
cional seja paga ao engenheiro fiscal da Inspe-
ctoria Federal das Estradas Alipio Vianna a
quantia de 1:2775777, de differença •de venci-
mentos proveniente • de er o mesmo auge
nheio substituido, no periodo do 1 de janeirO
a 25 do abril do corrente armo, o engenheiro
Ignacio Francisco do Oliveira, chefe do 4° dis:-
tricto, da dita inspectoria, o qual estava em
serviço nesta Capital, incumbido do exame
das contas da Estrada de Ferro Central do
Brazil e outras.

A despesa deverá correr pela consignação
-Eventuaes-da verba Ile, art. 87 da vigente
lei orçamentaria (aviso c. 3.385).

Dignae-vos ordenar que no Thesouro Na-
cional seja paga; por exereicios findos, ao car-
teiro de I° classe da Directoria Geral dos Cor-
reios Alberto •da Nobrega Lins, a importancia
de 235$661, correspondente ao augmento da.
gratificação addicional a que fez.jús no pe-
riodo de 28 de abril a 31 de dezembro de 1912,
conforme o incluso processo.

A despesa, quando corrente o exercicio, de-
veria ter sido escripturada na sub-consigna-
ção-Gratificação addicional de 10, 20, 30 0/0,
etc.-Vencimentos o gratificações diversas- .
Pessoal, titulo-Directoria Geral-verba 2e,
art. 33 da lei orçamentaria do exercido do
-1912 (aviso n. 3.38e).

Dignae-vos ordenar que no Thesouro Na-f,
cional seja paga, por exercicios findos, ao car-
teiro de i a classe da Di:ectoria Geral dos Cor-
reios Alberto da Nob:ega Uns, a impoetancia,
de 260$, correspondente ao augmento da grar
tificação addicional a que o"mesmo fez jus em •
1913, conforme o incluso processo.-

A despeza, quando corrente o exercido,:
deveria ter sido escaipturada na. sub-consi-
gnação- Gratificação addic' Nnal de 10, 20, 30°4 4

etc.-Vencimentos • e- gratificações-diversos-,
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—Pessoal—Titulo—Directoria Geral—verba 2'
art..49 . da. lei orçamantaria,ala despcza do
exercido do 1913 (aviso n. 3.387).

Dignae-vos ordenar que no Thesouro Na-
cional seja paga, por exereicios findos

'
 ao car-

teiro de i L classe da Directoria Geral dos Cor-
reios Alberto da Nobrega Lins, a impartancia
de 3608, correspondente ao augmento da gra-
tificação addicional a que o mesmo fez jús em
.1914 conforme o inclusa processo.

A desposa, quando corrente, o exercido,
deveria to: silo escripturada na sub-consigna-
ção—Gratificaçao addicional de 10, 20, 30 vo
etc., Vencimentos e gratificações —diversas,
—Peasaal—Titado—Directoria Geral—verba 2e,
art. Wie da lei orçamentaria da despeza do
exercido de 1914 (aviso ri. 3.388).

Dignae-vos ordenar que no Thesouro Nacio-
nal scja paga, por exercidos oca carteiro
de 1' classe da Directoria Geral das Correios,
Albarto da Nobrega Lins, a importancia de
350$, corre spondente ao augmento da gratifi-
cação addicional a que o mesn?o fes jitz em
1915, conforme o incluso processo.

A dcspeza, girando corrente o exercido,
deveria ter sido o'scripturacla na sub-consi-
gnação — Gratificação addicional de 10, 20,
30 %, etc. —Vencimentos e gratificações di-
versos—Pessoal—Titulo— Directoria Geral —
verba 2",art.29 da lei orçamentaria da despcza
do exercido de 1915 (aviso ri. 3.339). •

Dignae-vos ordenar que no Thesouro Nacio-
nal soja paga a inclusa canta, na importancia
de 1:885$, de Oscar Tavea & Comp.; prove-
niente de material fornecido á Inspectoria de
Obras Contra as Seccas, ao corrente cxer-
cicio.

A despeza correrá por conta da 1° sub-
consignação—Em ser—da consignação—Mate-
rial —verba i° do art. 87 da vigente lei orça-
mentaria (aviso n. 3.300).

Dignae-vos ordenar que no Thesouro Nacio-
nal seja paga a quantia do 20$ em que im-
porta a inclusa conta de Joaquim Marques de
Mattos, proveniente de - fornecimentos feitos
no-corrente anno á Administração das Cor-
reios do Estado do • Rio de Janeiro, escriptu-
rando-se a despe . a na suis-consignação—Arti-
gos do expediente, e3CriptOriO, Otc.» —Alato-
rial—Titulo —Administraçao dos Correios do
Estado do Rio de Janeiro—vbrba 2°, art. 87
da lei orçamentaria da despeza do vigente
exercicio (aviso ri. 3.3E).

Dignao-vos ordenar que no Thesouro Nacio-
nal seja paga a Julio Miguel de Freitas &
Comp. a quantia de 445, em que importa a in-
clusa conta do fornecimontos fritas á bispe-
ctoria Federal de Viação alaritiina e Fúlvia',
em agosto proxiino passado.

A despeza deverá ser escriturada na consi-
gnação —Material—Locomoção para o bispe-
ctar, para o sub-inspector o para os fiscaes,
custeio de uma lancha, expediente, etc.»-
verba 15', art. 87 da vigente lei orçamentaria
(aviso n. 3.392).

Dignac-vos ordenar que no Thesouro Nacio-
nal, a vista : dos inclusos documentos, seja la-
vrada a escriptura do compra e venda dos
terrenos situados na cidade de Vassouras, lis-
tado do Rio de Janeiro, cuja acquisição foi
ajustada pela Estrada de Ferro Central do
Braid com Victor Pizani e sua mulher D. Ma-
ria Pires Pizard pela quantia de 1:275$172.

A despeza deverá ser escripturada no cre-
dito aberto pelo decreto u. 11.910, de 26 de
janeiro ultimo (aviso ri. 3.393).

Transe-ai:Gilda-vos as inclusas contas, em
tros vias, na importancia, do i65$259, prove-
nientes de transportes feitos e te/egraminas
transtnittidos pela rade de viação ferroa cea-
rense, solicito-vos as necessarias providencias
no sentida de ser autorizado o respectivo pa-
gamento (aviso n. 3.391).

Dignae-vos ordenar que no Thesouro Nacio-
nal; seja paga á sociedade anonyma A Fora

necedora , a quantia de 28$, em que importa
a inclusa. conta de fornecimento feito á bispe-
ctoria - Geral da- 'iluminação, no corrente
armo.

A despeza deverá., ser escripturada na consi-
gnação —Eventuaes para • occorrer a quaes-
quer despczas imprevistas — da verba 10%,
art. 87 da vigente lei orçamentaria (aviso
ri. 3.395).

Dignae-vos ordenar que, no Tliesouro Na-
-cional, seja paga á sociedade anonyina Casa
Leuzinger a quantia do 1:296$682, em que
importam as inclusas contas do fornecimentos
feitos á. secretaria deste ministeaio durante e
mez de pilha ultimo.

A despeza deverá ser escripturada na con-
signação—Material—O 'teces-saia° para o ex-
pediente—verba 1 a, art. 87 da vigente lei
oacamentaria (aviso n. 3.396).

Em resposta ao vosso aviso n. 453, de 14
do corrente, cabe-me decla-ar-vos que a taxa
de cambio do dollar a 3a0't. 3, 140 não foi pu-
blicada no Diario Official, representando ape-
nas o calculo do valor dessa moeda, corre-
spondente á taxa de 16 15/6a, que vigorou a
90 dias de vista sobre Londres em 2a de de-
zembro de 1912, vespera da expedição do
aviso il. 3.918, a que se refere o vosso acima
citado (aviso ri. 3.397). •

Dignar-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, seja paga, por exercidos, findos ao en-
genheiro Hum/Juin Saraiva Antunes, sub-di-
rector da 3 divisão da Estrada de Ferro Cen-
tral do Beazil, cie accerdo com a inclusa folha,
a importancia do {:535$182, de differença do
gantificação addicional sobre os vencimentos
de maio a dezembro de 1912.

A (lesma, quando corrente o exercido,
devaria ser escriptu rada na consignação—Pes-
soal—addicionaes— Movimento, 'íelegrapho e
illuminação-3° divisam), verba G a , art. 33 da
lei orçamentaria do exere:cio de 1,912 (aviso
ti. 3.398).

Dignao-vos ordenar gra, no Thesauro Na-
cional seja paga, por exercicios findos, ao en-
genheiro Humberto Saraiva Antunes, sab-di-
raator da 3° divisão da Estrada de Ferro Can-
cal do 13.-aail, dc acefirdo com o incluso do-
cumento, a importancia, de 2:4003, de diflat-
roliça de gratificação acidicional sobre os Ver.-
cimmtos de janeiro a dezembro de 19}a.

A demeza, quando corrente o exercido, de-
viria ser ascripturacla na consignação—Pcs-
soal—addicianaes—Movimanta, telegrapho o
illuminaçãa-3" divisão—verba G', art. 6' da
lei orçamentaria da exercido de 191a (aviso
n. 3.300).

Dignae-vos extenua que na Thesouro Na-
cional, á vista dos inclusos documentos, sala
lavrada escriptura 'de compra e venda de um
terreno situado á rua Coronel Rangel ti. 50,
nesta Capital Federal, cuja acquisição foi
ajustada pela Estrada de Ferro Central do
Beazil com Os respectivos proprietarios Einy-
gdio Genaro da Fonseca Almeida e sua mulher,
pela quantia de 957000.

A despeza deverá ser esaripturada, na eco-
signação—Material — 5' divisão — verba 6e,
ar-t. 87 da vigente lei orçamentaria (aviso
n. 3.400).

Directoria Gsrral da Correios e Telegra-
phos

SEGUNDA SECÇÃO.

Por portaras de 20 do corrente foram con-
cedidas as seguintes licenças,para tratamento
de saudei

Na Repartiçlo Geral dos Telegraphos:
De seis mezes, com ordenado; ao telegra.-

phista de Za classe Aprigio Amancio da Ro-
cha;

De 90 dias, em prorogação, com a metade
da diaria, ao guarda-fio Maxiatiano Silveira
da Cunha.

Na Estrada de Ferro Central do Brazili.
Dai 90 dias,- em prorogação, com ordenado;

ao telegraphista de 3' classe Jacintho Ferreira
Munia

Da 39 dias, em prorogação, com a metade
da diaria, ao feitor da 5° da divisão, Luiz da
Silva Soares;

Da 90 dias, em prorogação, com a metade
da diaria , ao guarda de 2° classe da S a divi-
são, Antonio Egydio de Mello;

De 90 dias, em prorocação, com a daria
integral, ao g raxeico exiranutnerarro Brigido
José de Almeida,

Expediente de 20 de selemlmo de 1916

Tcansinittirarn-se á _Directoria Geral dos
Correios os processas de aposentadoria de Re-
atavam/to Cellini dos Santos, Francisco de Paula
Bonillia e Arthur Antunes Bastos, afim de
que aos mesmos sejam annexados quadros de
tempo de serviço para o effeito do abono de
gratificação addicional.	 -

Requerimentos despachados

Julio Casar Leite, operará da Estrada de
Ferro Central da Brazil, pedindo extracção da
nava portaria de l'oença.—Inderorido.

Thai Interurban Telephone Company of Bra-
z'l e a Companhia Rade Telephoilica Bragan-
tina.—Compareçam na 2a aecçao desta directo-
ria geral, para receberem guia para paga-
mento do seio de um decreta aasignado
seu favo:.

The Interurban Telephone Company of 13.•a-•
2i1.—Cotnptueça na 2. a secção desta . directo.a
ge-ai, para receber guia para pagamento do
sello de um decreto assignaclo em sou favor.

Companhia de Te/apitai-les Interostaduas.—
Compareça na 2° secção desta directoria geral,
para receber guia para pagamento do selto
de um decreto assignalo cru seu .fa ror.

Antonio Antunes Moreira, pedindo rebite-
gaação no logar de guarda-fio de 1 a classo da
Repartição Geral ti.os Telegcaphos.—Indafe-
rido, á vista das informações.

H" Directoria Geral dos Correios

Por portarias do 18 do mas corrente:
Foi nomeado para o 'nav de ajudante dl

agencia postal de Mogy-mirim, no Estado de
de S. Paulo, o cidadão Gabriel de Oliveira
Cintra;

Foi incluido no quadra effoetivo da agencia
postal de Blumenau, no Estado do santa Ca-
tharina, COMO carteiro, o funccionario adi do
ft de Itajahr, no mesmo Estado, Manoel Fera:
nandes Vieira Sobrinho, MS termos do adagia
130, § 1 0 da lei n. 3.089, de 8 de janeiro ul-
timo.

— Por outras de 19 tamboril do corrente:
Foi nomeado para o logar de ajudante da

agencia postal-de Apparecida .do Sartãosanha,
no Estado de S. Paulo, o cidadão Antonio
Corrêa Junior;

Foram in luidos no quadro da agencia es-
pecial do Correio de Campos, mio Estado da
Rio de Janciro, conto praticantes, os funccioa'
nados de igual categoria addidos ás agencias
de S. Carlos e Taubaté, no Estado de São
Paulo, respectivanaente, Gurnercindo Xavier,.
Gonçalves e José Aureliano Ramos, rios teraa;
mos do art. 136, § .1 0 da lei ri. 3.089, de 8 cka
janeiro do corrente anuo.	 •

Requerimentos despachados

Dia 13 de setembro de Dia
Attilcu Alves das Neves, cx-conductor

Inalas da Adminis I ração dos Correias da galai
recorrendo do aclo do respectivo adminis
dor, pelo qual foi demitido.— Indeforido.
. °Malho Foliã de Mello, ex-estafista MIO
da AdnainistraCão dos Gorrqi9s	 r
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buco, recorrendo do acto do respectivo admi-
nistrador, pelo qual foi demittido.— Indefe-
rido.

Jayme Ferreira, propondo vender a esta
directoria', pelo preço que indica,-uma par-
tida do papel polygrapho.—Indeferido.

Dia 19
José Boaventura da Trindade, estafeta in-

terno desta directoria, solicitando as vanta-
gens dos arts. 473 e 74 do regulamento pos-
tal vigente.—Indeferido.

Dia 20
D. Alda de Carvalho Gomes, agente postal

do Marquez de Abrantes, nesta Capital, solici-
tando trinta dias de licença, com vantagens,
para tratar de sua sande.— S.m, como se in-
forma.

Remiado Camillo Stabile, carteiro da agen-
cia posta] de Campinas (cidade), no Estado do
S. Paulo, ped ndo trinta dias de licença, para
o seri tratamento.— Sim, como se informa.

Luiz Armando Klier, praticante do 2° clas-
se, desta drectoria geral, pedindo 30 dias
de licença para tratamento de saude.—Sim,
como se informa.

Mario Archias Achè Cordeiro, praticante
de P classe desta directoria geral, pedindo
cinco dias de licença para o effeito do justifi-
cação de faltas.— Sim, como se informa.

Sebastião Casar Pereira da Silva, praticanto
de 2° classe, Minas Geraes, pedindo 40 dias
de licença isca tratamento de saude.—Sim,
como se informa.

Sorafim Augusto Neves, carteiro de i a cas-
se, Diamantina, pedindo 60 dias de licença,
em prorogaçã,o, para tratamento de nade.
—Sim, como se informa.

Dia 21 •
Mario do Oliveira Toledo, praticante de

la classe da Directoria Geral, pedindo doas
mezes de licença para tratamento de sande.—
Sim, como se informa.

Octavio Pedreira de Cargueira, praticante
de 2° classe, (S. Paulo), pedindo 30 dias de
licença para tratamento de saude.—Concedo,
nos termos do informado.

Cicero Barbosa Filho, praticante de ia classe
(Amazonas)—Complete o sello do documento
de fls. 4.

Antonio Moreira Selhmam de Mattos, pe-
dindo restituição de documentos.—Sejam en-
tregues os documentos pedidos, devendo, po-
rém, ficar nota no processo.

Dia 22
Raul Mesquita, 30 official pedindo isenção

de portes para a sua correspondoncia utili-
zada para fins da publicação de um livro
sobre assumpto postal .—Dirija-se, querendo.
ao Congresso Nacional.

Illinisterio da Agricultura, Industria
e Comercio

Directoria Geral de Agricultura.
PRIMEIRA sicçÃO

Por portaria de 21 do corrente, foi nomea-
do, de accôrdo com a lei orçamentaria vi-
gente, o naturalista viajante, addido, do
Jarliin Botanico, Paulo de Campos Porto para
exe.cer o cargo do naturalista auxiliar da
mesma repartição.

Requerimentos despachados

Dia 21 de setembro de 1916
Fabiano de Sá. Ladeira, pedindo transporte

para.aniraaes de raça.—Declare a raça dos
aninaaes.

DIARIO.OFFICIAL

Dia 22.
Raymundo Montenegro, exonerado, por

abandono de emprego, do cargo de chefe de
culturas, addido, da extincta. estação experi-
mental para a cultura da seringueira no Es-
tado do Amazonas, pedindo reconsideração do
acto.—Indeferido

irectoria Geral de Industria e
Commercio

Primeira sução

Foram depositados nesta secção -relatorios e
outras peças concernentes ás seguintes in-
venções:

Dia 16 de setembro de 1916

«Uma nova applicação do processo de dee-
cação e clarificação do caldos, melados e me-
laços de canna de assacar e sub-productos,
denominados «Siguração Santa Cruz», a todos
os liquidos colloidaes, na industria em geral»,
de Vicente de Miranda Nogueira e do Dr.
Adalberto Cifka ;

«Uma nova applicação de tratamento, por
processo technico industrial do mel de tanque,
ou melado de assucar do canna, como p:odu-
do de ligação, coagulante, para fabricação de
briquetes de carvão de pedra o de tur.a», de
Antonio Luiz da Silva ;

«Um dispositivo para obturar o limpar um
-verte-gottas», da The Li-Pó Alfg. Co. Inc.

D 'a 19

«Um novo dispositivo de apparelho de pro-
jecção luminosa e respectiva téla, denomina-
dos «Mirardo», destinados a serem applicados
em cinematographo em plena luz», de Diony-
sio Manhãos Marques;

«Um novo typo de espolio de cór, denomi-
nado «Americano», destinado a ser applicado
na ornamentação do moveis, paredes, tectos
e mostradores de casas e vehiculos», do
mesmo;

«Um novo phonographo em que a inseri.
pção o a reproducção dos sons se fazem sem
que a agulha toque no rtilo em que é feita a
inscripçã.o» de Abeilard 'Genes de • Almeida
Feijó.

Segunda secção •

EXPEDIENTE . DO SR. 3IINISTRO

Dia 18 de setembro de 1916

Agradeceu-se ao nosso embaixador em
Washington a remessa de varias publicações
do Departamento de Agricultura dos Estados
Unidos da America do Norte.

—Tiansmittiram-se ao Ministerio das Rela-
ções Exteriores, por cópia, as informações
prestadas pelo Serviço de Informações o rela-
tivas ao pedido do nosso consulado em Cadiz.

In11n4,

EXPEDIEXTE DO SR. DIRECTOR GERAL

Dia 18 de setembro de 1916

Agradeceu-se ao Sr. Dr. Thomaz Miranda,
de Paula Pessoa, juiz federal da secção do
Estado do Amazonas, a communicação de ha-
ver assumido, a 8 do mez passado, o exe-cicio
do cargo de Juiz federal da secção do Estado
do Amazonas, em virtude de ter entrado em
goso do licença o Sr. Dr. Francisco Tavares
da Cunha Mello.

—Transmittiu-se ao director do Serviço de
Informações, afim de attender, a carta do di-
rector da Escola de Commercio do Paraguay,
pedindo lhe sejam fornecidas varias publica-

s; Oes, Inclusivo mappas.

Setembro de 49IÉ. 

Directoria Geral de Contabilidada
PRIMEIRA SECÇÃO

Expediente de 20 de setembro de 1916

Sr. director do Serviço do Povoamento:
Communico-vos, para os devidos fins, que4

Sr. ministro, em solução ao vosso officict
ri. 1.618, de 1 do mez corrente, resolvei*
approvar a designação que fizestes dos func.
cionarios que toem do constituir as comtniss
sões encarregadas de procederem á venda;
em hasta publica, dos bens existentes nos nu,
cleos coloniaes dos Estados do Paraná, Minas
Gemes e S. Paulo, de accôrdo com as ordens
de S. Ex. contidas no aviso n. 796, de 24 do
julho ultimo o fixou em 85 a importancia das
diarias a abonar aos inspectores e em 6$ a
das que couberem aos demais funccionariosi
(officio n. 3.234).

director do Serviço de Protecção aos
Indios e Localização do Trabalhadores Na-,
cionaes

Para que informeis a respeito, transmitto-
vos o requerimento (DC. n. 6.277 F. do 1916)
em que Frederico José do Moraes Junior so-
licita pagamento do seus vencimentos durante
o tempo que, por falta do L'ansporte, esteve
em transito, de 9 de abril a 6 de junho do
corrente armo (officio n. 3.233).

— Sr. director do Serviço de Industria Pas4
toril.

Transmittindo-vos as 241 vias das folhas do
diarias do director da Fazenda Modelo do
Criação de Uboraba, servindo no Posto Zoo-
technico de Ribeirão Preto, Militino Pinto de
Ca-valho, nos meses do abril r. julho do cor-
rente anno, peço-vos informeis si taes diarias
foram vencidas do accôrdo com a circular
n. 2.300, do 28 do agosto de 1915 (officio
n. 3.232).

— Sr. director do Serviço de Agricultura
Pratica

Para que vos digneis de informar a res-
peito, transmitto-vos, por cópia, o officio
n. 130 da Inspecasria Agricola do 90 d stricto,
em role o inspector agrico/a Generaldo Ma-
thado solicita providencias sobre a distribui-
ção de credito para fazer face ás despezas da
alludida inspectoria (officio n. 3.231).

Reinet'o-i os,- para o incio do proces .o, a
inclusa douta. da Leopoldi n a llailway Coras'
pany, Lirnited, na importancia da 583800, soli-
citando vossa attençao para o facto do não
constar na requisição a categoria do funccio-
nario em proveito do qual foram as passagens
concedidas, o que se torna necessario para o
registro da despeza pelo Tribunal de Contas
(odiei° n. 3.230).

Requerim?ntos despachados

Manoel Verissimo do Berrado, ajudante.
addido do Posto Zootechnico do Lages,
tando ajuda de custo.—Indeferido. A transfer
vencia foi feita para atiender ao serviço pu-
blico, mas solicitada pelo requerente (De.;

. 7.616, m. de 1916).
José ClomeAtino de Oliveira, enrevente

addido de Inspectoria Agricola, solicitando
ajuda do custo. — A designação consultando
embora a necessidade do serviço publico foi
solicitada pelo requerento.—Indeferido. (Dcy
il. 7.292, de (916.)

Carlos Carneiro Leão de Vasconcellos, Ar-'
mando Belgrano, Bernardo Moyer, Pedro
M. Sarmento, Jesuino C. de Albuquerbue
Liberalino A. Godelha, solicitando pagamento
de diarias a que se julgam com direito com
funccionarlos que foram da Commissão
trictal da Fiscalização de Defeza da BorrachN
no Territorio do Acre. — Não satisfazendo os
documentos apresentados, mantenho o despan
cho anterior. (Dc. n. (60, n. do 1916.)

Antonio de Castro Brown, pedindo paga4.
mento da diferença de 15 dias de serviçq
prestados á Commissão Investigadora da*
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Fraudes da Manteiga.—Requeira o pagamento
por exercício findo (doc. 95 A, de 1016). 	 •

The Leopolclina Railway Compassy, Limited,
pedindo pagamento de 1:430$300, provenien-
tes de transportes concedidos em 1013.—Apre-
souto o original da carta que juntou coma re-
quisição (doc. 123 T, de 1914).

Octavio Lima & Comp., pedindo pagamento
de (C-nublo-oitos effectuados á Villa Proleta-
ria Marechal Hortnes.—Apresentetn o pedido
ou autorização que devia ter recebido da au-
toridade competente.

•

SEGUNDA sEc7.Xo
Expediente de 16 de setembro de 1916

Sr. Afronso Maria Boda, 2° oficial desta di-
rectoria geral

Junto vos remetto a cópia do aviso n. 3.203,
de 15 do corrente moz, em virtude do qual
ficaos á dieposição do di rector ,da Estação
Geral de Exporimentação de Campos, para o
auxiliar no arrolamento e em todos os tra-
balhos necossarias a realização da venda em
leilão do material adquirido em virtude da
autorização contida no av so n, 2.802, do 3
do julho de 1913, para a continuação das
obras da extineta Estaos,o Evporituental de
Coima de Assucar em Campos, ainda nag ap-
plica lo ás mesmas obras (oficio n. 4.122).

—Sr. superintendente da «Tho Leopoldina
Ilaisvay. Company»

Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, as
provide,ncias necessarias no sentido de ser
concadida uma passagem em i a classe, ida o
volta, de Sant'Anna do Maruhy a Campos, ao
director addido da oxtinc,ta Estação Experi-
mental do Canna do ASSUear em Campos,
Francisco Thomaz,Pinheiro, tie segue em ses-
viço para a Estação Geral de F.xporimentação
daquolla cidade, correndo as respectivas dor-
despozas por conta deste ministorio (oficio
n. 1.123).

Requerimento despachado

Pelo director geral
José Nunes Badaró, pedindo certidão do

teor do termo do compromisso e posse do
supplicante corno ajudante de Inspector Agri-
cola do 12° districto. — Certifiquo-se o que
constar.

Dia 18

Sr. director da Escola Superior de Agricul-
tura e Medicina Voterinatia, em Pinheiro:

De accordo com a solicitação constante de
vosso oficio n. 243, do 5 do mez corrente,
junto vos remedo a guia n. 96 para recolher-
des aos cofres do Thesouro Nacional a impor-
tando de 1:620$, proveniente de 54 presta-
ções de abstrusos dessa escola, arrecadadas até
31 de agosto findo.

O respectivo conhocimento deverá ser re-
mettido a esta directoria geral (oficio nu-
mero 1.124).

— Sr. Oscar Lisboa, conservador addido e
encarregado dá guarda e conservação dos
bons depositados no edificio da antiga Escola
Superior de Agricultura e Medicina Veteri-
nada:	 •

Autorizo-vos a entregardes, mediante as
formalidades legaes, 'ao director do Jardim
Botanico, o material constante da relação
junta, material vindo do Pará e confiado á
vossa guarda.

Remettereis; para os fins convenientes í.
Directoria Geral de Contabilidade deste mi-
nisterio,uma das vias do recibo da entrega do
alludido material (aviso n. 1.125). 	 o

— Sr. director do Jardim Botanico:
Commimico-vos que o Sr. ministro, em so-

lução ao vosso oficio n. 286, de - 1 do corrente
mcz, autorizou o Sr. Oscar Lisbaa, conserva-
afor addido . e, encarregado da guarda e cozi.
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seevação dos bons existentes na antiga Escola
Superior de Agricultara e Medicina Veteri-
naria, a entregar-vos ou á pessoa por vós
designada, mediante recibo em duas vias, o
material constante da relação que acompa-
nhou o vosso alludiclo oficio, afim de soo apro-
ve:tado no estabelecimento que dirigis (oficio
e. 1,126).

— Sr. director do Posto Zootechnico Fe-
deral em Pinhe:ro :

Autorizo-vos a venderdes ao Sr. Jopé Gon-
çalves Ferreira. da Costa, por 800$, o jumento
puro sangue hespanhol existente nesse posto,
o qual deixou de ser vendido no 'ultimo teilão
por ter o defeito do uma verruga, conforme
allegou o mesmo senhor.

Exigireis do comprador o recibo da entrega
do animal em troca de outro que passareis

..polo recebimento da importancia acima refe-
rida (oficio n. 1.127).

— Sr. director da Estação Gorai do Experi-
mentação de Coroatá — Estado do Maranhão:

Communico-vos, para os devidos fins, que o
Sr. minist ro, por despacho de 12 do moz cor-
rente, resolveu autorizar a baixa de respon-
sabi l idade do encarregado da guarda dos ani-
mam da ext'ncta Estação Experimental para
o cultivo do Algodoeiro de Coroatá pelo bovino
cuja morte consta do termo que, por cóp'a,
acompanhou o oficio n.. 157, do 7 de dozem-
bro de 1914, do director da referida extincta
estação (olticio n. 1.128).

Em referencia ao vosso oficio n. 80, de
2 de agosto proximo passado, vos declaro que
deveis t •anserever o termo a que vos referis,
na livro competente, fazendo o mesmo rela-
tivamente a outros que não constam do mes-
mo livro onde devem ser sempre lavrados os
termos quando se dér a morte ou extravio de
anitnaes e deterioração ou extravio do mate-
rial, tirando-se em seguida uma cópia para
ser remettida a esta directoria geral, afim de
submettido o assumpto á deliberação do
Sr. ministro (oficio e. 1.131).

— Sr. director do Serviço de Agricultura
Pratica

Relativamente ao vosso oficio n. 3.976, de
5 do mez corrente, solicitando autorização
para a venda, em hasta publica, de cumes.
disponiveis no Campo de Demonstração de
Rezende, applicando o producto dessa venda
no custeio do proprio campo, communlco-vos,
para os devidos fins, que o Sr. ministro exarou
no mesmo oficio o seguinte despacho: «Au-
torizo».

Quanto á segunda párte do pedido constante
desse oficio, cabe-me, entretanto, lembrar-
vos que a applicação da renda só póde ser
feita depois de recolhido o produto do leilão
ao Thesouro, na conformidade do disposto no.
art. 83 da vigente lei orçamentaria e de indi-
cardes, de acctsrdo com a circular n. 944, de
27 de setembro de 1915, quaes os trabalhos a
executar e qual a importando, necessaria á

	

sua execução (oficio n. 1.129).	 .
Comnsunico-vos de ordem do Sr. ministro,

gomo Sr. Enrico Dias Martins, inspector agri-
cola no Estado do Coará, ' ,foi autorizado a en-
tregar ao director da Escola de Agricultura
Pratica em Quixadá, a titulo de emprestimo,
todos os apparelhos aratorios que portenceram
ao extincto Campo de Lavoura Secca, naquella
cidade.

Autorizou-se, outrosim, ao mesmo funccio-
navio o transporte para Fortaleza dos moveis
e mais objoctos afim de serem vendidos em
leilão, sem onus para este ministerio, devendo
o producto da venda ser recolhido á delegacia
fiscal do alludido Estado do Ceará (oficio nu-
mero 1.137).

— Sr. director da Escola Permanente de
Lacticinios do Barbacena:

Junto Vos devolvo a portaria de nomeação
do Ataliba de,Almeida para o cargo de escre-
vente dessa escola. a qual acompanhou o vosso

Setembro de 1.916 10817

officio ri. 207, de 4 do corrente moa, tendo -
sido feito da mesma o reglstro competente
(officio n.

.	 Sr. engenheiro do ministerio:
Afim de instruir um processo em andamento

nesta directoria geral, solicito vossas provi-
dencias no sentido de me ser romettido o ar-
chivo da Commissão de Irrigação do Vadio de
S. Francisco e, caso seja o mencionado ar-
chio necessado aos vossos trabalhos, que seja
remettida uma cópia da relação do material
entregue á alludida commissão (officio nu-
mero 1.133).

—Sr. director do Serviço do Povoamento:
Coramunico'-vos, para os devidos fins, que o

Sr. ministro, em data de 1.9 de agosto ultimo,
exarou, no vosso oficio n. 1.514, de 14 do
mesmo moz, o seguinte despacho:—Faça-se a
venda em leilão publico dos referidos anima-
es, uma vez qua não ha verba para paga-
mento das despesas com os mesmos».

Assim, pois. os animes em questão, perten-
centes ao Nocleo Colonial «João Pinhei ro», fi-
cam comprehendidos no material e semoven-
tes cuja venda, em hasta publica, foi autori-
sada pelo aviso n. 975, de 24 de julho ultimo
(oficio n. 1.131).

Relativamente ao vosso officio n.
22 de agosto findo, transmittindo, por cdpia,
as informações prestadas polo zelador do Nu-
cleo Colonial altatiaya» sobre a morte do Imi
«Piano», solicito-vos esclarecimentos quentes
ao facto de não ter sido a morte do animal
verificada pelas testemunhas que assignaram
o termo.

Neste consta que as testemunhas ouviram o
encarregado dos animes declarar haver en-
contrado morto o boi «Piano». Não verifica,
ram, portanto, o facto e dahi o não estar o
termo lavrado de conformidade com a norma
estabelecido, indispensavel para o ' Sr. minis-
tro resolver sobro a baixa do animal era
questão (oficia si.

—Sr. director do Serviço de Industrio Pas-
toril

Relativamente ao vosso oficio ri. 1.085 de
19 de agosto findo, communicando a morto do
um cavallo pertencente á Inspectoria Vete-
finaria do Fir districte, solicito-vos providen-
cias no senttdo de ser remettida a esta dii .e-
ctoria geral urna cópia do termo que deve ter
sido lavrado, da morte do referido animal,
afim do ser submetido á apreciação do Sr. mi-
nistro, que resolverá sobre a competente bai-
xa de responsabilidade (oficio n. 1.133).

Sr. Enrico Dias Martius, inpector agri-
cola no Estado do Ceará, Fortaleza;

Confirmo o tolegramma que vos expediu
o Sr. ministro concebida nos seguintes termos:

Determino sigaes Quixadá, afins de entregar
a titulo ernprestimo e mediante recibo, ao
director Escola Agricultura Pratica daquella
cidade todos os apparelhos aratorios
guardados e que pertenceram a lavoura secca.
Os moveis e mas objectos deverão ser trans-
portados para Fortaltsea onde deveis mandar
vendei-os em leilão sem onus para ministerio
e observar formalidades.» Producto leilão
será recolhido immodiatamonte á delegacia
fiscal. (Assignado) José Bezerra.» oficio
n. 1.138).

Dia 19

Sr. secretario da Agricultura do Estado
de Minas Geraes, Bello Horizonte:

Em resposta á consulta por V. Ex. foitR
em oficio .do 31 de agosto findo, cabe-mo
declarar que Fazenda Modelo de Criação
Santa Mon ca póde ceder ao governo do Es-
tado de Sinas Geraes os tres reproductores
de raça Corado por V. Ex. referidos no men-
cionado oficio, pelo preço de MOS cada em.

Prevalecendo-me do ensejo. reitero a V. 4.
meus protrstos, de elevada estima e distinet,
consideração (aviso n. 1.139).

•
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• Sr. Ataliba Corra, secretario iddido
do Posto- Zootechimico • Federal em Pinheiro,
pin excedei° na Directoria de Meteorologia e
kstronomia:

Relativamente ao adeantamento de 600$
que recebestes na qualidade de secretario do
Posto Zootechnico Federal em Pinheiro -e em
virtude do aviso deste ministerio, Il. 2.226,
de 13 de outubro de 1914, convido-vos a
recolherdes aos cofres publicos por meio de
guia, que será expedida por esta directoria
geral, a importancia: total de 2835800, sendo
2515800 de saldo do citado adiantamento de
323 'correspondente a uma glosa feita na
tonta de Antonio Gomes Figueira, (doc. 5)
oor não poder a despeza correr por conta da
Consignação por onde foi requisitado aquelle
ade.amitamento (officio n. 1.140).

.— Sr. José Castello Branco, Guimarães, Es-
tado do Maranhão

Em resposta ao vosso telegramma do 19 de
agosto findo, propondo adquirir, pela quantia
de 2a05, cinco cosenos pertencentes ao ex-
tincto Aprendizado Agricola de Guimarães,
cabe-me declarar-vos que esses o outros ani-
maes do referido estabelecimentos serão ven-
didos em hasta publica, conforme ordem pelo
Sr. ministro transmittida nesse sentido ao en-
carregado do mesmo estabelecimento (officio
II. 1.141).

• • — Sr. director do Serviço de Industrie Pas-
toril :	 •

Havendo o encarregado das obras de instai-
lação da Fazenda Modelo de Criação de Per-
nambuco communicado a esta directoria geral,
por officio de 23 de agosto findo, a morte do
rima vacca da raça «Flamenga», pertencente
á mesma fazenda, solicito-vos informeis si o
inspector veterinario naquolle Estado teve
scieneta de tal facto e si foi chamado para
examinar e curares demais animaes do estabe-
lecirnento referido, atacados de febre aphtosa,
segundo informa o encarregado no alludido
oficio (oficio n. 1.142).

— Sr. inspector do Povoamento, addido,
engenheiro Antonio Ribeiro de Castro Sobri-
nho, encarregado das obras de installação da
Fazenda Modelo do Criação de Pernambuco,
Recife :

Afim de ser iniciada a escripturação dessa
fazenda, de accôrdo com as normas estabele-
cidas na circular n. 227, de 12 de dezembro
de 1913, junto vos remetto um akemplar dessa
circular e os modelos a que a mesma se re-
fere, adaptaveis a esse estabelecimento.
-Sempre que se der o desapparecimento do

em animaL • por morte ou extravio, devida-
mente justificado e comprovado, assim como
a inutilização de material de qualquer es-
pecie, constante do inventario ' será, em livro
kpropriado, lavrado um termo, na conformi-
dade da norma junta e desse termo enviada
cópia authentica a esta directoria geral, que

: a.submetterá á apreciação do Sr. ministro
para resolver sobre a respectiva baixa de re-
sponsabilidade (oficio mm. 1.143).

— Sr, director da Fazenda Modelo de Cria-
ção de Uboraba, Estado do Minas Geraes:

•Peço-vos informeis si foram recebidos nessa
- fazenda os animaes constantes da relação que,
em tempo, enviastes á Directoria do Serviço
de Industrie Pastoril o cuja entrega, o Si'. mi-
nistro autorizou por despacho do 29 de março
ultimo.

Esses animam são : 20 reproductores puro
sangue e 30 meio-sangue da raça Hereford,

•da Fazenda Modelo de Criação Santa Monica,
e 20 femeas e dons machos, Ilereford, puro
sangue e cinco asininos dos .quaes quatro
femeas e um macho, do Posto Zootechnico

'Eederalde Pinheiro (oficio n. 1.144). •
' — Sr. director d.o Posto Zootechnico em
Ribeirão Preto

• Em referencia ao vosso oficio n. 239, de 30
de' julho do armo proximo oessado, com-

munico-vos que dSr‘.. ministro indeferiu o ré-
eimerimento do secretario desse posto Eudoro
de Sá Barreto, no qual pede a restitu i ção de
300$ que recolheu aos" cofres da eollectoria
dessa cidade ein virtudo, do oficio desta dire-
ctoria, n. 701, de 12 do referido mez e anno
(oficiou. 1.140).

-
Requerimento despachado

-Pelo Sr. ministro:
Nestor-Massena, pedindo lhe seja dado por

certidão, para fins de direito, o motivo de sua
exoneração de praticante da Directoria Geral
de Eátatistica. — Certifique-se.

Directària do Serviço de Povoamento

EXPEDIENTE DO SE. DIRECTOR

Requerimentos despachados

Dia 21 de setembro de 1010

Dr. Arthur Odilon Campollo de Souza, me-
dico do nucleo colonial. Monção, no . Estado
de S. Paulo, pedindo justificação de faltas.—
Justifico as faltas dadas, em numero de 13,
a contar de 27 de julho ultimo, ex-vi cio
art. GO do regulamento aprovado pelo de-
creto mi. 11.436, de 13 de Janeiro de 1915.

Joaqsdin Corrêa da Silva, solicitando, ¡mor
compra, o lote n. 73 do nueleo co Tonial Joio
Pinheiro, no Estado do Minas Geraes.—A'
vista das informações, não ha o que attender.

TRIBUNAL DE CORTAS
Registro diario •

DESPACIIOS DO SR. PRESIDENTE

Dia 21 de setembro de 1916	 •	 •
Ministerio da Agricultura, Industrie e Com-

m ercio—Av isos:
N. 3.183, cio 11 do corrente, pagamento de

705300 á Leopoldina Railway Company, Ltd.
de transportes no corrente anno;

N. 3.179, idem, idem do 1005 a João de Mo-
raes Proença, para despezas no corrente
anno;

N. 3.182 idem, idem de 8:0005 á Sociedade
Brazileira, de auxilio;

N. 3.181 idem, idem de 1:5005 a Edsvard
C. Green, de gratificações . em agosto ul-
timo;
- N. 3.180 idem, idem de 7275378, da folha do
pessoal trabalhador do Campo' de Demonstra-
ção de Deodoro em agosto ultimo;

N. 3.123, de 13, idem de 550$, da folha do
pessoal extranumerario do Serviço Geologieo
e Mineralogieo do Brazil em agosto ultimo;

N. 3.181, de 14, idem de 405 a Francisco
do Campos, do fornecimentos no corrente
atino.

— alnisierio da Justiça e Negocies do In-.
terior:

Aviso ri. 3.108, de . 12 do corrente, paga-
mento do 2:4775630 a diversos, de forneci-•
mentos no corrente atino.

Dia 22
Ministerio da Fazenda:
Oficio da Delegaria Fiscal no Rio Grande

do Sul mi. 231, do 26 do julho ultimo, paga:-
mento de 1995155 á Brazi Great Southern
Railway Company, de passagens no corrente
anno;

Idem, idem n. 13, de 23 de junho ultimo,
de 165500 á Compagnie Auxiliaire de Chemins
de For an Brésil idem eia fevereiro ultimo;

Restituição de 2:410$500 á Faculdade de
Medicina de Belfo liorizonee.	 .

'Exerciclos findos:
6:9465711, ouro, 10:7225168, papel, a The

Brazil Land Gado & Packing Company ; •
2115200 a Cornelio Alves Guerra ;
1855 a Henrique Costa ;

•2615922 a José de Oliveira e Silva.
1825590 a José Porphirio ;
1403332 a Joaquim Cardoso da Silveira ;
1025656 a João Soares Rocha Junior ;
2545275 a José Ferreira Penteado ;

• 165$ a José Borges;
3165400 a Jastiniano Carlos do Nasci-

mento; ís
oa Joaquim Pereira de Souza ;

1035 a José Baptista ;
1885387 a Simão Francisco Gonçalves ;
1285333 a Alfonso José lionnialdo ;
1335500 a Albano José Cardoso ;
1445 a Alvaro José Ferreira Lege.
— Miniaterio da Just:ça e Negocios Inte-

riores —.Avisos:
N. 3.179, de 11 do corrente, pagamento de

4-085500 a diversos, de fornecimentos no cor-
rente atino ;

N. 3.e.02, de 12, idem do 455 a Gomos Pe-
reira, idem em agosto ultimo

N. 3.167, do 9, idem de 2:038$308 a diver-
sos, idem no corrente anuo;

N. 3.200, de 12, idem de 8:3685718 idem,
idem i Iene

— alinistorio da Marinha:
Aviso ii. 3.2.31, de '11 do corrente, paga-

mento de 24:3815209 a diversos, de forneci-
mentos no corrente anuo.

—Ministerio da. Viação o Obras Publicas—
Avisos a	 .

N. 3.291, de 13 do corrente, pagamento de
5503 ao visconde do Moraes, de aluguel do
predio ocupado pela Inspectoria do Esgotos
ala Capital Federal em agosto ultimo;

N. 3.297, idem, idem do 3:3185351 á Light
and Power, de fornecimentos no corrente
anno;N. 3.209, idem,

idem de 30:8333540 idem
idem idem.--Registre-se a despeza, que está
devidamente comprovada.

N. 3.207, de 9 idem, do 1:0735000 á Re-
partição Geral dos Telegraphos, do serviços
presta.dovidem idem;

N. 3.304 de 11 idem, idem do 3:3363920,
idem, idem, idem, idem;

N. 3.308, idem, idem de 1:2785380 a diver-
sos, de fornecimentos no corrente aram.;

N. 3.301, idem, idem de 25:3003 a NVileon,
Sons & Comp., idem, idem, idem;

N. 3.307, de 14 idem, de 8135793 a diversos,
de fornecimentos idem, idem;

N. 3.303, idem, idem de 4:3085183 idem,
a-idern, idem, idem;

Ns. 3.019, 3.030 e 214, do 21 de agosto e 19
do corrente, idem -de 377:6215 a Emiti°
Schnoor, de trabalhos executados no penedo
do 1 do maio a 30 de julho ultimo.—Reg:stre-
se a despeza de 377:021$000.

••n•••••••11.1%

DIARIO DOS TRIBUNAES
Côrte de Appellação.

Sessão da Segunda Camara, em 22 de
setembro de 1916

PRESIDENCIA DO SR. DESEMBARGADOR ATAULPII0
POLES DE PAIVA—SECRETAIII0, O OFFICIAL ELPI-

DIO WATSON CORDEIRO

Compareceram os Srs. desembargadores	 .
Torquato de Figueiredo, Saraiva Junior o Gee»!
Miniano da Franca.	 ae•

JULGAMENTOS

Aggravos de petição

N. 3.120 — Relator, o Sr. desembargador.	 s;aa,..
Geminiano da Franca; 1," a c-C Erayages, .&1,,„ I

\ •
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.nteida Slemann & Comp.; 2° aggravanto,
Dr. Ilenrique Samoa liquida,tario da massa
fallida de Silva Raposo & Comp.; aggravado,
Agenor Rodrigues S'Iva.— Preliminarmente
conhoceu-so dos aggravos, e de mentis ne-
gou-se-lho provimento contra o voto do Sr.
desembargador Sara:iva.

N. 3.420 — Relator, o Sr. desembargador
Saraiva Junior; aggtavante, João Maria Fer-
nandes Silveira; aggravado, Diogo Epiphanio
de Mello.— Preliminarmente não se tomou
conhecimonto por ter sido o aggravo inter-
posto feira do prazo legal, unanimemente.

N. 3.130 — Relator, o Sr. desembargador-
Geminiano da Franca; aggravantas, Valllant
Frères o Charlot o A. Dichl & Comp.; aggra-
vades, a Fazenda Municipal c o juizo.—Preli-
nainarmente não se tomou conhecimento pela
illcgitimidade dos aggravantes contra o voto
do Sr. desembargador Saraiva.

N. 3.431 — Relator, o Sr. desembargador
Saraiva Junior; aggravante, Emilia dos Pra-
zeres Faria; aggravado, Francisco José Mon-
teiro Pires.— Preliminarmente, não se tomou
conhecimento por nao ser caso do recurso in-
terposto, unanimemente.

N. 3.132 — Delator, o Sr. dosembargador
Torquato de Figueiredo; aggravante, Arando
do Castro Teixeira ; aggravada, D. Laura Fer-
reira Martins da Silva, inventariante do es-
polio do D. Maria José Ferreira Martins.— Ne-
gou-se provimento, unanimemente.

N. 3.133 — Delator, o Sr. desembargador
Saraiva Junior ; aggravante, José Corrait de
Oliveira; aggravado, Domingos José Fernandes
Malmo, credor na fallencia -de Augusto Dias
Ficheira.—Negou-se provimento contra o voto
do relator. Designado o Sr. desembargador
Geminiaaio para lavrar o accordão.

N. 3.137 — Relator, o Sr. desembargador
Torquato de Figueiredo ; aggezvanto,
fina de Souza Magalhães Thonié ; aggravado,
Cypriano Joaquim Gomes.— Negau-se provi.
incuto, unanimomente.

N. 3.138 — Delator, o Si'. desembargador
Gominiano da Franca ; aggravante, Garibaldi
J. PH& ; aggravada, Mano Cletnonce Cocti cal
da Fonseca.— Negou-se provimento, mimai-
[nomeado.	 -

N. 3.130 — Delator, o Sr. desembargador
Torquato do Figueiredo ; aggra.valite, José
Maria Pereira da Silva ; aggravado, capitão
José do Castro ãlagalhaes, inventariante do.
espolio de D. Idalina Pereira da Silva, e o
Dr. 2° curador de orphans.— Dou-so pcovi-
monto para mandar que diga o juiz á que re-
formando o S3U despacho mantenha o aggra-
vara° no cargo do inventarianto, contra o
voto de Sr. dosembargaior Saraiva.

N. 3.140 — Delator, o Sr. desembargador
Sa .aiva Junior ; aggravante, M. Machado
agaa•avado, Alb:na Campos.— Negou-se provi-
maoto, unanima:ri:rito.	 •

SORTEIO

Aggravos de

N: 3.160 —Delator, o
Saraiva Junior.

N. 3.161-11elatoa, o
Torquato de Figueiredo.

N. 3.162—Relator, o
Geminiano da Franca.

N. 3.163—Relator, o
Getniniano da Franca.

N. 3.164—Relator, o
Saraiva Junior.

N. 3.165—Relator, o
Torqua'o de Figueiredo.

N. 3.166—Relator, o
Saraiva Junior.

N. 3.167—Delator, o
G.:.miniano da Franca.
'• N. 3.168a-Delator, o

Torquato de Figueiredo.

N. 3.169—Delator, o
Geminiano da-Franca.

N. 3.170—Relator, o
Torquato de Figueiredo.

N. 3.471—Delator, o
Saraiva Junior.

N. 3.172—Relator, o
Torquato de Figueiredo.

N. 3.173—Relator, o
Saraiva Junior.

N. 3.174—Relator, o Sr..
Geminiano da Franca.

N. 3.175—Delator, o Sr.
Geminiana da Franca.

N. 3.176—Relator, o Sr.
Torquato de Figueiredo.

N. 3.177—Relator, o Sr.
Saraiva Junior.

N. 3.478—Relator. o Sr.
Torquato de Figue:redo.

N. 3.170—Relator, o Sr.
Geminiano da Franca.

N. 3.180—Delator, o Sr..
Saraiva Junior.

N. 3.182—Relator, o Sr.
Saraiva Junior.

N. 3.183—Delator, o Sr.
Torquato de Figueiredo.

N. 3.181 — Delator, o Sr. desembargador
Ge;niniano da Franca.

N. 3.185 — Delator, o Sr. desembargador
Torquato de Figueiredo.

N. 3.186 — Delator, o Sr. desembargador
Geminiano da Franca.

N. 3.187 — Delator, o Sr. desembargador
Saraiva Junior.

N. 4.188 — Delator, o Sr. desembargador
Torquato de Figueiredo.

N. 3.189— Relator, o Sr. desembargador
Geminiano da Franca.

N. 3.190 — Relator, o Sr. desembargador
Saraiva Junior.

N. 3.191 — Relator, o Sr. desembarjador
Saraiva Junior.

N. 3.192 — Delator, o Sr. desembargador
Torquato de Figueiredo.

N. 3.193 — Delator, o Sr. desembargador
Geruiniano da Franca.

N. 3.195 — Delator, o Sr. desembargador
Saoaiva Junior.

N. 3.1913 — Delator, o Sr. desembargador
Geminiano da Franca.

N. 3.197 — Delator, o Sr. desembargador
Torquato de Figueiredo.

N. 3.203 — Delator, o Sr. desembargador
Saraiva Junior.

EM MESA

Aggravos de peticlio

'Ns. 3.103, 3.199, 3.200 e 3.201.
runicaoao

Cal ta testemunharei

Aggruvos de petição

Ns. 2.420, 2.550, 2.810, 2.818, 2.935, 2.839.
2.988. 3.102, 3.1123.113, 3.114, 3.118, 3.119,
3.120, 3.121, 3.122,-3.127, 3.128, 3.131, 3.136,
2.790, 2.473 02.074.

. —
Supremo Tribunal ?afilia'

46" - SESSÃO JUDICIARIA, EM 15 DE SETEMBRO

DE 1916

Presidencia do Sr. ministro marechal Argollo
•A's 12 horas, achando-se presentes os Srs. Mi-

nistros marechal 'Teixeira Junior, almirante
Julio de Noronha, tnarechaes Carlos Eugenio,
Luiz de Medeiros, Olympio Fonsaca, Marques
Porto, Yespasiatio de Albuquerque e Julio do
Almeida, Drs. Acyndino de Magalhães, Arro-
cholla .; Gaivão e Vmente Noiva, o Sr. pre-
sidente ab lu a sessao.

Lida o soai debata approvada a acta da

sessão anterior, despachado o expediente, que
foi lançado no livro respectivo, seguiram-se og
julgamentos, tendo sido relatados os seguintek
processos:

Pelo Sr. ministro Dr. Acyndino de Maga-
lhães:

Capital Federal — Appollação n. 293 —
Appellante, o conselho de guerra; appell3de,
Manool Francisco Gomos, soldado da Brigada
Policial, accusado de deserção. Condemnadd
a quatro inezes de prisão simples.-0 Tribunat
deu provimento a. appellação, para, refor'a
mando a sentença appellada, condomnar o
réo a dous mees do igual prisão, como in-
curso no gráo minium do art. 288 do regula.a
monto n. 10.222 de 5 de abril de 1880.

Estulto do Paraná—Appellação -n. 301—Ap.,
lauto, o Conselho cio Guerra ; appellado, Sa-
muel Isidoro Lovas, contra-mostre do corpo
de sub-officiaes da Armada, accusado de fura
to.—Condemnado a 18 III CZE3 do prisão com(
trabalho, por crime de cominarei° illicito. O
Tribunal deu provimento á appellaçã.o para
annullar toda o processado porque consistindo
a accusação em haver o réo subtraindo de
bordo objecto movei de pequeno valor e que
o ven . leu por 45500, não constituindo esto
mão acto pelo dito cão praticado crime pre-
visto no Colgo Penal Militar, mandou pol-o
em liberdade. Contra o vogo vencido do Sra.
ministro Dr. Arrochellas Gaivão que votou(
pela incompetencia do Fôr°, visto não se trai
tar de crime militar.

— Relato, o Sr. ministro Dr, Arrochellag
Gal vão.

Eatado do Rio Grande do Sul — Appellação
n. 299 — Appellante, o Conselho de Guerra;
appellado, Romano Mendes, soldado do G° rea
gimento do cavallaria, acusado de deserção:
— Condemnado a seis muss do prisão cora
trabalho, como incurso no gráo mini= do
art. 117 do Codigo Penal Militar.-

O Tribunal negou provimento a appellação
por confirmar a sentença appollada, contra a
voto vencido do Sr. ministro marechal Teixela,
ra Junior que votou • pela absolvição do aCa

•ousado.
— Delator, o Sr. ministro Dr. Vicentai

Noiva.
Estado do Rio Grande do Sul — Appollação

n. 214 — Appellante, o Conselho do Guerra ;
appallado, José lienrique da Silva, 20 sargento
a.ddido ao 50 grupo do obuses, acusado de
homieidio. — Condemnado a 30 annos do pri:
são com trabalho.

O Tribunal deu provimento a appellação
para preliminarmente julgar nullo todo o prOa
cessado do dito conselho por ter sorvido como
juiz, quem como perito funecionou na auto
psia, ordenando a devolução dos autos a ari:
toridado competente, para os fins do art. 281:
do Regulamento Processual Criminal Militar;

Capital Fodorai—Appollação n. 230 — Ap.'
pellanto, o Conselho de Guerra ; a.ppolladda
Manoel Francisco: da Cruz, soldado do e
grupo do obuses. accusado do deserção. Goii
demnado a seis meses do prisão com tr
balho, come incurso no grão minimo do a ,i
tigo 117 do Codigo Penal Militar. O Tribun
dou provimento, em partos a appellação, par ,'
confirmar, tão somente, quanto a pena, ,
sentença recorrida.

Estado do Rio Grande do Sul—Appollação
n. 260—Appollante, o Conso/ho de Guerra':
appella:aa 13ernardino de Souza, soldado dit
5° grupo do obuses, accusado de deserçaiaa:
Condeuanado a 22 e moio do prisão com til&
balo, corno incurso no grão sub-médio clii
art. 117 do C,odigo Penal Militar. O Tribuna
negou, em parte, provimento a appolla
para confirmar tão somente, -quanto a ponl$ .

9sentença recorrida.	 .
• Encerrou-se a sessão, ás 44 e meia lhoryl
Osiecro.secretario,	 ytario, tonente-coronel, AlelardQue 

pe:irão

Sr. &se nbargador

Sr. dcserubargador

Sr. desembargador

Sr. descaiba rgador,

Sr. clesonabargador3:

Sr. desembargador

Sr. desembargador

Sr. desembargador,

Sr. dose abergador73''

Sr.

Sr.

Sr.

Sr.

Sr.

desembargador

desembargador

desembargador

desembargador

desembargador

desembargador

&samba rgador

desembargador

desembargador

desembargador

desembargador

desembargador

desembargador

desembargador

R. 20).
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EDITAES

• O Dr. Alfredo de Almeida Russel, juiz de di-
reito da i a Vara eivai ,clo District° Federal,

Faço saber aos que o presente edital de ci-
tação virchi, que por este juizo e cartor:o do
'escrivão que este subscreve corre urna
executei-to em que é exequente Silvaria Iguana

:Sobrinho e executados Lei:- Frères, aos
"guaes se fez penhora em dinheiro existente
em mãos de terceiros, assignando-se aos ditos
executados seis dias para allegar o que tivesse
a penhora e delias foi lançado. • Por isso são
os termos passar-se mandado de levantamento
'da quantia em deposito, e que foi penhorada ;
mas em conformidade com a pratica . e es-
tylo, corno teem do ser citados os credores
incertos que tamboin possam ter direito
ao levantamento, por isso os hei por citados
para çua no prazo de dez dias que correrão
-depois que for este afilxado, pelo porteiro do
juizo opporern quaesquer artigos de prefe-
rencia que, porventura tenham a quantia
em deposito e isto sob pena de serem lançados
e passar-se mandado de levantamento a favor
do dito excquente afim do ser por elle levan-
tada a quantia referida. Dado e passado nesta
cidaeo do Rio de Janeiro, aos vinte e um de
setembro do mil novecentos e dezesois. Eu,
José da Silva Lisboa, escrivão interino, o sub-
scaevi. — Alfredo de Almeida Russell. — José
'da Sdva Lisboa. (Senado legalmente). Con-
formo o original dou fé. Rio, 21 do setembro
'de. 1046. — O escrivão interino, José da Silva
'Lisboa.	 ('

Juizo de Direito da Primeira Vara
Civel

De citaçrio, com o prazo de CO dias, ao au-
sente era togar incerto e não sabido, na Eu-

. ropa Domingos de Oliveira Fontes, na fdr-
ma abaixo

O Dr. Alfredo de Almeida Russel, juiz de
Direito da la Vara eivai do Districto Federal,

• Faz saber que por esto juizo e cartorio do
escriN ao que este subscreve se processam os

• autos de acção ordinaria em que é autor Al-
varo de Oliveira Freitas Guimarães, e réos,
111. Bastos & Irmãos, hoje A. Bastos & Irmão
•e Domingos de Oliveira Fontes, nos quaes
foi justificada a ausencia do réo Domingos
do Oliveira Fanica o julgada por sentença
essa justificação. Em virtude do que se
passou o presente edital, pelo teõr do qual
se cita o mesmo réo Domingos de Oliveira,
Fontes parama primeira audiencia deste juizo,
findo o prazo do presente edital, ver-se-lhe
propôr a acção ordinaria o assignar o praia
legal para a contestação, tudo nos termos da
petição inicial, que é do te& seguinte:

Exmo. Se. Dr. juiz do direito da Primeira
Vara Civel — Alvaro de Oliveira Freitas Gui-
marães, tendo arrendado o predio de sua pro-
priedade, situado á rua Visconde de Itatiaia
munoro cento e gearenta e sete, moderno,
ant igo te 125, a M. Bastos & Irmãos, por
escriptura publica lavrada nasnotas do ta-
bellião Ibrahim. em vinte e oito de fevereiro
do mil novecentos e sete, assumiram os

arrendataries o cumprimento de diversas
obrigações, entre as quaes • inserta na
clausula terceira — «de bem conservarem
o predio, fazendo todas as obras que quizes-
sem, e uma vez feitas, sem direito a indemni-
zação alguma, não podiam desmanchar, nem
destruir qualquer bemfeitoria, por ficar per-
tencendo ao predio, obrigando-se tambem ao
cumprimento de todas as intimações que fos-
sem feitas rolas autoridades municipaes ou
federaes», ficando estipulado ainda na clausula
sexta que á falta de cumprimento de qualquer
das clausulas mencionadas no contracto
pagaria a parte infractora a multa de reis
10:030$, sem interpellação judicial. Ora, os
arrendatarios montaram neste predio uma
fabrica de cerveja com todayeas exigencias da
hygiene e fazendo as divisões que não tinha
e no terreno um grande- baeracão de ma-
deira, coberto de telha e zinco, onde fabri-
cavam o proclucto; terminado o contracto se
mudaram a deus do junho corrente, infrin-
gindo a clausula terceira citada, desman-
charam as divisões o barracão e se apro-
priaram dos respectivos materiacs que não lhes
pertenciam, de accôrdo com o final desta
c ausula. Os arrendata rios, portanto, inci-
diram na sanação da clausula sexta citada, e
nestes termos, requer a V. Ex. a intimação
de M. Bastos & Irmãos, hoje A. Bastos & Ir-
mãos, estabelecidos na rua Visconde de
Itaúna numero cento e eincoenta e um, na
pessoa de qualquer dos socks, e Domingos de
Oliveira Fontes, encontrado á rua da Alfan-
dega n. 81, na qualidade de fiador e princi-
pal pagador, solidariamente responsavel pelo
fiel cumprimento das condições do arrenda-
mento, para verem-se-lhes propõe a presente
acção °Ninaria., na qual se lhes pede o paga-
mento da quantia de dez contos do réis, juros
da móra e custas, ficando lotei citados para
todos os termos da causa, até final, sob pena
do revelia. Protesta o supplicante. por todo o
ganem de provas, inclusive pelo depoimento
dos réos, sob pena de confesso. Rio de Janeiro,
vinte de junho de mil novecentos e dezeseis.
—Gil Diniz Goulart; advogado. (E:tá, devida-
mente sellado). — Distribuição. D. ao Sr.
escrivão' da • Primeira Vara eivai, em
vinte e deus do junho de mil novecentos e
dezeseis.-0 distribuidor, Castão R. Teixeira,.
Despacho.—Cite-se. Rio de Janeiro, vinte e
dous cio junho de mil novecentos e dezeseis.—
Alfredo Russell. Sciente de que as audienciaa
deste juizo teern legar ás segundas o quintas-
feiras, ao meio-dia, no FON" á rua Menezes
Vieira numero cento e eincoenta o dons. E,
para constar, se passaram este e outros de
igual tete. , que serão pubLeados e affixados,
na fórma da lei. Dado o passado nesta cidade
*do Rio de Janeiro,' aos vinte quatro de julho
de. mil novecentos e deaoseis. E eu, acsa da
Silva L isboa., escrivão interino. o subscrevi.—
Alfredo de Almeida Russell.

Está conforme.-0 escrivão interino, José
da Silva Lislnia.

nn..~

Juizo de Direito da Segunda Vara
CiveI

Fallencia de Affonso de Castro

AVISO AOS INTERESSADOS

O escrivão atamos avisa aos interessados na
fállencia do Affonso de Castro que se acham eia
cartono á sua disposição durante . cinco dias
os autos de reivindicação requeridos por Mon-
teiro do Castro et Comp., que por equivoco foi
publicado em nome do Monteiro -Rodrigues
& Comp., e apresentarem as contestações que
entenderem, sob pena de revelia. Rio, 21 de
setembro de MO.— O escrivão, José Candido
de Barros:	 —

Juizo de Direito - da Terceira •Vara
Chiei

De praça, com o prazo de 10 dias

O Dr. José Ovidio Marcondes Romeiro, juiz
de direito da 3s Vara eive', neste District°
Federal, etc.:

Faço saber aos que este edital de praça
com o prazo de 10 dias virem ou della co-
nhecimento tenham que findo o dito prazo no
dia 5 de outubro proximo futuro, logo após a
audiencia deste juizo que será ás 13 horas, o
porteiro dos auditorios João Nunes dos Reis, á
porta do Fortim á rua Menezes Vieira n. 152,
trará a publico pregão do venda e arremata-
ção para serem arrematados por aquolle que
maior lanço offerecor sobre suas avaliações os
bens ITIOVels, abaixo mencionados, penhorados
na penhora executiva por alugueis de casa
que Generoso Francisco Alonso movo a D. Ade-
lina Maria Renati, e vão a praça para a sola-
çãb da dita penhora, a sabor: Saleta: um
porta-chapéos, avaliado em 25$: duas cola-
ninas, avaliadas em 8$000. Sala do jantar:
uma mesa elastica com Ires taboas, um otager,
um guarda-louça e um guarda-comida, tudo
de canella, avaliados em 270$ ; 12 cadeiras,
avaliadas em 60$; uma cadeira austriaca, com
balanço, avaliada em i 10$ ; um relogio de pa-
rede, avaliado em 10$ : quatro quadros, ava-
liados em 8$000. Primeiro quarto: uma cama
para casal columnas, digo com com colchão
crina, tres almofadas, urna mesa de cabeceira,
um guarda-casaca e um toilette, tudo do ca-
nella, avaliados em 260$; um serviço de
louça para toilett ,, avaliado em 83000. Se-
gundo quarto: uma cama para casal, com
colchão de crina o quatro almofadas, um
guarda-vestidos, um guarda-casaca, duas
mesas de cabeceiras, um toildle com pedra e
espelho, tudo de canella, avaliados em 360$;
um serv iço de louça para toilette, avaliado
em 8$. Terceiro quarto: Uma cama para ca-
sal, com colchão de crina e tres almofadas,
um guarda vestidos, um toilette com pedra e
espelho, duas mezas de cabecei oa e um guar-
da casaca, tudo de peroba, avaliados em 700$;
duas cadeiras, avaliadas em 10$; uma co-
lumna, avaliada em 5$; ima tapetes do palie,
avaliados em 60$. Quarto quarto: Unia cama
para casal, com colchão de crina e fres al-
mo"aclas, um toilette com pedra e espelho, tua
guarda casaca, um guarda vestidos, duas me-
sas do cabeceira, tudo de peroba, avaliados
em 550$; uni serviço do louça para toilette,
avaliado em 10$: duas ao/mimas do madeira,
avaliadas em 10$: does cabides do metal, ava-
liados em 40$. Quinto quarto: Uma canta para
casal, com colchão de crina, um dito de lã e
tres almofadas, um toilette com pedra e espe-
lho, um guarda casaca e uma mesa de cabe-
ceira, avaliados em 4.50$; uma mesa de pinho,
avaliada em 6$; fres cadeiras austriacas,
avaliadas em 15$; uni serviço de louça para
tollette, avaliado em 8$. Sexto quarto: Uma
cama para casal, com colchão de crina e tres
almofadas, um toilette com pedra o espelho,
tudo de vinhatico, avaliados em 370$; uru
serviço do louça branca incompleto, para toi-
tette, avaliado em 6$; dez reposteiros, ava-
liados em 80$: 18 cortinas de renda, avalia-
das em 70$; dons: quadros, avaliados em 15$.
Cozinha: Duas mesas de pinho, avaliadas em
12$; um pequeno fogão a gaz, avaliado em
15$; uni lote de louça commurn para jantar,
valiado em 60; um lote de talheres, ava-

aado em 5$; um trem do cozinha, avaliado
lán 25$. Importa a p 'esente avaliação na
euantia total do 3:5193. Assim, convido a
godos os pretendentes a comparecerem no re-
terido dia, hora e ioga" para se realizar a
fpraça. E, para que chegue a noticia a todos,
mandei passar este e mais deus de igual
,teor que serão publicados pela imprensa e um
deles atfliado no logar publico - do costume.;_	 •

7uizo de Direito da Primeira Vara
Civel

De citação a, credores incertos, de accôrdo com
q_artigo quinhentos e quarenta e sete do
ngulamento numero setecentos e trinta e
sete, de mil oitocentos e cincocnta, na fOrma
abaixo
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• lo e passado nesta cidade do Rio do Ja-
neioo, era 20 do setembro de 1916. E eu,
Manoel 'Estanislan Cruz Gaivão, escrivão, o
subscrevi. — José Ovidio Marcondes Ro-
meiro.

Rio de Janeiro, 20 do setembro de 1916.—
Cree Galeão.

•

Juizo de Direito da Quarta Vara
Civel

re citação, com o nrazo de 90 dias aos her-
deiros desconhecidos de José Machado de
Miranda, para serem habilitados, na execu-
ção de sentença que José Maria de Almeida
Coragem move diuelle finado, na fórma
abaixo.

O Dr. José Antonio de Souza Gomes, juiz de
diseito da 4° Vara Civel do District° Fe-
deral, etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem.
que por esto juieo e cartorio respectivo, se
processam os autos de execução do sentença
em que o exequente -José Maria de Almeida
Co .agem e executado José Machado de Mi-
randa, e ora por parte do °sequente lhe foi
dir.gida a petição do teor seguinte: Petição;
Exmo. Sr De. ,juiz da 4 4 Vara Civel—Diz José
bla; •ia. de Almeida Coragem na oxecução que
move á José Machado de M renda, que havendo
este fallecelo, como consta dos autos, em es-
tado de solteiro em Portugal, deixando testa-
mento colas disposições são desconhecidas,
na impossibilidade do serem habilitados her-
deiros, por liao os haver conheci 103, quer o
supplican te justificar nos autos que o executado
in;71.4) deixou herdeiros conhec.dos afim de que
sejam expedidos oditaes chamando Os her-
deiros desconhecirM3 a comparecerem 1103

auto3 para com elles correr o feito sob pena
de Serem ropresentarlos pelo curador geral de
ausentes que será citado para a justificação.
Assim. E. S. Att. se designando dia e hora.
Testemunhas Antonio Mondes da Costa o Ar-

. tinir Julio dos Santos.—Rio, (4 de setembro
de 1916. O advogado Arthur Nunee da Silva.
( Estava collada e devidamente inutilizada
urna estampilha federal de 300 reis ).Despae
dm: Sim, designando o escrivao dia e hora.

(4 — O — (6. Souza Gomes. — DOSi-
gnação. Para o dia 15 do corrente, ao
meio dia. Rio, 1.4 — O — 916. O CSCriNI-10,

Silva Porra. Certidão. Certifico o dou fé
que em cumprimento a precedente e respeita-
%e l despacho, intimei ao Dr. curado .: do
Ausentes. Eugenio do Barros Falcão de La-
cerda, o que de tudo ficou sciento, bem corno'
do dia e hora designados. Rio, 14 de setembro
de 1916. O orneai do juizo, Leolgard R. do
Souza. Prochrida a justificação fo a mesma'
Julgada por sentença do teor seguinte: Julgo
po • sentença a justificação de fls. 41 a fls. 45,
para que produza os devidos e legaes delitos.
Expeçam editaes com o prazo de 90 dias:.
Ilio. i,5 de setembro de 1916.— José Antonio
de Sonsa Gomes. Em virtude do que se passott
o presente edital pelo teôr do qual sao citados
e chamados a este juizo, durante o prazo dó
90 dias, os herdei ros desconhecidos do José
Machado de Miranda, para com os mesdioe
correr o feito, sob pena. de serem represe&
todos pelo Dr. curador geral de Ausentea-e
bem assim são scientificados pelo preseete;
que as audiencias deste juizo têm Jogar
terças o sextas feiras. ás l3 horas, no edificio
do Forum á rua Monezes Vieira n.152. E para
que chegue ao conhecimento de qualquer
inteoessad.o, mandou passar este e mais deus
de igual te& que serão publicados e affixaslos
na ferrara da lei. Dado e passado nesta cidade
db Rio de Janeiro, aos 21 de setembro efe
191.6..E eu, Olympio da Silv ,a pereira, escriVãó
o subscrevi.— Josd Antanio de goisza Goitie:0;

Juizo de Direito da Quinta Vara .
Civel

De segunda praça com o prazo de oito dias e
abatimento legal de dez por cento, para ven-
da e arrematação dos bens penhorados a Al-
varo Carneiro cie Barros c sua mulher; no
executivo hypothecario que lhes move José
Pereira da Fonseca, na Mina abaixo.

I O Dr. Luiz Augusto do Carvalho e Mello,
juiz de direito da 5a Vara Civel do District°
Federal, etc.:

Faz saber aos que por este juizo e cartorio
do escrivão, que este subscreve, se processam
os autos de executivo hypothecario em que é
exequente José Pereira da Fonseca e executa-
dos Alvaro Carneiro de Barros o sua mu-
lher, nos quaes lhe foi dirigida uma petição
pedindo editaes de segunda praça, visto não
ter havido licitantes para a primeira. Em
virtude do que se passou o presente edital,
com o prazo de oito dias e abatimento legal
de dez por cento, pelo teor do qual o por-
teiro dos auditorios trará a publico pregão do
venda e arrematação em segunda praça deste
juizo, no dia fres (3) de outubro do corrente
anuo, ás doze horas, após a auclieneie do
estylo, no Forum, á rua Menezes Vieira nu-
mero conto o cincoenta e dons, os bens pe-
nhorados a Alvaro Carneiro de Barros e sua
mulher, no executivo hypothocario que lhes
move José Pereira da Fonseca, os quaes
constam da avaliação junta aos autos e
são os seguintes : Preilio assobradado sito
á rua. Cardoso numero vinte e nove,
antigo um, freguezia do Engenho Novo,
estalido o terreno dividido da linha, da
rua por muro de vez de tijolo, com
larga portão de ferro, tendo na facha-
da dous mezaninos gradeados, duas ia-
achas de peitoril o porta ao centro
na frente da qual tem escada do ci-
mento, portadas de madeira, beirada sa-
liente o coberto corri tolhas francozas. As
divisões consistem em duas salas e deus quar-
tos, forrados e assoalhados e cosinha no pu-
xado ladrilhada, seguindo-se na área que serve
de quintal ao predio, que é toda cimentada,
pequena meia agua com telhas francesas abri-
gando W. C. e ta.nquo para lavagem. O pre-
dio medo de frente sete metros e quinze cens
timetros por sete metros de fundos, medindo
o puxado dous metros o chicoenta centimetros
de comprimento por tios metros do largura.
A construcção é de vez do tijolo em bom es-
tado de conservação. Mais para o fundo do
terreno existe uma casa terrea tendo na face
que fórum a fachada tres janelas de peitoril
e uma porta, portadas de madeira, beirada
saliente e coberta parte com 'telhas francezas
e parto com telhas de calha, - estando divi-
dida em treá compartimentos cimentados e
em telha vã. Esta construção é de frontal
de tijolo cru enáo estado. Fui separado encon-
tra-se ainda um galpão construido de vez
de tijolo com madeiramento de .riga e coberto
do telhas francesas, tendo duas clara baias,
cujos p g.-odes estao até á altura de deus me-
tros revestidas com azulejos, estando o sólo
todo ladrilhado, e em cada um dos lados di-
reito e esquerdo encontram-se quatro estofos
compostos de rerro destinados a fumeiros e
junto á parede dos fundos seis tanques de ci-
mento revestidos de azulejos. Em prolonga-
mento a este gripe° um outro com esteios de
madeira coberto com zinco e sólo cimentado
que serve de cocheira e ao fundo do terreno
meia agua com telhas francezas abrigando w.
c. o tanques para lavagens. A área do terreno
em que se acham 'as edificações acima descri-
ptas está Pela direita e fundos dividido parte
com muros de tijolos e parte com zinco ondu-
lado e pela esquerda commoirões de madeira
e zinco, medindo de frente • vinte- sete me-
tros e sessenta eentimetros por eincoenta

O um metros e vinte 'e cinco centimetrosl
do fundos. Avaliados os predios e pomfoitories
descripto3 com o terreno apontado oin qt,láz
tome contos de reis. — Predio assobradado
sito á rua Visconde do Tocantins riumeRil
trinta e um, antigo sete, freguez,a do Eu
alio Novo, edificado em centro de terreno, di-
vidido da linha da rua Por baldrame dó tijohie
pilasteas de cantaria, gradil e portão deferrci,
tendo na fachada duas janelas do peitoril e
porta ao centro, na fruto da qual existe .pa7
tomar e em cada uma das extremidades es-
cada. de cantaria, portadas de madeira, fórma,
de elia/et e coberto com telhas francezass As
div isões consistem em cinco quartos, duas sa-
las e corredor, tudo forrado e assoalhado e
cozinha ladrilhada, e no quintal pequena meia
agua com telhas francezas abrigando ba-
nheiro, tanque para lavagem e W. C. O
predio medo de frente sete metros o dez
centimetros por dezenove metros e vinte
contimetros do' fundos. O terreno perten-
cente ao protão é em parte plana e em parte
morro abaixo, estando na primeira parte di-
vidido com muros de voz do tijolo o mese-
gunda parte em morro abaixo, com madoira o
aramo, medindo de frente onze metros e eia-
canta e cinco centimetros, de fundos na
parte plana trinta metros. o quinze cone-
metros, seguindo d'ahi em diante ora morro
abaixo a confrontar com quem de direito. A.
construcção é parta de frontal o pilastras o
parto de voz, em soffoivel estado de conser-
vação. Avaliado o predio descripto com o
terreno apontado em onze contos do reis. —
Predio torreo sito á rua Arehlas Cordeiro
numero trezentos e oitenta -e seis, antigo se-
tenta e seis freguezia do Engenho Novo, le-
vantado na frente da rua, com estreito ter-
reno do lado direito, dividido da rua por
pilastras do tijolo com portão de ferro, tendo
na fachada tros janellas de peitoril, bei-
rada saliente e coberto com telhas de calha,
entrada ao lado direito, consistindo as divi-
sões em cinco quartos, duas salas e corredor
forrados e assoalhados, seguindo-se puxado
em fórum do nieia-agua, dividido em corredor,
coz:nha, banheiro e W. C. tudo cimentado o
eus telha vã o no quintal tanque para lava-
gem. O predio medo de frente sete metros e
setenta centimetros, por treze metros e dez
centimetros de fundos, medindo o puxado
cinco metros e setenta centímetros de compres
mento por quatro metros e cincoenta e cinco
centimetros de largura. O terreno perceneonto
ao prodio está entro muros, medindo na linha
de frente nove metros e eincoenta e cinco
centhnetros por trinta e oito metros de fundos.'
A construcção é antiga, de pedra, cal e
tijolos, divisorias do estuque, em soffrivel
estado de conservação. Avaliado o pro-
dio descrípto com o terreno apontado em
oito contos de reis Predio assobradado
sito á rua Vinte e Quatro de Maio nu-
mero quinhentos e sessenta o sete, antigo Ou-.
zentos e treze, freguezia do Engenho Novo;
levantado no alinhamento com o terreno do
lado esquerdo dividido da rua por baldrame
de tijolo, pilastras de cantaria, gradil e pore
tão de ferro, tendo na fachada dous mezani-
nos gradeado;, duas janellas de sae,cadas com
grado de ferro, portadas de cantaria, plati-
banda e coberto com telhas francesas. Entrada
principal ao lado esquerdo com escada de can:.
taa •ia o patamar ladrilhado, abrigado por ale
pondo, consistindo as divisões em duas salas;
tres quartos e uma alcova, forrados e assoa-
lhados, e no puxado cosinha e dispensa ladrie
lhadas. Na quintal meia zgua com tolhas abri-
gando banheiro, tanque e W. C. O predio
medo de frente quatro metros e noventa Cea•n.
tiinetNs por dezenove metros e trinta aintl;
niet,rJs de fundos, medindo o.puxado quatro
metros e trinta e cinco eentimeteos de 00me
primento,.por tres metros ..c . sess. . anta ee,



Cunha, escrivão, subscrevi. — Luiz Augus- • janellas. A construcção é solida, do podre
to de Carvalho e Mello. — (Está devida- • cal e tijolos, com as varandas do forró e
monte sellado). — Está conforme. — O escri- cimento armado e madeiramento de lei;
vão Daria Teixeira da Cunha. - achando-se todo dividido em amplos e confor,

taveis commodos para familia, forrados e as4.
soalhados e mais dependencias, tudo de accier-;

- . do com as posturas em vigor, existindo na
quintal uma meia agua coberta • de telhas
abrigando tanque para lavagens, privada o
banheiro para empregados. O predio mede de
frente 8m, 20 por 21 m e 60 de , fundoà, -tendo
uni puxado ao lado com 4 m e 85 poa 4m e 80.
O terreno pertencente ao p. odio mede de

. frente 15m e 50 por 48 m de extensão, achan-
do-se a parto do quintal todo inu:acia. Está
avaliado em 70:0003, e vae a Sa p:aça por
56:0003. E quem o dito predio (juizo: arrema-
tar, deverá comparecer no lugar, dia e hora
acima designados, onde o porteiro o trará a
publico pregão de venda o arrematação a
quem mais der e maior lanço offorecer acima
da quantia de 56:0003; advertindo ao arrema-
tante o disposto no art. 550 § 2° de regula-
mento 737 de 1850 (dinheiro á vista ou
tiadcir por tees dias). Dado e passado nesta
cidade do Rio de Janeiro, aos 21 de uiein-
bro de 1916. Eu, João do Souza Pinto Junior,
escrivão, o escrevi.—Cesario da Silva Pereira.
Rio, 21 de setembro do 1016.—João de Sou-
za Pinto Junior.

Juizo de Direito da Quinta *siará
Civel

..retnenaa de Francisco Morena

AVISO AOS CREDORES

O escrivão coronel Dano communica aos
credores da fallencia de Francisco Morena
que se acham em cartorio, durante cinco dias,
as relações e documentos apresentados pelos
syndicos para serem examinados pelos inter-
essados, apresentando suas impugnações do
accôrdo com os §§ 5° e 6° do art. 83 da lei
ri. 2.024, de 17 de dezembro de 19()8, os quaes
são do teor seguinte: § 5°, durante esse
prazo do cinco, dias os creditos incluidos na-
quellas relações poderão ser impugnados
quanto á sua legitimidade, importancia ou
classificação; § 6°, a impugnação será diri-
gida ao juiz por meio de requerimento instrui-
do com documentos, justincações ou outras
provas.

Rio de Janeiro, 19 de setembro . de 1016.-
O escrivão, Dario Cunha.	 (*

Juizo de Direito dá Quinta ,Vara
Civel

Fallencia de Francisco Morena

AVISO AOS CREDORES

O escrivão coronel Dario conimunica aos
credores da fallencia de Francisco Momna
que a a.ssembléa, foi adiada para o dia 23 do
corrente, ás 13 horas,

Rio de Janeiro, -19 de setembro do 1916.-
O escrivão, Daria Cunha.

Juizo da Terceira Pretoria Civel
Fallencia de Teixeira Rodrigues & Comp.

AVISO AOS INTERESSADOS

Participo que se acham em cartorio, acom-
panha /os dos respectivos documentos, para os
fins logaes, duranto o prazo de 10 dias, as
contas dos cx-syndicos Bchniro Rodrigles
& Comp. Ilio,-19 de setembro do 1016.-0 es-
crivão, Cruz Gaivão.

c.
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timetros de largura. O terreno pertencente
ao predio está entre muros e na linha dos
fundos com cerca de moirões de madeira e
zinco ondulado, medindo de frente nove me-
tros e noventa e cinco centimetros por qua-
renta e um metros e oitenta centimetros de
fundos. A construcção é do vez de tijolos, pu-
xado de frontal e divisorias de estuque, estam-
do em regular estado de conservação. Ava-
liado o predio descripto com o terreno apon-
tado em quinze contos do réis.—Predio terreo
sito á rua Dona Laura de Araujo numero
sessenta e deus, antigo oitO B, freguezla do
Espirito Santo, com torreno á frente dividido
da rua com muro de tijolo o uma cancella de
madeira, tendo na fachada uma janella de
peitoril e uma porta, portadas de madeira,'
forma de chalet e coberto com telhas franca-
zas. As divisões consistem em duas salas, duas
alcovas e corredor, forrados c assoalhados, se-
guindo-se . pequeno puxado com cosinha ci-
mentada, área com pequeno compartimento
'abrigando W. C., e na área do terreno á
frente, que é Ioda cimentada, existe .tanque
para lavagens. O puxado mede de frente
quatro metros e quarenta e cinco centimetros
por onze metros e dez centimetros de fundos,
medindo o puxado dons metros de compri-
mento por does metros e trinta centimetros
de largura. A construcção é de frontal de
tijolo com as divisorias de estuque, estando
em soffrivel . estado de conservação.— Predia
terreo sito á rua D. Laura de Araujo numera
sessen'a e quatro, antigo dez e dez A, corres-
pondendo esta ultima numeração antiga a um
prédio nos fundos, abaixo des.cripto, levantado
no alinhamento, tendo na fachada tres portas,
mainels de cantaria, platibanda e coberto com
telhas francezas. As divisões consistem em
loja de, frente, corredor e um quarto forrado
e- ladrilhados, seguindo-se uma área cimen-
tada com pequena cobertura abrigando W. C.
e tanque para lavagens. Este predio mede
de frente cinco rnetro.s e dez , centimetros.por
sete metros o sessenta centimetros do fundos.
A construcção é de vez de tijolo, divisorias
de frontal, estando em bom estado de con-
servação. Nos fundos deste predio e sob o
mesmo numero sessenta e quatro, correspon-
dendo ao dez A antigo, encontra-se um pre-
diá tendo na frente uma janela de peitoril e
urna porta, portadas do madeira, fórma do
chalet e coberto com tolhas francoza.s, con-
sistindo as divisões em duas salas, duas al-
covas e corredor, for:ados e assoalhados, se-
geindo-se cozinha c área cimentadas. Esta
casa mede de frente quatro metros c quarenta
centimetros por onze metros e dez centimetros
de fundos, medindo o puxado dons metros de
comprimento por dons metros o trinta centi-
metros de largura. A eonstrueçao é de fron-
tal de tijolo em regular estado de conservaçao.
O terreno pertencente a estes tres predios
mede de frente oito metros e oitenta centiine:.
tros por vinte e seis metros e quarenta cen-
timetros de fundo, estando de perfeito accer-
do com o que rosa o mandado junto. Avalia-
dos os tres prodios descriptos com a área
de terreno apontada em quatorze contos do
réis. Importa a avaliação na quantia total
de sessenta e dous contos de réis (62:0003),
que, com o abatimento legal de dez por cen-
to, fica reduzida a chi oenta e cinco con-
tos e oitocentos mil reis (55:8003), preço
por que vão os ditos bens a esta segunda
praça. E quem os anesmos quizer arre-
ailatar deve.'á comparecer no dia, hora e local
-designados afim de ter loga,r a praça, que
'será -feita mediante pagamento á- vista ou
Tiança, idoriea.por tres dias. E para constar
liassaram-se este e outros de igual te& que
'serão publicados e atlixados na /Uma da lei.
'Dado e passado nesta cidade do Rio de Janel-
a:e: aos vinte e um de setembro de mil nove-

s e dezCseis. E eu, Dano Teixeira da

Juizo de Direito da Sexta Vara
Civel

De 34 praça com o prazo de oito dias c o
abatimento legal da 20 í, para venda e
arrematação ,do predio assobradado sito á
rua Conde de Bonifint n. 563, antigo-120 B,
e respectivo terreno, penhorado a Alvaro
Cara !iro de Barros asna mulher, em autos
( -e e eceafico hypothecario qim llies . mote a
Companhia Sul America	 •
O Dr. Casario da Silva Pereira, juiz de di-

reito da Ga Vara Civel do Districto Federal,
etc . :

Faz saber aos que o presente edital virem,
em como no dia 3 de outubro proximo futuro,
ás 13 horas; á rua Menezes Vieira n. 152, o
porteiro dos auditorios trará a publico pregão
de venda e arrematação, a quem mais der e
maior lanço offerecer acima da quantia de
56:0003, preço porquanto vae á 3° praça e
na fórma do art. 14, § 1°, do decreto n. 169 A,
de 19 de janeiro de 1890, o predio abaixo das-
cripto e avaliado: Predio assobradado com
porão habitavel sito á rua Conde de Bomtim
n. 563, antigo 129 13, esquina da rua Dr. José
Ilygino, com jardim á frente e ao lado direito;•
dividido da rua por baldrames do cantaria»
grada e portão de ferro; tendo na fachada -
tresonezaninos coto grades, tres janellas de
saccadas com portadas de cantaria,- circulado
de platibandas e coberto com telhas france-
zas, e pela rua Dr. José Ilygino oito mezani- -
nos ta adiem Com grades e oito janellas dc.
peitoril, tudo guarnecido de cantaria, tendo
na parte . dos fundos um largo portão do
ferro. Entrada principal ao lado direito com
escada _ de cantaria.. e varandas . ladrilha-
das e cobertas para onde deitam portas- 0

•

Juizo da Quarta Preloria Civel •

De rrimeira praça, com o prazo de -10 dh:s,
dos (mas penhorados a liodolpho Alameda, a
9 . equerimento da sociedade anonyma Bra-
zil Mercantil, na fdrnia que abaixo se
segue:

O Dr. Enrico Torres Cruz, juiz da 4° Preto-
ria Civel deste D:stricto Federal, etc.:

Faço saber aos que o presente elital de
wimeira praça com o prazo cle 10 di .a.s. viena
que, no dia 2 de outubro , proximo vindouro,
ás 13 horas, depois da aucliencia dessa
dia, o puteiro dos auditor'es trará a pu-
blico preeão de venda e arremataçr o, ri série
desta pretor:a, á rua do Cattete 11.271, os bens
penhorados a Rodolpho Marnede e constantes
do sopita() laudo de avaliaç'Io: Nós, avalia-
dores privativos das pretorias do Distrie'o
'Federal, declaramos que, em cump emento do
mandado retro do Exmo. S:. Dr. Eurico Tor-
res Cruz, juiz da 4' Preteria Civel, e a re-
queriinento ' da sociedade rimnyma Brazil
Mercantil, nos dirigimos á rua lk mito Lisboa
n. 95, para avaliarmos os bola penhorados
pela requerente a Rodolpho Mainede e alti
sendo, VOrifiCá IDOS que os referido; bens SI3
acham em poder do proprio penhorado, são
os abaixo discriminados e que avaliamos

- 1:amos . da forma, seguinte: uma cadeira de
balanço, madeira clara do lei, com assento e
encosto de palhinha, em bom estado, 20$; una
-par de columnas, madeira clara do lei, per-
feitas, 30$; um piano do fabricante C. Be-
chstein, Berlim,não se podendo ver o numero,
pintado de preto e em bom estado, 2503; um
toilette de madeira clara, do lei, com espelho
e pedra marmore escura, 403; unia cadeira de
jacarandá, com' braços; assento e encosto de
palha,15S; total trezentos e cincoenta o cinco
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mil réis (355000). Rio, IS de setembro de 1916
Dolo Guaraná do Barros, João Ferreira Ca-
valcanti.— E assim serão os ditos bons arre-
matados por quem mais der e maior lanço
direrecer sobro o preço da avaliação. E quem
os mesmos pretender arrematar deverá com-
parecer no dia, hora o lagar acima referidos,
fazendo sciente quo a arrematação será feita
ss dinheiro á vista ou com fiador por teci dias.
E para conhecimento dos interessados se pas-
sou o presente, que será afixado no lagar do
c,ostume,e mais dons do igual teor para serem
publicados na farina da lei, ficando traslado
nos autos. Dado o passado nesta Capital Fe-
deral; aos' 21 de setembro do mil novecentos o
dezoseis. En, Egydio Sales Abreu, escrevente
juramentado, o escrevi. E ou, Antonio
alheiro Machado, escrivão, subscrevo. Enrico
Torres Cruz.

Está conforme o original.— Capital Federal,
2i de setembro de 1010.	 Antonio Pinheiro
Machado.	 •

Juizo da Setima Pretoriá Civel
De 2a praça, com o prazo de 8 dias, c abati-

men(o de 10 04, para venda c arrematação
dos bens penhorados a 1) . Maria Cabral de
Aguiar, mura c inuentariante de seu finado
nutrido Oetavio José de Aguiar, e seus filhos

.Inenores, pelos emitentes Ignacio Ferreira
• c D. Aurora Ferreira da Silva, no executivo,
por notas promissorias.

O Dr. Joaquim Alberto Cardoso do Mello,
juiz da 7a Preteria Civil do District° Federal,
etc.:

Faço sabor que por este juizo e cartorio do
escrivão Lino A. Fonseca Junior, que este
subscreve, se promoveram os termos de uma
acção executiva, por notas promissorias, con-
tra D. Maria Cabral de Aguiar, viuva e in-
ventarianto de seu finado marido Octavio
José de Aguiar, e seus filhos menores, a

-requerimento de Ignaeio Ferreira e D. Au-
rora Ferreira da Silva, que requereram a
expedição do edital de 2a praça, com o prazo
e abatimento legal; em virtude do requerido,,
mandei passar o presente edital de 2' praça,
com o prazo de oito dias, e abatimento do
10 04, c no dia ts do outubro proxhno, após a
audiencia do estylo, que terá togar ás 12 ho-
ras, o oficial do semana, servindo de porteiro
dos auditorias, trará a publico prega° do
venda . c arrematação os bens penhorados, que
serão arrematados por quem mais dor e maior
lance oferecer acima da avaliação, que foi do
1:S00$, com .o abatimento de 10 °,/,„ fica re-
duzido a 1:3505, cuja avaliação é do tear
seguinte : . Laudo de avaliação — Nós, avalia-
dores privativos das pretorias do District° Fe-
deral, declaramos que em cumprimento ao
mandado do Exma. Sr. Dr. Joaquim Alberto
Cardoso do Mello, juiz da 7° Pretoria Civel, e a
requerimento de Ignacio Forreira e D. Au-
rora Ferreira da Silva, procedemos á avalia-
ção dos bens penhorados a D. Maria Cabral do
Aguiar. viuva do finado Octavio José de Aguiar
e seus filhos, menores, no executivo, por notas
promissorias, que os requerentes lhes movem;
os referidos bens constam de um predio e ter-
reno sitos á rua do Rio das Pedras n. 18,
freguezia de traja, que descrevemos da fárma
seguinte: Predita construido no centro do ter-
reno, feitio do chalet, com duas janelas na
frente e . coberto do tolhas, compondo-se o
corpo principal de uma sala e dous quartos,
seguindo-se um puxado com a cozinha. O
respectivo terreno mede 13 1%10 de largura por
31 m ,10 de comprimento por um lado, o 24m,1.0
por outro lado, e divide com quem do direito; a
Construcção do predio é de frontal o a rua
onde está situado não tem melhoramentos,
pe!o que o avaliamos com o respectivo ter-
reno na Quantia de 1:500; (um conto c qui-

nhentos mil réis). Rio de Janeiro, 3 de agosto
de 1916. — Joã) Ferreira Cavalcanti. Dolo
Guaraná do Barros. E, para que a noticia
chegue ao conhecimento de todos a quem in-
teressar possa e o d.to immovol queira arre-
matar, mandei passar o presente edital, em.
2' praça, com o prazo de oito dias e abati-
mento do 10 que será afixado na fôrma da
lei e publicado pela imprensa. D.tdo e passado
nesta Capital Federal, 7 a Preteria Civel, em
21 de setembro de 1916. E eu, José Firmino do
Mirei:, escrevente juramentado, o escrevi. Em
tempo: Sciente de que as audiencias do juizo
são ás quartas-feiras e sabbados, á rua Dr.
Manoel Vietorino n. 1i sobrado, Engenho de
Dentro. Rio de Janeiro, 21 de setembro de
1916. E eu, José Firmino de Abreu, escre-
vente juramentado, o escrevi. — E CU, Lume

A. Fonseca Junior, escrivão, o subscrevi. —
Joaquim Alberto Cardoso de Attila.

•

Ustado do S. Paulo

O Dr. Washington Osorio de Oliveira, juiz
federal da sução do Estado de S. Paulo

Faz saber a todos que o presente edital
virem ou della conhecimento tiverem que por
parto de Silva Gomes & Companhia, lhe foi
dirigida a petição do teor seguinte : Illustriss
simo o Excellentissitno Senhor Doutor juiz
federal da secção de S. Paulo. Por seu pro-
curador o advogado infra assignado dizem
Silva Gomes & Companhia, 'na acção do rei-
vindicação contra Segisfredo Pinto da Cunha
e outros, que verificando da certidão do
folhas treze, residirem em parte incerta deste
o do outros Estados os citandos: José Pinto
da Cunha, Eulalia de tal, Maria 11Ion:ca
de Jesus, Evangelina, Julia do Nazareth,
Barnabé José do Carvalho, José Ovidio- de
Mello, Francisca Isabel de Oliveira, Joaquim
José de Oliveira Mafra, Luiz Pinto Gumvaldo
Cunha, Joaquim Barnahé Flausino, José Pinto
da Cunha, Luiz Venancio da Silva, Manoel
Theodoro do Prado, Joaquim ardido Rodri-
gues

'
headoro Carneiro de Arautos, Maria

Ilia,Fr Francisco Laffayette, Sil s . ia no Brandão,
Alberto Gomes de Carvalho, Jaytne Gomes do
Carvalho, Joaquim Gomes de Carvalho, Maca-
rio Gomos de Carvalho, Orestes. Gemes de Car-
valho, Eugenio Gomes de Carvalho, Fernando
Gomes de Carvalho e Laurinda Maria das Dores,
herdeiros o successores de Sogisfredo Pinto da
Cutilaa e sua mulher D. Laurinda Maria das
Dores, torna-se preciso a expedição do edi-
tacs afina de que sejam citados : regue cm,
pois os supplicantes que Vossa Excellencia se
digne ordenar que se proceda á mesma justi-
ficação de incerteza do Jogar em que se
acham os camadas o feita que se expeçam os
editaes pelo prazo que Vossa Excellencia de-
terminar para a intimação de todos na fórma
e sob as penas da lei. Para a justifica-
ção oferecem as testemunhas Francisco
Ignacio de Carvalho, Guilherme Malta e Ma-
noel Poreira da Costa de Rio Preto e pe-
dem que se expeça precataria ao supplente
em exercicio naquela localidade para a in-
quirição das mesmas. Requerem mais que
as partes já citadas o esporadas sejam nova-
mente citadas, visto terem vindo os autos de
outro juizo. Todas as citações pelo inteiro
tebr da petição inicial. Nestes termos e j.
esta aos autos do defer;mento. EE. R. M.
S. Paulo, treze de dezembro de mil novecen-
tos e quinze. P.P. — Adolpho Guimarães Cor-
raia. (Sobro uma estampilha federal de tre-
zentos réis). Na referida petição foi dado o
seguinte despacho: Venha nos autos. -São
Paulo, seis do dezembro do mil novecentos e
quinze.—Washington de Oliveira. E indo os
autos á conclusão foi nolles dado o despacho
seguinte: Defiro a petição retro e espeça-se a
precatoria requerida. S. Paulo, Ode dezembro

de mil novecentos e quinze. -s- Washington
de Oliveira. Pet . ção incal. Illustrissimo e
Excellentissimo Senhor Doutor juiz de direito
— Dizem Silva Gomes c Companhia, commer-
ciantes estabelecidos na Capital Federal á
rua de São l'edro numeras trinta e nove,. qua-
venta e quarenta e dons, que:Segisferdo Pinto
da Cunha e sua mulher dona Latir:tida Maria
das Dores, tias e havidos como • senhores o
possuidores do urna fazenda de cultura deno-
minada «Malta Grosso» ou sAvanhanda.va» nas
margens do Tieté, neste municiplo e comarca,
03 supplicantes deles adquiriram duzentos
setenta e dons hectares e vinte e cinco ares
equivalentes a com alqueires de taes terras
pelo preço do setecentos o quarenta c quatro
mil oitocentos o oitenta réis o tomaram posse
corno consta da. escriptura junta. Ocorre, en-
tretanto, que ha poucos annos, herdeiros o
successores daqueles vendedores po r moio do
uma divisão, para o que os supplicantes não fo-
ram citados, vieram a metter-se na posso das
terras incorporando-as a soes patrimonios. Em
taes condições o nos termos do direito querem
OS supplicantes que esses herdeiros e suecas-
sores sojam condenmados a abrir mão das
terras aludidas, entregando-as aos mesmos
supplieantes por pertencerem-lhes dominio
real quasi domuiiiio, com ,o; rándimentos que
se liquidarem até real restituição c custas. •
Esses herdeiros e successores são os constantes
da lista inclusa parte integrante desta. Os
supplicantes requerem que Vossa Excollencia
se digne mandar citar a todos eles bem como
as respectivas mulheres e respectivos maridos
se os que casados c casadas forem para virem a
primeira audiencia deste juizo, depois do ellás- •
ctuadas todas as citações, responderem a com-
petente acção de reivindicação emulada a pu-
bliciana, ser assignar-se-lhes o prazo legal para
contestação ou excepção que tiverem, ficando
desde logo citados para todos os demais ter-
mos da causa até final sentença e sua ex-
ecução sob as penas do revelia e lançamento.
Valor da presente causa vinte contos do
réis. Todos os protestos legaes quanto a prova.
Nestes termos, D. e A. esta do deferimento
E. E. R. SI. Rio Preto, quatorze de setembro
de mil novecentos e quinze.— P. l'., Adol-
pho Guimarães Corréa. (devidamente sollada).
Despacho: D. o A. Sim. Em quatorze, nove,
mil novecentos e quatorze.— L. Saltes. Der-
doiras o succesaores de Segisfredo . Pinto
da Cunha, 1° Segisfrodo Mamede Pinto,
2° José Pinto da Cunha, Eulalia do tal,
Maria Monica de Jesus, Evangelnia Julia do
Nazareth, Barnabé José de Carvalho,. José
Ovidio de Mello, Francisca lzabel de Oliveira,
Joaquim José do Oliveira Mafra, Lino Pinto,
Gumvaldo Cunha, Joaquim Barnabé Flausino,
José Pinto da Cunha, Luiz Venancio da Silva,
Manoel Theodoro do Prado, Manoel Bento da
Cruz, João Candido da Silva, José Candido
Rodrigues, Joaquim Candido Rodrigues, Joa-
quim L. Machado, Joaquim Antonio do Oli-
veira,, Manoel Diogo Ferreira, Tholuaz Can.
neiro Arautos, Floreneio Laffayete Silvano
Brandão, Alberto Gomes do Carvalho,
Jayme Gomes de Carvalho, Joaquim Go-
mes de Carvalho, Maca rio Gomes de Carva-
lho, Orestes Gomes de Carvalho, Eugenio
Gomes de Carvalho, Fernando Gomos de
Carvalho, Maria Ilta, doutor Presciliano
Pinto de Oliveira e Laurinda Maria das Doroà.
Rio Preto, quatorze de setembro do mil novU•
contos o quatorze. P. P. Adolpho Guimarlici3
Corrêa (devidamente sellada). E como bulir'
sidó feita a competente justificação foi ata
julgada por sentença pelo despacho do tQcIP
seguinte: Julgo por sentença a justifiC1104 4.0
folhas para que produza os SOU devidos
efeitos ide direito o estando pisov • a yen-
cia alegada, faça-se a cita_glo
como prazo de trinta dias. CUSták, i 1.4
da lei. São Paigo, vinte e troz do Junho
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mit novecentos e dezeseis. Washington Osorio
de Oliveira. Em virtude do que passou-se o
presente edital com o prazo de trinta dias,
pelo qual ficam citados todos os herdeiros e
successores do Segisfredo Pinto da Cunha e
sua mulher Dona Maria Laurinda das Dores,
cujos nomes figuram na petição inicial, para
apua expiração do prazo deste virem á pri-
meira audiencia deste juizo, vêr sa lhes propor
a presente acção, cujos andiencias deste juizo,
realizam-se as quartas-foiras ás doze horas em
o predio numero trinta e um da rua do São
Bento (sobrado) e quando impedido osso dia,
no logo itnmediato as mesmas horas. E para
que chegue ao conhecimento de todos o pre-
sente edital com o prazo -de trinta dias, será
affixado no togar do costume o publicads pela
imprensa na fórma da lei. Dadoos passado

• nesta Cidade de S. Paulo, aos ZO de j•inho
da 1916. Eu, Marino Motta, segundo escrivão,
subscrevi.— 'Washington Osorco de Oliveira.

S. Paulo, r; de setembro de 1910.— O se-
gundo escrivão, Marina Moita.

TERMOS DE CONTRACTOS

•amostras ou a designar:to das propostas, de-
vendo em tal caso os contractantes fazer
MV) fornecimento dentro do prazo acima

-estipulado.
Terceira—Quatolo não forem satist:eitos 03

pedidos no prazo indicada pade..á a dimetoria.
mandar compra no in3 .cado os objectos
ainda inesm -) dc qualidule superil:, correndo
qualque atoemos para nuis no preço por
conta dos contsacantes. que ficarão tombem
sujeitos ás Intshas de que trata a clausula
c; ta ta .

Qaarta—Quando não se encontre no mer-
cado mateáal superior, sujeitar-se -hão 03
contractantes ao abatimento que a directoria
arbitrar sobre o preço do fornecido em des.-
aeca .do com o contracto, até que possam
cump al-o, ou até que se encontre no mer-
cado inatosial superior, aléns alo que ficam
sujeitos ás multas de que trata a clausula
seguinte.

Qninta—Ficam os contractantes sujeitos ás
multas de quinhentos mil réis (500S) a um
conto de réis (1:0005) a juizo da directoria,
quando infángirern qualquer das clausulas
do presente contracto. As impartanclas oáun-
das das penalidades tratadas nas clausulas
terceira, qua sta e na presente, quando não
forem hl -imediatamente .pagas peles contra-
etantes,serão descontadas no deposito feito no'
Thesouso Nacional e constante da clausula
oitava, sendo neste caso 03 contractantes
obrigados a completar aquelle deposito, sob
-pena de rescisão do contracto.

Sexta—Os contractante.s deverão apresentar
mensalmente a• esta directoria -a conta dos
fornecimentos, organizada á, vista dos pedidos,
sobre 03 quaes será. passado recibo á entrega
dos objectos, sendo as contas proce-ssadas e
enviadas ao Ministerio da Viação e Obras Pu-
blicas para serem pagas no Thesouro Na-
cional por conta da verba Segunda «Cor-
reios», artigo oitenta e seto, - da lei nu-
mera • trea mil e oitenta o nove, de oito de
janeiro de mil novecentos e demseis, excepto
as contas da sub-consignação «Aluguel e con-
servação de casas, etc.», que serão pagas na
thesouraria desta repartição, com os creditas
que forem solicitados para tal um, nos termos
do artigo ciamenta e nove da lei numero
quinhentos e sessenta, do trinta c um de dez-
embro do mil oitocentos e noventa e seis, cor-
rendo a acquisitgo dos demais objectos por
conta da sub-consignação «Artigos de expe-
diente, escriptorio, etc.; acquisição e conser-
vação da moveis, etc., conforme a relação
dos objectos que a este acompanha.

&Mima — Nos casas previstos nas clausulas
terceira, quarta e quinta, as contas só serão
processadas depois que os contractantes apre-
sentarem na Sub-Direct yáa de Contabilidade
quitação da diff3rença de preço ou da multa
que porventura lhes tenha sido imposta.

Oitava — Para garantia da execução do
presente contracto, os contractantes deposi-
taram no 'Itesouro Nacional, a titulo de
caução, a importancia de um conto de réis
(1:$0005) em unta apolico ao portador do em-
prostituo do mil novecentos e tres, sob o
numero quatro mil duzentos e sessenta e
quatro, com trinta e oito coupons, conforme re-
cibo numero trezentos e trinta e um, talão nu-
mero duzentos e quarenta e dous, passado par
aquella repartição o apresentado a esta
directoria: Essa caução ficará depositada até
a terminação do presente contracto, s6. po-
dendo ser levantada depois do verificado
não se acharem os contractantes em debito
para com a Fazenda Nacional.

Nona—No caso do reincidencia na • infra-
cção de qualquor das clausulas ou de não te-
rem os contractantes cumprido a parte final
da clausula quinta, éoc'e:z1 a Directoria 're-
scindir o presente contracto, independente-
mente dc qualquor interpelação Áudiciai oti

extra-judicial e neste caso ficarão os contra-
dantes sujeitos á perda de caução depositada
no Thesouro Nacional, para garantia da exe-
cução do presente- contracto.

Decima—O presente contracto só começará
a ter execução depois de approvado pelo Mi-
nisterio da V:ação o Obras Publicas e mis-
trado pela Tribunal de Contas c, sondo ass-
provado, ,vigorará até triota e um do dezena-.
bro do corrente atino, • na'fórina do artigo se-
tenta, paragrapho terceiro do decreto nume-
ro dons mil maatrocetitos e nove, do vinte -e
tres de dezembro de mil oitocentos e noventa
e seis.

Decima primeira—O solto proporcional de-
vido pela importancia • total desta .contracto
será cobrado de aecÕedo com o numero dez- •
esete do artigo quarto e na fórma da ultima
parte do numero: oito, paragrapho primeiro
do artigo dezenove, da lei minoro tre.s mil
quinhentos e sesssenta e quatro, de vinte e
dons de janeiro de mil e novect ntos, obser-
vadas as alteraoaes do numero vinte o novo
da lei numero Uns mil novecentos e dezeno-
ve, de t inta e uris de dezembro de mil nove-
centos-e quatorze. Achando-siaassim, as partes
contractantes de pleno accdrdo, ou, Oscar Azas
mor Goulart, 3' official dosai directoria, /turca'
o presente contracto, que, depois do lido o
achado conforme, vs.() assignado pelas partes
contractantes e pelas testemunhas abaixo.
Rio de Janeiro, dezoito do setembro de ntil no-
vecentos e dezesois.—Camillo Soares de Mou-
ra.—L. B. de Almeida Comp.

Testemunhas: Sylcio de Freitas
Rodolpho Dornellas.

Estavam coitadas e devidamente inutiliza-
das estampilhas fedorans no valor de trinta
mil e novecentos réis. Relação dos objectos
a que se rerere o contracto retro, de L. B. de
Almeida & Comp.: «Artigos de expediente, es-
criptorio, etc.; acquisição e conservação do
moveis, etc.» Cofre de ferro nacional com se-
gredo, medindo 0 21 ,50x0m,41x0.2,41, um,
quatrocentos e sessenta mil réis. Idem, idem,
encaixotado e posto no ponto de embarque,
um, quatrocentos e noventa mil reis. Cofre
do ferro nacional com segredo, medindo
O st,63x0r*,50X00, um, seiscentos e• qua-
renta mil réis. Idem, idem, encaixotado e -
posto no ponto de embarque, um, seiscentos
e setenta mil réis. Cofre de ferro nacional
com segredo, medindo 0,75x01%,70x0rs,50,
um, oitocentos e trinta mil réis. Idem idem,
encaixotado o posto no ponto de embar-
que, um, oitocentos e setenta mil réis. Co-
fre de ferro nacional com segredo, me-
dindo 0m,90x0aa80x0m,a0, um, um conta
duzentos o sessenta e cinco mil réis.
Idem idem, encaixotado e posto no ponto
do embarque, um, um conto o trezentos -
o vinte mil réis. Cofre de ferre nacional com
segredo, medindo l'a ,10x0a,913x0`2 ,00, um,
um conto setecentos e oitenta mil réis. Idem,
Idem, idem, encaixotado o posto no ponto de
embarque, uni, um conto oitocentos e qua-
renta ml réis. Cofre de forro nacional com
ssgrodo, medindo i m ,10x1,00x0m,65

'
 um,

dous contos e quinhentos mil reis. Idem, idem,
encaixotado e posto no ponto de embarque,
um, dous contos quinhentos e setenta mil
réis. Cofre de ferro nacional com segrel°,
medindo im , 50 x 4,00 X 0" 80, um, tres con-
tos cento e dez mil reis. Idem, idem, encai-
xotado e posto no ponto do embarque, um,
tres contos conto e noventa mil reis. Cofre
do ferro nacional com segredo, medindo
1 m,21x1,i2xOts,70, um, doas contos oito-
centos e sessenta mil réis. Idom, adem, en-
caixotado o posto no ponto de embarque, um,
dous contos novecentos e trinta mil réis. Co-
fre de ferro nacional com segredo, medindo
Or°,93x0ra,92x0's ,90, um, dous contos qua-
trocentos o . trinta mil ré:s. Idem, ideio,
enCaiiatatio si posto. no •onto do embarque....

Miuisteko da Viação e Obras

	

"	 Publicas

Directoria Geral de Contabilidade

PartrEMA sEcça0

Contracto celebrado entro a Directoria Geral
dos Correios e os Srs. Ia B. de Almeida
& Conm., para fornecimento de material a

. esta repartição durante o corrente armo

Aos dezoito dias do mez de setembro de mil
novecentos e dezeseis, presente na Directoria
Geral dos Corados o Sr. director geral, Da.
Camillo Soares de Moura, compareceram os
Srs. L. B. de Almeida & Comp., colmar-
Santos, estabelecidos nesta praça, á rua
Francisco Belisario numero trinta o deus,
autores da prsposta de preço mais baixo,
ligorosamente observadas as disposições do
artigo cincoenta o quatro, aliamos a a g,
da lei numero dous mil duzentos e vinte e
um, do trinta de dezembro de mil novo--
centos o nove, revigoradas pela actual lei
orçamentaria na, concurrencsa para forne-
cimento de material a esta repartição durante
o corrente atuo, aberta pelo edital de vinte e
ares de outubro de mil novecentos e quinze,
publicado no Diario Official de trinta da
mesmo mu e seis, onze, vinte e vinte e tres
de novembro de mil novecentos o quinze, o
propostas publicadas no Diario 011icial de vinte
'e cinco do mesmo mez. o .anno, conforme o
processo «Expediente.» numero quatrocentos

vinte o quatro de mil novecentos e quinze,
ds protocollo desta directoria, e na segunda
concurrencia pelo edital de vinte o nove de
•uarço de mil noventas o dezeseis, publicado no
Diario Officiol de primeiro. cinco, oito, doze
a.quinze de abril e propostas. publicadas no
Diario Oficial de dezenove do mesmo moa- o
annoa conformo o processo numero quatrocen-
tos e vinte e quatro citado, e resolveram do
e,ornmum accardo firmar o presente contracto
para o fornecimento de material a esta repor-
tiçao durante o corrente atino, sob as seguintes

	

¡Adições :	 .
Primeira,--Os contractantes L. B, do Altnei-

aa iSs Comp. obsigain-se- a apresentar dentro
sio quarenta e oito horas, contadas do'recébi-
mento dos pedidos, os objectos requisitados
por esta directoria.

;Segunda—A arectOriasGoral dos Correios
resServa-se o direito do rejeitar os objectos
átnalift0 forem- fornecidos Oe ace&do-onal as
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dous contos e quinhentos mil réis. Corço
ife ferro nacional com segredo, medindo
it°,24x l ia , 24 x 0 1%76; um, tres contos cento. o
kjuarenta mil réis .. Idem, idem, encaixotado
o posto no ponto de embarque, um, tres con-
tos duzentos e. vinte mil réis. Cofre de ferro
nacional com segredo, medindo Ol",6Sx02,50
X0 1",4'r, uni,, seiscentos o quarenta mil réis.
Idem, idem, once.ixotado e posto no ponto do
embarque. um , seiscentos o setenta mil réis.
Cofre do ferro naci3na.1 com segredo, medindo
0"1 ,75x0'4,53X0m,S0, um, oitocentos mil réis.
Idem; idom, encaixotado e posto no ponto de
embarque, uni, oitocentos e quarenta mil réis.
Cofre do ferro nacional com segredo, medindo
Ota,8Sx0m,60x0,:iii, mu,. um conto e seten-
ta mil réis. Idem, idem, encaixotado e posto
no ponto de embarque, um, uni conto duzen-
tos o de mil réis. Cofre de ferro nacional
com segredo, medindo Ont,95X0,55x01",60,
um, um conto duzentos e quinze mil réis.
Idem; idem, encaixotado e posto no ponto do
embarque, um, uni conto duzentos e sess.eii-
ta e cinco mil réis. Cofre do forro nacional
com segredo, medindo, 1%05 X 0,"!70 X "GO,
um, um conto trezentos o setenta e cinco
mil réis. Idem, idem, encaixotado e posto no
ponto de embarque, um, um conto quatrocen-
tos o trinta mil . réis. Cofre de ferro nacional
com segredo, medindo, 1 1 x 0,72x
uni, um conto quinhentos o oitenta e cinco,
mil réis. Idem, idem, encaixotado . e posto no
ponto do embarque, um, um conto seiscentos .
e cincoenta mil reis. Cofre de fereo nacional
com segredo, medindo 

1' 
2,:ix01°,75x0m,02,

ura, dons contos e cincoenta. mil réis. Idem,
idem, encaixotado e posto no ponto.de embar-
que, um, dous . contos cento e vinte mil réis.
Cofre do ferro nacional com segredo, medindo
14,33x0"1,78x0"1,66, um, deus contos trezen-
tos o sessenta e cinco mil reis. Idem, idem,.
encaixotado O posto no ponto de embarque;
um, dous cantos quatrocentos e cincoenta'mil.
réis. Cofre de forro nacional com segredo,
medindo I la ,50x l m ,00x0'e ,70, um três •entes .
o oitenta mil réis. Idem, idem, encaixotado
e posto no ponto do embarque, um, tres
contos cento o sessenta mil • reis. Co-
fre de ferro nacional com segredo, me-
dindo 1"1 ,70xi m,16x0"1,72, , uni, quatro con-
tos do réis. Idem, idem, encaixotado o
posto no ponto de embarque, um, quatro con-
tos e oitenta mil réis. Cofre de ferro nacional
com segredo, medindo 1 m ,10x0, digo, medindo
1 1/1 ,10x0r°,90x0m ,65, uni, um conto setecentos
e vinte mil róis. Idem, idem, encaixotado e
posto no ponto do embarque, um, uni conto
setecentos e setenta mil réis.

Rio do Janeiro, dezoito de setembro de mil
novecentos e dezosois. — Camilo Soares de
Moura.—L. 13. de Almeida St Comp. Testes
inunhas: Sylvio de Freitas Oliveira.—Rodolpho
Dornellas. (Estavam coitadas o devidamento
inutilizadas estampilhas federaes no val or do
dozeseto mil o cem réis). Confere. Primeira
Secção da Sub-Directoria de Contabilidade dos
Correios, dezoito do setembro de mil novecen-
tos o dezescis.—Antonio Ferreira d'Eça Junior,
terceiro oflicial. Visto.-0 chefe de secção,
Estevão .Neiva.

Estrada de Ferro Central do Brazil
CONTlIACTO N. 121

Contracto celebrado com Charles Meisel para
fornecimento de 60.000 toneladas de carvão

' americano New River, marca 11.0.111., grosso,
para consumo da Estrada de Ferro Central
Brazil
Aos seis dias do moa de setembro do anuo

de 4916, presentes na secretaria da Estrada
'de Ferro Central do Brazil o Sr: Dr. Mi-

. guel Arrojado Ribeiro Lisboa, director da
mesma: estrada, e o Sr. Charles Meisel, com-

merciante domiciliado nesta Capital, á rua do
Rosario n. 76, 1° andar, .e neste instrumento
denominado — Contractante — declarou o
Sr. Dr. director que, tendo o Governo resol-
vido Receitar a proposta apresentada pelo
contractante em 27 de julho proximo passado
o nos termos do aviso n. 239, de 2 de setems
bro do 1916, do Ministerio da Viação e Obras
l'ublicas, contracta com o mesmo Sr. Charles
Meisel o fornecimento de sessenta mil tone-
ladas do 1.016 kilogrammos cada unia de
carvão americano New River da marca 11.0.M.,
grosso, mediante as seguintes condições:

ia
Obriga-se o contractante a entregar men-

salmente, a começar de 1 de outubro; vira()
mil (20.000) toneladas de carvão americano
do primeira qualidade New Pdver, marca
R.O.M., grosso, de extracção recente, de
modo que o fornecimento das sessenta mil
toneladas.fique terminado no mcz do janeiro
de 1917.

24

Cada carregamento deve vir acompanhado
do certificado de origem firmado pelo director
da mina e com a firma deste reconhecida
pelo consul brazileiro em Norfolk e acompa-
nhado dos respectivos conhecimentos em
nome da Estrada e factura consular para ser
por esta obtido o desembaraço aduaneiro. Os
vapores deverão atracar ao coes do porto,onde
será descarregado o carvão para os carros da
Estrada, competindo ao contrac len te a v sal-a
da chegada dos .vapores com antecedencia
nunca inferior a 48 horas, de modo que ella
se possa prevenir com as vagõeS necessarios
para garantir uma descarga diaria, no ma-
ximo, até mil toneladas. Fica subentendido
que, comquanto o carvão deva ser descar-
regado nó cães, para os carros da Estrada,
esta só o considerará recebido depo's que os
carros forem pesados em sua balança exis-
tente na sução de cargaS e descargas, de-
vendo o contractante assistir ou fazer fiscalizar
por pessoa de sua confiança a referida des-
carga nw cães e a remessa fr balança e a
pesagem do carvão.

Antes do inicio -da descarga- será retirada
de cada porão, na presença do contractante
ou do sou proposto, quantidade correspon-
dente a IS kilogrammos de carvão, para exame
immediato no Gabinete do Ensaios da Estrada,
podendo o contractante assistir ou fazer assis-
tir o proposto seu ao referido exame.

Para que o referido carregamento possa ser
acceitó, é nocessario que a analyse das amos-
tras revele satisfazer o carvão as seguintes
condições:

Agua, 2 0/,, no maximo.
Matorias volateis combustiveis, 10 a 25%.
Carbono fixo, 70 o/° no minimo.
Cinzas, 6 Vo no maximo.
Enxo're volatil, 1 oh, no maximo.
Poder calorifero, 7.500 calorias, no mininto,

por gramam.	 .
Verificado que o ;carvão não satisfaz essas

condições, será rejeitado.
As providencias para a analyse serão to-

madas de modo a evitar demoras no inicio da
descarga.

4*.	 .
O carvão deve ser entregue em grandes pe-

daços,*não sendo admittido mais de dez por
cento em um volume inferior a 30 pollegadas
cubicas o trinta a quarenta por cento de
moinha.

Entende-se por moinha a parte terrosa quê
passa através - de peneira de 0,01 do aber-
tura inclinada a 60° em relação ao solo.

A verificação desta clausnla será feita do
modo que a administração da Estrada en-
tender conveniente. Si as quantidades do
carvão miudo e em moinha verificadas em
cada expedição forem superiores ás estabe-
lecidas será todo o ,carvão peneirado por
conta do contractante de modo que Os Ve-
lemos dos pedaços inferiores a 30 pollegada3
cubicas e os de moinha sejam na proporção
estabelecido.

f5a

No caso de se verificarem os inconvenientes
previstos na clausula S, será o carvão réjei-
tado immediatamefite e substituido por outro
da qualidade exigida, de modo que a Estrada
não fique desprovida, hypothese em que se
supprirá no mercado, correndo por conta do
contractanto a differença de preço, além da
multa em que incorrer.

61

Todo o carvão será entregue em terra dere;
tro dos vagões, no cães do porto, por quanti-
dades correspondentes á média referida de
20.000 toneladas por mez, não se obrigando
a Estrada a fornecer vagões para mais lie mil
toneladas diarias e féito o aviso de que trata
a clausula e. Todas as despezas com a de--
carga até os vagões com o pessoal para o ser-
viço de pesagem em balança da Estrada cor-
rorão por conta do contractante e par conta
da Estrada sómente os direitos aduaniros o a
taxa ordinaria do Cá03 do porto.

7°

Por tonelada de 1.016 kilogrammas de car-
vão americano de qualidade referida neste
contracto pagará a Estrada um prer:1 que será
reduzido a dollars $0,0 sobre o preço coerente
da venda do carvão á Central por outros for-
necedoees e será determinado quer pela wo-
posta mais baixa que a Estrada tenha obtido,
quer pelo preço que for obtido em coneur
renda feita entre os diversos fornocedorte
que commummente o toem fornecido ou então
fixado cm virtude do preços obtidos telegra-
phicamente dos fornecedores 1104 mercados
americanos, do custo, frete e mais despezas, o
que poderá ser obtido por inte-medio do nosso
consul em Nova York, competindo . á Esteada
escolher livremente entre aos o meio que
mais lhe convier para obter o re:brido prço
corrente de venda á Estrada, correndo as dos-

poef.
es.as telegraplaas por conta dos fornece-d

As contas serão apresentadas logo após á
terminação do recebimento nas batancas da
Estrada do total referente a cada carrega-
mento, sendo o pagamento elleetuado iii the-
souraria da Estrada a partir de I de janeiro
de 1917, até 60 dias depois de terminado u
recebimento do ultimo carregamento.

Para garant:r a execução deste contracto
depositou o contractante na thesouraria
Estrada a quantia de 50:000S, representado
pelas letras do Theme°, emissão cio decreto'
n. 11.478, de 5 de fevereiro do 1915, sob os
ns. 8.210 a 8.289, de um conto de réis cada

. uma, conforme recibo da mesma thesouraria
sob o n. 14, de 19 de agosto do 1916. Desta
caução serào descontadas as multas cm que o
contractante incorrer, ficando o mesmo obri-
gado a integralizal-a todas as vezes que futl
desfalcado por tal motivo.

10%
Na falta , de cumprimento do qualquer dai

clausulas estipuladas, poderá a directoria da
Estrada multar o contractanto cm 2:0001 à
20:000v, conformo a gravidade da falta.
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13"
•O sello proporcional deste contracto será

cobrado nas contas respectivas na thesoura-
ria da Estrada, da accardo com os arts. 4°,

17, e 19, n. 8, do regulamento; approvado
pelo decre. o n. 3.561, da 22 de janeiro do
1900, e com as modificaaões nello introduzidas
pela, lei n. 2.919, de 31 de dezembro de
1911.	 -

•
O pagamento será offectuado. em. moeda na-

cional, vigorando para a. conversão a taxa
cambial a vista que vigorar na. vespera do
mesmo pagamento.

E por haverem assim contractado, lavrou-
se o presente termo, qin .assignam com as tos-
temunhas.

Secretaria da Estrada do Ferro Central do
Brazil, Rio do Janeiro, 6 de 'setembro de

' 1910. -Miguel A. R. Lisboa. - C. aleisel.
Como testemunhas.: Antonio Martins Fontes
Junior, V. Vincam Estavam colladas e de-
vidamente inutilizadas trcs estampilhas do
Thcsouro Nacional no valor de 42$000.

CJill'ere. João Clapp Filho, chefe de sução.
-Visto. José Muniz, otTicial.

NOTICIARIO
No Palacio do Governo, foram hesitem re-

cebidos pelo Sr. Presidente da Republica os
Srs. senador Pedro Borges c deputados Ar-

- lindo Leme, José Gonçalves, Paulo do Mello,
Macedo Soares o Agapito Pereira.

O serviço para hoje na Brigada Policial é ,
o seguinte

Superior de dia, capitão Benedicto.
Rondam: tenente Cruz, alferes Roballo e

Alfonso.
()tildai do . dia á brigada, alferes Brazil.
Auxiliar do otficial de dia á Brigada, sar-

gento Ilellerophonte.
, Musica de promptidão, a banda da bri-
gada.	 o

Medico de dia ao hospital, tenente Dr.
Lima.

Interno de dia, alferes' honorario Piedade.'
Dia á pharmacia, tenente Figueiredo e pra-

tica Camerino.
Dia ao gabinete odontologico, tenente cirur-

gião-dentista Clodomir.
' Rondam:

Os 15°, 16', e 17° districtos, tenente Soldo e
na Sande, o alferes Canabarro.

Promptidão no 1° batalhão alferes Sabino
e na cavallaria alferes Bellerophonto.

Guardas:
No Thesoaro, alferes, Quirino.
Na Caixa,de Conversão, alferes Djahna. -
Naa Caixa de Amortização; _tenente Gude!. •

Na Casa da Moeda, alferes Joaquim dos
Santos.

Dia aos cqrpos:
No i° batalhãO, capitão Martini.
No a°, teneute Paranhos.
No 3°, tenente Daniel.
No 4a, tenente Lucena.
No -regimento de cavallaria, tenente Ar-

trair.
No quartel do Aodarahy, alferes Cor-

1aa'ro
N Saude, alferes Martins.
Uniforme, 4°.

A Repartição Geral dos Correios expedirá
Malas pelos seguintes paquetes:

Hoje:
Polo Itatinga, para Victoria, Bahia, Maceió

e Recife, recebendo impressos até ás 5 horas,
cartas para o interior até ás 51/a o ditas com
porte duplo até ás 0. 	 .

Pelo Cubatl o, para Paranaguá, Antonina, São
laan•isco, Rio Grande do Sul e Rio da Prata,
recebendo impressos até ás 12 horas, cartas
para o interior até ás 121/2 ditas com porto
duplo o para o exteriar até 'ás 13 o objectas
para registrar até ás 11.

Peto :Molinha, para Bahia, Aracajá, Pe-
nedo, Maceió e Recife, recebendo impressos
até ás 10 horas, cartas para o interior até ás
10 1/2, ditas com porto duplo ata ás- 11 o
objectos para registrar até as -10.	 •

Pelo Alaroinz, para Bailia e Recife, rece-
bendo impressos até ás 10 horas,, cartas para-
o interior até ás 101/2, ditas-com porte duplo
até ás 11 e objectos para registrar até ás 10.

Pelo narcana, para Dakar e Genova, rece-
bendo impressos até ás 7 horas e cartas para
o exterior até ás 8.

Amanhã:

Pelo Itagiba, para Santos, Paraná, São
Francisco e Rio Grande do Sul, recebendo im
pressas até ás horas, cartas para o interior
até ás 8 1/2, 'ditas com porte duplo até ás 0
e objetos para registrar até ás 18 horas de
hoje.

O movimento do Hospital da Santa Casa da
alisericordia, dos Hospicios de Nossa Senhora
da Saude, de S. João Baptista, de NoSsa
Senhora do Soccarro, de Nossa Senhora das
Dofices em Cascadura e da S. Zacharlas foi,
no dia 20 do corrente, o seguinte :

Existiam: nacionaes, 4.200; estrangeiros,
494; total, 1.691; entraram : nacionaes, 32;
estrangeiros, •11 ; total, 46 ; sahiram :

; estrangeiros, 16 ; total, 44' ; faliu-
ce

•

 ram : nacionaes, 5 ; estrangeiro, I; total,
6; existem: naa:oriaes, 1.499; estrangeiros,
491 ; total, 1.690.

O movimento da saia do banco e dos con-
sultorios publicos foi, no dia 21„ dea2.305
consultantes, para os quaes se aviaram 2.338
receitas.

Fizeram-se 78 . extracções de dentes, e 563
curativos e pequenas operações.

Sepultaram-se, no dia 20 do. corrente, 39
pessoas, sendo: na,cionaes, 34; estraugei-
ros, 5-

'
 do sexo masculino, 20; do. sexo femi-

nino, 19 ; maiores de1.2 maios, 25 ; menores
de 12 amua, 1 ; gratuitos, 6..

Companhia de Loterias Nacionaos do Brazil
- Lo,eria.s da Capital Federal . - Lista, gera l
dos pretuios da 87° loteria do plano 303, 242a
extracção do anno de 1916, -realizada . em
22 de seteMbro ciç i910, em beuelicio das bas.ti-

tuições mencionadas no art. 31, § 12, lettra ,j,
e art.. as da lei n. 2.321, de 30 de dezembro

- de 1920 e em virtude do contracto celebrado
em 16 de fevereiro de 1011 na Procuradoria
Geral da Fazenda Publica : 	 .
42.127 	 , 	 	 200$000
31.467 	 	 1005006
35.076 	 	 1005000
12.704 	 	 1003000
4.452 	 	 2:0003000
2.30a	 	 - 1035000

30.5a1 	 	 '' 	 	 2003000
33.4°3 	 	 ioonc,
33.1 -0	  	 10050%
21.309 	 	 lowooè
39.250 	 	 1:003.500ti
46 33 	 	 2005000
6.494 	 	 1005000

22.528 	 	 200500N
37.26	  	 1005000
33.10a 	 	 100a00N
18.287 	 	 1003000
14.897 	 	 .1003000'
39.577 	  : 2005009
45.708 	  - 1005000
28.050 	 	 1005000
30.818 	 	 16;0005000
16.880 	 	 1035000,
8.898 	 	 1005000

34.619 	 	 '1005000
16.312 	 	 1005000
17.004 	 	 1:0005000
47,593 	 - 	 . '2005000
47.545 	 	 . 1003000.
10.0e 	 	 4005000
33.681 	 	 1005000.
6.582 	 	 2005000

43.109.. 	  	 	 2005000
48.427	 	 2005000
40.010 	 	 * 4005000-
11.304. 	 	 1005000
22.706. ... 	 	 1003000.
25.019 	 	 1005000
32.398 	 	 1005000'
30.780 	 ,	 	 - 1003000
31.8O3	  	 1003000.
30.915 	 	 2005000
21.128 	 	 1:000$000
3 4 .690 	 	 ¡ama
4:.; 716 	 	 1033 00-
7.129'	 	 200a000

17  195	  	 1005000
31a259 	 	 1005000.
40.571 	 	 4005000
33.063 	 	 1005000
33.31ü 	 	 1005309
25.237 	 	 2005000
21.491 	 	 1005000
42.847 	 	 1005000
17.843 	 	 2003000
37.760. 	 	 100$00â
34.551 	 	 4005000-
40.939 	 	 2003000'
32.055 	 	 1003000
1.086 	 	 1033000'

'AÍ/proa:ia/ações
39.817 e 39.819 	 	 2003000,
4.431 e 4.133 	 	 1003000•

-

11°
Si o contractante não cumprir fielmente a

clausula ia desta contracto, deixando do en-
tregar mensalmente a quantidade ajustada ou
tentar fazer a fornecimenta com artigo de caia-
lidado inferior, dará, motivo á directoria da
Estrada a annullar o fornecimento, com perda
da caução do que trata. a clausula O° em favor
dos cofres da Estrada, ficando responsavel
pelo prejuizo que advier á Estrada pela acqui-
siçã,o de carvão destinado a supprir a falta, -
Pelo que respondeaão os pagamentos a 'rel
cobu.	 . .

12*

A despem resultante 'deste contracto de-
verá correr pela verba que, para compra de
combustivel, for inanida no orçamento da des-
peza «Material» para o vindoiro exercicio
de 1017.

Dezenas

30.841 a 39.830 	 	 405000'
. 4. a51 a a . 460 	 ..	 303000

Centenas

39.801 a 30.000 	 	 105000'.
4.101 a 4.500 	  • 8300a

Todos, os numeres terminados em 48 Icem .
45, e os terminados em 8 teca' 23, exceptua
ando-se os terminados em 48. 	 •

G fiscal do Governo, da.1,:niao, alanoelCosma,
Pinto.-0 diroctorassistente, Antonio Olyntlia .
dos Santos Pires,v ice-presidente . -O escrivão,
Firiulub de Cantoaria.
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o A ct,

S. L. do Maranhão.... 759.4 27.9 -0.4 NE 4
Barra do Corda 	 59.8 26.4 -0.4 1
Fortaleza 	 60.7 25.8 0.0 3
Oatixeramobim 	 61.5 26.9 0.1 E 3
Natal 	 61.8 26.2 -0.6 SE 5
Parahyba 	
Recife 	  	

62.7
62.0

26.5
26.1

0.5
-0.5 2

SE
s.

Pão de Assucar 	 64.0 21.8 0.4 SE 2
Aracajá 	 64.5 25.1 -0.5 SE 3
Bahia 	 62.4 26.5 0./ SE 2
Caetité 	  61.6 20.8 0.6 SE 2
Januaria 	   61.3 23.4 -1.0 E 4
Ilello Horizonte 	 62.5 23.0 0.8 NE 4
Theophilo OtIoni 	 61.9 22.6 -0.4 NE 4.

Uberaba . 	 . he*** 60.0 27.2 NE

Caxambá.	 	   63.0 20.6 0.2 Calma O
Goyaz ( X)	
Santa Luzia 	 59.8 23.0 0.2 3
Cuyala 	 	 57.9 27.0 -2.0 3
Corumbá.... ........ 28.0 0.0 Calma 0

•	 'Capital Federal 	 60.8 23.2 0.8 NW 2
Campos 	 62.6 25.0 2.0 4
Petropolis 	

.n Rezende 	
60.5
61.9

22.0
20.3

2.0
0.2

E
Calma

6
o

Therezopolis . 	 62.2 21.7 •	 1.6 4
São Paulo 	   C1.2 20.5 3.9 NE
Santos 	
Paranaguá 	  

69.0
58.7

22.8
23.6

-1.0
2.8

E
Calma

2
o

Curityba 	
Florianopolis 	

59.6
60.9

23.2
21.5

4.1
0.5

NW
Calma

3
o

Lages 	 -- 14.2 -0.2 NNE 2
Porto Alegre 	 69.3 15.8 -6.6 2
Urognayana 	
Alontevidéo 	 62.9 14.5 -5.0	 WSW 9

,

Ruins Aires 	 64.3 10.0 - 44.0 9

10
8
4

Chn.
-

-
Gs. vagas.

-
Espelhado.

I -
Chão.

4

7
5
3
4
3
o

Ch. de manhã.

H. v.
O. de manhã.
I. (ch. manhã.
B. (n. manhã.
G. (c. manhã.
H.
R.

N. de manhã.
13. (n. manhã.)
B. v. (a. man.)
N. do manhã.

o

o - R. -
- B. n.

N. (C. manhã.)
D. (o. manhã.)
H. (o. manhã.)

- 11. n. (o. man.)
- H. (o. manhã.)
- H.

peqs. vagas. N.
Tranquillo.	 1.

_ -
Tranquillo.10

O

29.6 24.5 Chfami
31.2 20.6
31.4 22.2 0.2
33.0 24.6
26.4 22.5 Ch. am.
28.8 21.8 - O.
27.9 23.8 -- O.
30.1 18.7 0.2 C. pra.
27.5 21.3 1.1 Ai. par.
28.3 20.5 2.3 C. pio.
37.5 14.9 --
33.0 11.0 _-
29.0 17.4 _-
27.4 20.6 _-
33.0 21.2 _- N. pm.
28.9 12.2

33.0 14.6 - pm.
n5.7 4.8
40.0 32.0 - N. am. pm.
24.3 21.5
29.0 20.4 - 1. n. aro. pai!
26.8 17.3 - N. a111.

29.9 18.6 - N. ant. pm .
28.7 16.6
31.0 16.5
27.7 17.7
23.4 14.6 - I. ant. pra:
29.2 14.7 - S: pol.
22.0 19.2
21.0 9.0
23.0 17.4 5.5

19.5 10.6
21.1 4.0 31 .0

a
2
0
8
8
4

10

1

11.11.
Pcq. vagas. I.

- I. (c. t: mau.)

- C. t.
2	

-	

C. de manhã.)
^

'111,1.•;c1r
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.	 liaireetOr'la de Meteorolegra-c Ast'onOin.a - se,Nau uti .ueteurotogia e Puysics. uo Globo - 13oletiin do tempo - Synopse do tempo, c e
todo o Drazil ao 1/2 dia de Greenwich (9 hs. no Rio de Janeiro) no dia 22 de setembro de 1016.

, Zona, Norte - Tempo incerto no Estado do Maranhão e parte do Coará e bom nos demais pontos ; chuviscou esta manhã, em Guaraini-
ranga, Tlocife, Aracajá, tendo sido registrada chuva fraca de limitem para hoje em Natal, Pão de Assucar, Aracajú, Ondina. Zona Centro -
O tempo matam-se bom, o o céo limpo em toda a zona, afka o Estado de 'Alatto Grosso onde é incerto ligeiros chuviscos de fundem para

• hoje em Palmyra, Mar de Ilespanha, Guyabá e Angra dos Pieis. A temperatura Stibio, descendo a pressão. Zona Sul -t- Contináa ainda bom
i o estado do tempo em S. Paulo o incerto nas demais regiões; dhoveu do hontem para e trovejou ein todo o Estado do Rio Grande e nas esta-
i ções de Iguape e Bausque ; a temperatura saffrou ligiti..a ascanção em São Paulo e Santa Catharina, tendo descido a pressão ; om todo o Es-
i awdo do Ilio Grande a temperatura desceu bruscamente do limitem para hoje, elevando-se bastante a pressão. 	 -

A maior temperatura de hontem, 40.0, em Corumbá S. Luiz do Caceres (ãlatto Grosso); a menor, 4.0 em Buenos Ayres.
i	 1)bscrvações meteorologicas effectuadas simultaneamente ao 1/2 dia de Greenwich (O hs.no  Rio de janeiro) no dia 22 de setembro de 1916. I

‘ . (Resumo do boletim organizado no Obsorvatorio Nacional).
1	 	 	

‘.
‘

Obs-drvações do dia Observações da Vespera

Estado do côo : cai dee mos de côo encoberto -o, totalme: e limpo; to, totalmente encoberto. I,stado 	 temi) ; b, bold ; i, incerto;
3n mão. Plienonienos diversos: e, chuva;• ne, neve; ns, ne ,oa, soem; n, nevoeiro denso ; nt, nevoáro teime; stt, saraiva; o
g	 ; tr, trovoada com relampago ; t, trovões; i, relampagos '• •cs, orvalho ;	 ventania.

Os numeres indicativos da força do vento referem-se á Escala Deaufort de O calma a 12 tufão. A pressão barametrica acha-se reduzida
(' a O" G., ao uivei do Mar e a gravidade normal.

Observações inetcorologicas realizadas em alguns postos da Capital 'Federal - Nota : A chuva
•.ç

• Nota-(X) Não vem telegrama.

foi medida no dia 22 ás 7 lis., e as
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Temperatura,
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,	 Postos- g-S-
cl
›.o
.ot
(...,

-
Maxima

........

Alinima-

Postos	 . i's'i	 El
ri
:.-

.:-..•u

Maxima

•

Minha.,

•
Pedregulho 	 0.0 •	 27.1 22.7 Itapirá 	 .. - -
Engenho de Dentro 	 0.0 30.2 20.4 Flamengo 	 0.0 27.3 21.6
Penha 	 0.0 29.8 21.0 Pão de Assucar (Alto) 	 - 23.8 17.5
Horto Florestal 	 No.0 27.0 19.4 Copacabana (Forte) 	 - - -
Lagba Rodrigo de Freitas 	 •	 0.0 25.2 20.4 S. Januario 	 0.0 26.3 22.8
lacarepaguá 	 0.0 28.4 47.2 Morro da Urca 	 --	 _ 27.5 20.4

.._
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Praças
obre Londres 	

me ?uris 	
Sobre Hamburgo 	
Sobre Italia.. 	
Solte Portagal 	
Sobre Nova York 	

eseerlina em moeda
Sobre Buonop Aires (peso, ouro). 4;
Sobre Hespaeha (peseta) 	
Apoliees geraes de 1:0005, 5 °/...
Apolices Estradas de Ferro 	
Apol . ces Compromissos do The-

souro, miudas 	
A pol ices Compromissos do Thesouro,

"de 1:0005, 5 %, nom 	
A polices do emprestimo municipal

4e 1904, nem 	
Apólices do empaestimo municipal

de 1911, port 	
Apolices do emprestimo municipal

de 1914, tutu 	
A polices do Estado de Minas Geraes,

1:0905, 5%, nosm 	
Aporces do Estado do Rio de Jaa

miro, 1905, 4 clo, port 	
Bano Conunarcial do Rio do • Ja-

neer° 	
Baildo do animarei° 	
Banco do Brazil 	
Banco Mercantil do Rio do Ja-

noivo 	
Companhia Loterias Nacionaes do

Brazil 	
Companhia Estrada de Ferro e Mi-

nas S. Jeronymo 	
Companhia Estrada do Ferro de

Goyaz 	
Companhia Estradas de Ferro Bra-

zileiras (Rade Sul Mineira).......

Venda a prazo

'200 Companhia Estrada de Ferro
Baazileiras (Réde Sul Mineira),
v/c 30 dias 	

12 7/32
$713
$745
.$652

. 25912
45193

495675
3593
5843

8205000
7725000 ,

7605000

• 7705000

3165000

1885500

1895000

7755000

815000

3585000
1725000
2005000

206$090

125750

265500

285500

355000

365000

E IktOED, METALLICÀ

90 11;1 A' vista
12 14/6.4

5/0
$7k!

7."

Vendas por alvará

600 Banco dos Funccionarios Pu-
bliCos 	 ,	 605250
Secretaria da Camara Syndical do Rio de ia-'

neiro, 22 de setembro de 1916.—A. Simonsen,
syndieo.

JUNTA COMERCIAI
•essão em 14 de setembro de 1916

PRESIDENTE, TORRES; DIRECTOR, DR. ISIDORO
CÁMPOS

Presentes o presidente Torres, os deputados
Cato, Conceição, Diniz, Almeida, Teixeira o
Magalhãea, e o director da secretaria, Dr. Isi-
doro Campos, abriu-se a sessão.

Foi lida c approvada a acta da sessão ante-
rior.

Expediente:
Orneio dos Srs. Carlos Midosi o Mullor dos

Reis, dommunicando terem sido nomeados o
Ore i ! tentado maleta do cargo de directores
dó	 Brazileiroa	 Arthive-se é agra-

i de§ade,
—

DTAFUO OTTICIAL

Requerimentos
De Joaquim Alfredo da Cunha Lages, agente

de leilões, apresentando a registro o conhe-
cimento do pagamento do imposto de indus-
trias e profissões relativo ao 20 semestre de
corrente anno.—Registre-se.

Da Real Companhia Vinicola do Norte de•
Portugal, Portugal, para o registro das mar-
cas «afaxine), em rotulo com dizeres, meda-
lhas o o desenho de uni escudo com corôa;

Beira Douro Crystal», ora rotulo com dizeres,
e o desenho de um escudo com corôa,aErmida»
em rotulo com dizeres, o desenho do uma capel-
la cm um monte, e o de um escudo com corda,,
«Grande Vinho Espumante Assis brazil»,
rotulo com dizeres e o desenho de tarn escudo
com coreia, «Real Reserva», em rotulo com
dizeres, medalhas o o desenho do um escudo
com coreia, «Douro Clarete», em rotulo preto
com dizeres e o desenho do um escudo com
corõa, hin tinta branca, «Particular Medalhas»
em rotulo com dizeres diversas medalhas em
duas ordens, vendo-se, no centro delias, que se
acham dispostas em arco, uma corôa e diver-
sas condecorações, «Vinho do Povo», «Profe-
rido», «Altar», «Agulha», «Grandjó», «Sem
Nome», «Evel», «Avenida», «Vig», «Fim do
Seetilo», «Particular, Medalhas», «Primor-
dial», «Cruzeiro do Sul», «Vinho de Familia»
e «Donzel», que distinguem vinhos de sua fa-
bricação e coiumercio.—Deferido.

De West Desinfecting Company, Estados
Unidos da America, para o registro da marca
«Coro-Noleum», que distingue desinfectantes e
insecticidas, de sua fairicação.—Deferida.

De The Odo-lio-No,- que diatingue loções
para toucador, preventivas da transpiração
excessiva, etc., de sua fabricação. — Defe-
rido.	 '

De Milwankee Malting Company, Estados
Unidos da America, para o registro da marca
em eotulo com o desenho do uma cruz do
Malta, trazendo em seus braços diversos di-
zeres. que distingue malt de sua fabricação.—
Deferido.

Do Mc. Dougall Brother's, Limited, Ingla-
terra, para o registro da marca em rotulo
com a figura de uma cobra enroscada em
um braço, que distingue preparados antisce-
pticos, de sua fabricação.—Deferido.

De Edmond Delvaux, para o registro da
marra «Phenix», que distin aue um desinfe-
ctante de sua fabricação.—Daerido.

De II. Jorge & Comp., para o registro da
marca «Ctitis-Sedol» cru deus rotulos com di-
zeres guarnecidos de bordadura que distingue
um preparado prra a Cieis, de sda, fabricação. -
—Defer;dn.

Do Wilhelm Volliner, para o registro da
•marca «Ave Paraizo», que distingue gazes,
ataduras, algodão eydrophilo, pastas de algo-
dão, etc., de seu commercio.— Deferido.	 •

De R. Ferreira Leite para o registro da
marca «The Farm Nouse» em rotulos com
dizeres e o desenho de um olho, dentro de
uma estrella, que distingue queijo, manteiga,
eeramica., ovos, legumes, etc., de seu com-
mercio.—Deferido.

De Fernando Pedroso de Lima para o
registro da marca aCtitizine» que distingue
nal preparado para variadas inolestias da.
peite, de sua fabricação.—Deferido.

• De Alves Magalhaes Sa Comp.,•para o re-
glstro da marca aSárnicida Taurus» em ro-
tulos com dizeres e a figura de uni boi,
que distinga° um producto para extinccao
dos carrapatos, de seu Commercio.— Defe-
rido.

De. , J. do Rio Bragança, para o registro
da marca «Tonico Angora.» em rotulo com
dizeres que distingue pó de arroz, loção,

extracto, etc., de suá fabricaçã,o.
—Indeferido por falta de prova dó ser indús-
tria] ou commerciante.

• Setembro de 1010---;„,

De Fernandes & Soares para lhes serena
transferidas as marcas registradas nesta
junta sob os ns. 6.072, 0.643 o f0.641a
por firma identiea, de que sli:o successores.--a
Deferido.

De Affonso Ucheia de Gusmão, para o caie.;
cabulado de sua marca depositada nesta
junta e registrada na do Pérnambuco soS
n. 1.016.—Deferido.

De Rodrigues Seixoira & Filhos para o ar
chivamento de um exemplar do Diario Officid
em que sahiu publicada a 'marca registrada
nesta Junta sob n. 5.288, com a annotação
da transferencia feita para sai nome.—Defea
rido.

Do Viveiros & Comp., José Moreira Soares;
para o deposito do gilas martas registradas
nesta junta sob na 41.462, 14.481 a 11.482 e
41.507.—Deferido.

Do Dr. Leopoldino Oprimia do Almeida;
para o deposito da sua ma «Pyrocida» en4

•rotulo com dizeres, para um niedleamentoa
registrada na Junta Commercial do Rio
Grande do Sul, sob ml. 3.021.—Deferido.

Do Pedro S. Queiroz & Irmão, para o ra:
gistro da marca «Caeb. das Fazendas Pretas»
registrada na Junta Commercial de S. Paulo,
sob n. 2.882.—Deferido.

De Pinto & Carvalho, Mattos & Sestini, Par.;
do, Roei (Si Fernandes, Pardo, Soares & Par,
[landes, Braga & Mattiy, Bernardino & Ramon,
Emilio Allard & Conip., Rodrigues Lisboa &
Comp., Dutza & Comp., Vidal & Floulhosa,
Ferrei aa St Comp., J. Saraiva & Irmao;
Azeredo Irmaos & Comp.

'
 11: Pinto & Comp.,

para o archivarnento de seus contractos
sociaes. — Deferidos.
. De S. Brandão & Comp., para o archiva-
mento de seu contracto social.—Estando cume
prido o despacho anterior, como requerem.

Do Guimarães Lima & Comp. e J. Teixeira,
de Carvalha & Comp., para, o archivamento
da alteração do seuà contractos soeis es.—Re-
querendo os supplicantes a necossaria annoa
tação, como requerem.

De Oscar Taves & Comp., para o archi'e
vamento da alteração de seu contracto so4
dai --Requerendo os supplicantes a nacos-
sarja' annotação no registro da firma, como
requerem.

De Cardoso Monteiro & Comp. e Williams,
Azevedo & Comp., para o archevamento
alteração ale seus contractos sociaha.—Caneeta
lado o registro da firma, como roquerqm.-

De Araujo, Silva & Irmão, para o archivad
mento da alteração de seu contracto sociatt
—Cancellado o registro da finta substituida;
como requerem.

De A. M. Ferreira & Comp., Costa St Oli-
veira, Gustavo Joppert & Comp. Azevcdià
Irmãos & Comp., para o archivamento de seiis
.distractos sociaes.—Deferidos..

De Rabello Varella, para o a.rchivamento
de seu distracto social.— Estando cumprido 0
despacho anterior, acomo requer.

De J. de Lucena & Comp., Teixeira, Reis Ss
Comp.; Figueiredo & Carvalho, Manoel Dutra
Souto, Domingos José de Araujo, J. Ramalho,
Pinheiro Braga & Ferreira, J. Kattar Bridi,
Mattos & Sestini, De Luca & Baroni, C. Mo-
raes Sz Comp.. para o registro de suas firmas.:
—Deferidos.

De Teixeira & Ramos, para o registro dá
sua firma.—Estando cumprido o despacho an-
terior, como requerein.

De Constantini & Pinto, para o registro de
sua tirma.—Declarem a. sede do estabelecia
mento.

De Jo rge Allard, para o . cancellamento do
registro de sua firma.—Deferido. 	 •

Do Jelo Espindola da Veiga para se annotar,
no registro de . sua firma a mudança de nu-
meração de seu estabelecimento que adtuale
mente é 55 rua do Ouvidor.—Deferido.
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Da J. Teixeira de Carvalho & Comp., para
se annotar no registro da sua firma a sabida
dos SJCiOS solidados Fraticiseo Pacheco Alves
e Amadeu Pereira de Al buquerque.—Defe-
r ido.	 .
" De James A. Wheallay, Octavio Valobra e'
Emmuucl mocii Fréres, para se annotar
no registro de suas firmas a mudança da séde
do seus eatabelecimentos para a rua dos Ou-
rives n. 103, avenida Ria Branco n. 243 e rua
dos Ourives n. 51, sobrada, respactivamente.
—Deferidos.

Do A. 11 beiro do Albuquerque para se an-
notar no registro do sua tiram, que principiou
a funccionar em 12 de maio de 1016 c não
em 12 de pilha do mesmo anuo, como se
acha no re ferido reg'stro.—Deferido.	 --

Do Medeiros & Lucio e Pinheiro Ladeira &
Comp., para lhe se: trana'brido o livro co-•
piadar em branao da firma Ilanninio Augusto
Luc'o & Comp., de quo os primeiros são si:a-
camares, o para trans:'e.rencia do livro dia-
rir em branco de Pinheiro & Ladeira de que
são successorns os segundos:— Daferiilos.

Nos autos do aggravo cru que Sã9 agra-
vantes Paganini Villani & Cotnp., e aggra-
vados Nestlé and Anglo-Swias Caidensad
Compan y e a junta, esta despi:caindo a pre-
liminar ‘1() não ser caso do- 'e recurso, man-
teve o despacho aggravado mandando subi-
rem Os autos á Carta da Appellaçã.o.

Õ Sr. presidente com Municou á junta,haver
marcado o dia 18 de outubro umbu° para a
ele ção de tios vagas de deputados, pela ter-
m'ita(ão de mandato, para a triermia de 1017
a :10:20.
' Scc:etaria da Junta Ca:amarelai da Capital

Federal, 19 de setembro de 1916. — Mario
Soares Pinto, 2. oficial.

nelação dos contratos, das alterações e dos
distractos das sociedades commerciaes
belecidas nesta praça arehi pados em 8C3SCIO

' de 14 de setembro de 19W

Contractos
De R. Pinto & Comp., firma composta do

soei° solidado José Monteiro Ribeiro Pinto o
o sacio do industria Abilio Augusto Durão,
para o cominarei° do pharmacia, á rua Barao
de Nlesquita 500, com a Capital de 10:0005000.

De S. Brandão & Comp., firma composta do
sacio solidado Fernando de Carvalho Soaras
Brandão e do soda de industria José
Bulhões Carvalho, para o commercio do 'Alar-
mada, á rua d.o Caneta n. 37, com o capital
d e 6:0005000.

' De Mattos & Sestini, firma composta dos
socios salidarios Gustavo José de Mattos
Alberto Sestini, para o cominarei° de fitas de
tinematogra pilo, com o capital de 500:0005000.

De J. Pinto de Carvalho, firma composta
aos socos solidarloa Albertina Joaquim Pinto
-e José Lucas da Carvalho, para o coimarei°
de seccos e molhados, á rua Barão da Ladario
n. 50, com o capital do 2:00)$000.

De Pardo Roei & Fernandes, firma composta
dos sacias salidarios Clemente Pardo Peres,
Manaei Antonio remendes e Eduardo Roel
Afonso, para o cominarei° de botequim á
rua do Ouvido: n. 157, cora o capital de
£9:0005'00).

De Pardo Soares & Fernandes, firma com-
pasta dos sacies solidarias Clemante Pardo
Veres, Avelino Soares e Manoel Antonio
Fernandes, para o caluniarei° do bote-
quim, á rua Visconde de Inhauma n. 2s, com
o capital de 30:0003000.

De Braga, àlattiy, firma composta dos sacies
solidados Jonathas 13:aga, Casar Mattiy, para
o calmarei° de carimbos, placas, etc, com o
canital de 40:0905000.

De Ilernardino Sz Ramon, firma composta
dos sacies saidarlos Bernardino de Serra AI-
vares e Ramon Lourença, para o COmMUC:0

do alfaiataria, á Avenida Rio Branco n. 58,
com o capital de 12:009300).

De Emite Allard & Comp., firma composta
dos sacio; solida rios Emite Allard e George; Al-
lard, para o cominarei° de commissões e coa-
s'gnações, á rua dos Ourives il. 110, com o
capital de 200:0005009.	 .

De liodrigues Lisboa & Comp., firma com-
posta dos soe os solidarias José Rodriguos Lis-
boa c José Marques Dias, pa.ra o coimarei°
de molhados e consignações, á rua Thoophilo
Ottani n. 146, com o capital de 40:0003090.

Dutza & Comp., firma composta dos sacies
solidados 1)1.. Const. D. Badeaeo Dutza, Arthu-
dovani e Seraphim Fernandes Clara Junior,
para a exploração de minas petroliferas,
rua Palmeira de alarç.b ii. 115, com o capital
de 30:0005000.

Vidal & Boulhosa, firma composta dos sacias
salidarios Francisco Vidal Cainhas e Manoel
houlhasa Faqueia°, para o cominarei° de ge-
nevas alimenticios, á rua Machado Coelho nu-
mero 117, com o capital de 10:0005000.

Do A. Ferreira & Comp., firma composta
dos Sacias Solidados Antonio Manoel Fereeira
e da commanditario José Moreira Barbosa,
para o commercio de animaes, plantas, com
o aapital de 30:0003000.

Do J. Saraiva & Irmtia, firma composta dos
socios solidados José Gomes Saraiva e Thome
Gomes Saraiva, para o commerdo de comes-
tinis e malhados, á rua da Cattote n. 101,
com o capital do 50:0005000.

De Azevedo Irmãos & Comp., firma composta
dos SOC103 solidarioa José Monteiro Pinto de
Azevedo, ãlatioel Marques Leitão e João Mon-
teiro de Azevedo, para o cainniereio e explo-
ração de typographia„ á avenida Passas n. 48,
com o capital de 69:0005000.

Alterações:
De Gu i marães Lima & Comp., pela retirada

do sacio commanditario entrada de um novo
soda commanditaria; o soda que se retira re-
cebe a. quantia de 51:1635500 0 0 soei° que
entra, entra com o capital de 50:0005; o ca-
pltal social passa a ser do 100:0005000.

Do J. Teixpira de Carvalho & Comp., pela
retirada dos sodas solidado; Francisco Pa-
checo Alves e• Amadeu Pereira de Albuquer-
que, rarebentio o primeiro a importanciii do
46:7365463 e o segundo 25:0365563, e altera a
divisão dos lucras.

De Cardosa Monteiro & Comp., pela retirada
do sacio salidario Antonio Rc.drigues Lisboa
recebendo a quantia do 20:0005000.
" Do Oscar 'favas & Comp., pela retirada da
sacio commanditario Floripas Augusto Tavesa
recebendo a quantia de 16:3255960; o capital
social continua a ser do 700:0005000.

De Williams Azevedo (54 Comp., pela retirada
do sacio Charles St. Endellien Williams, rece-
bendo a quantia de 1:000S, e alteração da
clausula la,•3" 4, lia, 6° o 7'.

De Araujo gilva & Irmão, pelaretirada do
sacio Ernesto Ribeiro da Silva recebendo a
quantia de 2:2135161, e mudança da firma
para Araujo &

Distractos:
De A. M. Ferreira & Comp. que se dissolve

pela sabida do sacio cominanditarioirecebendo
a quantia de 8:0003; . fica com o activo e pas-
sivo o sacio Antonio Manoel Ferreira na i139-
portancia de 7:000S000.	 •

De Costa & Oliveira, que se dissolve pela Sa-
bida Ch Sacio Abilio Costa, recebendo a quan-
tia do 5:0005; fica com o activo e passivo
o soco Othon de Oliveira; na impartancia de
5:0005000.

1)e Gustavo Jopper &Comp., que se dissolve
pela sabida dos respectivos' soc.os som nada
receberein.

De Azevedo Irmãos, que se dissolve pela
sabida do sacio Amorico Monteiro de Azevedo
que nada recebe, ficando com o activo e pas-
sivo OS SOCIO3 José Monteiro Pinto de Azeredo

e João Monteiro de Azevedo na importanCia
de 15:0005000.

De Ite,bello Varella & Comp., que se dissolva
pela sabida do sacia José Antonio Varella re-
cebendo a quantia do 10:0003, e Paulo Joaa
quim da Fonseca recebendo a quantia de,
que representam os haveres dos sOcioS que
se retiram; o activo e passivo ficam com o sacio
Frahcico José Ilabello na importancia de
15:0003000.

Secrotaria da Junta Cor-marcial da Capital
Federal, em 19 de setembro de 1916.—Maria
Soares Pinto, 26 official.

RENDAS PUBLICAS
Alfanloga do Rio de Janeiro .

MEI. DE SETEN1E110

Renda arrecadada em 22:
Em ouro 	
Em papel

Total 	

Renda arrecadada de 1 a 22.
Etti igual periodo de 1915...

Diferença a maior cru 1910..

ImemmO

Recebadoria do °latria° Federal
Renda arrecada ria de 1 a 21

de setembro de 1916 	  2.001:750595G •
Renda arrecadada em 22 	 	 112:7893514

-- --
2.114:5105/70

Em igual periodo de 1915... 2.128:750$931

MARCAS REGISTRADAS
•
N. 11.490

Ferreira & Duarte, estabelecidos á rua
Silva.Jardini n. 17, adoptam para distinguir a
cerveja de seu fabrico e commercio a marca
acima, que poderá variar de ebe e dimensão,
a qual consiste de dons rotules, o principal,
em fórum de elipse, guarnecido de filetes,
contém no centro, em sentido horizontal, o
nome caracteristico *Tonina Bica'', acima do
qual va-se o desenho de urna garrafa sobre a'
qual está o monogramina das lettras iniciaes
da firma, 'o bem assim outros dizeres, O o

outro rotulo em forma de meia lua, tambem
guarnecido de filetes, contendo o nome se-
guido de dizeres. Rio de Janeiro, 4 de agosto
de 1916. Ferreira & Duarte (sobre unia es-
tampilha de ($00 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal, ás 12 horas o 30
minutes do dia 31 de agosto de 1916.--,Isidoro
Campos, director.

Registrada sob o n. 11.400, por despacho da
a liara commercial cru sessão de hoje. Pagou .
no primeiro exomplar. 133200, 'de Sello por
eatamillias. Rio de Janeiro, 28 de agosto de
1.916.— Isidoro Campos, director. (Estava o
carimba da Junta Commercial).

N. 11.500
EXLMS.	 -

Chas F,a1c.Laren,estabelecido á rua Marqual
de S. Vicente n: 670, comi gabinete photagfe
'abica cainfabricaçla de Aluis e oltros

93:443503
1.47:5285732

-------
210:0725190

3.7144675301
3.486:86357a

---
227:6035727
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cios congeneres e escriptorio á rua 1 0 do Março
n. '20, 1° andar, vem por este apresentar para
ser , registrada a marca acima mencionada,.
que será destinada para- designar todas • as
phetogephias, filná e outros negocios con-
generes, confeccionados no seu gabinete pho-
tographico. A marca acima mencionada po-
derá variar em tamanho, no feitio em caras.
Rio do Janeiro, 8 de agosto do 1910. Assigna-
do Chas F.Me.Laren (sobro uma estampilha
de 600 réis). Em tempo declaro que esta mar-
ca consiste do nome alac'sFilms, entre aspas.
(Assignado), Chas F. Mc. Laren.

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal, ás 11 horas o tres
minutos do dia 14 de agosto do 1916.—Isidoro.
Campos, director.

Registrada sob. n. 11.500, por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no l o exemplar 13$200 de sello por estampi-
lha. Rio de Janeiro, 28 do agosto de 1916.—
Isidoro Campos, director. (Ao lado estava o
carimbo da Junta Commercial.)

N. 11.500
Antonio Fernandes-Alves Pereira, estabele-

cido á avenida Rio Branco n. 14a, adopta
para distinguir cigarros, fumos, cigarrilhas o
charutos, de seu commercio, a marca acima,
que poderá variar do cor e dimensão, a qual
consiste em um rotulo, guarnecido de filetes
bordados, tendo em sentido transversal o
nome caracteristico «Cairo», e na parto supe-
rior ou inferior, o monogramrna das lettras
«TIA, em um pequeno sinete. Rio de Janeiro,
16 de agosto de 1916.—Antonio Fernandes Al-
ves Pereira (sobre uma estampilha do 600
réis).

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal, ás 12 horas o 15
minutos do dia 18 de agosto de 1910.— Isi-
doro Campos, director. " "

'Registrada sob n. 11.506, por despacho da
Junta Commeocial em sessão de hoje. Pagou
no 1° exemplar 13$200 de sello por estampi-
ieae. Rio do Janeiro, 28 do agosto do (916.—
Isidoro Campos, director. (Estava o carimbo
da Junta Cornmercial.)

N. 11.15..b,
B. Jorge & Comp., estabelecidos nesta praça,

á rua Buenos Ayres n. 248, com o commercio
cao pharmacia o fabrico de preparados phar-
maceuticos e perfumarias, adoptam a marca
aèima, para distinguir um preparado para a
cutis

'
 de seu fabrico e commercio, a qual con-

sistode deus rotulos de fantasia, dourados,
tendo o.primeiro um parallelogrammo, guar-
necido do bo-daduras e o nome caracteristico

entis-Sedol» e o endereço da firma e o se-
gundo formado por curvas irregulares e guar-
necido do bordaduras e flores, contem o nome
caracteristico «Cutis-Sedol» seguido dos di-
zeres «Preparado pelo pharniaceutico
Jorge. Rio de Janeiro, 21 de agosto do 1910.
—13; Jorge 4. Comp. (sobro uma estampilha
de 600 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal, ás 11 horas e 55
minutos do dia 22 de agosto de 1910.-18/dor°
Camjaos, director.

Registrada sob n. 11.512 por despacho da
Junta Commercial, em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 135200. de sello por es-
tampilhas: Rio de Janeiro, 14 de setembro dG
4916.—Isidoro Campos, director. (Ao lado esa
lava o carimbo da Junta Commercial.)

WOMMI,

N. 11.51.3
Il. -Ferreira Leite, estabelecido á rua do

Çattéto n. 198, apresenta a marca supra que
donsiste na representação de uma estreita,

tendo no centro um olho e abaixo a denomi-
nação caoacteristica «The Farm llonse». Esta
marca que poderá variar ein ciares e di-
mensões servirá para distinguir queijo, man-
teiga, • ceramica, legumes, fructas e aves, de
seu commercio, e será usada em caixões,
latas, rotulos, notas, cartões o reclames.
Rio • de Janeiro, 16 do jolho - do 1916. —
R. Ferreira Leite (sob 600 réis de sello por
estampilhas).

Apresentada na seèretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal, ás 11 horas o 50
minutos do dia 22 de agosto do 1916. —
Isidoro Campos, director.

Reg:strada sobre n. 11.513 por despacho da
Junta Commercial, em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 13$200 de solto por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 14 de setembro de
1016, Isidoro Campos, director. (Ao lado es-
tava estava q carimbo da Junta Commercial.)

N. 11.514
Palmando Pedroso de Lima, pharmaceutico

e industrial, domiciliado nesta Capital, á rua
da Alfandega n. 290, sobrado, vem apresen-
tar á meritissima Junta Commercial a marca
acima estampada e consistente no nome ca-
racteristico veutizine» entro aspas e linhas
divisorias, reivindicando o supplicante para si
o direito desse nome como de sua inteira pro-
priedade no preparado do seu fabrico e com-
mareio. A referida marca, que poderá ser
usada em papel e tintas de toda e , qualquer
côr, será. applicada em variadas molestias do
pede, taes como sardas, pannos, exanthèmas,
visiculas, bolhas, postulas e outras, conve-
nientemente acondicionado este preparado,
afimn de bem distinguil-o e assim melhor ga-
rantir ao supplicaute 03 seus direitos de pro-
priedade, commercio e fabrico. Sobro uma
estampilha do valor de 600 réis inutilizava o
seguinte: Rio de Janeiro, em 21 do agosto do
1916.— Fernando Pedroso de Lima.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
venial da Capital Federal ás 11 horas e 33 mi-
nutos do dia 22 de agosto de 1910. — Isidoro
Campos, director.

Registrada sob n. 11.514, por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou no
primeiro exeniplar 135200 de . sello por estam-
pilhas. Rio do Janeiro, 14 de setembro de
4916.—Isidoro Campos, director. (Ao lado es-
tava.o carimbo da Junta Commercial.)

4	 •
4~4.4

CERTIFICADO
ESTADO DO PUA

N. 18
Certifico que a marca de cigarros «Sport

Paraense» do R. C. Via,nna, em rotulo com a
demonstração figurada de diversos sports,
registrada na Junta Commercial do Para sob
numero dezoito, foi depositada nesto Junta
em onze do corrente, com um exemplar do
Diario daquelle Estado, em que sahiu
publicada. Eu João Ilygino de Araujo, pri-
meiro official desta Junta, escrevi.

Secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal, 21 do setembro de a916. — Isidoro
Campos, director.

Twe-~

ESTADO DE PERNAMBUCO

N.'1.035-
Certifico que a marca de cigarros «Inflas4

triaes», em rotulo formato do carteira com
dizeres o o dezcnho de um palacete, cujo-ro-
tulo acha-se retro cofiado o devidamente au-
thenticado, registrada na Junta Commerciai

de Pernambuco pela firma Azevedo & Comp.,
sob n. 1.055, foi depositada nesta junta em
18 do corrente, com um exemplar da Imprensa
Official, daquilo Estado, em que sahiu publi-
cada. Eu, João Ilygino do Araujo, l official
desta junta, -escrevi. Secretaria. da Junta
Commercial da Capital Federal, 21 de se-
tembro do 1910.—Isidoro Campos, director
(sobro duas estampilhas no valor total
de 1$100). Estava o carimbo da Junta Com
marcial.

Este documento é cópia fiel do certificado
de deposito do marca a que elle se refero.—
Ilygino.

PATENTES DE INVENÇÃO
N. 94.)98—Alemorial descriptivo da invenção

de «uma nzachina aperfeiçoada 'acua pes-
pontar o bico e o talão de solas de corda
para calçado», para que pretendem privi-
legio Norman Prazer, Patrick Fraser e Gor-
don Scan Prazer, domiciliados em Wrst-,
burn Foundry, Arbrosth, condado de Fadar,
Escossia

Refere-se • invenção a michinas para fa-
bricar solas de trança para çalçado, que con-
sisto em cordas de material tutu, juta por
exemplo, comprimidas umas contra as outras
em fôrma de sola e pospontadas conjunta-
mente, e a invenção tem por objecto uma
machina aperjeiçoada, para pespontar o bico o

•o talão destas solas.
A machina feita segundo a invenção com-

prehende essencialmente uma mesa rotativa
que pode ser ajustada em posição e que tem
farina geral correspondente ao contorno do
bico e do talão a coser. A agulha tem unia.
ponta de cinzel canelada e trabalha em uma
guarda e a agulha e a guarda são movidas
alternativamente por hastes, por modo tal
que, quando a guarda entra em contacto com
a sola ou com uma espera, a agulha pode cone
tinuar a penetrar na sola. As hastes imo ta,
agulha e porta-guarda são actuadas durante
o avanço por um peso e mola e são puxadas
para trás, contra a acção do peso e da mola,
por um camo. Uma alavanca contrapesada.
está ligada á guarda por modo tal que esta ó
impellida contra um lado da agulha e unia
linha 'que passa entre a agulha e a guarda
fica tão segura por este modo que não é ne-
?eessario outro dispositivo tensor ou pode-se
.empregar uma mola Dora o mesmo fim. No
movimento do recuo dos hastes de movimento
alternativo a linha é puxada no comprimento
necessario para o ponto seguinte. A . machina
comprehendcs uma sovela do movimento alter-
nativo o rotativo, situada á freire da agulha
para fazer um furo para a passagem da agu-
lha e a sovela é de preferencia introduzida
por meio de um cama e puxada para fora do
furo por uma moia, que pôde ser coadauvada.
por um contrapeso. A machina leva meios
para fazer girar gráo a gráo o angulo neces-
sarM para a sola ser cosida em volta do bico
ou do talão. Tambem a machina pôde !ovar
meios para que a mesa posso actuar como
compressor para segurar a sola contra unia.
chapa superior fixa ou vice-versa, a machina
pôde levar um compressor para segurar a
sola contra a mesa. Os lados internos das
chapas que seguram a sola podem ter cana-
luras radiaes em que se alojo o material des-
locado pela sovela.

Nos desenhos juntos : as figs. 1 2 são vistas
perpendiculares entre si de parto do uma ma-
china de coser talões o bicos, sufficiente para
mostrar a presente invenção. As figs. 3 a 5
são schemas que representam a . fórma do
ponto.

•1	 •
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Em operação, o talão ou o bico da sola a
coser é apertado contra a mesa pelo compres-
sor A2. A sovela G posta em .rotação como
'acima se descreveu, é então introduzida nd"'
sola até um ponto além do centro do talão ou
bico, como está indicado em linhas, pontuadas
nas figs. 3 o 4, pela acção do camo II no eixo
A2. que actáa na sovela pelo machinismo in-
termcsdiario II' a IP acima descripto. A so-
vela é em seguida tirada da sola pela mola J,
que actua no braço .1 2 da alavanca de troa
braços para inverter a acção do machinismo
11 2 a 118. A mesa gira em seguida em urna
fracção de rotação, por meio do camo A3 no
eixo A2, que opéra a alavanca A.2 que pelo
fusi113 1 move o machinismo do roquete B 2 , 133.
114 . O furo feito pela sovela ria sola é por este
modo posto em alinhamento com o caminho
da agulha D, a qual • (levando cornsi,go uma
laçada de linha) é então introduzida até um
ponto além do centro do bico ou do talão,
pela acção do peso F e da mola F 2 que opéra
o porta-agulha D i , como se descreveu acima.
A haste D3 e a guarda 112 que se apoia contra
um lado da agulha são impellidas com a agu-
lha na sua descida até á espera D. A agulha,
continuando a penetrar no furo da sola, leva
comsigo a linha E l que passando entre a agu-
lha D e a guarda 112 é aportada por modo tal
que não é necessario outro dispositivo tensor.
Deixando uma laçada da linha na sola (como
se v0 nas figa. 3 o 4) a agulha recua por
meia do carno E que actua no braço E) da
alavanca de troa braços e no machinismo
E3 a E8 acima descripto. No recuo da agu-
lha D e da sua haste 11 2 , o collar DI na
haste D I 'esbarra no cofiar E3 da has-sa 1.13
da guarda 132 , e levanta esta haste para a
sua posição superior. O recuo da agulha D e
da guarda 1)2, tambein desenrola do carretel
K um comprimento de linha suficiente para o
ponto seguinte. A sovela G é introduzida ou-
tra vez ria sola pelo machinismo acima men-
cionado, e passando através da laçada de li-
nha 1: 2 já iotroduzida no bico ou talão que
está sendo cosido, faz um furo para o ponto
Seguinte.

Em seguida a mesa A gira em uma fracção
de rotação e é inserido outro ponto que
passando pelo furo feito pela sovela G no pon-
to precedente, segura este ponto. A acção das
partes repete-se para, cada ponto até ficar
completa a costura. A laçada de cada ponto
sucessivo passa através das laçadas do pon-
to precedente, ou atravez das laçadas dos
pontos precedentes e assim ficam seguros
todos os pontos excepto o ultimo, como
Se \-è na fig. 5. Em seguida comprime-se a
sola em urna prensa para alisar o material
deformado pela penetração da sovela,e todos os
pontos, excepto o ultimo ficam apertados e se-
guros eficazmente.
. Nas figa. e 2 a machina, está represen-

tada, com a mesa A na posição que occupa lo-
go antes da formação do ultimo ponto. Depois
de feito este ponto remove-se a sola e collo-, ca-so outra na melúria. Levanta-se então a
alavanca manual C para retirar os linguetas
C2 c 113, Como se descreveu acima. Emn segui-
da o contrapeso C2 opéra, para fazer oscular a
mesa A' para a posição inicial. A fig. . :1 repre-
senta Schetnaticamente uni talão em po :iça°
para inserção do segundo ponto. .A fig. 4 re-
presenta o começo deste segundo ponto, o a
fig. 5 repre.seiita a costura completa do talão.

Ve-sa que o comprimento de linha, medido
para cada ponto, é uniforme, ruas como na
costura de um bico a distancia entre o centro
e os lados da bico é menor cio que a distancia
entre 'o centro e a ponta do bico, ajusta-se a
agulliapor meio das porcas D8 na haste do es-
paçamento D 8, depois do se afrouxar o. para-
fuso D 28 , para que a 'agulha no seu recuo
puxe linha suficiente para o ponto . maior e
para que as laçadas nos lados sejam intro-

Como se representa nos desenhos, o bico ou
talão a coser da sola, é apertado contra rima
mesa -rótativa A, que tom ferina geral corres-
pondente ao contorno do bico ou do talão, por
um compressor fa l , actuado pelo modo usaal
por uma alavanca manual A 7. A mesa A é
posta em rotação pelo eixo A2 por meio do um
camo A3 que opera uma alavanca A 4 por meio
de um rolo de fricção A s na alavanca,. A ala-
vanca At está pivotada por um extremo na
armação B da machina, e está ligada pelo ou-
tro extrorno a um extremo de um fusil Bi.
ligado pelo outro extremo a uma chapa 112
pivotada na haste A8 do compressor. Uma
alavanca manual C pivotada na armação da
machina tem lim dento C2 que detem a rola
de roquete D centra a acção de um peso C2
que tende a fazer girar para traz a ,mosa
para a sua primeira posição. Quantia a ala-
vanca C é levantada toma um pino B s no lin-
gueta B3 e por e;to . modo afasta o lingueta
dos dentes da roda B4, o lib3rta a mesa.

O peso C2, que está suspenso de um collar
C3 no eixo A8 por. meio . de uma Iam:na C4,
actua então • para fazer girar a mesa para
traz para a primeira posição. O collar C3 é
formado com uma. salieucia C s, que, quando
a mese volta a primeira posição, se apoia em
uma espera C.	 .

Um contrapeso C7 impede que a acção do
peso seja milito violenta.

Uma agulha D 'Montada em uma haste D2
tem urna ponta em ferina do cinzel e cane-
lada, e trabalha em uma guarda D 2 pivotada no
extremo inferior de uma haste D 3, situada ao
lado da haste DI , o supportada por cotiaras
D4, 1) s, montados na haste 13 2. Uma alavanca
contrapesada D8 está ligada á guarda 1) 2 por
modo tal que esta é irupellida contra um lado
da agulha D. Para limitar a descida da guarda
Do. ha urna espora irr

O porta-agulha D 1 recua pela acção de um
caio E no eixo A2 que opéra um braço E' do
urna alavanca de tres braços pivotada em E2
armação B. Um dos outros. braços indicado por
E3 está ligado a um fuzil E4 a um extremo de
uma alavanca de dois braço; Es, cujo outro
extremo está ligado por um fusil 1: 6 ao colar
1.1 2. A posção da haste IP e da agulha D, o
por consequencia o seu percurso, são ajusta-
dos em relação ao comprimento desejado do
ponto, ajustando-se porcas D 8 no topo de uma
liaste do espaçamento 1 8, cujo exarem° infe-
rior está lixado no cofiar D í que está fixado
na haste D I por um parafuso do pressão D m . •
O avanço da haste D I é effectuado por um
peso I' pendente do terceiro braço li i da ala-
vanca do troa braços. A acção deste peso é
coadjuvada por unia mola E2 , ligada tamboril
ao braço F l. A haste 1)3 volta á sua posição
superior pelo encontro do cofiar D4 na haste
IP com um collar fixo P na haste D 3.A frente
da agulha D ha uma sovela rotativa do movi-
mento alternativo G para fazer na sola um
furo por onde passa a agulha.Esta sovela está
Inontada cm uma haste G 2 posta em rotação
por um eixo principal 62 , por meio de uma
correia 63 e engreeagens conicas G. A haste
6 2 avança para introduzir a sovela na sola por
meio de um caino 11(10 eixo A2 que opéra uru
braço 11 2 do uma segunda alavanca do troa
braços, tambem pivotada em E2. Um segundo
braço 11 2 desta alavanca está ligada por um
fusil E3, a um braço IP de urna alavanca
curva, cujo outro braço 11 8 'está ligado por uni
fissil 117 a um collar 118 na basto (3 2. A haste
G 2 remia pela acção de uma mola J que actúa

• no terceiro braço J 2 da alavanca de troa bra-
ços. O carretel K é supportado no extremo su-
perior da hasto . D 2, o a linha desce para a
ponta da agulha D . por argolas 1:2. K3 na ar-
mação 11 da machina o no collar D s respecti-
vamente. Da mesa A projecta-se um supporta
L para supportar a sola orn posição 'correcta
ate ser apertada pelo compressor A2.

duzidas até um ponto além do centro a maior
distancia do que as do bico.

Em resumo, reivindicamos como pontos
caracteres constitutivos da invenção : •

1°, uma madura para pespontar o bico e o
talão de solas do corda para calçado, com
urna linha, e que comprai:1de unia mesa ro-
tativa, meios para fazer girar a mesa grá0 a
grão, meios para segurar na mesa o bico ou o
talão da sola, uma sovela, meios para intro-
duzir a sovela até um ponto além do centro
do bico ou do talão e ernseguida fazer recuar

•a sovela, uma agulha e uma guarda que se-
guram a linha entre ambas, e meios para
mover alternativamente a agulha e a guarda
para introduzir unia laçada de linha no furo
feito pela sovela por modo tal que cada laçada
successiva passa através da laçada procedenta
ou das laçadas precedentes, e a agulha no seu
remi° puxa linha suficiente para o ponto se-
guinte, como se descreveu

2°, em uma machina para pespontar o.bico
e o talão de solas do corda para calçado e que
é o objecto da reivindicação 1, uma agulha
com ponta de cinzel canelada, unia guarda
em que a agulha trabalha, urna alavanca con-
trapesada ligada á guarda por modo tal que a
guarda é impellida contra um lado da agulha
para actuar na linha como (não tenso:, como
se descreveu

30, a machina aperfeiçoada para pepontar
o bico, e o talão de solas de corda para cal-
çado substancialmente COMO se descreveu em
referencia aos desenhos.

Rio do Janeiro, 23 de fevereiro de 191i.—
Por procuração, Leclerc

areou.

IV. 9.109 — Alemorial descriptivo da invenffl
de «Aperfeiçoamentos em maehinas pard,
fazer solas de corda para ealpda,),'parl
que pretendem privilegio Norman Fraser
Patrick Fraser e Gordon Scott FrilSer, do
micil actos cm Westburn Froungry, Ar'
broath, Condado de Forfar, Escossia.

Esta invenção refere-se a machinas para fa
ser solas de corda para calçado, e o seu oh
jacto é, aperfeiçoar a construcção do inachi-
nisnio para comprimir na forma a corda eu, •
rolada em espiral para cada sola, e para flui
seguida mover as solas comprimidas durantt
a operação de cosel-as.

Nos .desenhos juntos está representado um
exemplo da michina aperfeiçoada, sendo
fig. 1 uma planta, a lig. 2 e a. tig. 3 &MON
perpendienlares urna a outra, da inachina; al
liga. 4 o 5 representam detalhes em elevações
perpendiculares uma a outra.

Como mostram os desenhos, a machina com-
prehende uma mesa ti em que está collocada
a espiral de corda 7 a ser comprimida. Esta
mesa é suPportada por um montante 8, e o
conjuncto da mesa e e o montante 8 pódo ser
movido verticalmente em guias O e 10 na ar-
mação 11 da machina. O montante 8 está li-
gado a Um. extremo do urna alavanca 12, pi-e
votada Em um eixo 13 montado na armação'
11; no outro extremo a alavanca 12 leva uru
contrapes9 O extremo contrapesado da
alavanca 12 está ligado a urna alavanca ma-
nual 1:3 por deus fuzis 10 e 17. Para abaixar
a mesa levanta-se a alavanca 15 que por sua
vez levanta o extremo contrapesado da ala-
vanca 12. Com isto desce o outro extremo (12
alavanca , 12 e tra nsmitle movimento cerre;
spondente á mesa O pelo machinismo acima
descripto.

Em cada lado do recesso 18 em que sa
move a mesa lia uma chapa compressora 19,
20. As duas chapas 10, 20 toem a ospessura
approximada da sola, e as suas Wietts inter-
na:, toem foenut coerespandeuto ao contorno
mie se prètende . dar á sola, Como se . vè oga.,
21'e 22, fig. 1. As beiras ' iütertiaS 'desta%
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chipas tamben sZto denticuladas pelo modo-
usual, corno se va em 23, 2.a.

'As duas chapas 19, 20 sio corrediças cru
guias 23, 26, formadas nos lados da armação
11, e a chapa 19 esti ligada pelos seus extre-
mos a barras 27, ligadas por sua vez a uma
cruzeta 28, corrediça nas guias 21, 26, nos
lados' oppostos da machina. Esta cruzeta tom-
bem está ligada por fusis 20, 30, articioados
um no outro, á outra chapa compressora 20.
Os extremos do perno connactor 3t dos fuzis
20. 30 são aviados em -aberturas verlicaes em
eadiras verticaes 3L Do puno collaactor
31, está pendente uma haste 33, supporta:1a
por uma haste 80 montada para oscillar can
una eixo 41, o que leva inn rolo 34 arruada
por uma leva 33 por modo tal que a haste 33
e o pesam 31 sobem e movem 03, fusis 29 e 30.

• Quando a leva 35 pormitte a descida da
haste 33, coma se descreverá abaixo, as par-
tes voltam á pos:ção representada nos dese-
nhos. pela acção do um contrapeso 71 ligado
por uma corda 72 a urna haste 73 engatada
no pomo connector auteáor 74 do fuzil 30,
passando a corda por roldanas 73,76, monta-
da respectivamente em urna - cadeira 77 na
cruzeta 28, e em uma cadeira 78 na armaçio
11. Qaando sobem os fuzis 29, 30, operam
para separar a cruzeta 28 e a chapa compres-
sora 20, o ao Me3M) tampa para approximar
as duas chapas comp-essaras 10, 20 até: ao
ponto necessaria para comprimir c enformar
a espiral de corda.

Durante esta °pernis, a espiral d3 corda 7
é ape-tada contra a mesa 6 por meio do uma
chapa dc cobortura 36, mantida em posieão e
aferrolhada por fiais articulados 37, 3'8. A
chapa 36 é supportada por braços 39, 40, mon-
tados para oscular -no eixo transversal 41, e
é abaixada até que Os fuzis 37, 58 fiquem em
linha, e é levantada pela subida da connexão
central 42 dos fuzis. A chapa 36 leva um rabo
trazeiro que passa entre o eixo posterior . -Ia
do fuzil 37, o um perna 43, pelo que a chapa
36 é mantida em pos'çilo horizontal durante o
seu movimento.'

Umii chapa superior 16 e urna inferior 47
formam urna caixa para receber a espiral
comprimida da carda. A chapa inferior 47
leva dous pinos 48 em cada ext.'emo, que en-
tram em furos 49 na chapa superior 46, e as
duas chapas teem as salioncias .ou pinos 50,
do costume, que entram nos recessos 23, 24,
nas beiras das chapas compressoras 19,20, para
confinar a sola por modo tal que os seus lados
não se desloquem para fóra quando se afastam
as chapas compressoras. Em correspondencia
com a abertura 18 em que trabalha a mesl 6
ha uma mesa Si para receber as caixas.
- Para evitar o emprego de meios conhecidos
para segurar con.junt tamente as caixas cm-
quanto ssa movidas alternativamente durante
a operação de coser, as caixas quando são
movidas da mesa de c,ompreasão 6 para a
mesa de recepção 51, passam por entre pares
de rolos de antifricção, super:ores e infe-
riores, 52, 53, montados em cadeiras adequa-
das 54, 55, na mesa 51. No extremo de en-
'Irada das caixas, os rolos estão afastados um
do outro sufficien emente em direcção vertical
para que as caixas entrem com facIdade, c
as duas séries de rolos approximam-se uma da
outra gradualmente, e no ponto em que é
'feita a operação de coser, as duas séries de
rolos são horizontaes e a distancia entre cilas
é tal que applicam a pressão necessaria para
segurar a sola durante a operação .do coser.
Qualquer tendencia a deslocamento lateral é
impedida por guias lateraes 56, na cadeira ii5
em que estão montados os rolos inferiores;
os lados da metade inferior 47 das caixas os-
tão em contacto com estas guias. 	 .

Para mover as caixas intermittentemente,
como é necessario durante a operação de
coser, • está formado uma cremalheira .57-na

face inferior da metade 47 de 'cada caixa.
Com esta cremalheira 57 coopera uma série
de linguetas 38 pivotados em cadeiras 59 numa
birra 69 movida altarnativamente por ma-
chinismo (não representado) actuado pelo

* eixo principal da machlua de coser. Abaixo
da barra 60 ha uma segunda barra 61 com
urna leva 62 para cada lingueta 38. Para mo-
ver longitudinalmente a barra 61 lia una
excentrico 63 e um connector 61 operados por
urna alavanca manual 65. Na cadeira supe-
rior 34 ha, uma abertura 66, e na face supe-
rior das metades 46 das caixas está :rrinada
uma cremalhaira 67, 'para que, se fór neces-
sarro, as caixas possam ser puxadas para traz
por uma alavanca matinal. Nos lados das
caixas ha uma leva 68 que actua numa. haste,
69 que opa:a o machinisma de Cose,', para que
seja detido o movimento da agulha 70 e dei-
xa,. do se fazer um ponto entre uma sola e a
seguinte.

.Para operar, colloca-se a espiral de corda
7 para cada sola, entre as chapas compres-
soras 19, 20, sobre a mesa de subir e do-mor
6, que se acha então na posição mais alta.
Por meio dos fu i articniados 37, 38, puxa-se
para baixo a chapa de cobertura 35, contra a
face superior da espiral do corda, e arranca-
se• a machina. A leva 33, : ac:uando nas cha-
pas compressoras 1 .9, 20 por meia da haste

fusis articulados 29, 30, e cruzeta 28,
move estas chapas urna para a outra até ao
limite do seu percurso, para comprimir a as-
pirai 7.

.Neste ponto a leva tem uma parte in-
operativa para inc soja detido o movimento
das chapas comp . e aoras 19, 20. Em seguida
o operador levanta a chapa 30, por meio
connexão central Ita e ao mesmo tempo le-
vanta a alavanca 13 para abaixar a mesa O,
ficando a espiral segura entre as chapas com-
pressora s.

Em seguida é collocada na mesa 6 a
metade inferior 47, de uma caixa, e a
alavanca 15 é libactada para que a mesa
suba até que a espiral d3 corda tique assenta
sobre 'a metado inferior da caixa. Nesta po-
siçao os pinos 43 o as sal:clic:as :50 na caixa
entram nos recosas 23, 24, nas beiras das
chapas compressoras. Em seguida a metade
superior 40 da caixa é callocada ein posição
os pinos 48 na meta'a infesios entram então
nos furas 4. 9 da metade supurior. A parte
inop2rativa da leva temia anta') sido ultrapas-
sada, e a machina é aryancada, outra vez o
as chapas congressos:as 19, 20 são !imitias
para trás para á posiçãa inicial, pela anat.)
do contrapeso 71, como se descreveu acima,
e a mac' lima pára outra voz mu uma segunda
parto inoperativa da leva 33.

Quando afs chapas 10, 20 começam a afas-
tar-se uma'da outra, a mesa 0 completa auto-
maticamente- a sua subida. • Cena isto o fundo
da caixa fica acima das barras lateraes da
machina, e em seguida a caixa é removida
para a mesa 51.

Quando a caixa é recebida na mesa 31, o
seu extremo anterior introduz-se entre as
duas series de rolos 52, 53 e a caixa é movida
longitudinalmente na mesa_ 51 por meio dos
linguates 58 na barra GO, operada :A pelas levas
62, e que 'engrenam na cremalheira 57 na
face inferior da metade 47 da caixa.,

A operação de coser é feita por modo co-
nhecido, e como é necessario que se deixo de
fazer una ponto entre uma sola e a seguinte,
ha para este fina uma leva 68 nos lados das
caixas. Esta leva opera urna haste 69 que
actúa por modo conhecido no machinismo de
cosor, para deter .o avanço da anilha em
Demite do espaço entre, duas solas. Quando o
ponto fica mal faito,ou se por qualquer motivo
for preciso impellir para traz as caixas, move-
se longitudinalmente abarea 01, Cóm as levas

por meio. do excenerico 03 e haste 64,

para que as levas, 62 libertem os linguetas 58
da cremalheira 57. Feto isto, impellem-se
para traz as caixas por meio do uma ala-
vanca manual, insarida na abertura 65 na
cadeira superior 51 para mover a crema-
lheira 67 na face superior da metade 40 da
caixa. 13e contrario, a costura contido, sem
inte Tapção, 03 fios da agulha o da lança-
deira são cortados, e a sola é levantada das
caixas quando passam além do extremo de
descarga dos rolos de guia, c as caixas vasia.3
voltam ao machinisma do compressão por
qualquer modo adequado, de preferencia, por
meio de uma corrediça com caneleiras.

Em resumo, reivindicamos como pontos e
caracteres congitutives da. invenção

i°, em machinas de .fazer solas de corda
para calçado, em combinação, uma mesa
capaz de ser movida verCcalmente, chapas
compressoras de forma conhecida uma em um
lado e a outra no outro lado da mesa, Meios
para approximar e. para afastar as chapas
compressoras urna da outra, .uma chapa de
cobertura, meios para supportar e aferroihar,
a chapa-do cobertura em posição e para mota-
tel-a horizontal durante o sou movimento
uma caixa . que comprehende uma chapa su-
perior e uma inferior para receber a sola
comprimida ; unia via de rolos superiores e
inferiores para receber a caixa; machinismo •
para mover a caixa na sua via e meios para
commandar o machinismo de coser por modo
tal que se deixa de fazer um ponto entre uma
sola e a seguinte, COM se descreveu ;

20, em urna machina segundo a reivindica-
ção 1, um montante para supportar uma .
mesa ; um fuzil que liga o montante a um ex- .
tremo de uma alavanca ; una contrapeso no •
outro extremo da alavanca; e fusis articulados
entre e extremo contrapesado da alavanca e
uma alavanca manual, como se descreveu

30, em uma machina segundo a reivindica-
ção 1, uma cruzeta, na traze:ra da machina ;
barras que ligam uma chapa compressora á
cruzeta, fusis articulados uns nos outros quo
ligam a outra chapa compresssra ã cruzeta, .
guias em que so movem as chapas compresso.
ras, a cruzeta e o peruo conirctOr dos Oasis
ardeulados ; urna haste ligada ao ponto de .
connexão destes fusis, c uma leva para operar •
a haste, como se descreveu ;

4°, em uma machina segundo a reivindi•
cacão-1, braços que supportam a chapa de
cobertura; um eixo em que oscillam os braços;
fusis articulados uns nos outros para afer-
rolhar a chapa de cobertura em posição, anu
rabo nesta chapa o um pino entro o qual a o
marno pesterior dos furos articulados passa o
dito rabo, como se descreveu ;

60, em U111a machina segundo a raivindie
Cação 1, uma mesa recepto:a que leva . paras
de rolos superiores e inferiores de antifticção,
sondo as duas serias do rolos afastadas uma
da outra sufficiantementa no oatremo do en-
trada para facilitar a entrada das caixas e as
duas serie; do rolos approximam-sa gradual-
mente uma da outra até ficaram em plano
hosizontal no Jogar-em que a sola é cosida, •
na distancia é tal uma da outra que applicain •
ás caixas a pressão necessaria para segurar
as solas, como se descreveu;

60, em uma machia segundo a reivindi-
cação 1, linguetas montados em uma barra
de vae-vem: na face • inferior da • metade in-
forior da caixa uma . 'cremalhaira mai que sa ,
prendem os linguOtOS; levas em Int a segunda
barra para actuar nos linguetas; o maios para
por as leva em contacto com os linguetas..
como se descreveu;

70, o machinismo aperfeiçoado para fazer- •
solas de 'cor0, para calas-rio, substanatiís- •
mente come se descreveu, em referencia aba
desenhos.

Rio de Janeiro, .22 de março de 1914 -
Por procurarão, Leelerc,&.
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9.203—Memorial descriptivo da invenção

de aperfeiçoamentos em molas de pára-cho-
ques e outras ano/as feitas dc borracha, para
que pr tende privilegio Charles William.
Creswell Hirte, domiciliado em Molewasí
Dorking, Condado de Surrey, Inglaterra

Refere-se esta invenção a molas de pára-
choques c a outras moras do typo que ae usa
agora, especialmente em vehiculos de estra-
das de ferro o samelhantes, e que comprehona
dem dous ou mais armeis do borracha dispos-
tos concentricamente um dentro do outro e
nos quaes está embebida uma chapa de metal
com furos através dos quaes passam partes
dos anneis de borracha que estão situados em
cada lado da chapa que servo para ligar um
ao outro os anuais de borracha e para man-
tel-os afastados um do outro.

De ardinario• estas molas são combinadas
em farina de columna para formar urna mola
composta, adaptada a ter a elasticidade sutil-
ciente para o fim para que são destinadas, e
as molas ou elementos de mola contiguos são
separados por atineis ou discos metallicos com
os quaes ficam eia contacto os anneis de bor-
racha.

Segundo a invenção, as chapas com que
estão associados os armeis de borracha da
dita mola composta são caneladas para rece-
ber as faces terminaes dos diversos atineis de
borracha e assim as ditas faces terminaes
ficam impedidas directamente de se moverem
em relação ás ditas chapas durante a com-
pressão da mola e quando a mola é compri-
mida, o que prolonga a vida da mola..

As chapas metallicas embebidas nas molas
'Mem tambem ser caneladas por modo si-
milar.

As columnas do molas Orlem ter chapas
caneladas, ou chapas divisarias caneladas,
ou tee as duas especies de chapas cane-
ladas.

De preferencia (como se mostra no dese-
nho junto que representa, parte em secção
vertical central e parte em elevaaão, uma
mola campista da natureza de que se trata' e
em que está incorporada a invenção) as chapas
clivam-ias metallicas a são formadas cada urna
com uma canelura baixa b, por exemplo, com
1,5 mm, ou menos do profundidade para o
extremo do cada animei de borracha c e a caa
nelura b tem largura adequada a receber o
atinei de borracha c. 'As chapas d que estão
embebidas na borracha Orlem (corno .se vê
em e na chapa d da direita) ser formadas com
urna canelura baixa para cada aunei do bar-
rac,ha.

As caneluras b "pódem ser formadas nas
chapas metallicas a por qualquer modo .ade-
quado durante o processo do fabrico.

Em resumo, reivindico como pontos e ca-
racteres constitutivos da invenção:

1°, nina mola de pára-choques ou outra
mola, que comprehende dom ou mais armeis
de borracha dispostos concentricamente' uns
dentro do outro e nos quaes está embebida
uma chapa metallica com furos pelos quaes
passam as partes dos armeis do borracha si.
tiladas em cada lado da chapa, que servo para
ligar os anileis de borracha o para mantel-os
afastados um do outro, sendo as chapas me-
tallicas ou algumas delias caneladas .pasa re-
ceber as faces terminaes dos diversos atineis
de borracha, para que estas faces termitiaes
sejam impedidas de se mover em relação ás
ditas chapas, substancialmente como se das:
crerem'; i•

2°, uma mola do pára-choques ou outra
mola segundo a reivindicação precedente, que
comprehende chapas metallicas caneladas,
substancialmente eoill9 se descreveu em refe-
rencia ao desenho junto.

Rio do Janeiro, 11 do setembro de 1914. —
Por procuração, Leelerc (5- C.

N. 9.204 —Memorial doscriptivo da invenção
de «Conductores electricos isolados», para
que pretende privileg :o a Electrical Proper-
ties. Limited, estabelecido em Montreal. Ca-
nadá, cessionaria de William P. Smith, do-
miciliado cm Brooklin, Estalo dc Nova
York, Estados Unidos da America

Refere-se esta invenção a aperfeiçoamentos
em conductores electricos isolados e especial-
mante a conductores de fita enrolada empre-
gada nos cabos.	 .

Afim de obter um cabo do capacidade uni-
forme é essencial que os conductores que for-
mam o cabo sejam contraiu-rido localizados
dentro da fita que os envolve, e afim de obter-
se um cabo de alta eiliciencia é essencial
que a dita fita seja mantida tanto quanto poss.
sive/. Rira do ertgatamento coei os ditos COnn
ductores e que o espaço de ar maximo e uni-
forme seja mantido entre o dito conductor e
adita fita. Taes cabos são frequentemente
chamados «cabos de isolamento de ar».

A fig. 1 é uma vista augmentada de -um
conductor isolado com a fita desenrolada em
uma curta distancia para representar a es-
tria na fita; fig. 2, uma vista saccional au-
grnentada pela linha central do eonductor
isolado, mostrando o conductor centralizado
na isolação e esta mantida pela estria nano
formada; fig. 3, uma vista seccional pela
linha 3-3 da fig. 1. •

Quanto aos desenhos, 4 é um condtrator em
tom-no do qual está urna fita isoladora em es-
piral 5, do pre feseneia de papel, tendo forma-
da fletia, uma estria 6 que se prolonga para
dedtro e cuja margem interna ajusta o con-
ductor 4, forniando assina uma supporte para a
fita 5 o nella centralizando-se o conductor 4.

Comquanto a estria, corno se mostra no de-
senho, se represente formada mais perto do
uma margens do que da outra, é obvio que
esta invenção; em seu aspecto mais lato, não
se limita, a estria formada em qualquer parte
especial da fita, mas póde ser formada em
qualquer parte . da mesma, e esta invenção,
portanto, não se restringe a esse Santo.

Em resumo, reivinditamos corno pontos e
caracteres constitutivos da invenção:

1°, em combinação com um cominam-, urna
fita revestiu lo-o

'
 tendo uma estria espiral

formada nella, a dita estria ajustando o comi-
ductor para manter a dita fita e nella centra-
lizar o conductor;

2°, em combinação com um conductor, urna
fita revestindo-o, tendo uma estria espiral
nella formada, sendo a dita estria intesposta
entre o dito conductor e a fita para estabe-
lecer um emprego de ar entre elles;

30 , em combinação com um conductor, uma
fita revestindo-o, tendo uma estia espiral
nella formada, á margem interna da dita
estria ajustando o dito conductor e suppor-
tando a dita fita;

4°, em combinação com una conductor, uma
fita envolvente tendo 'urna estria continua
prolongando-se para dentro, formada nella e
em espiral sobre° conductor, ajustando a dita
estria o conductor para manter a fita c cen-
tralizar nella o conductor;

50, em combinação com um conductor, uma
fita envolvente tendo urna estria continua
nela formada, rodeando o conductor em eir-
cuinvoluções espiraes, á dita estr:a, registran-
do-se com a • margem envolvente das circum-
voluções adjacentes da fita e sondo interposta
entre o conductor e a fita -para manter a dita
fita o nele centralizar o conductor.

Rio de Janeiro, 11 de maio de 1914. — Por
procuração Leclerc

N. 9.246 — Memorial descriptivo da invenção
de «um producto para a impermeabilização
das .superlicies macadamizadas», para que
pretende,m'ivilegio •ean Emite Vallée'

em Buenos Aires, Republica Argen-
tina •	 •
A presente invenção tem por . objecto una

producto para a impermeabilização do quaes-
quer superficies macadamizadas, que permitte
supprirnir absolutamente a poeira, sem pro-
duzir odores nem prejudicar de modo algum
as plantações adjacentes.

Constituitido-se o maeadain, do moio usual,
de pedras britadas, de diinensõea apropriadas,
que se agglottioram por meio de rolos com-
pressores, espalha-se na sua suam-fico, para
impermeabilizal-a, urna ou mais camadas,
duas do pectfeakincia com intarvallos conve-
nientes, do uni 1.i:iodas-to especial, comam base
de mazout contendo uma gramais, proporção
do asphalto. Empregar-se-ha ia tu
para isto mazout volgenino—olaa russo, mis-
turado com os seguintes oloos mineraes e re-
siduos de patroleo, nas proporções seguin-
tes:
Mazout volganino—oleo roa 20 a to "h
Oleo solar russo DV 	 	 20 » 30 %
01(Nasortgerossa — America do

10	 35 %
Olco comblistivel — America

do Norte 	 	 10 )3 25 %

Operar-se-ha. por exemplo, do modo se-
guinte:

O leito de macadam formado do pedras bri-
tadas de 0,02 a 0,06 cin3, de preferencia,
tendo sido convenientemente preparado o
cylindrado com urna espessura do 0,15 a
0,20 em., por exemplo, e com a convaxidado
desejada, deixa-se seecar e, depois de limpem
das matei-ias extranhas, espalha-se uma f,a-
mada de um a deus centimetros de areia e
cylindra-se de novo. Opera-se °intim unia ul-
tima limpeza da via, que se deixa secear bem.
Depois espallia-se de qualquer modo apropria-
do na superlicio assim preparada., com auxilio,
por exemplo, de carros irrigtolores munidas
de rampas que permitem espalhar exacta-
mente a quantidade necessaria, ti na primeira
camada da mistura acima indicada, que se
extende por meio de escovas.

Pasa esta primeisa. applicaaão poder-se-ha.
empregar, por exemplo, urna mistura tendo
as proporções seguintes :

Mazout volganino 	  3500
Ole g solar russo DV 	
Oleo grosso 	  10
Oleo combustivel 	  10 %

Com cerca de um dia de intervallo deposi-
ta-se sobre a via uma segunda camada, dan-
do-se, por exemplo, á mistura as dosagens se-
guintes
Mazout volganino 	  30 %
Ole,o solar russo DV 	  20 0/.
Oleo grosso 	  25 %
Oleo combustivel 	  25 %

O calçamento assim constitnido tem o aspe-
cto do asphalto, sem ter os seus ineOluenien-
tes. Uma hora ou duas horas depois desta
ultima appiicação pode-ao dar livre et, colação
aos vellieulos.

A conservação do maculam consiste . em re-
mover, simplesmente por maio do raspadei-
ras, as matarias adlierontes ao calçamento,
para que se possam espalhar, por meio de
carros ou simplesmente do irrigadores, as
misturas necessarias á boa conservação do
calçamento.

Bem entendido, não se deverá fazer nenhu-
ma aplicação com mau tempo, chuva, neve,
etc.

Segundo as estações o as temperaturas em
laue.sa opera. vade,r-so-ha fazer -variar a coto-.
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posição da mistura- empregada-,, por- exemplo
nas- preporções seguintes :

Verlio Primam Oulomna Intorno

Mazout..... 40' %	 30 %,	 35 ae 20' 55.
Oleo solar.. 30 % 30 % 25% 25- es
Oleo.grosse. 15 % 20 % 25 %. 35 aS
Oleo.	 com-

bustivel.. 15 e. 20 % 15 % 20 %
Em resumo, reivindico como pontos e ca-

racteres constitutivos da invençãe :
Predileto para a, impermeabilização das su-

perficies macadamisadese de qualquer especie,.
constituida essencialmente- por uma mistura
em preporçees- convenientes de- mazout Con-
tendo uma grande proporção-- asplialto
COMO o mazout volganino, oleia russo , — deo
solar- ries) Dee—oleo grosso, A meriee do Norte
—e de ele° embutiu], America da-Norte..

Estende-se esse: produtos em. uma ou mais
camadas com intervalloeconvenientes sobre a
supsrficie convenientemente prepaaada.

As proporções dos diversosnlemenfoseenSti-
tutives variarão. segundo a, applieação- e se-
gundo a temperatura em que se opas, as.
dosagens podenda variar de- 2.0'a 50' se para o
mazout.. 20 . a• 30 % para. o: oieo solar, 10 a
350% a a. o olea grosso. e. 10-a 25' Se para. o
oleo•cembuetivel..

Rio de Janeiro; 19 demaio de I0IF. — Par
procuração' Lei:len:e' C?..,

EDITAES E AVISOS
Ministerio da' Justiça e Negoclos

Interiores
—

Bibliotheca Nacional

DIREITOS AUTORAES .

MU. Da AGOSTO

De:ordem do Sr. director geral e de coe-
foarsidaie. rem o que prO,WCOVOo Vt. 10 das
iestruceõe; expedidas em 11 do junlio• de 1901,
pelo Sr. ministro da Justiça, e Negocies bife-
riores,, para.. a, execução do art. 13 da lei

496, de.1 de agosto de. 1898,. faço publico
que se effectuaram os• seguintes registros:

N. 3.260 — Requerido pelos autores Jura
Lopes de Abunda e' AtTen•so Lopes de Almei-
da: «A Arvore»; Um volume com 483 pagines
numeradas, indice esillustraçõese Impresso cai
1910, nestas Ceei tal.

O Requeridos pela autor C. Buschmann : 	 •
N. 3.267 — cLcis da wopriedado industrial,

artiseca o litteraria dá Republica dos Estados
Unidas do Brazie» ((egis'ação vigente.) Um
volume com 186 paginas numeradas,. uni prefa-
cio e indice. Impresso. em1916. nesta Capitai.

N. 3.268 — «Guia dos inventores nos Esta-
deie- Unidos eo. Brazil.» Um volume com 78
paginas numeradas o um prefacio. Impresso
em 1910, nesta Capitel:

N. 3.269 — Requerido pelo cessiona.rio Fred.
Figner: «Apanhei-te cavaquinho», peleis, de
Melaste Nazareth. Publicada em-191e, nesta
Capital. -

Ne3.270 — Ileffierido pelos autoves.Charles
Morde Henrique Morei: «Cuide de la Vele de
HM de Janciront sus environs»,. 4 s ediceao. A
obra contém uma planta da cidade do Ri n de"
Saneiro, um prefacio, 228 paginas numerades,_
varies photograeteas, noinewl a tura das ruas,.
praças, beceosae outros logradouros publico.
lo,eeditada lia Suisse, em 1915.	 -

N.se.271 — Requerido pela cessionario C.
Car:rg.	 «Gibbeeish» (geringonça);
nue etep-de Leonardo da Rocha Pinheiro (Petit).
PJblicada eia 1914, nesta Capital.

N: 1202 pelo' autor, Alexandre
de Albuquerque: «Insolação; orientação e lar-
gura das rue,. alturas-dos , edificiosee . Um vo-
lume cem 80 paginas.numeradas, um meneio
e inclkc. Impeesso em 1910, ein SS. Paulo; .

N. 3.273 — Requerido pelo autor ifeii. Lobo:
«A's portas da Ouerra.» . (1Uoria.: diplematica
'do Bea.zile Um volume com, 270 pg.....inas. de ex-
posição, uni prefacio a um indiee. A obra esti.
dividiea em 10 peragraphos e foi impressa em
1916, nesta Capital; 	 •

Seereteeia, da Bibliotheca Nacional, 21 de
setembro- de 19100. — O secretario, Alfredo
Alariam de Oliveira.

Policia dó Districto Federal

GABINETE. DE IDENTIFICAÇÃO E DE ESTA
TISTIA

D.1 ordem do Exm. Se. chefe de-policia do
Di ai-ir to Federal, ficam- sem. (efeito de folha
corrida' as carteiras de identidade ns. 8.119,
46_O te e 4.522 ,concedidas por este gabinete,
de accôrdo• Com O:regulam:lha em vigor, aos
cidadãos Joaquim Francisco Caminha, Pedro
Deis Areias , e José Martins. Branco, os meses
estão sendo processados os dous, priineiros pelo
aet. 303 e a ultimo pele art.- 303 , do Co-
de) Penal.

aio do Janeiro,. 22 de. setembro de_ 1016.—
O director, Edgard Simões. Cafréa.

....W.N.W"' •

Policia do:. Bis tricto Federal

EXAME DE mOTOntstts

Chuleia para o dia 2:1 do corrente, ás 8
hsras da manhã, nesta Inspeetoria:

Remede Tavares de Menezes,' João Barbosa
- do Prados Beliserio dos Santos, Silvino Mar-
ques. Joaquim Moura de Freitas, João Jorge
de Veiem e Jesé Peres.'

Turma: supplemelitare-- Adelino Gençalves,
Luiz Antonio dos Santoa. Americo da Silva,
Jose Paz Garcia e Bani Ferreira..

In:pectorla de_ Velliculos, 22, de setem-
bro de 1Ç16. — 0- inspector, Domeis/os Fere
nandes.

%nn••••n

rigada Policiar' do District° Federal

INTENDENCIA

FORNECIMENTO DE CAVALLOS

De °ed.= do Exmo. Sr. general comman-
dante, faço publico que esta brigada acceita
propostas em quatro vias, ate o dia le de ou-
t libro proximo futuro, para fornecimento.ató
50 cavallm creoulos, piilludos ou do sangue,
pastos aqui ou em qualquer ponto dos- Estados
servides pela Estiada de Ferro Central do
Breei!. observando-se nesse forneeimmi to as
seguintes coedições: ter sas annos de idade
no ntaximO o quatro no medra°, mansas de
selia, sem de:eito ou vicio, com altura minem,
de i e,48 c que não sejam marehadores.

Neata repartirei() serão. prestadas quaeseuer
outras informações que sejam. necessarias aos
interessados.

Intendencia da Brigada Policial do Dietricto
Federal, lo de setembro de 1916. — G An-
tonio Dias de ,11m2ida, tenente-coronel chefe.

n••nn•

Directoria Geral de Saude Publica

CONCURSO PARA. AJUDANTES DE INSPECTORES DE
SAUDE DOS PORTOS

De ordem da Sr. Dr. director geral. faço
publico, que-a partir desta data, e por espaço
de 90 d:as, fica aberta nesta secretaria a ia-,

seripçfo para: cr concurso-ás vagas do medicos
ajudai te; de inspeetarias da sande dos portes
nos: Esia los-.

O' concurso' realizar-se-lia nesta capital. core:.
forme determina.° §,7°', do art. 3, do decre-
to ne 11.509e de 28 de abril de 191e. •

Eeteeeneuerso obedecerá ás iástrucções ese
tabelecidas pelo Exmo. Sr. ministro do Inte-
rior e publicadas-' no Mario Melai de 2e da
maio de 19E4 e versare :sobre molestiaepesti-
lenciace e' infecelosaeopidemicas, legislação
sai; tarie brezileire, relativa , ao serviço mari-
timo e' fluvial, hygiene nia.citinia e internacio-
nal c noções da barterologia. applieada.

Os Srs. candidate deverão apresentar, jun=
to a seus reqeerimentoa, enlicação do livro
folha em que estão registrados, nesta directo,
ria, os, seus diplomas de 'Pudicos, bem como
o laudo de exame de validez effeetua,do na.
mesma-, perante a c.ornitessen reapectiva, no
decurso dos 90 dias.que precederem o con-,
CU:SO.

• Os' candidateselassificadoeno concurso terão
direito á nomeação durante- um armo, após a
terminação do mesmo, para as vagas que
existem on mem-rum por faliu:alento, de-
missão; promoção-ou tranaferoncia dos respe-
ctivos serventualeos etreetivoes

As nomeações não terão designação de por.;
to. Oe lugares de ajud a,niese , de saudados- por-
tos, são actualmente cio numero de 23, dos
quaes dons aapreeneher etrectivatnante.

Secretaria da Directoria Geral de Sande
Publica. Rio de Janeiro, 1• de-setembro do

secretario interiuo,. Dr. :Hierra Za-

Directoria Geral de Saude Publica,

sexees.:DELEGAMA-D_D- SAUDE

112 ordem da. Sr. Dr. director geral
de Saude Publica, o abaixes aesagnado,
'inspector sunitario. da. G" (Lett-teto sre-
ni tareie. faz. saller que,. da confermidaae
com o que dispõe, o. art..• 5° da Regula-
mento Processual; que baixou cem. o
decreto a., 5.22J. de 30 de mala de 19.04.
fica por este instrumento intime-do o
proprieleeio ou. seu nepreseutante le-
gal do barracão ir. 29 da rua Firmo de
Moura, morro de Sento Anlonio, o • Sr.,
Oclavio Ferreiea, e na falta: da
cumprimento do que se contém neste
edital,, sujeito ás penalidades da le i , a,
de acceirdo com o art. 91, di'S seguia-
incuto" que, baixou com o. decreto nu-
mero 5.15•0, de • 8 . de- março de 1901,
.desoccupar e- fechar o dito barram:O, no
prazo de 30 dias, que; pela natureza da
construceão, 'pelas inás conshisees hy-
gienicas em que se acha, não dispondo
de im:italla40 sanita-ia e outras iudis-
pensa-veies e por infringir o disposto ree
nrt. 36 . do regulamento de constam:Ms,.
promul gado pele . decreto n. 391, de 10

- de fevereiro de 1903, fel considerado
prejudicial á sande, publica, e á dos LEA-
radore::, e, corno- nïto sendo" paesivel
melhora•rneutos, o (Inc ficiiu compro-

'vedo na vistoria. sim:farei as que se eme
cedeu cm H de agestO de 19.16seuaquellit
Deleitação, com. a. aesielencia, do repre-
sentante da pri:ipri,etfirio, Scientilicado
pelo termo do	 n. 50.602.... Nota:
Decreto n. 5 -.22 ie. de 341 de maio da
1901, art. 6' e , 1.e Pela nefixação,
do edital se haverão os infractores. , ey
queesquer outres, interessados por' obrie.
gados ao cumprimento d.e, que, nelle
estwer *terminado, e embargadas: ast
obras . que se- fizerem, em desaccerde; come
art determinações da auteridado,
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1904, desoccupar c -fechar o dito 'bar-
wacão, no prazo de -30 dias, ,que, pela ;na-
tureza da eihistrucção, -pelas -más con- •
dições hygienicas -em que se acha.
dispondo de installação fsanitaria
outras indispensaveis, e -por infringir a
disposto no art. 36 do regulamento
Construcções, promulgado meã; decreto
n. 391, de -10 de ,fevereiro de 1903, °foi
considerado prejudicial 'á -fraudo publica;
C á.dos seus moradores, , e como não •sendr,
passivel de melhommenrds. o .,t11113 'ficou
provado ma vistoria mintam .a 'que,
-se procedeu 'em >H de- agosto : de -1916,
naquella habitação, com a assistenulti
-do •roprietario, soientificado pela
termo -de -intimação munier3 56.6G5ê
Nota: Decretem. 5.224, de-30 de .maio.dei
1904, -art. -6°, § 1. 0 -Peta affixação
edital, se haverão os infractores -e .quaes-;'
quer outros interessados por obrigados
ao cumpri mento do que nelle -estiver
determinado, ,e embargadas as 76bras que
se fizerem ein desaccOrdo com :as :deter

-minações da autoridade sanitaria. `2.°
Si, não -obstante o edital, as propriedades
ou obras embargadas, sujeitas á demo-
lição mi interdictas, forem :du 'conti-
nuarem a ser habitadas, o despejo das
pessoas e a remoção d0-2 objectos que
possam existir 'achas, serão Cf fe-
ctuados pela justiça, . mediante irequisi-
çãO escripta por intermedio do procura- •
dor dos -Feitos (hoje- dos adjuntos do
promotor)..

E ;para ique chegue ao ,contiecimento
de :todos .se .rnaudou :lavrar' o .prri:.ente
edital,.que .será (como .o 101)
no barracãO acima 'referido ,P ,publicado
no iDiaK,o .Offeciat..

nelegacia	 Saudo .do 6° tdistricto sii-.
nttario. .11[0 de Janeiro, 14 de fifilmmtwo
de 11916. Visto.. — Dr. frhaophito TonreS,
deleg,adr, de .bande. —	 inspector sa-
nitario, Dr.. João .da .Earros 4liai:relo.

pitaria. ê 2.° Si, não ai/Atonte n
Kis propriedades -ou Obras embargadas,
sujeitas á -demolição ou miei:dietas, le-
rem ou ,..conLinualaun a ser lialetacias,
o despeje cios . pessoas 4, 2 re.D'UtáD DOS
"dbjectos -que possam :existir licitas serão
!effectuados pela justiça, mediante re-

.quisicão escripta par Miei:mediei do pro-
curador dos .r.eites 1lieje _pelos .adjuulos
de promotor).

_E paia que chegue ao .conhecimento
de fedas. se :mandou 'lavrar o 'presente
edital. que .será (coroo ,o foi) affixado
no barraCão . acima referido e liublicado
no 1)iorío

Delegacia -,cle Solide do 6" distila° so e
-niterio, Illo 'de .Janeiria, 11 de stlenibro

de 1916. Visto. — Dr. Whcoplajo ;Tomes,
delegadd de sautle..	 álispeclor .sani-
tanjo, Dr.. João	 Barros _barreio.

Directoria Geral de Sande Publica
SEXTA DELEGACIA DE SALDE

De 'ordem do Sr. Dr. director gera/
de Saucle 'Priblica, o abaixo assignado,
inspector sanitario 'do 6° districto
iii lado, faz -sOber -que, de conformidade
com o .que ,dispõe .o :art.. 75° do ltegula-
mento .Processual, que .baixou -.com o
decreto 4fl-5.224, .de 30 de -meio de dein,

COfi por _este instrumento - !intimada a
oreprietaria ou seu reeiresentante 'le-
gal, do barracão .n. '27 da rua Firmo
de Aloura, morro de .Santo Antonio,
D. Angelina Andrade, -e na falta de
cumpririam-to do 'que se contém ateste
edital, sujeito ás penalidades da lei, a,
de accôrdo com o art. 91, "do regula-
mento que baixem .com .o .decreto -nu-
mero ,5.1.56, de íl 'de março -de '4904,
desocrupar e feehor --o dito Parracão, no
prazo -de 30 dias, que, peta natureza da
construcção, pelas más condições hy-
gienleas em .que audio, não dispondo
de installação • sanitariu e outras ilidis-
pensavois, e por infringir o driposto n6
art. 36 du regulamento de construções,
promulgado pelo rdecreto ti. 391. .de 10
de fevereiro de 1.903, lei considerado
prejudicial á sande, publica, :e .á -dos arrn-
redores, .e. • como não -sendo passivel
melhoramentos. o que, ficou ,compro-
'vedo' na vistoria sanitario, a que se pro-
cedeu em ti de agosto de 1016, naquella

'habitação, ;coai a .e»istericia .da • pro-
prietaria, •	seientificada	 pelo	 termo
de intimação n. 56.663. Nota: De-
crete n. 5..24, de 30 _.de maio de
1904. art.. ,0° ê 1..° Pela affixação,
elo edital se haverão os infractores ,e
quaesquer :outros interessados par obri-
gados ao ,cumprimento -do nue nelle
e.stiver • ,determi:nuda, e embargadas .as
obras que se fizerem em desacatircre cora
as cleterminaeões da autoridade sa-

-§ 2..° Si, não olotanle o edital,
as propriedades ou obras embargadas,
sujeitas at demolição ou interdiclas, fu-
rem eu -continuarem ..a ser habitadas,
io despejo -das pessoas .e a :remoção do5
ajectos que possam ',existir nellas serão,
'effectuados pela justiça,. mediNnte re-
quisição .eecripta por intermedio do pro-
curador _dos 'Feitos ,(heje pelos adjuntos
de promotor).

•,E para que chegue ,ao conhecimento
de tidos, .se .mandou .lavrar :o presente
edital. .que será ,(camo o _foi) ,affixado
no barracão acima ;referido -e públicado
no Mario
• Delegacia de Sou& do 6° districto sa'e
nitario, Rio de- :Janeira, 14 de setembre
de-1916. "Visto. Xheop14.10 'Torres,
delegadõ'dc saude. — O .inspector :saui-
tarje, Dr.; João de, Barros Barreto.;

'Directoria Geral de Sande Publica
n.crrA pri,rwiela DE SAUDE

De ordem cio 'Sr. :Dr. director gerai
de Saude Publica, o abaixo -assignado,
inspector sanitarid d.o , 6° distrieto sant-
brio, faz saber que, de conformidade
com o que dispõe. e art. 5° do Regula-
mento 'Processual, que baixou com .o de-
crete n. 5.224, -de .3-0 de maio de 190'4
fica pik este instrumento intimado o
proprietario 'Ou seu representante
legal, do :barracão n. 28 da, rual
rirmo de Moura, -morro de Santo' An-
tonio, O "Sr. Lauro Peixoto, e na
falta de -cumprimento do -que sO
contém 'nane edi.Lal, -sujeito ás penali-
dades da lei, a, -de acedido ,com
art. '91 do regulamento que baixou dona
o decreto n. :5.156, -de 8 -de -março ,d0
1904, desoecupar 'fechar o dito bar-m
racão, -no prazo -de -30 dias, Alle, Peia na

-tureza da cOnstruccão, pelas más con-
dições hygienicas -em que -se acha, não
dispondo de insta Ilação sanitaria çØ
outras indiepensaveis, e -por infringir
disposto no art. :36 -do - regtilamente de
conatrueÇões, P,rDmiiigado pelo decreto
n. ,S91, de TO de ;fevereiro de-1.003, Toi
considerado prejudicial á sande plibfica
e á dos seus moradores, e como :não send3
passivel .de melhoramentris n que ficou
provado na vigeria samtarla -a que
se procedeu em 11 de agosto -de 1916,
naquella 'habitação,, -com a assistencia
do representante do proprietario, -selou-
tificado -pelo termo.delutimaçãon. 56.661.
Mita: Decreto n. cie 30 de maio de
11)04, art. 6°, § 1.° Pela aff.ixação efd
edital. se haverão os infractores e quaes-
quer :nutres 'interessados-por -obrigados
ao cumprimento -do que melle 'estiver
determinado, -e embargadas -as -abras 'que
8e 'fizerem em 'desaccordo com- as -deter-
roinaeõos da 'autoridade sanitaria. §
Si, não obstante n edital, _as propriedades
ou .obras embargadas, sujeitas á demo-
liam ou interdirias, forem Tdu conti-

_ miarem a ser habitadas, o despejo das
pessoas o a remoção .dos objectos que
possam existir mellas, serão effe-
chiados pela justiça, mediante trequisi-
çO .eseripta por intermedio do procura-
dor dos Feitos (hoje dos .adjuntos -de
promotor).

E para que -chegue no conhecimento
de :todos se mandou lavrar o presente
edital, que será •corno .o 'foi) affixado
no barracão 'acima referido e publicado
no Diario 0711z-id.

Delegada 'de 'Saude do 6° districto ?sa-
nitario- Mio de janeiro, 14 de 'setembro
de 1916. Visto. — Dr. Theophilo Torres,'
delegattd de saude. — O :inspector :se-
nitArio, Dr.. João de Barros Barreto.-.'

n•••••n••• •

Directoria 'Geral de Saude 'Publica
SEXTA DELEGACIA JGE SAME

De ordem .do Br. Dr. director .geral
de Sande 'Publica, o abaixo =assign..do,
inspector simitarili do '6° distrieto sant-
tario, -1'az -saber -que, de conformidade
com o que dispõe to ,art. 5° do Regula-
mento .Processual, que baixou com n de-
cretS .n. 15.224, de 30 de maio tle
fica pk7r -este iinstrumonto auticoado o
proprietario ou seu represe.ntaute
1P4a1. -do 'barracão ri. .24 da rua
Firmo „de Moura, morrci ,de Santri -An-
tonio, o Sr.. .José Joaquim Alves, e, na
falta ide cumprimento -do -pio se
caritãm neste edital. sujeito ás pena li-
dades da Ui. a, ide -accôrdo nem
art. .91 :do regutamentn que *baixou "oin
o decreto n, 5„150, Ü. -8 :de tnarço de

-Directoria Geral 'de -Sande Ptiblicà
SEITA DELEGACIA DE SAUDE

De : ordem :do Sr. Dr. -director gerai
de Sautte Publica, D abaixo- assirurio,
inspector ,sanitarib- do 6° dietricto 4oini-
tori o, faz saber .que, de conformidade
com D -que dispõe .o -cri. -5° Ao illegula-
mento processual, ,que baixou 'com -o 'de-
creto' n. 5.22-1, de .30 de maio 1110-1,
fica -0Zir este instrumento intimado o
proprietario ou . seu r.epresentaiite
legal. do barracão -ri. '23 da rua
Firmo de Moura, -morro de Santa An-
tonio, o 'Sr. Perciliano (Corrêa Passos, e na
falta 'de . etiMpremeirto -da que se
contém reste -edital. -sujeito 'zts :penali-
dades da lei, ,a, de aecOrde ,com
art. -91 do 'regulamento que -baixou .00m

_ 0 denret0 -ri. •de•k3 de -março do
1904, desocoupar le fechar o dito -bar-
racão, no ,prazo de :80 -dias. que, -pela na-
tureza .da Oristrucção, petas imas ton.
dições bygionieas 'eia que :BC ,actia, • afio
dispondo	 linsttillação sanitoria
entras indisponsa-vais, 'e ,pór :infringir o
dispoeto no art. :36 do regulamento de
construcçãe-s, 'prounilgado peld 'acurem
ri. 391. de 10 ,de fevereiro -de 1903, foi
considere-do prejudicial 4 :alude iontilieit

doe:serisimoradoces. e mimo não _tendi;
pass101 de fileiliorarnentlis, o que ficou
comprovado em vistoria 'sanitaria -a qiul
se procedeu tem -11 -de :agosto de 1916;
naquolla habitação, .com ia ev,sisielteia
do proprietario, seientilleado laia)
1-ermo de intimação numere .56.,e,e6.1

ata: Decreto n..5.224.ele 30,de ui:ib.-doe
1904, .art. 6°, •4.."3 '41-)01a nTJi iw tity
cdltal,,be haverão zéè intractorea è
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sio barracão acima referido e publicado
no /parto Orneiat.

Delegacia de Saude do 6° districto sa-
nitario, Rio do Janeiro, 14 de setembro
de 1916. Visto. — Dr. Theophilo Torres;
delegada' de onde. — O inspector sa-
nitario, Dr. Joa o de Barros Barreto.

Directoria Geral de 8aude Publica
SEXTA DELEGACIA DE WIDE

Dg orclem do Sr. I)r, director geral
de Saude Publica, g abaixo assignado,
inspector sanitarrd do 6° districto sant-
tario, faz saber que, de conformidade
com o que dispõe o art. 5° do Regula-
mento Processual, que baixou com o de-
°regi n. 5.224, de 30 de maio de 1904,
fica pOr este instrumento intimado o
proprietario ou seu representante
legal, do barracão n. 21 da rua
Firmo de Moura, morro de Santa An-
tonio, Sr. Julio Santos, e na
falta de cumprimento do que se
contém neste edital, sujeito ás penali-
dades da lei, g, de accórdo com ir•
art. 91 do regulamento que baixou com
o decreto n. 5.156, de 8 de março de
'1904, -desoceupar e fechai, o dito bar-
racão, no prazo de 30 dias, que, pela na-
tureza da enstrução, pelas más con-
dições hygienicas em que se acha, não
dispondo de installação sanitarta e
outras indispensaveis, e por infringir o
disposto no art. 36 do regulamento de
construcções, promulgado pelõ' &Jade;
n. 391, de 10 de fevereiro de 1903, foi
considerado prejudicial á saude publica
e á dos moradores, e como não urdir-
PB:nivel de melhoramentds, o que ficou
comprovado na vistoria Imitaria a que
se procedeu em 11 de agosto de 1916,
naquella habitação, com a assistencia
do proprietariO, scientifleado pelo
termo de intimação numerki 56.668,
Nota: Decreto n. 5.224, de 30 de maio de
1904, art. 6°, § 1.° Pela afiliação dd
edital, se haverão os infractores e quaes-
gner outros interessados por obrigados
sió cumpri mento do que une estiver
determinado, e embargadas as Obras que
se fizerem em desacedrdo com as deter-
minações da autoridade sanitaria. § 2.°
13i, não obstante o edital, as propriedades
ou obras embargadas, sujeitas á demo-
lição ou 'interdietas, forem roi (senti-
nuarem a ser habitadas, o despejo das
pessoas e a remoção dos objectes que
possam existir nellae, serão effe-
ctuados pela justiça, mediante regulei-
çãO eseripta por intermedio do procura-
dor dos Feitos (hoje pelos adjuntos
promotor).

E para que chegue ao conhecimento
de todos se manddu lavrar o preseate
edtal, que será (como o foi) off indo
no barracão acima referido e publicado
no Diario Ornejai.

Delegacia de Sande do 8° dietricto ea*
nitario, Rio de Janeiro, 14 de setembro
de 1918. Visto. — Dr. Th,eophilo Torres,
delegadO de mude. O inspector sa-
nitario, Dr. João do Barros Barreiam

Directoria Geral de Sande Publica 	 •
SEXTA DELEGACIA DE MUDE

De ordem do Sr. Dr. director geral
do Saude Publica, o abaixo assignado,
inspector sanitarfa do 6° distrieto mul-
tara), faz saber que, de conformidade
com o que dispõe o Ct. 5° do Regula..
mento Processual, que baixou com o de.'
cret," n. 5.224, de 30 de maio de 1904.
•fica põe Oto $ustruinento intimada
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quer outros interessados por obrigados
ao cumpri mento do que nelle estiver
determinado, e embargadas as 'Obras que
se fizerem em desaccOrdo com as deter-
minações da autoridade &inflaria. § 2.°
Si, não obstante o edital, as propriedades
ou obras embargadas, sujeitas a demo-
lição Ou interdietas, forem Ou conti.
nuarerh a ser habitadas, o despejo das
pessoas e a remoção dos objectes que
possam existir nellas, serão ,effe-
ctuadoe pela justiça, mediante regulei-

escripta por intermedio do procura-
dor dos Feitos ,(hoje dos adjuntos de
promotor).

E para que chegue ao conhecimento
de todos se mandei' lavrar o presente
edital, que será (como o foi) affixado
no barrecão acima referido e publicado
no Diarfo

Delegacia de Saude do 6° distrieto sa-
nitario, Rio de Janeiro, 14 de setembro
de 1918. Visto. — Dr. Theophito Torres,
delegada de saude. O inspector sa-
¡inerte, Dr.. Iodo da narras Barreto.,

11~
Directoria Geral de Saude Publica

SEETA DELEGACIA DE BAUDE

De ordem do Sr.. Dr. director geral
de Saud° PublieN o abaixo assignado,
laspector sanitarfo do 6° districto • sani-
tarm, faz saber que, de conformidade
Com o que dispõe o art. 5* do Regula-
mento Prooessual, que baixou com o de,-
creti; n. 5.224., de 30 de maio de 1904,
fica siar este instrumento intimado o

roprietario ou seu representante
egal, do barracão n. 14 da rua

Firmo de Moura, morro de Santa An-
tonio, Sr. Jon Campos, e, na
falta de cumprimento do que se
contém neste edital, sujeito ás penali-
dades da lei, a, de accrirdo com, a
art. 91 do regulamento que baixou com
o decreto n. 5.156, de 8 de março de
.1004, desoccupar e fechar o dito bar-
racão, no prazo de 30 dias, que, pela na-
tureza da orinstrucção, pelas más con-
dições hygienicas em que se acha, não
dispondo de installação saltitaria e
outras indispensaveis, e por infringir o
disposto no art. 38 do regulamento de
eonstrucções, promulgado peta decreto
n. 391, de 10 de fevereiro de 1903; foi
considerado prejudicial á saude publica
e á dos seus moradores, e como não senda
passivel de melhoramentOs, o que ficou
comprovado na vistoria sanitaria a que
ao procedeu em ti de agosto de 1916.
naquella habitação. com a aseistencia
do representante dr proprietario, scien-
tificado pelo termo de intimação a. 56.667.
Nota: Decreto n. 5.224, de 30 de maio de
1904, art. 60, § 1.° Pela affixação dd`
edital, se haverão os Infractores e quaes-
quer outros interessados. por Obrigados
ao cumpri mento do que nelle estiver
determinado, e embargadas as ríbras que
ao fizerem em desac,cõrdo com as deter-
minações da autoridade sanitaria. § 5.g
SI, não obstante o edital, as propriedades
ou obras embargadas, sujeitas á demo-
lição ou interdietas, fOrem Ou conti-
nuarem a ser habitadas. o despejo das
pessoas e a remoção dos objectes que
possam existir noites, serão effe-
otuados pela justiga, mediante regulai-
0E3 eseripta por intermedio do Procura-
dor dos Feitos Áhoje dos adjuntos de
promotor)'..

E para que chegue ao conhecimento
•4e . todos ae mandou laSrar o presente
Vadat ele será fomo. o MI liffM,do
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proprietarla ou seu representante
legal, d barracão n. 18 da rue

,Firmo de Moura, morro de Santa An.,
tonio, a Sia. Felippa de tal, e na
falta de cumprimento do que se
contém neste edital, sujeita ás ponali.8
dados da lei, a, de accórdo com
art. 91 do regulamento que baixou oon11
o decreto n. 5.156, de 8 de março de
1904, desoccupar e fechar o dito bar•
reão, no prazo de 30 dias, que, pela na-
tureza da canstrucção, pelas más cone
dições bygienicas em que se acha, nãO
dispondo de instaflação sanitaria
outras indispensaveis, e por infringir
deposto no art. 36 do regulamento de
construcções, promulgado pelO Gema°
n. 391, de 10 de fevereiro de 1903, fo5
considerado prejudicial á mude publica
e á dos moradores, e corno não sendo.
passivel de melhoramentris, o que fiem
provado na vistoria imitaria a que
se procedeu em 11 de agosto de 1916.
naquella habitação, com a assisteneiti
cia proprietaria, scientificado pelo
termo de intimação. numera 56.669.1
Nota: Decreto n. 5.224, de 30 de maio de
1904, art. 6°, § 1. 0 Pela affixação (r4
edital, se haverão os intractoris e quaes..
quer outros interessados por obrigados
ao cumpri mento do que nelle estiver
determinado, e embargadas as Obras que
se fizerem em desaccórdo com as deter-
minações da autoridade sanitaria. § 2.P
Si, não obstante o edital, as propriedades
ou obras embargadas,, sujeitas á demo-
lição ou interdictas, forem Ou conti..
nuarem a ser habitadas, o despejo das
pessoas e a remoção dos objectes que
possam existir fletias, serão &Teu
ctuados pela justiça, mediante regulei-
cã escripta por interrnedio do procura-
dor dos Feitos (hoje pelos adjuntos de
promotor).

E para que chegue iao conhecimento
de todos se mandau lavrar o presente
edital, que será (como o -foi) affixado
no barracão acima referido e publicado.
no Diarjo Ornejai.

Delegacia de Saude do 8° districto sá-
nitario, Rio de Janeiro, 14 de setembro
de 1916. Visto. — I. Theophito Torres,
delegada de saude. O inspector sa.,
nitario, Dr. João de Damos Barreto., Á,

Directoria Geral de Saude Publica
SEXTA DELEGACIA DE sAUDE

De ordem do Sr. Dr, director geral
de Saude Publica, 4) abaixo assignado;
inspector sanilariO do 6° districto sant..
tario, faz saber quem de conformidade
com o que dispõe o art. IV do Regula..
mento Processual, que baixou com o de-
cretil n. 5.224, de 30 de maio de 1904.
fica pOr este instrumento intimado
proprietario ou seu rewesentantei
Pegai, do barracão n. 16 da rua
Firmo de Moura, morro de Suta An.
rdnio, o Sr. Francisco da Silva, e na
falta de cumprimento do que se
contém neste edital, sujeita ás penali-
dades da lei, a, de acefirdo com
art. 91 do regulamento que baixou com
o decreto n. 5.150. de 8 de março de
1904, desoc,eupar e fechar o dito bar.
sacão, no prazo de 30 dias, que, pela na-
tureza da ciinstrucção, petas lilás con*

-dições hygienicaa em que se acha, na°
dispondo de installação sanitaria 491
outras indispensaveis, e por infringir ai
disposto no art. 36 do regulamento de
construcções, promulgado pela decreto
n. 391. de 10 de fevereiro de 190, foi
considerado prejudicial 4 ande pubjictli

•
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o á dos . moradores, e como não sendo
p-assivel do melhoramentr,s, o que fieoa
comprovado na vistoria "sonharia a que
se • procedeu em II de agosto de 1916,
nalliella habitação, c= a assistenela
do representante • dti proprietario, scien-
tificado pelo termo de intimação n. 56.670.
Nota: Decreto n. 5.224, de 30 de maio de
1904. art. 6°, § 1. 0 Pela affixação
edital, se haverão os infractores e quacs-
quer outros interessados por obrigados
no cumpri mento do que nelle estiver
determinado, e embargadas as Obras que
se fizerem em desaccórdo com as deter-
minações da autoridade sanitaria. § 2.°
Si, não obstante o edital, as propriedades
ou obras embargadas, sujeitas á demo-
lição ou interdictas, forem du conti-
nuarem a ser habitadas, o despejo das
pessoas e a remoção dos objectos que
possam existir fletias serão ef fe-
c tilados pela justiça, mediante requisi-
cRi escripta por intermedio do procura-
dor dos Feitos (hoje pelos adjuntos de
-promotor).

E para que • chegue ao conhecimento
de todos se mandbu lavrar o presente .
edital, que será (como o foi) affixado
no bort acão acima referido e publicado
no Marie officio/.

Delegacia de Saude do 6° districto so-
nhá°, Rio de Janeiro, 14 de setembro
de 1916. Visto. — Dr. .Tlieophito -Torres,
delegadO de sande. — O inspector sa-
udado, Dr. João de Barros Barreto. •

nnn••••

Directoiia Geral de Saude Publica
SEXTA DELEGACIA DE SAUIM

De ordem do Sr. Dr. director geral
. de Sande Pública, o abaixo assignado,
inspector sinitarid do 60 distrieto sant-
taro), faz saber que, de conformidade
com o que dispõe o art. 5° do Regula-
mento Processual, que baixou com o de-
creCO n. 5.224.. co 30 de maio de 1904,
fica pTir este instrumento intimado o
proprietario ou seu representante
legal, do barracão n. 14 A da rua
Firmo de Moura, • morro de Sant-6 An-
tonio, o proprietario ou seu representan-
te e na talta de cumprimento do que se
contém neste edjtal, sujeito ás penali-
dades da lei, a, do accôrdo com
art. 91 do regulamento que baixou com
o decreto a. 5.156, do 8 de março de
1904, desoccupar e fechar o dito bar--.
racão, no prazo de 30 dias, que, pela na-
tureza da cUnstrueção, pelas más con-
dições hygienicas 'em que se acha, não
dispondo de inslallação sanitaria e
outras indispensaveis, e por infringir o
disposto no art. 36 do regulamento de
construcções, promulgado pela decreto
ri. 391, de 10 de fevereiro de 1003, foi
considerado prejudicial á sande publica
e á dos moradores, e como não sendo
passivel de melhoramentris, o que ficou
comprovado na vistoria sanitaria a que
se procedeu em .11 de agosto de 1916,
naquella habitação, sem a assistencia
do	 proprietario,	 scientificado	 pelo
termo de intimação numero 56.671.,
Nota: Decreto n. 5.224, de 30 de maio de
0004, art. 6°, §	 Reta affixação
edital, se haverão os infractores e quaes-
quer outros interessados por obrigados
ao cumpri mento do que -nelle estiver
determinado, e embargadas as "Obras que
se fizerem em desaccôrdo com as deter-
minações da autoridade sanitaria. § 2.°
Si, não obstante o edital, as propriedades
ou obras emlyargaaas, sujeitas á demo-
'lição ou Interdietas, forem Ou conti-^
nuarem a ser habitadas.- o despejo das
pessoa. 	 a ZemOção clo$ objectog Wia

DTA RIO 0-1117TOTAI.

possam existir nelas serão effe-
ctuados pela justiça, _mediante requisi-
çãV escripta por intermedio do procura-
dor dos Feitos (hoje pelos 'adjuntos de
promotor) . •

E Para que chegue no conhecimento
de todos se mandOu lavrar o presente
edital, que será (como o foi) a ffixado
no barracão acima referido e publicado
rio Diarie ("ciai,. • .

Delegacia de Sande do G° clistrieto sa-
nitario, ftio de Janeiro. 14 de setembro
de 1910. Visto. — Dr. Theophito Torres,
delegacrd de sande. — O inspector sa-
nitario, Dr. João de Barrás Barreto,.

-	 Minisierio da Guerra

Quinta Região Militar
SEXTO IIIUNICIPIO -- RUA DO AQUEDUCTO N. 70

Edital publicando as relações de alistados
Francisco do Rego Monteiro, capitão do

Exercito, pres:dente da Junta de Alistamento
Militar:	 -

Faz saber que, estando concluidos os traba-
lhos de alistamento no anuo corrente, vão ser
os mesmos remettidos á Junta. de Revisão, no
dia 25 do corrente, acompanhados de todos os
documentos e reclamações apresentados pelos
interessados.

E, para que chegue ao conhecimento de
todos, seguem abaixo as relações dos alis-
tados. Aquelles que tenham reclamações a
fazer,deverão apresentai-as, competentemente
documentadas, até o dia 25 de outubro ainda
a esta junta; dahi em diante, porém, só as
poderão fazer á Junta de Revisão, o directa-
mente. E eu Paulino Van Erven, secretario,
lavrei o presente ecUtal. que assigno e vae
pelo presidente rubricado. — Vem Ervan,
secretario. — Capitão Rego Monteiro, presi-
dente.

Abilio de Carvalho Margarido Pires.
Edmundo de Miranda Jordão.
Adindo Rogerio de Mendonça Arma.
Manoel da Silva.
Joaquim Silva.
Sabitu-) Soares.
Agenor Gomes dos Santos.
Alvaro de Carvalho Illargarido Pires.
Raytnundo Teixeira.
Lourenço Cavalcani I.
Syivio Romero Filho.

'Mario Rodrigues de Oliveira.
Laudelino Gomes dos Santos.
Ricardo Adindo Alves.
João Ramos Pereira.
Melciades Ferreira Alves.
aliguel da Moita Araujo Leite.
Manoel da Silva.
Alfredo Teixeira.	 .	 /
Oscar Antunes da Silva.
Joaquim da Costa Simões.
Paulino de Freitas Mathias.
Henrique de Mello. 	 -
Augusto dos Santos.
Manoel Rodrigues Vasques,
Armando de Oliveira.
Francisco Vieira Bastos.

_Alcindor Francisco Luduvici.
Egydio Freire...
Antonio Ferreira de Moraes.
Pedro Franklin de Almeida Lima.
José de Araujo Braga.
Francisco Mentg,es.
Antenor Cunha.
Domingos N. Soares.
Antenor do Nascimento.
Franciáco de. Azevedo.
Florisbello Gomes de Mattos.
Lucio Balthazar da Silva. -
Antonio Luiz da Costa.
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Manoel Lucerindo do Souza.
,Alvaro Martins.
Roberto Ferraz de Abreu.

' Enéas Braga.
Álhano dos Santos Machado.
Jorge Custodiado Almeida.
:João Baptista de Souza Vieira
Felippe Graclano.
Eudyclos Fernandes de Castro.
José Borges de Aguiar.
Juvenal de Souza.
Chrispitu Sodré de Macedo.

'João Baptista - do Espirito Santo.
Celestino de Almeida.
Carlos Rodrigues de Fig:uciredo.
Sebastião llonorio da Silva.

• Sabino José Fagundes.
Roberto Guimarães. •
Alfredo Ferreira da Silva..
Etelvino Vieira Vianna..
Manoel Ctementino.
Eduardo de Assis.
Manoel Cassiano Rego.
Alartiniano da Moita.
Castão Fernandes.
Alfredo da Silva. -
Adindo Rogerio de Mendonça Arraes:
Elpidio Castello.
Arthur Victor de Araujo.
José Rego Pontes.
Raphael Lopes da Silva Porto:,
Juventino da Cruz.
José da Silva .Pontes.
Eugenio Teixeira.
Sergio Anthero..
Manoel Vieira Militão.
João Ferreira da Silva.
Alfredo Alexandre.	 •
Antonio Balthazar da Silveira.
José Estaeio de Lima Brandão
José Albino da Silva.
Octavio Evverton Pinto.
Eloy da Silva. •
João de Deus Damas.
Alvaro Amarico da Conceição.
Augusto Cesat• Lobo. .
Francisco Carvalho Itaborahy.
Antonio Fernandes de Freitas.
Francisco Rodrigues do Araujo.
Luiz da Cunha. •
Firmino Clemente Conceição.
Heitor Lopes Gonet.
Arthur Comer. •
Leonardo Lieursi.
Antonio tartigon Soabra.
Jayine Estacio do Lima Brandão.
Francisco Pereira da Silva.
João Ferreira.
Pio de Britto.
Domingos Luiz dos Santos Junior.
João de Brito.
Alexandre Foreira Martins.
Alvaro A merico.
José Esteves dos Santos.
Julio Cypriano.
José Linden.
Deolindo Luiz Gonçalves_
Gormindo Duarte Santos.

111 0 de Janeiro, 19 de setembro de 1916,-4
Capitão Rego Monteiro.

Inspecção Permanente da 5' Região MIMO

OITAVO MUNICIPIO — LAGOA

EDITAL DE ENCEDRAMENTO DOS TRABALHOS DA
JUNTA DE ALIMMENTO MILITAR •

O major effectivo do Exercito Luiz Furtado
presidente da Junta de alistamento militar (.11.

o municipio (Lagôa):
Faz saber aos 9ue o presente edital {arab

.0u dele tenham conhecimento que nestatiat4
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antios	 Inspecwão Permanente da Quinta Região
Militar

1.

foram encerrados os trabalhos do alistamento
do corrente anno, e qae os mesmos vão ser
retnettidos á junta de revisão e sorteio mili-
tar desta Capital no dia 25 do corrente.

Aquelles que tenham reclamações a fazer
deverão apresentai-as dentro do dez dias, á
rua Voluntarios da Patria n.20, sécia da agen-
cia da Prefeitura da Lagoa, das 11 ás 42 horas,
e dahi em diante só as poderão fazer á junta
de revisão e directamente. - Segue-se abaixo
a relação nominal dos alistados do corrente
anuo, com separação de classes. E eu Carlos
Balliester do Albuquerque Paes, secretario,
lavrei o presente edital,que assigno o vao puo
presidente rubricado. - Carlos Balliester de
Albuquerque Paes, secretario.- Major Luiz
Furtado, presidente da junta.

20 annos
1. Theophilo Pontifis.
2. Roldão Gomes Nobregaa
3. Manoel da Silva.
4. João de Queiroz.
5. Francisco Motta.
6. Claudlonor Americo.
7. Antenor Thiago Couto.
8. Arquim'no Ribeiro Baptista:4
9. Diceu Manoel dos Santos.

10, Clavino Baptista.
11. Sebastião Ernesto Chaves.
12. João de Souza.
13. Alc,ebiades Motte Schwarts,
14. Gerson Gomes dos Santos.
45. Manoel Fernandes Rosa.
16. Presciliano Gonçalves.

• 21 annos
17. João Baptista Machado.
18. Flavio Mario de Oliveira Junior4
19. Antonio Rodrigues Barbosa,
20. Alberto Ribeiro Moreira,
21. Horac:o de Figueiredo.
22. Luciano Augusto Lopes.
23. Miguel Gomes.
24. Segismundo Ferreira.
25. Octacilio Carvalho Silva*
26. Bernardino Aroma.
27. Antenor Pereira.
28. Manoel Lemos.

22 annos
29. João Olavo do Oliveira.
30. Antonio Narciso da Silveira;
31. Estevão de Oliveira Pontes.
32. Isaltino Avila Pereirs.
33. José Brandão.
34. José Luiz Queiroz.
35. Jayme de Alcantara Barbosa4
36. Julio de Araujo Gotiralves.
37. Alberto da Silva.
38. Eduardo Balliester.
39. José G. de Moura.
40. Lourenço Ribeiro.
41. Gervasio G. do Faria.
42. José Soares de Almeida.
43. Antenor Ferreira.
44. Ary Affonso do Miranda (Dr.)
45. Jorge Muna Soares.

23 annos
46. Benodicto José Penedo.
47. Augusto Francisco da Cruz.
48. Gurnercindo Cornolio de Oliveira:
49. José Menezes de Medeiros.
50. Norival Francisco Barcollos.
51. Jeronymo Alves Soares.
52. Francisco Gomes Flores.
53. Manoel do Souza Marques.
54. Otton Diniz Gonçalves.
55. Pedro Antonio elos Santos,
50. Francisco Nogueira.
57. Americo Ferreira Ramos.

Moniniø S,-s nraÇa.

59. Americo de Souza Pinto.
00. Euclides dos Santo.;.
61. Francisco Paulo de Castro.
62. Ignacio Gomes do Abreu.
63. Manoel Gonçalves do Almoid%
64. Manoel Alves do Souza.
65. Alypio Bailes.
66. João F. da Silva.

annos
67. Geraldo Manoel Almeida.
68. Si'vano do Espiri.o Santo.
69. José Bezerra de Oliveira Lima:
70. Manoel Miranda.
71. Alvaro da Silva.
72. Josino Bonifacio de Oliveira.
73. !saias do Almeida.
78. Candido de Souza Ribeiro,

26 anuas
75. João dos Santos.
76. Ataliba Pereira Lucas.
77. Cesar Corrèa Lemos.
78. Antowo Pcdrosa da Silva,
79. José Eugen:o de Say.
80. José Marques da Bocha.
81. Manoel Ferreira da Silva..
82. Pedro Coularl.
83. Raul dos Santos Porto.
84. Raphael F. do Souza.
85. Aprigio Julio Feri eira.

27 annos
86. Manoel Rodrigues Nascimento*
87. Jorge Ramos.
88. Angelo da Trindade.
89. Arlindo da Silva Pereira.
03. Joaquim Laranjeiras.
01. Antonio Honorio Magalhães,
92. Octavio Martins de Souza.
93. João Zacharias da Silva.
94. Antonio José da Silva.
93. Lenedicto do Figueiredo.
96. Olegario do Castilho.
97. Manoel Luiz Guimarães.
98. Leoncio G. da Silva.

28 anuas
99. Eugenio de Magalhães.

400. Acacio Freitas de Andrade,
101. Alvaro de Araujo Ribeiro.
102. Alvaro Dias de Souza.	 •
103. Silverio de Assumpção.
104. Carlos da Silva Porto.
403. Antonio José da Costa(
106. Moysés Martingil.
107. João Rolino Xavier.
108. Manoel Martins.
109. José Rosa da Silva:
410. Antonio dos Santos.
411. José Ceroueira.

29 amos
113. Troyano Alves Torgo.
114. Heitor Guimarães.
115. Cyro Pinto de Carvalho:
110. Joaquim Teixeira.
147. Antonio Mendes Vieira.
418. Delphiin de Oliveira Villela4
119. Heitor Nogueira da Silva.
120. João Candido da Silve.
121. Edgard Isidro dos Santos:
122. Uno Henrique.
123. Catão Marcellino Pinto.

30 annos
424. José NIaximiniano dos Santos.
123. Alfredo Antonio da Silva.
128. Pedro de Albuquerque Machado(
127. Antonio Ferreira.
128. Euzobio dos Santos.
129. Ananias de Oliveira.
(30. Mau ol Fhphael Costa.

Relação nominal dos alistado*

José Joaquim de Mattos.
Antonio Bastos.
Francisco Gomes.
Horacio Vianna.
João Ferreira.
Alfredo da Cruz Pereira.
Fernando Pinto Torres.
Joaquim Moreira Machado.
Antonio Ferreira Gomes Junior:
João do Nascimento.
Mano '1 Alves Lago Santulho.
Antonio Joaquim Gomes Junior*
Euclvdes Curvello.
Marilniano Soares Garcia.
Honrei] da Cruz Pereira.
Odim Fa bragas de Góes.
João Rodrigues Madrado.
Ismael Joa quim dos Santos:
Elisiario Vianna.
Arlindo Nogueira.
Celestino Bernardo.
Aristides Rabálo.
Claudionor Pimenta do Carim
José Ramos.
Otoavio Hemeterio das Santos
Octavio Xavier de Lima.
Octavio Pereira.
Fructuoso do Azevodo.
Antonio da Silva.
Hygino Dias Pereira.
Manoel da Rocha.
Arcilio Thomaz Gonçalves,'
Oscar Alves.
Nicanor Borges.
Manoel Pinto.
Cesario Augusto do Holló.
Joaquim José Gomos.
Armando Augusto Telles.
Francisco Antonio dos Santos:
Pedro Machado Cotta.
Manool Marcos Carvalho,
Joaquim do Lemos.
Anisio Vieira Valente.
Waldemiro Nunes.
Accacio da Costa Pires.
Mario Magalhães.
Alberto Rodrigues Gomes.
José Manoel da Costa Bast057
Antonio Magalhães Alves.
José Correa Gama.
Carlos do Andrade.
João Vioira

19, =marro (Inhuma)
Edital publicando as relações de alistados

e excluidos

O major Pedro Ildefonso Freire Canteiro,
presidente da Junta do Alistamento Mili-
tar.

Faz saber que, estando concluidos os traba-
lhos do alistamento no anuo corrente, vão ser
os mesmos remettidos á Junta do Revisão,
nesta Capital Federal acompanhados de todos
os documentos e reclamações, apresentados
pelos interessados,

E. para que chegue ao conhecimento do
todos seguem-se abaixo as relações dos alista-
dos e excluidos. Aquelles que tenham recla-
mações a fazer deverão apresentai-as, com-
petentemente documentadas, até o dia 14 do
outubro ainda a esta junta ; dali em diante,
porém, só as poderão fazer á Junta do Revi-
são e directamente. E ou capitão Theodoro
Viegas da Silva, secretario, lavrei o proscrito
edital, que assigno e vae pelo presidente ru-
bricado. - Theodoro Viegas da Silva, capitão..
secretario.

Piedade, 13 de setembro de 1916. - Pedro
G aineii.o, major-presidente.
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Roberto Vieira de AlGuquerque. Waldemar José da Cruz. • • Vie.ra•do.Mello.
, Armindo Rangel.
:Niatiool Luiz da Silva.
Candido Pereira do Castro.
Enzobio Henrique.

Manoel Joaquim Gomos.
Alfredo Paes Sardinha.
Emilio [Iratins.
Erinou Antonio Berros.

?osé Mendes do Rego Filho.
Cassio José da Conceição.	 - •
Antonio Costa.
Arlindo Conçalves•Lima,.

Jo44! Fernandes. Antonio Soira Borges. José Pory Teixeira da Rosa:
Henrique C. do Oliveira. 	 • José do Oliveira. Carlos Hilarro de Oliveira.
Antonio For-mudos. Joaquim Pinto Lima.	 - Wandock'Orlaride Moraes.
A ntenio José Ribeiro. Antonio d,t Cruz Pereira: Joaquim Pereira do Mattos.'
Raul Comas. Euelydos de Lima Passos. Antonio Poroira-Morono.
Do.enoval l'ortes.
Leopoldo . G G. 5Vernock.

Mozart Tavares Vieira.
Manoel José da Silva.

Brotem De Antonio Pilar Cobra
Danton Pedro Freire, Carneiro.

Oscar Rani:mim Moraes. Cosme Ferreira Lustosa. •	• Boavontura, da Palma.	 -
Octavio car/os Ribeiro Barbos2t Mauricio dos Santos AiLlride. Alcoblades Soares do Mello.
João NIuniz de A paga°.	 • •
!Visto!, da Co;ta ltacollar. •
José ‘lendes da Silva.

Pedro Oliveira. 	 •	 •
Antonio do Alvarenga Cintra.
Dyonisio Thoodoro.

Waldomar Carvalho Costa,
Arthur Cabral.
João Caraso.	 -

Domiinge; Julian°. Avelino Rolrigues de Barros. Miguel Ribeiro
Al y ro Alongo.	 •	 .. Foliai° Mariella. 	 • Pedro Isidoro Pinto.
Setr stião Vicente Mailard: Horacio de Souza Filho. José Garcial Pimento!.
Sylv o &Inas.	 5 Custodio Ignacio dos Santo. João Francisco da Rocha Junior.;
Euri les \Venham Barcellos. Alfredo Costa. Francisco Lopes Suzano.
Ant	 do Medeiros. Dirrval Mariano Bandeira. Pedro Paulo de Carvalho.
New on Brandão. Manoel Raymundo Cae,tno: Carlos Marques dos Santos
Hort crt Nava do Vasconeollosj Herculano Pinto Mendonça. • João Ribeiro de Oliveira.
João Lucas 'tio , Azevedo. Candido Martins do- Oliveira¡ Alceu Pinto Duarte.
Ant lio Fiusa da Cunha.
Fran isco Pimenta . de Sampaio Mores.
Gust vo Antonio dos Santos.

Adelino Raif.
Mario Joaquim Nunes.
Benodicto Cardoso.

Adolpho Pereira Leite.
Flausino Rosa.
José Calistro Santos.

Auto ia Forjaz do Araujo Coutinhot• Mario Freire Carneiro..	 - Octavio Pinto Ferraz.
• Rain'ro Silva.
Cari	 [Inflo.

Eduardo do Castro Barbosa:
José Luiz dos Santos.

Antonio Teixeira de Aloraeg:,
Lino liodrigues da Silsra. 	 •

Ante ar Alfonso Ferreira.
João oaquim Gonçalves.
Case	 iro Paiva dos Santosw.

Antonio Fiem : no de Almeida: -,
João Costa. Ferreira Machado
Pedro Anacleto.

Eleuterio Lourenço da Silva4
Luiz Corizna.	 •
Oscar de Araujo.•

Chris rim Alves. Antônio (Anos. Ednu»ido Folippo.
Mano 1 Luiz Caetano. Antonio Figueiredo. Oetacilio do Amaral.,
Loop, Ido Ramos Nogueira.:
Mano 1 José da SIva.

I Onofre Soares..251:tno

Dino Wornock.
lia 11Quintanilha da Costa:
José do Almeida Costa. 	 -

Arinindo B. Coelho.
Arthur Gorns Corrêa,
Francisco Lourenço.

Rodol bo Joaquim Gomes.
r•oi r, •gno José de Macodoi

Carlos Coorado da Silva.
Estevão dos Santos-Paranhofti

Estelliano José dos Santos.	 ^

José Maria.
Jo5,o	 alamo. Aristides Aurelio da Costa. Armando Rocha.
José \falido dos Santos.
Sebastião Fabricio.

jufar Augusto dos Santos.
Adalberto do Oliveira Ramos.

Mario Espirito Santo.
Julio Costa.

João Antonio da Costa. Rubem Sampaio Carvalho. Waldeina r Marques da Silva.
Alfredo da Silva PoPeiraw Antonio Araujo Silva. Albino Paulino do Castro.
Antonio Alvos. Tenobiln .Tosé Alves. Octavio Viriato do Souza.	 •

da Cruz Pereira.„João Galilino Casar da Rocha. Oscar do Araujo Flores.
Nilo Cardoso da Cunha. Manoel da Costa Lemos. Raul Sabino da Silva.	 -

.Augusto Joaquim Gomes.
João do Medeiros Frias.

Affonso Moreira do Mesquitia
Levino Sabino da Silva.

Antonio Novaes de Barros.
Arthur Vieira Pacheco.	 •

Antonio Tavaros Ferreira
Ivo de ;Carvalho . 	 .

Ponha da Silva..Carlos

Saville Barreto Droys.	 •
Casemiro Barreto Leito.
Enclydes Gaudio Lay. 	 -

Alexandre José Pacheco.
Quintino Bacelote.

'Oscar Ferreira Machado.
Pedroornandes Portugal do Andrade.; Pedro Paulo Lopes. Bernardino à[achado.
Afaime Gusmão.

f
João fias dos Reis.	 • Féliciano de Oliveira Pimonte4

Luiz Joaquim de Oliveira. Aprigio llocIrig.ties do Farias. . Abrahão José da Coneci(no.
Clemente Rodrigues. Bernardino llodrigues Botelho. , João Alves Bezerra.
Aprigio, Ribeiro Bossa. José Itaiaid Paes Leme. Eugenio da Silva Passos.

APpolinario Santiago..José José Alexandro Rod..igues Ponedot Abelardo D. Cabral Velho.
João Ribeiro da Costa. Manoel Alves. José Paulo da Silva.
Cornar ino Rodrigues da Silva4 Ary Pontos. Augusto ignaeio da Silva.
Arman o Pereira. .Tosé Oscar de Oliveira. Antenor Moacyr de Alencar:
Manoel Alvos Moreira. Manoel Luiz dos Santos. Carlos Sampaio.
Francisco
Manoel

Pachnco do Souza.
Engracio Cavalcante.

Arnaldo Feueira da Silvai,	 •
Raphaol da Silva.

Ernani da Fonseca Santos.
Manoel Alves.

Pery dai Cunha Solina. Marcolino dos Santos. Luiz Guedes Tavares.
Julio Francisco da Fonseca. José Julianile. Reynaldino David Tallenberg;
Antonio Martins. S-lbastiao Garcia. Oscar Ferreira.
llenodicto Pereira da Silva: Henrique Domingues. Salvador Cbiamarelli.
Geraldo', Romao. Leandro Candiclo. Augusto Machado da Silva.
João Mok•oira da Silva. Protasio de Oliveira. João Luiz do Aquino Gaspar:* •

Ponedicto Antonio da Silva Manoel Ramos. Waldemar Miranda.
Theophilo Costa. 	 .	 • Joa.quiin Lopes dos Santo4 Emano Lemos da Silva.
Aristideá Ribeiro. Agenor Alves. Francisco Leoni Filho.''

• Llizou Barros. Pedro de Freitas. Antonio de Carvalho Costi.:
João Guimarães. Luiz Lopes. João Siqueira 151athias.

Baptista..Pedro Emilio Pompou Soledade: Felippo Constantino.
Casar S.1Werneck. João Marrares do Oliveira.; Francisco Dias Reis. 	 - •
João Pinto Ribeiro. •	 Carlos Pinto da Rocha: Manoel da Rocha Vianna:
José Domingos Coelho. José da Fonseca. Maya. Jtivelino Jacintho de Abreu
Astalpho, Lao(); Soaras. José da Cruz. Antonio Manoel da Silva:
Oscar Car 1 0 .0 rio Carvalho.	 • Elim !i rmão da Silva. • Candido Mariano da Silva.
e'lle *ro

0-v.r.on
o 1:1--- 1	 ,'..f.,14'4	 rl' S Santo,

è	 •	 , . 1	 ,-	 't

o io rt.;
3

-Horac:o-A1meida do Carmo.
'	 •	 ''n•
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Benedito Ribeiro de Olheira.
Augusto de Oliveira.
Manoel Rodrigues Penedo Junior,
José Carlos
Abilio Soares Guimarães.
Nilo Colso Ribeiro.
Arlindo Bastos Monteiro.
Honorio Ribeiro dos Santoos;
Gregorio Alves da Silva,
José Francisco de Almeida.
Eustachio Alexandre:
José Jeronyrno de Macedo,
Christovão Ferraz.
Manoel de Oliveira Lima:
José Narciso.
Adalcipio Mendonça.
Asterio Jose dos Santos.:
José Chaves.
Antenor Sganbato.
José Vargas.
Accacio de Mattos.
José Pimento'.
João Baptista Luiz Md:
Jaymo Baptista.
Julio José Palhares.
Demosthenes Basileu Mac/rade.;
justino Antunes de Siqueira.,
José Miranda.
Dyonisio Fernandes.
Armando Rodrigues Lima.
Ricota José de Oliveira. .
Aureliano de Souza ameno;
Geraldo José de Oliveira.
João Alves Guerra.
Frederico Pereira da Silva";
Breraldo Gomes do Vaie.
Ceriaco Teixeira Lopes.
Alartiniano Rodrigues Landin;
Alcebiades Guimarães.
Antonio Lopes Ferreira.
Francilino José de Oliveira
Mariano Salgado Viégas.
Americo Guimarães.

, Oswaldo Fão Vaz.
Antonio de Carvalho.
Francisco Clemente,
Sebastião Ferreira de Castro:
Hygino Antonio Ribeiro,
Osavaldó Pereira dos Santos:
João Antonio Sampaio Raunlie¡gej
Augusto Justino Ribeiro.
Plínio da Costa Pereira.
Agenor Rangel.
Octacilio Torres da'Cunba:
Rogerio Corrêa Guimarães;
Luciano de Carvalho Costa;
Isaias de Souza Machado.
Eugenio Franco da Cunha:
Francisco Antoniodos Reis
João Fernandes.
Joaquim Pedro da Silva.
Antonio Rodrigues Bastos
Simão Antonio Vaz.
Armando Manoel:
Reynaldo dos Santos.
Oscar Thomaz Ferreira.
José Teixeira Sampaio Junior.;
Humberto Sobral.
João Seraphim de Azevedo,
Agenor Carlos Macedo.
Joaquim Guilherme da Silv4
Radamesi Arcuri.
Aterlio Santos.
José dos Santos.
Geraldo da
Victorino Raymundo.:
Roberto Josino.
João Pereira da Silva.
Iloracio Rabello de VascOliee1101.'
João José Paulino.
Juvenal Rodrigues da Silva;	 .
Francelino Rodrigues de Andrada.:
Ernani Ramos.
José Pinto Monteiro.
Francisco José Ferreira.
Çarios Antonio de Souza JunioN
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José Aniceto Corrêa.
Octavio
Antonio Dias.
Eduardo Costa.
Euclyde Costa.
Antonio Augusto Lamas.
José Manoel.
Gontrant Ferreira.
Victorino Arthur Vargas.
Norberto Mariano da Silva:
José Jucá de Carvalho.
Manoel Gonçalves Moreira.
Adhemar Cintra do Prado Pereira.;
Al:pio José de Mello.

'Alvaro Teixeira Coelho.
. Antonio Carvalho Coelho.
João Soares Dias.
Jorge Antonio de Abreu.
Placido de Souza Pinto.

iLino Carlos dos Santos.
:Waldernar Miguel de Oliveira
,Diniz da Silva Mattos.
'Waldeinar Procopio.
Lindolpho Niemeyor.
Carlos Mently.
Ivam Maya de Vasconcellos.
Marat Descartes Freire Carneira;
Aurino Gomes de Souza.
Alvaro Gomes Pereira.
Miguel de Oliveira Neves., .
Cecilio Ferreira.
Ernesto Corrêa'.
Ernesto Domingos Pereira':
Olegario da Rocha Chaves,g
Cyro Ilaydt.
1 uiz Zeferino Bastos.
Genaro da Silva Oliveira:
Manoel Castro Xavier.
iWalfrido Gomes alonieiro.
Antonio da Rocha Pinheiro:
João Xavier de Souza.
João Gonçalves do Naschnenta.;
Pedro Paulo do Souza Lobo.
Hercilio de Souza Gaivão.
Manoel Francisco da Silva.
Alfredo Rodrignes Fortes.
Benedicto Ribeird de Oliveira.'
Mario Pinto Bulhões.
Antonio Rodrigues Costa.
Alvaro Borba.
Antonio Arnaldo Campos.
Manoel Albertino Fernandes
Marcos de Miranda.
Manoel da Silva.
Daniel dos Santos Alves.
Antonio B. Coelho.
Ilidio Aleixo.
Carlos Coelho do Carvalho.;
Ilypolito da Silva Mucio,
José Cardoso Rabello.
Alipio Dias Carneiro.
Manoel Brandão Filho.;
José de Souza.
José Manoel.	 •
Ninei de Macedo. •
Angelo Vargas.
José Nactalino.
Leonel Carlos Sobreira.;
Manoel Lacerda.
Julio Marques.
Anaclecto Silva.
João Monteiro.
Orlando Barroso.
Manoel Rodrigues Reis:
Waidemar Soares._ .
Luiz de Aguiar. •
José Francisco.
Ancelino dos Santos Costa:
Constancio Soares. -
Zeferino Novaes de Barro1;
Ivo da Silva Tavares.. ».
José da Silva.
Mario Procopio de Souza.
Alvaro de Oliveira.
Dionysio de Menezes..
José Luiz Corrêa.

Setembro de 1910 .

Celino Gonçals'es Maya.
Peregrino Mova.
Eugenio Gonçalves.
Ataulpho Geminez,
José Ferreira.
Alfredo Braziliense dos Santos.
Dionysio José Soares.
Francisco Chaves.
Henrique José de Souza.
Euphrasio Povoas de Siqueira:
Licinio Corrêa de Novaes.
Durval de Oliveira Castro.
Francisco Valdevino de Lima.
Furtunato Pinto.
Alexandre Attonso.
Arlindo de Jesus.,
José Francisco Mathias Filho.;
Alvaro Rezende.
Servulo Lima.

taspeeção Permanenta da 5 Regia° Militar
21° mumarro

Relação nominal dos cidadãos alistados

durante o anuo de W16

Waldemar Pereira de Carvalho, Carlos
Cottgtrov, Altamiro Marque Gotivéa, Luiz
Lopes, Guilherme Barbosa, Demostlinees da.
Silveira Lobo, Condido Ferreira da Silva Ju-
nior, Jorge Cardoso, En ims José de Santa
Anna, Alcindo José de Sant'Anna, Anicete•
de Lima, Waldemar Gomes da Silva, Ma-
noel da Silva, Alfredo Ferreira, José Jacin-
tho de Oliveira, Agenor Nogueira, João
Adalberto Pedro, João Calheira, Daniel Ca-
Iheira, Salvador Calbeira, João Mendonça,
Aristheu Pereira, Arthur Pereira, Francisco
da Rosa, Manoel Carrera, Eugenio pinto Agi-
Ias, Armando José da Silva, Benjamim Lopes
de Oliveira Pinto, Luiz Salles Wanique, João
Thomaz, Gonçalo Dias da Luz; Luiz Guima-

•ães, Gustavo Gomos Leal, Manoel Figueira
de Ornellas, Geraldo Pinto Telles, Paulino
Dias de Carvalho, Oscar Baptista Bonifacio,
Armando Pedro Guinfer, Nicanor Ignacio Fer-
reira, Gaspar Francisco de Moura, Oscar José
Ferreira, Manoel Rosa,' Olympio Telles Bar-
bosa, Norberto Leite, João Luiz de Almeida.,
Alcindo dos Santos, Benicio Henrique de Oli-
veira, Francellino Domingos Ladriel, Gregorio
José da Silva, Antonio Firmino do Nascimento,
Albano Pedro de Alcantara, Manoel lidado da
Silva, José Alves do Nascimento, Augusto Joa-
quina tle Queiroz, Antonio de Oliveira, Evergisto
José de Oliveira, João José da Silva, Appricio
Alves do Andrade, Balthazar José da Silva,

Carnillo, José Maria, GreF.vorio José da Silva,
Manoel José de Souza, Rogerio Mendes da
Fonseca, Salvador Corrêa do Nascimento, Jo-
vclino Freire _Barbosa, João José Lacerda,
Guilherme José da Silva, Christian° Corrêa dos
Santos, João Felix Ferreira. José Francisco do
Assis, Antonio Mendes da Fonseca, Fbrencio
Peçanha, João Severio Penna, Pedro de Paula.
Barbosa, Avelino Caetano, Silvino Sespedes
Barbosa, Targino Manoel Antonio, Antonio
Darnasio Ribeiro; Francellino de Campos,
Dionysio Barbosa dos Santos, Saturnino Sumo
dos Santos Junior:- Paulo Sazono dos Santos,
Alvim Sampaio na Silva, Manoel do Oliveira
Passos, Manoel Ignacio 'de Assumpção, Izidro
José dos Sanfos, André Rodrigues da Silva
Filho, João Alves do Nascimento, João Alves
da Silva, José dos Passos Baptista, Albertino
André dos Beis, Lino José Rodrigues, Lino Pe-
reira dos Santos, Simeão José dos Santos, Ma-

- rio Francisco de Assis, Julião Antonio do Oli-
veira, Erancisco José de Castro, Napoleão José
Martins, Ernesto Ignacio Marruello, Francisco
de Castro Teixeira, João José de Castro Tei-
xeira, Ezequiel. Alvim dos Santos. Jacintho
'Luiz' dos Santos, Francisco José dos Santos,
Agostinho José Guedes, João Gordiano de AI,
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§2. Filho, Manoel Gordiano de Almeida,
iano José Guedes, Leopoldo José da Silva,

Pedro Antonio da Silva, Manoel Hylario da
Silva, Maxim° Vergueiro, José Marinho, Mario
Guedes Sarmento, Ernesto Goulart Macedo,
Quintino Milita° Ilonorio, Avelino Seraphim
Francisco Telles, Francisco Antonio Corréa,
Bernardo José Maria, José Francisco de Souza,
Sylvestre Peçanha, Valentim da Conceição
Vilarim de Lomos, Antonio Sampaio, Cresceu-
cio da Conceição, Antonio Gross Lippond, Syl-
vino Pinto, Francollino. de Araujo, ()Boort°
da Silva„layme da Conceição, Victorino Cha-
ves, Thomaz Moreira, Annibal da Silva, Wal-
demir do Armoida, Abel dos Santos, Antonio
da Silva, Luiz da Silva, Moysés Ferreira, Cla-
rim/indo Caetano, Joronymo Menezes, Luis
Alvos, Antonio dos Passos, Manoel de Azevedo,
dosino Chaves, Euclides David, Luiz Gordiano,
Waldemar Coutinho, Manool do Espirito Santo
e Lindolpho Almeida.

?dinisterio da Viação e Obvie
Publicas

Directoria Geral dos Correios
SUB-D/RECTOBIA DE CONTABILIDADE

Fica intimado a comparecer á 4. 6 secção da
Sub-directoria de Contabilidade da Directoria
Geral dos Correios, no prazo de 30 dias, o
ox-praticante da agoncia da Barra do Pirahy
Sitneão Castilho Ribeiro de Avaliar, afim de
recolher aos cofres publicos a importancia do
9405 , (novecentos e quarenta mil réis), con-
forme a responsabilidade que lhe foi im •
posta. por portaria do Sr. director geral,
a. 882/2, de 18 de junho do 1914.

Sub-directoria de Contabilidade, *29 de
agosto do 4916. — O sub-director, Eugenio
Augusto Wand .ck.	 ('

Directoria Geral dos Correios 	 •
Fica intimado a comparecer na la SBCCAO

da &O-directoria de Contabilidade da Dire-
ctoria Gorai dos Correios, no prazo de 30
dias, o cx .-praticante do 24 classe desta Dire-
ctoria floral. Miguel Rodrigues de Almeida,
afim de recolher aos cofres publicos a impor-
tancia de 505, enformo a responsabilidade
que lho foi imposta por portaria do Sr. dire-
ctor geral, n. 1.251, do 10 de agosto ultimo.

Subi-Directoria do Contabilidade da Directo-
ria Gorai dos Correios, em 6 do setembro de
1916. 'O sub-director, Eugenio Augusto Wan-
deck.

DireCtoria Geral dos Correios 	 1
SUB-DIDECTORIA DE CONTABILIDADE

Fica intimado a comparecer á 1' secção da
Sub-directoria de Contabilidade da Director
Geral dos Correios, no prazo de 30 dias, o ex-
praticante do la classe (lesta directoria geral
Mario Figueiredo Coimbra, afim de recolher a
importancia do 105 conforme responsabilidade
que lhe foi imposta por portaria n. 1.248, do.
Sr. director geral, de 8 de agosto findo.

Sub-directoria da Contabilidade da Dire-
ctoria Geral dos Correios, 14 de setembro de
1946.-0 sub-director, Eug onio Augusto Wan-
deck.	 (•4

~-#
-' Directoria Geral dos Correios

BUB-DIRECTORIA DE CONTABILIDADE
ding

Pica intimado a comparecer á 1' secção de
Contabilidade da Directoria Geral dos Cor-
reios, no prazo de 30 dias, o ex-praticante de
1* classe desta directoria geral Alcides de
Toledo, afim do . recolher aos cofres publicos
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a importancia de 255,
imposta 

a responsabi-
lidade que lhe foi mposta por portaria do
Sr. director geral, n. 1.092/2, de 13 de julho
findo.

Sub-directoria de Contabilidade da Dire-
ctoria Geral dos Correios, 21 de setembro
de 1916.— O sub-director, Eugrnio Augusto
Wandeek.	 (e

nnInn••

Directoria Geral dos Correios
SUE-DIRECTORIA DO TRAFEGO

Correspondendo caiu da em . refugo
De ordem do Sr. sub-directOr do Tra-

fego, convido os remettentes ou os des.
tinatarios abaixo, da correspundencia
que contem valores, cabida em refugo
no primeiro trimestre de 1915, a compa-
recerem na thesouraria desta reparti-
ção, afim de Ires ser entregue, dentro
do prazo de um amo, preenchidas ás
formalidades regulamentares e após O
pagamento da multa respectiva.
Wumero do registrado — Procedencia -4

Desttnatario — Retnettente — Des.
tino.
N. 4 — Figueira de Mello — Fran.

cellina Maria de Jesus — Manoel Pe-
reira dos Santos — Sergipe.

N. 2.162 — Arsenal de Marinha
Josenha Elmira das Neves — J. That.
doro Domingo — Pernambuco.

N. 10.164 — Largo da Lapa — Woil.
mozina Parti Tonka Langberg — Aus-
tria.

N. 35.135 — A. Rio Branco	 Web'
Soares de - Souza — R. Lapagisse	 Eu.
tre_Rios.

N. 4.387 — A. de Marinha — Pedra
Vieira de Mello Manoel Cardoso
Freire.

N. 270.913 — A.. Rio Branco — Lui-
sa Maria Castorina — Eva Peixoto
Campos.

N. 7.972 — Largo da Lapa — Joaquim
de Monttaner — F. C. Aliou — Porto
Alegre.

N. 2.776 — Botafogo — Francisco de
Barros Cachq,pfis — Henrique José Al.
vos — Portugal.

Praça Duque — João Machado Maga.
lhães	 Viriato Antonio dos Santos

A. Central — W. J. Kennedv CaintiA
• R. Bandeira de Mello — Rio.

Largo da Lapa - — America; Reis —
Daltro — Rio.

E. Central — Viuva Viseonte — Ga.
mero Acceta & ,Filho — Porto Niivo.

Primeira secção da Sub-Directoria do
Trafego, 3 de dezembro de 1915., — O
secretario. Seveirno Neiva.	 ,

Administração dos Correios do Estado do
Rio de Janeiro

De ordem do Sr. Dr. administrador convido
os Srs. remettente,s ou destinatarios das car-
tas abaixo mencionadas a virem retiral-as no
prazo de um anuo, a contar desta data.

As referidas ,correspondencias estão á dis-
posição do quem devidamente as reclamar na
3' secçAo (thosouraria) desta administração,
das 11 ás 44 horas da tarde, nos dias uteis,
durante um anuo.

As corregpondencias registradas 6 ordina-
rias, verificado conterem valor, pagarão a
multa de 25 V. sobre o valor encontrado.

Registrados com valor
Numero do registrado — Data do registro —

Procederiam — Destinatario — Destino —
Valor
Carta n. 2.049 D, 7 do julho de 1914, Potro-

polis Georgeanna Maria José, Bom Jardim,
10$0é0.

Setembro de 49{13 4080
Carta n. 371, 26 de fevereiro de 1915, Cor.

deiro, Luiz Antonio, Murinelly, 25000.
Carta n. 428, 15 do agosto de 1914, Maram-

baia Pedro Baptista, Sahy (Marambaia)i
105000.

Carta n. 2.701, 11 do abril do 1915, Niethe4
roy, Rosalina do Carmo Corra, Recife (Perí
nambnco), 105000.

Carta n. 562, 2 de julho do 1919, Mangas],
ratiha, Manoel da Silva, Nietheroy, 105000.

Carta n. 425, 28 de junho de 1915, S. DoV
mingos de Nictheroy, Antonio do Arauj4I
Casradura, 108000.

Carta n. 2.006 A, 9 de novembro de 4914ji
Petropolis, Alice Florinal de Souza, Rio de
Janeiro, spoo.

Carta n. 1.020 A, 15 do maio de 1914,	 '
tropolls, João Dias do Souza, Rio de Janoirog
55000.

Carta n. 2.903 A, 13 de dezembro do 1915;1
Petropolis, Maria Bastos de Oliveira, Rio do, .Janeiro, 55000.

Registrados sem valor
Numero do registrado — Data do registro .-4 n

Procedencia —Destinatario — Destino
Carta n. 11.282, 20 do novembro de 1914,

Nova Friburgo, Vitalina da S Iva, Estrada do
Areal (Rio de Janeiro).

Carta n. 11.662, 20 de agosto de 1914, Abra,:
hão, Miguel Corroia Ernandes, Colada Correc-;
tional (Rio de Janeiro).

Carta n. 108, 24 de junho do 1915, Arraial
do Cabo, A Protectora Paulista, S. Paulo.

Carta n. 24.020, iô de setembro do 1944;:
Nictheroy, Manoel Alexandre, Rio Bonito.

Carta n. 3.613, 3 de março do 1915, Nictho:.
roy, Maria do Rosario Santos, Bahia.

Corresvondeneia ordinaria
Natrreza — Data em que foi pastada —

codenela — Destinatarios — Destino

Carta, 2 de abril do 1915, Nicthoroy, Minai
noel Francisco dos Santos, Rio Bonito.

Carta, 4 de fevereiro de 1915, Petropolisi;
Antonio Augusto de Souza Pinto, Rio de Ja4;
noivo.

Carta, 20 de dezembro de 4914, Petropolls)
Luiza de Jesus Corraa, Rio do Janeiro.

Carta, 31 de março do 1915, Nova Friburgo,',
Luiza Bernarda Moreira, Rio de Janeiro.

Carta, 1915, Araruama, Maria Angelica dos
Santos, Nictheroy.

Administração dos Correios do Estado do
Rio de Janeiro, Nicthoroy, 24 de agosto de )
1916. — O contador, Luiz dlariano de Oh,
veira.

Estrada de Ferro Central do Brazil
II

 1.

CONCUBBENCIA PARA O FORNECIMENTO DE 5.000
BARRICAS DE CIMENTO, PAIA A 54 DIVISA%
EM 1947
De ordem da directoria, faço publico que ãtg

12 horas do dia 20 do proximo moi de ou-
tubro, na intendencia desta estrada, na
Estação Central, serão recebidas proposta
para. o fornecimento de 5.000 barricas do,
cimento, de 150 kilogrammas cada uma, pez
bruto, em 1917, de accôrdo com o caderno da
encargos que se acha na mesma intendenelai
á disposição dos concorrentes.

A concurrencia versará apenas sobro O 11
preço em qualquer moeda para cada barric 1
de cimento, entregue no Cites do Porto, den
dos vagões da estrada, correndo os dir
aduaneiros por conta da estrada, cabendo
preferencia de direito ao autor da pro
mais barata, por minima que seja a diffm
entre ella e qualquer outra.

Para comparação dos preços servirá
bio á vista que vigorar na vespa& 4,
marcado para a coneurrenoia, •
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A entrega sara -.feita ¡dentro de um espaço
de tempo igual .a quatro .mezes, a partir da
datado registro do contracto no Tribunal de
.Contas, mas esse prazo poderá ser augmen-
tad°, á juizo da administração, no caso de
demora-occas'onada por força maior. 	 a

As propastas que devem esMr devidamente
sanadas, .datadas, a.ssignadas, com indicação
das respectivas residencias, serão entregues,
em duas vias, em envolveras fechados, com a
deelaraçãoapor fóra, do asso rapto edo nome do
proponente.
'Esse .onaolticro deve .ser acompanhado de

um outro; em separado, -contendo - todos 03

docinnentos que possam provar a. idoneidade
do proponente, connirehenderelo-se, entre
aos, os recibos de quitação da ultima colle-
eta dos impostos a que esever sujeito.

No acto da entrega da proposta o propo-
nente deverá exhibir o recibo da. caução de
2:0003, previamente fieta na thesouraria desta
estrada, para garantir a aSsignatura • do coa-
tracto, caução que reverterá para os cofres
da mesma estrada se o proponente preferido
recusar-se a assignar o respectivo contracto,
dentro do prazo de sais dias, contados da data
da entrega do convite que lar expedido para
esse fim.

O contracto se se tornará .effectivo depois
de approvado definitivamente polo Ministeria
da Viação e Obras Publicas e reg'strado pelo
Tribunal de Contas.

•Os proponentes deverão apresentar amos-
tras do chnen to 4"ue pretenderem fornecer, com
a designação cia marca e procedendo., nu cer-
tificado passado por esta estrada, no -qual se
verifique que o cimento proposto foi julgado
bom.

.Easas amostras ,ou certificados devem SCr
fornecidos e entregues lia Intendencia dessa
estrada, na estação central, até o dia marca-
do para a concurreacia:

A questão da idoneidade dos proponentes e
da acceitação da qualidade de cimento -serão
julgadas e examinadas previamente, antes de
abertas as propostas.

As propostas cujos autores Mio tiverem sido
considerados idoneos ou -a qualidade do ci-
mento não lenha sido julgada em condç'No de?
ser anceita, não serão abertas, não devendo,
por tal motivo, conter cada proposta anais de
uma marca de cimento.

Depois de - julgada a idoneidade dos propo-
nentes, e da aeceitação da qualidade de ci-
mento, serão annunciados o dia e hora para
abertura e leitura das propostas que, antes
de qualquer decisão, serão publicadas.

A Estrada reserva-se o diraito de amainar
a C011eil Ne 11 cia , caso os preços ped'dos sejam
incito altos, declarando, antes de abertas as
propostas, quaes os preços maximos acima dos
quaes não acceita nenhuma.

'As propostas não poderão conter senão uma
formula de completa submissão a todas as
clausulas deste edital, e o preço em qualquer
moeda, para barrica . de cimento que o propo-
nente offerecer, entregue no Cães do Porto,
dentro dos vagões da Estrada.

Não se tomarão em consideração quaesquer
offertas-devantagens não previstas neste adi-

, taj, nem as pOopostas que contiverem apenas
a ofterechnento de uma reducção-sobre a pro-
posta mais barata.
..,Nracaso de absoluta igualdade -entre duas
propostas, 'fica a Estrada com direito de
decidira quem 'cabe a preferencia.
.-43s,concurrentes ficam sujeitos ao cumpri-

mento do art. 26 das instrucções para o•seda
viço-dec.oncurrencia, e-deverão comparecer

• naTeferida Intendencia, onde lhes serão pres-
tados esclarecimentos em Drama- a -facilitar a
aatisfação dessa cair-anda.

Toda e qualquer proposta. que não estiver
inteiramente de accardo com esta -edital será
rejeitada.	 .

Serrotaria da. Estrada de Tarro Central do
Brazií,. uni 19 de setembro de 1916.— O secre-
tario, José llidardo Albuquerque. 	 (•

•

Estrada •de Tarro Central do "Brazil
CONCURRENCIA PARA O 'FoENEEINIENTO D E

ARTIGOS DivERtiOS PARA A QUINTA 0IVI"
. SÃO, EM 1917

De ordem da drectoria, faço publica
que ás 12 horas do -dia 18 do proximo
mez de Unttubro, na Intendendo desta Es-
trada, 'na L.'stação Central, -serão recebidas
propostas para o 'fornecimento de:
1.000 rôlos •do :arame farpado de ferre

zincado ,dim deus fios e qua-
tro farpas, n. 12 . B. W.
.diametro de cada fio: 0111,0028,
ilistanah entre as _farpas -de
0m,08 a 0m,10, devendo ser
dado o numero de metros do
rói°.

5.000 kirdgrammos de alvaiade de zin-
co ViellealtIontague.

5.000 metros de canos de ferro .gal-
VaniZado de .1" com luvas.

2.000 metros de canoa do .ferro :gal-
varrziado de 2" crim luvas.

5.000 metros do canos de feito gal-
vanizado de 3" com luvas.

5.000 kilogrammos de clynamite -allo-
bela, conforme caderneta -de
.encaras.

10 mi/bali-os de espoletas n. 3 para
dynamite.

40 milaeiros de espoletas n. 4 para
dynamite.

4.000 enxadas • do 4 112 libras, calçadas
de aço, igual á amostra.

10;000 metros de estopim branco em
fila.

500 Riras de zinco rugado, p ila Viu-.
mos. n. 24 • B, W. G.,
0,559 mim com sete pés.

'300 folhas de zinco rugido, oito giim-
mos. n. 24, B.. W. G.,
0,559 mim _com oird pés. •

4.000 pás de - bjco n. 4 rpforçadas,
iguaes ao desenho.

1.500 trados "aGreavesa, de 518.
A concurrencia versará apenas sare

o preço em qualquer moeda, para a to-
talidade das espades pedidas, entregues
no Cáes do Porto, dentro di7s vagões da
estrada, correndo os direitos aduaneiros
por conta da estrada, cabendo a prefe-
rencia, de direito, ao autor da proposta
mais barata, .peir mininia alue teia a dif-
ferenca .entre alia e qualquer outra.

Para comparação dos preces servirá o
cambio á vista, ame vigorar na -vespera
do dia marcado paru a concurrencia..

A entrega será feita dentro de um es:
Paço de tempo igual a quatro mexes, a
partir do registrU do contracto no Tri-
bunal de Contas; mas esse- prazo pliderá
Ser augmentado, a juizo da dministra-
ção, no caso de demora por -Orça

As propostas que devem estar devida- •
mente saltadas, datadas. asaignadas, com
indicação das respectivas residencias,
serão entregues, em duas vias, em . ,envo-
lueriS's fechados. com --a declaração, por
fóra, do assumpto e do nome do propo-
nente..

Esse envolucra deve ser acompanhado
de um balir°, em separado, contendo to-
dos os documentas que possam provar. a
4doneidade • do proponente. compretien-
dellfriLfie entre_ clles. - os recibos da qui-

lação-da ultima collecta dos impostos a
-que estiver .suicito.

No acto da entrega da proposta, o 'pai-
ponante deverá exhibir -a recibo da cau-
ção de 'I préviamente feita na the-
souraria -desta estrada, para garantir á
assinatura aio -contracto, caução que rea
verterá para -os :cofres da mesma •es-
trada, si o propVnente preferido recusar-
se a -assinar .0 respectivo contracto;
dentrit cio prazo de setis dias. .contados da
data .do convite que fôr expedido para
esse fim.

D contracto só se tornará olfactivo de-
pois de approVado definitivamente :pelo
Mia-Listará) da 'Viação e Obras Publicas e
registrado pelo -Tribunal de Contas.-

A questão de 'idoneidade dos prilpo-
n entes será julgada e examinada pre-
viamente, antes de abertas -as propostas..
As propostas cujos -autores não tiverem
sido considerados idoneos mão .serão
abertas.

Depois ale julgada a • idoneidade dos
prdponentes. serão annunciados o dia e
hora para abertura e leitura das propos-
tas que, antes de qualquer decisão, se-
rão publicadas.

A estrada reservaase n -direito de an-
nulear a comarrenciaa caso os preços pn-
dickis sejam muito altos, declarando, an-
tes de abertas -as propostas, quaes 03
preços maximos acima dos quaes -não
adiei t a 'nenhuma

As propi7stas não lindarão conter si-
não uma fórmula de completa submissão
a todas as clausulas deste edital e -o
preço, em qualquer moeda, Para as to-
talidades das especies que o -profibnenta
efferecer, entregues': no Cães do Porto,
dentro dos vagões da estrada.

Não -se tomarird em consideração
quaesquer aradas 'de vantagens não pra-
vidas neste -edital, nem as propostas que
contiverem apenas offerecirnento de
uma reducção sikre a proposta
barata..

No caso de absoluta igualdade entro
duas propostas. -fica a estrada com o di-
reito de decidir .a quem cabe -a prefe-
rencia.

-Os .coneurrentes ficam sujeitos a?)
cumprimento do art. 2e das instrucções
para .o tervioo .cle ,concurrencia e deve-
rão comparecer na referida Intendencia,
onde lhes serão prestados esclarecimentos,
em ordem a facilitar e satisfação deeta
ekigencia.

Tecla e qualquer proposta -Que uri° es-
tiver .inteiramente de aenôrdo com festa
edital será rejeitada.

secretaria fin Estrada de Ferro Cen-
tral ,di7 _Brada em 22 ae setembro de .
19tG.	 O secretario, joSé Ricardo
AibuquerqUe

Bilnisterio da Agricultura, .Iaratri4
e -Commercio

Directoria do Serviço de Povoamento
NUCLEO COLONIAL «BANDEIRANTES»

AIUNICIPIO DES. JOSE MO :Enraia° — ESTADO Da
.s. 3,ALLO

.Eclilal de conaurrencia

- Faço -publico, de ordem --do Sr.. ministro,
contida em .a.Y.ÉW a. '767, de 48 ale julho ad-
timo, que se acha -aberta coneurrencia para
a exploração, mediante ajuste de parceria,
pelo prazo do deus annos, dos terrenos do
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anule° oatima referido, onde existe:u as Se-
:

Fazenda Formoso
Machinismos para cafi

4. doaosseador Engenerg n.4.
2 yen' il olores.
3 elovadores.
1; catader.
1 separador.
I eixo de transmissão, com li polas.

Mach;nismo para arroz

1 deseasco..lor Engelberg n. 4.
, Machininos para comia dt assuear

jogo de moenda; de ferro, com txs
dris.

1 alambique de cobre, com capacidade para
21J litros.

3 domas.
3 Ámais.
Todu3 os machinismos são accionados por

fore¡t Ilydraulica, empregando-se uma roda
fmrro com o diamet: .o do 4,2 ,00 e a largura

de
As propos.tas deverão ser apresóniadas, até

o dia Odo consinto mez, no nueleo eolooial
ollopleiranteso, ou na haspoetoria do Serviço
(le Povoamento, á rua José Danifacio n. 21,
ss.)Nrtt,lo, em S. Paulo, ou, aluda. nesta dire-
ctoria, em enveloppos fechados, devidamente
datadas e sollodas, com as firmis reconheci-
das o acompanhadas Oisrospoctivos documen-
tos do idoneidade dss proponentes.

As poopostas não poderão conter emendas
ou rasuras .e mcncionarão:-a residencia do
proponente: a taIrdla de preços (por extenso
e en; algarOunes), a3 condiçOes eopreiaes e as
Vau faui,s offerceidas para o beneficio dos
p.yrineros e exp/oração (104 terrenos.

Nb5 poderão conter as propostas sino uma
fiirmola do cooiple:a submissão a todas as
clausulas do ajuste, que se! .á lavrado de con-
formidad't e:itu o es!a,tuido no art. 80 da lei.

• 3.,089, de 8 de • ainir , ) do corronto anuo,
tirando :-ol) a rezponsztblidado 	 parreirt) 3

eneFervr.ção C rcaração dos supra
maciiniarms e domai; beinfeitorias.

.ts lw,spo .4a:	 almtv, ne ;ta directoria,
no dia i d. otitoibro vindouro, ás 43 horas, e
'idos •soi jaao,coost dos ineS/ak104. i.ãn Se

).'iLrando o Go ,. (&'t 1) a acre . (a?quar . 4 . it:er das
n...pdsta : apiooentailits, podendo, no.-itno, ro-
jo:lobas todas.	 , •

No enviou asi t:everao ser de-
al ;oodos o o ts oo de propationte e o objeotivo
do alias propoatas.

1.11r(le o:ia do Sorv'çu	 Pever.mentn, em 5
siltonbea do 1916.-Dulphe Pinheiro Ma-

chado, direi; :or.

Ditectorio do Serviço de Poveamento

"acarta: crn.oNT1E	 mAcn3o0, vEils
IIINY E APVEARANA-ESTADO Da P.UUNÁ

Leilão

Faro poleie°, de ordem do Sr. min'siro, quo
roo; aios 1 to e 2 do outubro do corrente
anuo Srrà3 re : ididaS riu 1w3a ptib.ia, re-
so-e q viimente. nos nueleos coloniaes Cruz Ma-
cholo, ' Vo-a. Guora oy O Apucarana, s:tuit-
tiOs nó E iladet do Paraná, os semoventes
• materiaes constantes da relação abaixo
▪ Ji s rimi nada .

VI :orou areeitos lances inferiores aos pro-
ceni, dl a valiae.o de Cada objecto o os com-
pradorots gat ;urdirão sutis lances com o signal
de 20 "1., (vinio por conto) n acf.to da ar -e-
rmo:iço°. sendo a entrega fita, nos trios/nes
incluo:, logo após o leilão ou dentro do prazo •

de tres dias, a contar do dia do leilão, e me-
diante completo pagameuto.

Directoria do Serviço de Povoamento, 44
de setembro de 191(1.-Du1phe Pinheiro Ma-
chado, director.

-
RelacTio dos semoventes e materiaes ea:istentes

nos' nueleos Cruz Machado, Vero Guarany e
ilpucarana-

Nucleo Cruz àla.chado
Aniames cavallares, tres.
Idem muares, sete.

automovel para seis pessoas aSigmao, em
mão coado.

1 carro ambulancia, em bom estado.
2 carroças, em mão estado.
1 carrooa, em mo estado.
2 carabinas, em bom estado.
1 carabina, em máo estado.
1 estufa a kerozene, em bom estado.
4 fogão economico, em bom estado.
1 moinho grande (incompleto), regular.

Senleadeira, em bom estado.
2 aoados; em bom estado.
I arado simples, em bom estado.
2 arrancadores de tóeos, om bom estado.
1 grado de discos, em bom estado.
2 grados, grandna, ein bom estado.
2 grados, pequenzs, em bom estado.
1 bomba com oito metros de cano, para

agita, em bom estado.
1 torno de forro com volante, em bom es-

tado.
1 bigorna, em bom estado.
1 machina para furar ferro, em bom es-

tado.
1 torno de mesa, para ferreiro, em bom es-

tado.

Nueleo Vera Guarany
1 mesa cm seis gavetas.
1 dita com tampo.
2 apporelhos. te/ephonieos.

Nueleo Apucarana
1 balanço do peecisao (estragado).
:s balanças conamuns (estragadas).
1 formos..
1 aomario.
2 mesas.
2 1.,3mins (estrnadas) e 70,0 do canos.
1 carna.r.)
4 moto.: a gazo!iirt (estraga n lo).
a arados incompletos.

snrns de ato -ar e desdobrar.
1 phaeton (estragado).
2 eavallos.

Ministerio da Marinha

Capitania do Porto

15e ordem do Sr. capitão do ;porto, chamo a
otteneão dos inteoessaidos para o edital desta
capita-alia do porto publicado no Diario Offleial
da 19 de agosto de 1915, do teôr seguinte
o Do oodem do S. capitão do torto, intimo
aos Srs. commandantes. preprietaries e coo-
signiii;arios do nas ios nacionaes o estrangeiros
nuo se acham fundeados ao norte da ilha das
Enxadas, a mudarem immediatamente do
fundoadouro, não dovendo fundear om uma
distancia menor de 2.090 mo t ros ao norte da
referida, ilha, dentro do sector limitado pelos
alinhamentos (pio vão cio posá) dl lanai-unido
do torpedos á Olaria, na ilha do Goveonador,
e ás Pedras dos Ubits. Capitania do Porto
da Capital e Estado do Rio de Janeiro, 19 de
ago-4to de 1.01J.- Santiago Rivaldo, secre-
tario.» -

S .-miaria da Cspitania do Pooto da Capital
e Estado do Rio do Jaooiro, 22 do setemb-o
do 4940.- Santiago Rivaldo, secretario. (.

Ministerio da Fazenda

CONCURSO TARA AGENTES 1FTSCAES DO MINTO
CONSLMO NAS aRCUDSCRIPÇõES Do =mon
ESTADO DO RIO DE JANEIRO.

De ordem do Sr. presidente do conenrso,i
faço publico que serão chamados no dia 23 do
corrente, ás 10 horas da manhã, no Lyeen diS
Artes e 0111cios, á prova eseripta de adminisd.
tração do fazenda, os candidatos abaixo qua
foram habilitados nas provas já realizadas:
4. Oswald Gaivão.
2. Nelson da Cruz Rangel.
3. Francisco Hosannali Cordeiro.
4. Octavio Duque Estrada Guerra:
S. Octavio do Carvalho Leingruhera
6. Alfredo itlallet Soares.
7. João Pestana.
8. Gualdo Brancante Machado.
O. Pedro Cunha da Gama e Abret4

40. Julio da Silva Moneda.
11. Pedro José Saldanha Belfort.
12. Jorge Pereira do Andrade.
13. Manoel Catulino mera.
14. Dermeval
15. Carlos ReSelli da Rocha Freire.
10. Nelson Ruarque de Gusmão.
17. Emygdio Alvos Guimarães Cotiaa
18. Sotier Zamitb.
19. José do Castello Branco.
20. Armando Negreiros.
21. Francisco Machado Borra.
22. Joaquim Isnite Vieira Guimarãeà.
23. Reinou Ribeiro.
21. Manoel Terra Cruz.

Rio do Janeiro, 21 de setembro de 1046.-3
O secretario, Nicoláo Rodrigues dos Santos
França c Leite.

'

Caixa de Amortização

Fac.) pouco que, tendo-se extraviai° ai
apodo., da divida publica Hornit fundada,

emissao para liquidai.
elit papai, do Thesoura, a ilieritTZTS a 191..;, do
juon atmeal de 3', papel, valor nominal do
1:0005, a. 2,78.083, do de :;00S, as. Oslo e OU,
e co de 2005, as. 2.n35, 2.337 o 4.473, fedas
entalidas em 1915, po oeneentos á Compannia
rio Estradas do Ferre Norio...sO1 vão
ser expedidos novos titolos si. &toro do prazo
do cinco dias, não holm er reriainaoão em CGR-
trai ie.

caixa do .Amortização, 21 de seteinbro dei
3/. C. de Leão.

1n10.•

Directoria cio Patriinonio National

TEMIENOS DE MARINHAS E AcenEsCIDOS Ell NICTUDI
DO? E S. GOM:ALO

Por esta directoria se faz publico que forni
dedgnadoa es . engenheiros Augusto Vieira
Po tuplona. o Gaudino de Faria, para, em com-
missão, prato:lerem á revisão dos serviços de
medição de terrenos de marinhas o aceres-
eilioa nos muniepios do Niedheroy e S. Gon-
çalo, Estado do Rio de Janeiro, á cuja com-
DliSSãO deverão ser exhibidos pelos interOSS4
dos os documentos e prestados os esclarecia
mentos precisas ao sou bom desempooho e á
regularisarão da situação dos respectivos fo%
re . ros e occupantes.

1 a Sob-directoria do Patrimonio Nacional;
21 de sotembro de 1916.-Jedo Marciano Gij
trena; da .itca, sul-director.	 (.1
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Lloyd Brazileire
DITAI PARA A VIDA DO CASCO DO VAPOR

5EST1ELLA», ANCORADO NO PORTO DE FIM

IIIANOPOLIS

De ordem da directoria e segundo autori-
zaçãe do Exmo. Sr. ministro da Fazenda, faço
Unice que, até o dia 31 de outubro proxirno
fotarik, ás (4 horas, se receberão propostas,

a ru delida do Lloyd Brazileiro, para a
mii do casco do vapor Estrella, fundeado
por de Flo:lanopolis. 	 5

4voada constara do casco e tndo dbantó
lle contiver, excepto a caldeira, que será

çlo comprador depositada em terra ou sobre
mbareação de propriedade do Lloyd, a juizo

agencia deste.
Para garaba da proposta, os concurrentee

depositarão ria thesouraria do Lloyd a caução
de 2:0000 (deus contos de réis), que no paga-
mento será contlerada Gemo parte inte-
grante do• preço tãtal da venda.

As propostas serão abertas no escriptorio
do Lloyd Brazileiro, no Rio de Janeiro, á vista
dos proponentes ou sons representantes, no
dia-e hora acima indicados; deverão ser apre-
sentadas em duas vias, sendo a primeira
kellada e ambas sem rasuras ou emendas,
declarando por extenso a quantia offerecida.

O's envolderes das propostas deverá° de-
clarar: ct Proposta para a compra do casco do
Estrala ».

0 Proponente preferido que, no prazo de
45 ais depois acceita a proposta, não
entrar com a importancia total offerecida,
perderá a caução depositada.

i Rio de Janeiro, 4 de setembro de 1916.-:
J. Watson, intendeüte.

Alfandega do Rio de Janeiro
• De ordem do Sr. inspector intimo a firma

eommercial desta praça Gonçalves Campos
Cofiai). da resolução do Exmo. Sr. ministro

da Fazenda que deixou de attender á recta-
rjgação da mesma firma contra a decisão desta
içapectoria julgando perompto o prazo para
interposição de recurso do despacho que os
COademnou ao pagamento da quantia de tre-
zentos contos quatrocentos e tres mil quatro-

, centos e vinte e nove réis (300:4038429); por
liesvie verificado de direitos o, bem assim, in-
deferiu o pedido da mencionada firma de ser
feito o deposito parcellade daquella impor-
tancia.

Nos termos, pois, dos arts. 588, § 1° e 645,
cofiabioados, da Consolidação das Leis das
Alfandegas, deverão recolher aos cofres desta
repartição, dentro do prazo de oito dias, a
Otada • importancia de trezentos contos qua-
trocentos e tres mil quatrocentos e vinte e
.nove réis (306:4035429), sob pena de, não re-
colhendo, ser a cobrança feita por via ex-
ecutiva.

Alfandega do Rio de Janeiro, 19 - de se-
tembro de 19(6.-Alfredo Pinto do Araujo
Corréa„ 1° escripturario.

Alfandega do Rio de Janeiro ''.41°s•

ri- Peta inspractotría ,desta álf4ndega
Xaz publico, para conhecimento dos ia.
teressados, que foram descarregados!

ulpara esta repartição os vumes abaixo
mencionados com signaes de avarias e
ide faltas, devendo seus donos ou consi-
gflatarios aprç,sentar-se no prazo de 15
dias, para providenciarem a respeito„,

(Continuado do n. 223)
." Vapor franeez Dupleix. entrado em 8 de
setembro de 1916:

Armazem interno n. 16,-13PC- EL 571: 2,
caixas ns. 11 o 18, avariadas , e repregadas.

PBC-GL 609: 2 ditas ris. 2 e 4, idem,idem.
CPC: 1 dita n. 34, idem; idem.

1 dita n. 1443G; idem, ideni.‘

CBC: 1 dita n. 730,1dem, idem, idem.
CMC: 2 ditas ns. 1 e 2, idem, idem.
CHC: (dita n. 6.347, idem, idem.
DF: 2 ditas ns. 219 e 220, idem, idem.
ELC	 ADEC: 2 ditas ns. 2.352 o 2.310,

idem, idem.
Idem: 1 dita n. 2.346, idem, idem.
EB-595: 1 dita, idem.
F-Garcia: 1 dita n. 1.045, idem, idem.
FNC: 2 ditas ns. 403 () 755, ide,m, idem.
F-Costa: 2 ditas as. 110 e105, idein.idm.
FC&C: 2 ditas ns.2.318 e 2.378, ideni,idem.
Fe: 1 dita n. 515

'
 idem, idem.

FGC: 1 dita n. 715, idem, idem.
F--Costa: 2 ditas ns. 109 e 108, idern,idem.
FNC: 1 dita n..560, idem, idem.
Fontes: 1 dita, idem.
Granado: 1 dita n. 1.514, idem, idem.
Granado: 2 dias ns. 179 e 520, idem, idem.
Idem: 1 dita n. 175, idem, idem. .
GG&C-BBT: 1 çlita n. 2, idem, idem.
IGC: 1 dita n. 863, idem.
JN: 2 ditas ns. 2.008 e 2.010, ideei, idem.
JFCC: 1 dita ti. 380/7, idem, idem.
JRCC: 1 dita ri. 1.118, idem, idem.
JP: 2 ditas as. 2.487 e 2.481, idem, idem.
Idem: 2 ditas ns.2.510 e 2.518, idem,idem.
Idem: 2 ditas ns. 2.531 e 2.500,idein,idem.
JP: 2 ditas xis. 2.5Q1 e 2.530, avariadas.
Idem: 2 ditas ns. 2.401 e 2.459, idem e l'e

pregadas.
Idem: 2 ditas ns, 2.496 e 2.15,avariadas.
Idem: 2 ditas ns. 2.502 e	 a ,a•.iadás

e repregadas.
JF'C&C: 4 ditas n. 389/7,
JP: 2 itas ns. 2.532 e 2.511, iduai.
Idem: 1 dita n. 2.524, idem.
LSC: 6 ditas diversos numeres, idem, ava-

riada.
MGC: 1 dita n. 301, repregada o avariada,
Pacheco: 1 dita n. 6.321, idem idem.
Idem: 1 dita n.. 6.326, idem idem.
Rodrigues: 1,dita n. 160, idem idem.
&MC: 1 dita n. 25.530, idem idem.
TNC: 2 ditas, idem idem.

SOCIEDADES  CIVIS
Associação 13enefica dos Em-

pregados em Hotel
(Extracto dos estatutos)

A Associação Benefica dos Empregados em
Boteis, fundada nesta Capital, onde terá sua
sede, reger-se-ha pela lei n. 173, de 10 de
setembro de 1893 e nela serão admittidos
como associados os empregados em hoteis,
restaurantes, casas de petisqueiras, botequins
e confeitarias.

A associação tem por fim: prestar todo o
auxilio moral e pecuniario a seus associados,
como sejam: auxilies medieos, pharmaceu-
ticos, advogados e benelicencias quando en-
fermos, auxilio de passagem e funeral. A
associação será administrada por uma dire-
toria composta de presidente, vice-presidente,
1° e 2° secretaries, thesoureiro, procurador,
bibliothecario o por um conselho fiscal consti-
tuido por chiei_ membros. E' representada
activa e passivamente em juizo e em geral
em suas relações. para com terceiros pelo
presidente.

Os associados não respondem subsidiaria-
mente pelas obrigações que seus represen-
tantes contrahirem, expressa ou intencional-
mente em nome da associação.-A directoria.

•Liga dos Froprietarios
EXTRACTOS DOS ESTATUTOS

A Liga dos Proprietarios, fundada em 3 de
agosto de 1916, nesta Capital, fica reorgani-

zada, regendo-se de ora avante pelos presen-
tes estatutos, que constituem a sua ler ,orga-
ganica, e que lhe dão personalidade juridica,
nos termos da lei n. 173, de 10 de setembro
de 1893.

A Liga dos Proprietarios destina-se a pugnar
: ostensivamente perante os poderes pubbcos
da Nação pelos interesses da classe dos pro-
prietarios.

A sua séde é na Capital da Republica, onde
exerce o seu fôr° jnridico.

A sua duração é por tempo illimitado.
Os socios, em numero illimitado, não respon-

dem subsidiariamente pelos compromissos con"-.
trahidos pela di ,...eetoria em nome da Liga.

O presidente da Lin é o seu representante
juridico .

O fundo social e constituido das contribui-
ções dos socios e a sua renda é destinada lio
custeio da Liga.

A directoria é constituiu dos Srs. Dr. 'ler-
mann Fleiuss, presidente .; commendador Luiz
de Andrade, vice-pres:dente-theseureiro; Dr.
Antonio Felisberto de Oliveira, 1° secretario;
Gonçalo Gonçalves da Silva, 2° secretario.

Approvados em assembléa geral extraordi-
nada de 21 de setembro de 1916, na sédo.
provisoria; rua do ouvidor, 73, 1° andu..

Rio h Janeiro, 21 de setembro de 1.916.--!
O presidente, Dr. Hermann Fleiuss.

ANNUNClOS

Concordata Preventiva de
J. Gonçalves

AVISO AOS INTERESSADOS

Os commissarios da concordata de J. Gon4
çalves, nomeados pelo Exmo. Sr. Dr. juiz da.
3a Vara Civel, avisam, pelo presente, que se
acham diariamente, das 15 ás 16 ho"as, no
escriptorio do advogado Dr. Adhemar de Sou-
za Monteiro, á rua da Carioca ri. 31, para
receberem quaesquer reclamações.

. Rio do Janeiro, 14 de setembro do 1916.
-Dante Ramenzcni COInj - Ar thur Watson
Sobrinho 4. frincio.-Passos 4. Siqueira.

Companhia São Luiz
a Caxias

ASSEMBLÉA GERAL EXTRAORDINARIA

São convidados os Srs. accionistas a se
reunir, extraordinariamente, no escriptorio
da séde á rua da Assembléa n. 33, sobrado,
no dia 23 do corrente, ás 1'k horas, afim do
autorizarem á director.:19, a vender as apolices
que são recebidas do Governo Federal em pa-
gamento das obras de construcção da Estrada
de Ferro de São Luiz a Caxias e ramal de ha-
qui, nos termos da clausula XIX do contracto
de 24 de outubro de 1908.

Rio de Janeiro, 20 de setembro de 49(6.-
A directoria.

Companhia Ustrada de Ferro
Victoria, a Minas
ASSENIBLÉA GERAL ORDLNARIA

Convidamos os Srs. accionistas a se reuni-
rem em assembléa geral ordinaria no dia 3
de outubro proximo futuro, ás 14 horas, na
séde social á rua Sachet n. 29, 2° andar; afim
de dar-se conhecimento do relatorio da dire-
ctoria e parecer do Conselho Fiscal, referentes
ao anno proximo passado, procedendo-se em
seguida á. eleição do conselho fiscal o sup.
dlentes.

As acções ao portador deverão ser deposi.:
tadas no eseriptorio da Companhia tres dias
antes da reunião.

Rio d 3 Janeiro. 16 de setembro de 1916.L--
João T. Soares, presidente.	 • • fai
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